s, 


Vm*  p»rt«' db  palf  ^riii  wnlretfúe'  "èib» 

'  rntnmr  *''':IUU  .'hé' 


ANO  XLIj  —  Rio  de  Janeiro 


20'  nnniitds,  na  cabine 


Y'f; 
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MtLHõES 

PARU  0 1.  A.  PJ. 


MriirsA  "*  Noin. 

Illtriiri 

*lllltr.  I  AtlUAI/.IIN 
lliil>«ftif>tlir(*  t 
MM  Al. nu  NKnu 

■  .'rllIlUI 

MII.O  r.  MIIIITINIK 
."■•n  rt1  l.f 


(Lp(i  na  t.'  pAbIki) 


RÍIJNÍ  Sf  rSÍA  B\]l  A  COMISSÃO  fXCCUIIVA  DO  PÍB  [cONFERE^aÂ  PAI,  UFtSEMTE 


oCTJrrnA.  rt  ixj  p  >  _  A*.An'MTi\,  ah  rrr  p.arixe  ccm  a  siTtrAc.'iO  na 
mnncHiNA.  r.v,  n!\  a  dia  ;-i:  T.r?  :s  •  ^  i-kança 

PROrOB  HOJE  QUE  EE  REUNA  QUANTO  A':'i..3  L.’.tA  CONfERCNCIA  UB  PAZ. 


A  PREFEITURA  RESOLVEU  INSTALAR 


AINDA 

SEMSOlUCÂOA 
GR[VE  NA  ‘  CRU- 

ZMRO  Dosur 


DEZ  POR.  CENTO  DOS 
VENCIMENTOS  PARA  AU- 
XIT.IAR  AOS  GREVISTAS 
—  DE8RJENTE  O  DIRETOR 
DE  ROTAS  AEREAS  A  NO¬ 
TA  OFICIAL  DO  SINDICA¬ 
TO  —  A  lNCOMFItl.r.S. 
SAO  NAO  FOI  DOS  JOR¬ 
NALISTAS 
(Texto  na  4.*  páijina) 


A  PíTifelliira  v.-il  ln.<:lalnr  numerosas  bicns  dágua  nos  mor¬ 
ras,  favelas  e  aglomerados  «iiic  não  são  abastecidos  daquele 
liquido.  C  prefeito  Dulcidio  Cardoso  detcrmlrou  essa  provi¬ 
dência  ao  Departamento  de  Aguns.  a  fim  de  atender  .As  popii- 
loções  que  .solicitam  í’.s.sc  mclhoromento  à  Prefeitura.  Os  tra¬ 
balho*  ter.io  Inicio  dentro  tie  poucos  dias.  Da  mesma  manei¬ 
ra,  Ti  rno  construídos  pequenas  reservatórios  naqueles  locais. 


,  .,.(1  (Ir  Riar  e  Guerra  ,\r» 
nunilii  tio  Axeveüo  Piiw 


MCSUREU 

0  COMANDANTE 
ARMANDO  PINNA 

(Texto  na  4.’  jnlj7lnaV 


S.ai::cn(o  Allicrto  Dilirnlrh  ne- 
rlaiiinilc  (■nrnlvldo  no  rscitndi»- 
lo  turffstico  ds  Sita  Paulo 


DESMASCARADA 

A  QUADRILHA  DE  DOPADORES 


CovUrA  qatnit  «IDiAm  4%  cniMirM 
R  C«u  do  Rtladiiif#  d»  Drfttll  iir 
pRrlt,  d*  qot  •,  dtMfikfi  d  R  M* 
(Udft  «•  plfhi»  ttfvliitq)* 


ções»  amoleciam  os  cavalos  ravomos  m  cupsuias  ac  oaroiEut 
mais  horas  antes  dos  páreos  —  O  impressionante  depoimento  de 
Entre  os  principais  responsáveis,  um  farmacêutico  e  um  si  rgenlo 

dida  pelo  deloRado  Paulo  Pestana 


SÔ  k  TERRA  PODERÁ  DAR-NOS  AQUIIO  DE  QUE  PRECISAMOS.  N.ÃO  DEVEMOS 
ESPERAR  AJUDA  DE  MAIS  NINGUÉM 


0  uísque 

ESCOCÊS 


Vi;ou  lama  o  corraga- 
mcnlo  da  açúcar  ^ 
Apesar  do  omuaçada  da 
pcrlir-ao  ao  meio,'  e 
Larco  continua  a  ser 
cpsicdo  pelas  turmas 
do  sciwacncnlo  —  Na 
locnl  o  rebocador  “Sa- 
bino  Barrono**  —  DUfctl 
ainda  a  situação  do 
navio  encalhado  no  Ulo- 
rnl  ll-iminoroo 
fTcalo  nt»  í."  pilfiliia^ 


Importantes  declaraçScs  dq  minbtra  Oswaldo  Aranha,  na  posse  da  Junta  .Administrativa 
do  Instltnto  Rrastiein 'dó 'CSfé‘^^'RèiftlêÍi'^ visando  o  retôrno  à  Uberdade,  a  fim  iTc  livr.ar 
o  pais  do»  |l•‘r#ves  que  se  opõem  i  inoraliração  do  seu  comércio  c-*;'or'ar  r  il"  .t-.-i  r"ii- 
nomia  —  Aludindo  à  apllcacáo  dos  ágios  o  titular  da  Fazenda  revela  a  cxislcncla  do  pro¬ 
jeto  destinado  a  dar  mais  fácil  e  rápido  flnanciameoio  à  pmilução  u  ^uc  euiuiluiru  uiii.i 
verdadeira  revolução  no  crédito  —  O  preço  do  café 


LEIA  EM  «rOLITICA  R 
rOLITICOSs: 


CONTRA 

A  CONCESSÃO 
DE  LICENÇA 

PARA  PROCESSAR 

DEPUTADO 


LONDRES.  21  U.F.t’.» 
—  As  exportsçõeB  brilA* 
nirne  de  0ÍM|0e  cscorés 
pera  o  Brestl  lirnsca- 
mente  aumentaram  du¬ 
rante  «  primeiro  trimes¬ 
tre  de  I9S4,  alinsinili»  * 
99.000  palõea,  contra... 
38.000  çslõee  dnrnnie  o 
período  correepondente 
de  1033  —  aniincino  a 
"Scotch  Whisky  Aaeo- 
clatlon''. 


GÍLDA  ” 

DE  NOVO 


-á  O  delevndo  Paulo  AT.  Pestana,  eaibe  ao  repórter  do  A  NOl  Tr:.  u.s 
ccApauloas  barbitúricos  e  dnsesttmulantea  quo  diiranto  miiltn  tom- 
%'  po  fnnun  ministradas  aos  parelheiros  om  Cidade  Jardim 


COM  AS  FÍIHAS 

0  Tribuna'  de  Menores 
achou,  afinal,  que  ela 
não  era  “responsável 
pelo  abandono” 

rrniTií  pr,.\iKs.  vovo  /or. 
<iur.  C7  <U.  r.l  -  O  Trihiml  da 
Meiiiiiva  itnr'illit  ijiití  na  rf?ín.v  ft- 
Wio,  da  ra/rdii  Rita  Baytcorth 
(Conclui  no  4.*  pdptiia; 


.  m  Condicionada  à  volta 

as  aulas,  ao  ato  de 
M  demissão  do  coman* 

I  p  dante  da  Região  Militar 

^  4  —  Aderem  os  profes- 

í  sores  —  Assumiu  o  ge- 

neral  Veríssimo  a  res- 
ponsabilidade  dos  fatos 

..  BELEM  iParAl.  27  (Serviço  es- 

■  pccial  de  A  NOITE)  —  Perma 
necem  os  estudantes  em  greve 
geral,  com  o  firme  propósito  de 
só  voltarem  <ia  aulas  quanto  u 
acneral  Inácio  José  Veríssimo  for 
removido  do  comando  da  Oitava 
Reglio  MlIlUr.  A  Dnláo  Aca 
^  démlca  vem  recebendo  Inúme¬ 
ros  ato»  do  solidariedade.  Inclu¬ 
sive  a  dos  professores  quo  con-  , 
iBroa».  dlclonartm  também  à  volta  ao  í 
poilclit  magistério  a  dcmlss&o  do  gene-  -v 
I  ntivl-  rst  do  comando  da  Regiáo.  A 


Pernoitou  na  delegacia  de  Copacabana  o  marido  da  francesa  assas¬ 
sinada  no  edifício  Casanova  —  O  início  do  processo  —  Veterano 
de  guerra  o  velho  Alexandre 


Quando  falava  o  ministro  Os¬ 
waldo  Aranha 

Na  posse  da  .Tunla  Adininistrnilvn 
'lo  I.D.  C..oSr.  ns»rnIdo  Aranha 
■tronuiirlou  nm  discurso  rni  qiic 
'Irclamu,  Inlrinlmcntr,  ochnr  de 
sctl  rics'cr  nfirm-ar  ser  uin.a  honra 
c  um  prazer  presidir  a  ésse  ato, 
'torém  nno  o  fazia  scni  uma  certa 
mctancoMa,  ptiis.  em  svrdade,  uma 
nuvem  ife  saudade  ob.srnrcrla  a 
sus  Imaginação  e  a  su.a  arnslhill- 
(Cnnrlut  na  pd^lnn  seguiste) 


Atraido  para  um  Jogo  de  “Campista” 
ficando  sem  o  dinheiro  —  Depois  foi 
yr'-  r<  po’t'''a 


>  acabou 
se  quei- 


Com  o  objetivo  de  man¬ 
ter  os  lotações  individuais, 
isto  é,  quo  pertencem  a  um 
só  proprietório  maior  núme¬ 
ro  de  horas  em  trófeno,  o 
prefeito  Dulcidio  Cardoso 
assinou  decreto,  permiMndo 
a  matrícula  de  dois  motoris¬ 
tas  naqueles  carros.  O  De¬ 
partamento  de  Concessões 
providenciaró  as  matrículas 
com  tóda  a  urgência. 


0  assassino  do  comerciante 


Alexandre  e  Ana  Bcck,  em  sua  residência  em  Na  va  Iguaçu,  quando  falavam  à  reportagem 

Conforme  noticiamos,  Johann 
- - '  (Johnny)  Bcck  0  seu  pai  Ale- 

^xandre,  foram  ontem  levados  pa¬ 
ra  a  Òclcgacla  de  Copacabana, 
j  trazidos  do  I  ova  Iguaçu,  quan¬ 
do  o  pHinctro  deixava  o  hospl- 
mm  M  OM  f  I  ”  °  h"*  encontrava 

_  Ê—  ^  f  ^  ã  ã  cm  sun  residência,  à  rua  Altair 
Ê  Ê  M  n.  710,  no  bairro  de  HellApolis. 

**  fCoHcfui  an  8. 


A  NOITE 


Cala  odiçwo  eomp5a-se  de 
16  póglnos,  divididas  am  duas 
■ações  que  nõo  podem  eei 
vendidas  scpatadamenle. 


página) 


.(Sano  (te  .Mitwnla  e  Jua 

O  lijilu.-.l nal  piiiill  la  AlfrHo 
(■  rn,  M' f. 
ccílcs.  93.  I  Ulpa.  em'  P.iiilj 
lo!  air.iid  I  .a  r  .  i..i;)iinl  n  .-j 
ln:il\ .'(1(1 1  .M  ir.o  P  ..''i  de  .Minei- 
(ia.  de  3fi  er:  -.  :-ili  'r.i  <•  l.-.s  t- 
(In.  n(i(d.  em  ct:n  id  l  cnt"-!.  \ 

M  r.o  P.n.e.  c  nirv. ■•(■•  '•  nin  t,ri 
cml-er  cto.  firii-.('-i  na  DT)  1  i- 
nin  '■[(!  r.’cacl' r"  cie  pa:  1  T.ri';,.  tnl 
rnoít.-lM#  no  fif, 


\s  mulheres  nas  eleições 
argentinas 

BVRIfOR  AIRRR.  n  (U.  P.  I 
A/ífumrts  tian  qutitvu  ?/u7/fil”3 

m»í/fiftrca  f7»ç  Vf>f*nfiwi  ifru 
toiçôcn  do  (loifiiufio  fitn/utrcio- 
\nrnm  notn.i  /om  dn  ruiiium. 

Em  ií»i  cotàtfio  c/ri7f»rfi/  do 
^uennfi  Aiyost  ifmti  rc//<i«frfi  r»i. 
fron  Kfi  rafjfj]0  t«í/ci‘fi.<AÒi*r/  o 
'('oftr/nt  »a  KrquntN  f 


CT»DrytoÍowu>.  «rteRUr  i  «ontrot»  r 
—  Será  eaindato  a  revlidw  | 
iMládT^bilMw  .áAbia  a  HiatéilR  -•  riam  jrsrál  abrángeiidq  tMaã  òa 
.4»;  taiáÍT8faa,  .rAdhKa^anleaçiio,  rádlqdlfiuiAo, 

*  mia  — 'Oaiáfhéá  das  mMlidaa  propoiitas 

•  lld*  'fc'  f*"Á  •  II  A  •  ■»  A  .n  ■  W  rt  fl'  I  W  Wi 


Wíi  fir  /ot  roíirJf  unrí-j  « 
,N  (N  tcf  lit.uVi  fíiO  ter  a.n 
o  »n|  rrjin  r.atttr  C>’i 
wot  H  (t  hom'>cfr<t  Jttyft* 

n  '/mV  .'fnnttlA  fjttti  o  pome 
'  dr  rrititr 

,'j  jiéj  n.*  /i:íé/  > 


« 


/ 


f  A  NOITE 


OS  MUNDOS  GEMEOS 


POR  OSKAR  LEBECK  E 
^  A.  Mc  WILLIAMS 


Pacífico,  fenomenal 


A  NOITE 


Diraion 

AMDIie  CARRAZZOm 
Radatat>ch*Ui 
CARVAuto  Mcrro 
R*daior>**ct*iArio; 

umoouí;  massííix 

Racralórts  adiuni,.' 

A  L  P  DE  AKDHADí 
C«r«nl« 

PAUIO  CCL80  MOUTWlio 


RIO.  27/4/1954 


xlr"i>  «uindü  iiiln  Sr.  Uclullo  Vouoi,  é  um  rpKAdIo  cholu  de  »u 
gi  Htóu,.  Oiituiie  dtent^Au  dc  I^hIov  o,  braelh-lroe,  Ninguetii  le/n* 
»v  r|uc  B  guvitrtu  vá  cvnccdor  da»*  BUinriilo.  romo  ourm  íaa  um 
ÍMiur  uH  biiMo  i|Urrii  leaulve  drflnlllviimfnte  um  jirob.eme.  Ainda 
ti  |Kia':o  dlaciiiaundo  eni  V<ill«  Hidondn.  n  prealdeni*  dn  llepü* 
iillra  f.i<la  utiin  ni|v.  ili'ncln  no  arntido  de  quB  náo  á  iilrnváa  da 
itiiipU.  elcviii.ílii  de  nidrmidua  que  o  puvo  eon^egiiirá  umn  vldu 
iiiplh  ir  fjui‘l  aeiá  no  coao  o  melhor  raminho?  O  prdprio  Bf. 
O-lilllu  Viiirna,  nnqurln  mramii  opoilunldnde.  kmbrou  que  *0 
há  verdnüMinnif nlo  um  melo  de  cnfionlar  o  orlaa  eom  rceulln* 
dos  I iill'í  iloilns  e  durndouinal  A  foírr  que  0  Broall  truliBlh* 
mala  t  pioduz.‘i  mnla.  A  iate  reapello,  ninguém  deve  lor  llua6e,. 
Bem  a  iniet.alfiruçAn  do  triihnlho  a  aem  o  desenvolvimento  da 
prodie/in  cm  Beiid.  oa  numentoa  dn  enlArloa  aerAn  iniUnIa  ou  moa* 
mj  cui.lri  priidurentoa.  ISntAo  por  que  o  Rovirno  admite  tnla  au- 
meoto.a  a  ^  rstao  é  almplci  e  evidente.  Noa  eondleéoa  em  que  ee 
eneoniiu  c  piila.  cnatlgndo  por  tremendiia  dlflculdodea  cconAml 
C3B  r  aurloiú,  a  melhoria  doa  nivela  de  romun«rai;io  aurge  como 
nut  édlt  hrrideo  c  Inrvilrtvcl.  Truta*ar,  Inclualvr,  de  um  mr.do  da 
auprlr  aa  IrijualKua  o  oa  dvacquilibrioa  roaultanlea  do  crlao.  De 
rcalo,  t  tumiiéro  ura  melo  de  crinr  aa  condiqôca  pnrn  que  ba)a 
mula  traliolho  r  mula  produto.  Koala  que  oa  emprenadoa.  ua 
puIrAf..  e  n  piAprlo  opInlAo  puldien  lenhem  e  exala  cnmprcenaAo 
dn  rr4.lld>ide  Som  lalo.  o  govvrno  flrnré  aozinho  o  navegar  eon- 
Ire  o  vento,  e  linidndna  aerAo  oa  arua  ceforçoa.  E*  nccraxArlo  oue 
todi  a  col.ilmrrm.  endn  qua'.  em  acu  aetor.  nn  lula  contra  o  críae. 
Nn  quealil'  do  anlõrlo  nilnimo.  ua  putrAra  devem  aecllar  oa  ha* 
rei  fixudi*  pilo  govirno.  até  imrque  umn  nova  enlIncAo  do  pro* 
hierna  ré  rervirlii  imra  exncerbnr  mnla  olndn  n  alIuoqAo  dn  rmlx. 
Por  au.’  vci.  oa  empregudoa  preclanm  cnnvcncrr*ae  de  que  de* 
vnrr  propurrlonoi  mnlor  volume  de  trnhnlho  e  produeAn.  BA  at* 
'irr  ee  evlloiA  que  caiu  mnJornqAo  de  anIArloa  ae  trenaforme  em 
fovnr  úe  agrnvnmenlo  d.i  Inflnçfto.  onulundo  náo  sA  a  prAprm 
medid.i  em  ai.  mna  Inmhrm  todoa  oa  demnla  raforqoa  eontrn  a 
cnriail.-,  e  •  erranaez.  Com  a  nova  pnllllcn  econômica  e  íln.mcel* 
ra.  rniirBUc  no  coiruindn  do  8r.  Oawnldo  Arnnha.  houve  aenaiwl 
dea*ifofjo  e  auriileeni  nllldna  peraperllvna  de  molhorca  dlan  Subo* 
,<•  ngoin  qio  o'  mnlorea  lémicoa  dna  nncõea  mnla  ndinntndoa  .do 
mundo  M.lõii  nrnmpnnhnrdo  com  vivo  Inleréase  n  expertínea 
poaln  em  niéllrn  pelo  ro«ao  ri'n(nlro  du  Knzenda.  O  rhom'do 
pinno  Ariinhn  enlA  arndo  ronelderndo  no  exterior,  pelr.e  eunildi;* 
dia  n*.  njiunln,  como  um  nronieclnirnin  rovolurInnArto  e  nlfn* 
mento  eurpirioso  Nfin  aerA  dever  de  todoa  oa  pnlrôea  e  emurn* 
gndna.  hem  romo  de  todoa  oa  hrnsllelioa  preservrir  um  slate- 
pin  eci.nônlro  e  financeiro  Cumo  íato,  rapnz  dc  m>s  tnizer  a  aal* 
v.ncão  ? 


'rifulo*  pelnelpnl»  nnr*  ndamn* 

Á  KOtTE  eenaeculu.  em  "fu 
ro"  de  roporiaaem.  obter  dein 
lhea  dea  medldea  auierldat  ao 
preeldrnte  da  Repdhlica  para  a 
eriacle  de  um  ArrAo  auperlor 
qua  aeré  Inrumhido  de  Iracar  n 
polillea  de  lal«rnmunlrai;Ae>  au* 
pervlalonor.  orlrnlar  e  roniroinr 
â  MMUtAo  deaaei  aervlçoa  em  to¬ 
do  o  (errltórlo  nsclona- 

Legislacão  antiga 

A  propoel*  pera  um  nove  pla¬ 
no  no  tlatenu  de  radioromuni* 
eacAti  eatá  vaaada  em  linguagem 
ciara  a  nela  a,  arenlue  que  a  le* 
ftalaçAo  héalre  aAhre  t  matéria 
data  de  28  anoa  e  a  aua  regula- 
monlacâo,  expedida  Aquela  é|>o 
e«  4  Umbém  liaatanla  velha. 

Embora  algumat  modIfIrnBéee 
tenham  aldo  feitat  dueanie  u 
tempo  decorrido,  o  dejenvolvt- 
mento  e  o  progrcaa»  dn  térolCM 
;é  tnmarom  ohaoletaa  t  Inade- 
qtiadaa  eaaaa  dlepoalijôet. 

Política  esnccial 

A  •vohicAn  doa  aervlcoa  de  tA- 
lecomnnle.açAet  e«lé  exigindo  o 
«statwlrelmento  de  umn  p*>ll'‘fr’ 
eípeelal  que  vl.se  A  pr-irre.seAü 
dos  Inlejéssrs  liiielemls  esorrl* 
almenlí  c,  rt**  orie-iinçáo  rí'i.'a- 
elr-na}  a  cuilvrnl  do  pevo.  Iln 
tre*n".lo.  a  rrlAcAo  .1»  vrri  r«v.> 
drrfio  pAo  haai.i  ''eral-ln*  •rii*e 
de"e  aer  eatiidoda  a  .fi-Ao  < 
MlunMn^tAu  de  '.Ada  u  leglaln^Ao 
do  téIrron-.-.ir  Icr.eéf» 

CciTjJsíéncia  da  ünião 

j  eiohrrr.d.i  que  n  roiv.|U;;li;Ai> 
Federa!  em  eeii  eniiitulo  XII  att.  I 
S.*.  eatnhelece  coiiirrltri-  .e  i 
Einlâo  pnrn  "rxp!<»nr.  dlrr  .r  iii  n*  ^ 
te  o«  modinntr  «utorizncfio  nu 
conre.ssAo,  oa  rervlqr.f  rir  lelé* 
gr/. foí  de  radlocomunu-ncões,  de 
radIedifuaAo.  de  telrfimea  Inlc- 
rcMndu.Me  e  inlernnrinrnt»  de 
navegnqio  irirn  e  dr  via*  fér* 
rro-s  que  llgium  pont*»»  m.iilll* 
mrui  e  fr>'nlrlrnf  nrirlnmilji  ou 
tren.epnnhnm  os  Iliulle»  cie  um 
Eetndo".  ,*ia  provldínoln»  liidl* 
eiidn»  reeni.lnni  n  nert  ..elrt’ dr  de 
outrar  nicdldv*  qui  dr  ii  nvolvrini 
e  deflnnm  ií^.  *  piloi  lolna,  hi  *n 
romo  prrinlt.sm  n  eviruijoo  de 
umn  iKiIliic.-i  grini  dr  g-ivrrno 
'orn  en’.|i'':udr  n:i<  lonnl. 

Os  ohietivos 

A.^olin.  Ii  v;;ní;*>  rm  . 

‘uo  ft  nii*"  sítiiiti.  t!.é  fl.Tl.in;ifáo  s 

»l.»  '-AdlL'*»  .1.  liâdío- I 

>  'niunlr  i>*Uii  .  ?•  n 

firfiíiflíE*’»' Af  li'*  l»*nnn 

m  I.  tufí>  ■  ilv  to* 

Íífcí  'IP  M  irii.-  i.  >rrni.-:ni  i  ron* 
n  r*!i.  ü-  n  :•  ^  im  íif»  n* 
‘»idn  ar  ôtvr?-»  rs  -'f.MM  <|i'  |in*o 

U!i'l/j*dh  n  í»  •!  'ttllfu*;'"  i**i**is5 

vcd<  rof'»  íruTi.' t.T'i  ''‘.iUuj'i|  e 

-0  MJsUlTf.  t.n 

!.i  ü  Hri  r*  ir^AÍi.i  rj** 

V>itudf»‘  cio  d**  Ha- 

rfíiWiT^tinlr.-írôa  jé  i'í|in4.n  is.  ’-  np* 
filírt  1.*í  ri.*>  rt.iM,.?,.  fí.'  ij*» 

-f*  ii»'  lul)'  -  «K  n  nun! 

íi  r  rrr  liiWvrin  do  nm 

••*n^i'nhoÍT  *  r^norinltp^dn 
rá.  tamttorn.  n  l^l•i^*nTr»r.t^l  n  A''T 
jmfirlmldn  pr.rn  a  n'«vfi  rioUtifa 
tóloriijMi;ntt**'s*i'i»  n  i  I3r6-tl. 

A  com'ssão 

0'prí*MAlrnit*  íjíi  np* 

.^In^ind»»  ciecudo  na  piistai  da  Via* 
^60.  rrpolxHi  roriísMiulr  nc'*-n 
5?rcrctnrln  dn  E*ití*d«\  a  coud'»* 
•sáo  fiiVirA  Inrumliidíl  d" 

r  A.ho  Rr  n  dc  Icl 

á*í  t«*U*''''tr.;in!rnç6i*í,  rv  i 

‘.uciíir  â  rivlf-rin  '  can^-Uda^^fto 
dn  aílRl  iepi^laori’  >Mlirc  u 

filím  dl  nltjnrln:  n  rrla* 

f;Aa  <ío  ApoAc»  n»io 

por  fln«Hd.'idi'  a  «iriontu^nd  dn  j 
poHtlea  dc  frlii'í»riuintçai;úv‘P  c  n 
iiUpondpflo.  íir‘^nta»*fio  n  eontrn  | 
Ir*  da  f\r-<Mi*'?ii;  áit  prndçnp  • 
cm  todo  n  irais. 

Os  ro'Tf;sfin'nntns 

Foram.  rntAo  dcílenadnw  n.ara 
ropr**5cntnntc?;  p  m»^nil»rn'*  d''5'C’  ' 
novo  Apiríl^i,  o  ^n•:cnhr‘^^o  IJlicm 
OpNVfido  dc  Mirnnrl»  romo  ‘•eu 
prr^idente:  o  mAt**r*t^rnlcn  Jns-’' 
Antnnio  de  Alvorn^lro  c  R»tva.  j 
rumo  rrppfscTiTnnte  li*:-  Fnii-an  ' 
Armrdps:  o  mnts.i  nvwidnr  Rit 
b»»n.N  F"orrntlnn  Vn?  pomo  pror»*- 
prnfante  do  Coníu-lho  di*  Sr»TU- 
mnea  Narlnrnl;  n  Afirinl*r*drr.| 
pl<th'atlvn  Rolicrlo  (fomes  Tn-I*^ 
FMhn,  como  rcnrc^onfetif*»  dn 
ComiwPÃn  T^rnieo  de  Rédio  o  o 
teleernfjfltn  Ed'’nid  Sn^nvn  tíI* 
belpn  romo  rrnre^senlrntc  do  Pe- 
parfemento  dos  Corrclo-s  e  Tclé* 
grafop. 


RECURSOS  PARA  A  AGRICULTURA 


RedoçSe.  odm.  e  ellci 
PRAÇA  M.lUA.  N 


m  w  C  O  NTINÜáÇáü 
™  ^  DA  1*  PáOlHá 
dadf  ae  penMf  que  mullea  da* 
grande*  balalharinm  de*  lempei 
de  *aa  mocidade  nle  mala  vivem. 
Por  lno.  ara  om  pratee  ver  an 
seu  lado  o  Sr.  I.nta  He  Tnirdn 
Pita  Sobrinho,  um  4ea  homrna 
que  roín  éle  ronperarem.  quando, 
no*  Ido*  dt  lOTO,  n  Brasil  r  i  *ua 
economia  perecia  qur  lera  to{o* 
brar  diante  dr  grav*  críi*  qua 
enlín  o»  aniaU. 

—  Hoje.  o*  homen*  nío  tln  o* 
mr,mr4  e  o*  fntns  lamhém  mn* 
d.sr.sm.  A  re.slldsde  4  b?m  dife¬ 
rente  Nas  liilas  dn  pa.smdo  é 
linsalvel  que  lenhamo*  cometido 
erro*. 

N'An  vamna.  pnrém.  olhar  para 
n  parsndn  mat  alm  par*  n  fnlnre. 

É  pnsalvrl  epie  Irnhnm  err-dn 
n*  homrna  mie  Inlrlsmm  a  aollll. 
rn  dn  itlrlnismn  ernnAmlro  nn 
nnlí.  mas  n  verdade  #  que  aem- 
nre  os  nnimnn  o  driein  dr  arrr- 
tnri  f*tf  fnl  o  nouo  drpnmlna* 
ilor  rnmnm. 

HoJr  é  hrm  diferente  a  sllna. 
rjo.  A  .Iiint.a  Admlnlslmtlva  M 
reprrsmln  iim.s  ldí's  nova,  n  de* 
mormIIrsrSo  da  rliefln  de  um 
doa  Instiluins  hAsIroa  de  nns*n 
rronnml.a . 

Farrndo  proflsaSo  de  fé  demn* 
rréMcu.  frismi  n  ministro  n«tra|* 
do  Arnnhn  nue  o  nosso  nislor  de¬ 
ver  é  djmonslrnr  onr.  nlravés  dr 
tôda*  (!■*  enniradicõra  da  vldn  de- 
morrtllc.a  drvrin  raisflr  prore*. 
•os  de  srra’Ir  no  pais  rnm  prold* 
^l■><tr  r  rfirlénria. 

,t  .Tiinl.a  Admlnlslmtlvn  —  res* 
salino  n  niinisirn  —  Inirl.a  a  siia 
larrfn  nn  momento  rra  oiie  o  r.afé 
••slA  aendo  nroriir.ado.  nos  msrra* 
■dias  consuinldorTs.  nrloa  mnls  al¬ 
tos  preros  de  sns  hialArla. 

—  Mole.  nindn.  no  aer  Informa¬ 
do  dr  mie  devia  rmnnssnr  a  .lim- 
In  Administrai Iv.a  e  Inenrnrar  n 
oova  era  da  noilllrn  rafeelra  — 
dlase  n  mlnlslrn  —  Indngnri  do 
•'rraliliuile  do  1.11  C.,  onr  ar  Irm. 
nliés.  (trvnlndn  an  seradro  do 
•"Is.  por  oue  llnhn  adnisdo  a  me- 
rliiln  dr  n-*i>rrorar  os  rmliaronas 
dos  rnfés  llhernndn  da  snfrn  aluai, 
o  onr  havl.a  ronrorrlilo  pan  a 
hnix.a  inju&llfJr,Avcl  do  prvtn  dn 
produto. 

ApAa  drhntcr  janlamcnte,  rnm 
n  prcaldrnic  dn  ü.anro  do  Bnitil, 
cheguei  à  conrlutãu  dr  que,  eni 
parle,  a  mrdida  leria  Influído  nu 
liaixa.  I’nr  Uao  dclerminci,  linr- 
dialamente.  a  aua  suapeiisio  T.in 
arguida,  cnmhinci  eom  o  presi¬ 
dente  do  Ooneo  do  Rrasll  eirrar 
n  nlvrl  dn  flnnnrlamentn  no  In¬ 
terior,  a  fim  de  enfrentar  essii 
bal.xa  fletiria. 

Ressaltou,  entio,  o  Sr.  Ossv.aldo 
Aranha  qur,  assim  como  nân  ad 
milla  que  se  forcasse  a  alta  dos 
preços,  não  pndi.a  consentir  na 
rspcculaçin  haixisla.  O  prrrn  do 
nrnduln  sA  pndr  srr  a  rrauHanlr 
da  Irl  da  nfrrta  e  da  prnrurn 

Com  vssas  medidas,  afirmou  o 
mlnlslrn,  rsprro  qur  a  Junta  possa 


Intrlar  sua  tarefa  rom  a  smurnn 
ç*  e  n  nnlrinllsiuo  qur  sr  iiodc 
esperar  dos  irus  rnniiinnrnles. 

Urelarnu,  ainda,  n  Sr  (Kwnliln 
Amnha  contar  rnm  o  apnln  dr 
lodna  ns  memlirns  da  Junta,  hrm 
rmnn  n  dr  Indns  ns  hr.isllriro., 
para  a  aua  pnllllra  rcoiiAiuIrn,  qur 
vioa  0  ritArnn  á  Mhrrdndr,  *  (Im 
d  llvror  o  Drasil  dns  rnlrave,  qiii 
le  opArm  u  nnrnialIzarAo  do  srii 
comércio  exirrtor  r  dc  aua  cro- 
nomla  . 

—  Digam  o  que  quisrrrm  — 
aflrmoo  cnfhllramrnir  n  mlnlslrn 
rio  Fnrrnda  —  rrítirnndn  a  minlia 
pnllltea  e  nlé  me  agmllndn.  ron- 
linonrrl  a  srrvlr  an  HrasH  rnnlra 
a  opinlAn  dc  um  ou  df  liid>’*.  rn- 
qiirnln  n.lo  mr  rnnvrnrrr  ih-  qur 
drvo  modor  a  orlrnlncJo  qur  in<- 

{irlmi  A  larrfn  dr  eme  fui  inruiii- 
lído.  Estou  errio  dr  qur  a  nil 
nlin  pnllllra  I..mA  n  nos».’  rni.m 
rIpaçAo  erniiômira,  a  amnli.irãn 
do  nosso  emn.  rrio  rxlrrlnr.  nos 
levnrA  á  prnsnrridudr  mnio  friilo 
dc  nosso  Ir.ilvilho  e  Inlrllqénrla. 
Devo  dizrr  qur  a  nossa  l.irrfn  é 
Arriiia  r  difirll,  roas  se  r’a  fôssr 
fArlI  iiAn  seria  digna  nrm  di- 
nôs  iiriii  dns  que  nns  Irrnrrm  > 
pnIrImAnIn  mir  nns  r.ihr  rim 
M-rvar  r  nmplliir. 

A  pnllllra  alu.nl  —  nrrniiinu  o 
in'nl’lro  —  visii  ilrfl-irloiin--  ni 
elHndn  r.  sc  é  qur  Islo  f  pii«sl\et. 
Inflnclonnr  iin  c-mipn.  Ouero  llr.-r 
dos  qiir  visrm  mi  rldulr  os  pri¬ 
vilégios.  ns  monopAllo*.  snlireludo 
do  rn'dil<i  r  os  |i-vnr.  poiiro  n 
pnuro,  para  os  qur  s  Ivcm  nn  rnm- 
po. 

O  ngririillnr  é  n  homrm  qur 
rnrlqucce  a  nnrSo,  srm  rnrl- 
qurrs-r  0  sl  prAnrIn.  ArrrdUo  oiir 
rnlrr  as  mnis  nobres  missões  do 
homrm  firuM  a  dr  lr.ilialli,’r 
pr'n  sim  pAlria. 

Sr  soll.-irinos  no  passado  r  rd»- 
.srrvnr  a  hislérin  das  iVllo'-i' 
"iiereas.  vrrlflrnreinos  mir  .a  i-rhr 
our  levou  os  povin  ao  des--*  o-  ra 
fnl.  iin  fundo,  umn  rrl--*  nar.’irH. 
nnn  1  r(sr  de  nlii»eo'-'r'>o 

Vossa' poUllea.  renfl'm<'il  n  ml. 
nslro.  nssenln  no  relônio  h  lerr" 
l|ms'és  ilns  A"ins  o  ieli-rpir  \rt 
Irr  rerursos  paru  ns  nllviiladi-s 
orrienlas. 

Ds  niisllins  our  eslêo  sendo  da¬ 
dos  .-itit  nrodolos  '*n"rlAvels  vS<> 
ossim  hi-nrfirlar  tniiihém  os  pro- 
dnfns  our  n"o  são  rsoorledos.  no- 
rém  sén  Inilísnros-iveis  b  allmrn- 
lne/-o  e  A  vldn  do  poso. 

JA  islA  ptii  mãos  dn  pri-sldrnlr 
dn  Denrthllra  n  pen iplo  de  rrgn- 
lamrnlo  Hn  nollrnejín  dns  Aglos. 

.tll-as-és  déle.  rh-esrS  A  ppo,(u- 
•-0  rrédiln  f-*cíl.  r.ãntdo  r  sim- 
nirs.  orrssivel  n  fodnj  qpaiitos 
qoisrrem  nrrdnzlr. 

Aneovndo  prln  nrcsldentc  d’ 
Prortldlrs.  n  rrn'elo  vnl  desnl-n- 
der  n  desr.lo  e'-or'*sso  po-  om  d-, 
membros  di  Jiint.i  .Admlnlslra. 
Uva.  H"  npll-.sr  os  reeopso.s  do  I. 
H  r  ns  alml’  d.a  hvenru. 

Ksodenu  rotão.  o  mint-iro  one 
es  rmirsns  do  T  D  0.  *Ao  mo'*u 
oeoTirnos  rm  C-er  dn»  nepcs*iil.s- 
dudes  ds  agrl-idlorn, 

A  seguir  o  mi-isf-o  rhammi  0 

sirpeão  dos  prrsr-ies  r.sea  os 
resplinilns  do  rom--e!o  |oir— s. 
eloonl  no  ano  pnss-do  A  p-.liil-s 
udo|eds  nr'o  mlnlslrn  Aru-be 
ocrmIHo  nnmenlur  .is  l—in-rf ^*-5^5 

r  — (olllolt--r  e.  r--oorl --.-..s 

De  nm  “deflell"  de  ego  ,„IIl..S., 
em  Innbo.  nere  um  «"Ido  dc  7  bi- 
Ib/^rs  un  fim  dn  ano* 

Sem  lolrrvlr  no  merendo,  o  go- 
vénio  ob(-vr  umn  enorme  rrr-U 
*n  de  liM-ens  nroveole-,i-«  dn  ve-i- 

dn  dn  rnfí  Isso  e.So  fr-i  il-i-i  in 
nneon*  A  eeedn  nu  A  esne-uNeSn 
nn  bolso  do  Vnva  Tnrmie  /oud-  n 
seno  de  hrns*telpns  faí  all^^s  u-*- 
olmn  os  esnrrolnilnrrs  sno  rl** 
otifros  pnlsfsl.  mns.  snbreli-dn, 
noiqicn  dn  rovérno,  rons«»i,s|n-i- 
elaifn  iies  InsIrueArs  ns.  fid  e  "0 
dn  Sr''nr  e  un  Irl  do  rouv^rrln 
esfrrlor.  esta  lilitmn  feiln  em  rn- 
dnbnrar.no  com  o  Poder  l.c,glsln- 
livo 

Poro  sr  nvoll.ir  oa  efello»  dessa 
noiilira,  basla  atrninr  pni-a  o  fa¬ 
to  dr  qur  n  lavoura  cslA  pagando 
o  dAlar,  noi  leilões  de  Agios  p.ara 
ns  produtos  agrlco'as,  n  precn 


TaUlonai  Mano  d«  II<|qç4, 
liiismat)  23-1810 
IntormoçAaai  23-IAS( 
Coriocu-Raporlan  43-3U1 


ANONQOS 

DapoTtomanlo  ds  PubUnéqj, 
291110.  Ramola  94  *  ’| 
(Dlrolor)i  Raraol 


(Ctirht  na  f.*  rdginaé  1  Ealudanie  Brasileiro  atiA  slluaiio 
JJ  adianiamo*  delullica  da  con*-  "f  hnedlaçée*  daa  Rasaa  dn  Ju- 
liuçúo  da  ('.ata  do  Etiudunir  Hra-  P»"  ♦  da  Pronço  Ultramarina,  i  v|. 

. .  cImIio  à  do  Marrnrns  r  do  Camlmd- 

gr,  ora  em  rnnstruçÃn,  e  Irm  a 
vnntngrm  de  eslar  próximo  do 
prédio  Ur  oquerlmrnln  rrniral 
era  fase  de  conrIutAo.  Projelaria 
pelo  arqollrtn  burlo  Costa,  rusIorA 
nn  pnl*.  segundo  rálrulos  dn  prA- 
prln  rellor  da  "Cllé”,  professor 
Mnrrliaud.  a  quantia  de  quln/r  ml- 
IhAes  rir  cruzrlrns,  c  Kré  dotada, 
pnrn  na  nrrrssidndra  aluais  de 
rsliidanlfs  dr  ambos  os  sesm,  de 
um  loinl  de  cem  nuarlos.  5ii  para 
rndj  sevo.  nlém  de  tnlérs  de  ra¬ 
tar.  sala  de  conferências,  blbllo- 
ti-r.a.  saliii  dr  rsludn  sirllrr  ric. 

Como  nasceu  a  iniciativa 

—  Causasn  rsirnnhrza  até  l>rm 
pouco  Irinoo,  no»  mrlos  unirersi- 
lArlos  do  Rrasll  r  Hn  Frnnra,  o 
f.slo  dr  iiosriis  Jovrns  inilslros, 
plnlnns.  rstud.snies  dr  brlna  ar- 
Ir».  Irir.-ii,  riénriss  nnliirnls  e  rlén- 
i-b*  surlals,  iniilb-ia  véxes  drspro- 
s  liloi  ilr  rrnirsos  rinnorpiros,  lr- 
rim  dr  f.s/rr  fnrr  no  rievn.lo  rii'ln 
Ur  sitio  em  Pari*,  sem  que  eon* 
líss-m  com  n  n»slsffneln  Un  Um- 
sil  em  solo  fr.snrés.  Vo  enleufn. 
esiiidonles  Ur  oiilms  n.seioiinlidn- 
Ucs.  nn  r.lUndr  UiilversilArh  sno 
recebidos  nos  pavilhões  dr  seu» 
nalsrs  de  orlcrm  rmno  no  nrénrln 
raan.  Tal  rnoHngénein  |em  Irvndo 
os  .Invrns  nnlvrrslfárlnc  hrasPrl- 
ros  que  estudam  cm  Paris,  n  pro- 
eiirnr  ubrirn  nns  Casos  dr  K<- 
p.snlin.  dr  Portugal  r  ds  Arernilaa. 
rnln  rortrsla.  nrnihrndn-ns,  pAn 
deixa  dr  Instilrnr  rerlo  drsnrr.sfi- 
clo  paru  o  nosin  nafs.  nns  meios 
iulelr,-iH.-(|»  dsonetn  rapital  Km 
lO.ã'’.  minndn  ds  Ida  dn  delrgnrnn 
do  Rresil  A  VII  CoofrrAnrIíi  Crral 
dn  t*VKSr.O.  n  .Sr.  Porirtes’ .\lo#lo- 
reirn  Ur  Plnbu  reei-lu-u  U,>  rut-ão 
mlnlslrn  lis  l-ibtrneão  s  inriimls"a- 
rl.i  de.  riii  P.irís.  ornmoi-er  as  Hl- 
Ilgílielss  nrrr<s'’-r|ns  A  roíislni 
r;tn,  n.s  CIriede  r'nl’’rpsl|.irla.  dn 
l.a.s.l  do  Rsliid-nte  rio  flrnsll  As¬ 
sim  rmbor.s  n.ão  msU  lhe  sendo 
possitri  ler  su.s  "Cssa"  sthinda 
o.s  nrltirlnnl  run  do  grupo  rir  on- 
vllboes,  ums  s-e/  niir  n-peltdas 
nrolrlnrõfs  deram  mareem  n  o-ie 


AÜSINATUIIA 

Braatl,  Américo  Ponuqat  , 
Ea  ponho 

I  maaaa  ...  Crt  I2n.()0 
12  ■•aaa  CrS  2008) 

Oulioa  polaa» 

6  monea  .  CrS  1908) 

12  m**a»  ....  CfS  3S0.M 


INSPETORES-VlAIAtfrtS  DV  ! 
ATIVIDADE 

DUorraondo  d*  OUvelio  Scha,- 
•/■i,  luvanol  Poraiic  Daibsit 
Manoel  Pinto  riguetio  lú.-ugi 
toai  Lula  do  Coato.  Entoa  N',. 
varro  •  Anionio  Kagallsãsi 
Drummond 

SUCURSAIS:  Belo  Honiom.  . 
Ruo  Tupie.  26i  Pcitopobi  - 
Avenida  15  de  Novrmbrc  tij. 
S.  Paulo.  R.  7  de  Abri!  Pã-i' 


í.'a  seilr  da  Cruzada  Nnclonnl 
da  Kdii '9<;Ao,  po  largo  ila  Ca- 
liiua  n  6,  é.*  andar,  onln  HtJ, 
trcllzíii -»e-B.  niimnhú.  qtinrlii- 
felrii.  ii*  II  huriie,  a  •teli.õ*!  [la- 
t'»  os  rnigus  ile  prrsidrnte.  se- 
ririiirlo  r  IrHoiirtiro. 

São  •-.nidiUulo»  ó  rerIfIcAo  o 
grnernl  Luiz  Braga  Mud.  rapl- 
río  Tilo  Volrnle  de  AvIIez  e 
prüfesaor  Kruncitco  Manoel  Nas¬ 
cimento. 

Nn  hlpõtcKO  dc  náo  haver  quo- 
lum  nn  pdmelra  ronvocrtijfio,  o 
pleito  ao  rcarr/irò.  com  qualquer 
néir.i-rn  dc  elellorea.  no  dln  30, 
leMii-fi-hn.  à?  11  horna.  rontor- 
me  o  i'dllal  puldtcadu  no  «Olá- 
do  Ofb-lal’. 


Faleceu  em  consequência 
das  queimaduras  recebi¬ 
das,  0  major  Mario  Gui¬ 
marães  Lavareda 

IgimenlAvcl  acidenta  ororreu 
na  IIii:-o  Aérea  de  Belém,  no  P-i 
ré.  rom  o  miijor  nvlador  Murio 
Culm-trãog  U’is!ii oda.  qur  i:t?r 
via  naquela  uniil.ide  d-j  Fõii,*:i 
At-re'i  BriMlIetra.  O  falo  oiv”- 
rrii  qmindn  nqu<*le  ofklal  pro- 
curnva  i>ór  nm  movlmentu  iitn 
motnr  dc  cumiiustão  uilerna.  nu¬ 
ma  dns  deprndrni-  as  1ii  Bane 
Aérea.  A  méquln.i  foi  pro-a  dc 
iiirendlci,  tendo  ip»  rlinpiiis  allii- 
glibi  rm  cliolo  o  oftcinl.  que  fi¬ 
cou  giavemrnte  queimado  To- 
ni.ailas  ns  prlmnlrA»  provIUéii- 
riim  dn  socorro,  n  vlnu  u  foi  re¬ 
movida  jiarn  o  hospkol  lucui, 
onde  recebeu  os  primciius  cura- 
IKos.  Entretanto,  devido  ó  pra- 
vldaile  daa  queiraaduins  velo  & 
fnicrer  na  manhã  de  onloni. 

Cientificado  da  lamentévcl 
ocorre-ncia,  o  ministro  da  .\';ro- 
n&utlca  determinou  a  reniogáo 
do  corpo  do  inditoso  otli-lal  pa¬ 
ia  esta  capital,  a  fim  de  oer  se¬ 
pultado  no  cemitério  de  &ão 
João  Batista.  Os  funrrais  terão 
lugar,  hoje,  torça-felra.  às  17 
horoE.  na  Cripta  dos  As-:adores. 


'  <•  A  I  I  '  A  I.  »0 
^  II  A  I  •  K  A  I.  I  S  1 
ffti  prraifiMrrr-i  por  ,  n-.,  ... . 

iiiKo-,  í.'m  uiAto  itn  dr.i.i-s.  ., 
fIsoiiA  prrnnisfd  r 
j-iiriíiririFt-sr  do  ri/trirt, 

//initilllIKé  A  r/rtl,,,.,  „ 

srMftiido.se  br-n  -f|iir*» 
cafiju  mr  .sriiMudo 
pundr»,  “«in.l  osfoii 
rm  qi/rm  di-i-o  fofo.  * 

Em  Oiilanni,  (i.o-mi,  1, 
Cordobrt.  o  -irii Aorif  r/*/r  ;  ■•iH* 

n  uirsfi  rli-itoxi/  .f.  i  .  ... 
miMor  pç/u  ciirla  I  :f.  .1  />. 

ruiDU  Ti-r  o  f/U‘  /i.i—., 
ilii  iiriin.  f'<irri  iss*.,  Inwf  '1:1  . 

sr/o  i/>j  inrittrin,  '  rn-  !■-  —■ 
r/TAsdrlo  o  »  sfi-  *;o  dr  „.,f 
mío  e.*fii  esse  ••mío.fo 

Em  Píiif-i,  F-nifiugn  pi'  £  . 
foro.  tfia  hotMi  Ml  'or  ,.  f,.--  , 
sdeef  por  km:  rpM-.iJin  lífr*.-- 
Wodnl/o  do  Ln  ('■  ■  -.sin 
hcriíi,  /ifffliz  rom  u 
enntinhii  o.»  rof-*-  di, 
rr». 

Em  uma  m-so  do  rlduií*  f« 
fiurnna  Aires,  nr,, 
mulheres  vofarnir.  , 

nlafas  o  noi-rnía  r  /us'fi  ,i* 
lodlral.*. 

Em  outro  colépl"  dr»-i 
tal,  uma  dama  sur-i  ir  r  :  ■.,. 
r  ae  aproximou  dr  mf-a,  -i- 
levar  o  envelope  ru"  •>  •.mo,  oi 
/Iscol*  prrpi/Hforom.fr»  oilt 
rsfaffl  o  iiofo.  ao  i/v**  -Ia  --j. 
pondeu  qur  )<j  Aii-'io  -joisi: 
fUn  vtsfo  do  rr>pnsfn.  o-  fur-ji 
penetraram  na  rahine  r  :l-r. 
que  n  eleitora  ho-iu  r>dwí;  ■ 
rnvelops  par  buir-  S-  -.rl 
porfo. 


rquivali-iilc  no  qiie  nldéiii  enni  u 
i-spiirl.iA-ãii  ilii»  pruiliibi»  ugrbu- 
l.-i»  t 

l'i'rguiilfiii.  lutuo,  n  miiiMrii; 

—  Oucui.  nos  lempos  da  CE- 
\1M,  iibli-vi-  jiradiitos  p.ira  a  l.t 
viuiro  a  dólar  ile  .'td  crii/.ilrus? 

Srir  liilitõe.s  dr  inizi-lr-is  |.i  In- 
r.im  divlriliiiiibis  cm  biuilflr.irôi-s. 
si-iido  driidsidos  õ  biVMiir.i  llii- 
IroH  t  hllliiics.  do  proUiilo  ilos 
ágio».  !.rr.'io  dislribiiidi'»  .ilrai  s 
dr  rinjiicí:iiiu'lil»s  i  lavnuru.  I.i.iu 
rsl.a  med  ila  b  rei  prrstarb>  o  iiiniin- 
Mivlro  qiii-  ;i  piltlr  pirsliir  iio 
llrnsil.  declnrmi  n  Sr.  Ilsw.ildu 
Ar.iiilin. 

I.rmbrnii  n  ininbiro  que  sõ  n 
Irrra  poili-rn  nos  dar  aquilo  de 
que  prirlsaiiios  N.ãn  drvcino»  es- 
lirrar  n.lud.’  de  mni»  niiiguétii 

As  medidas  que  nnssnai  Inzer 
n  inilaçnn  devem  ser  eomh.ilidiis, 
porque  n  inflarão  i  a  Indn  pri¬ 
vilegiada  fio  IriliaMio  hmiiaiin. 

Mostrou  a  seguir  n  mlnlslro  que 
o  nrndiilo  dns  nelns.  7  bilhões 
mnis  ns  é  hilbõrs  nritinrin»  dn 
rrndn  do  nlgnilnn.  puderam  cvl- 
Inr  a  emissão  nos  4  primeiros  me¬ 
ses  désie  nno.  Vno  fôssr  isso.  ii 
rirrulne.ão  Icrin  siitildo  0  fifl  bi¬ 
lhões  dr  eriizrlrns. 

Os  hninnçns  do  llnnro  do  flm- 
sll  pernillrm.  ngnm,  eonlierer  * 
nnssn  verdadi-lrn  slliinrrão. 

Assim,  n  propnsieão  dns  cré- 
■Mlos  coneedidns  p.-irn  n  ngrlrnl- 
lurn.  Inddslrio  c  rnméreln  n  fo- 
r.sin  de  nronnrçnn  dc  1,  3  e  S  rc»- 
ne-l  Is-fimrnte. 

Vnn  é  verdade  que  seia  cnnirn 
ss  emissões,  afirmnn  nindn  0  ml- 
nislrn. 

Sou  conlrlirio  As  emissões  que 
se  destinem  n  cobrir  gastos  pil- 
bilros  e.xcessivns  d.i  1'niSo.  Esln- 
dos  e  .Munirinios 

ft  elnro.  porém,  que  os  meios  de 
n.sgnmenln  devem  ser  nii->ienle.dos 
nn  medida  dns  nrressidndes  do 
noss.1  ernnnmla. 

O  progresso  do  nmsil  é  fenô¬ 
meno  Im-nr  no  niiimlo  de  bole  c 
•I  rireiil.srSn  dc  pnnel  mni-d.»  deve 
nimienlnr  n.s  mrdiiln  das  neceA- 
.sldsH'*s  désse  progresso. 

ronr'ulu  o  mlnlslro  pedindo  o 
innio  de  todos  p-  r.-i  ns  l.liM.is  e  05 
nropiAsllos  que  allmenln  de  Inrnnr 
o  p’ls  moinr  do  que  o  recclicu  11 
alunl  gcrnç.ão. 


.CfiNIINUAÇAO 
DA  I*  P  A  r.  I  N  A 

c.,p'-'clulmcnte  ã  Pnullcéla  nara 
hiifcnr  Alfredo  Agramonl.  Dl.s.sc- 
Ihp  our  tlcseobrlrn  uma  "cum- 
Iilsrn"  multo  .segurg.  nn  Hlo.  oiidc 
o  Ip.diisirinl  leria  grande  pos.sl- 
hlpilarte.s  de  EiUihnr  iwilnnrins  so- 
ina.’  A;riiraont  nio  quis  perder 
a  oDoriunldRde.  Embarcou  logo. 
semlii  levado,  cnifio  p-rn  o  apar- 
liimentf)  ACil.  do  edlffeln  a  rua 
Miguel  dc  Lemos.  31.  AH.  Mario 
nnre.seiiiDU-o  .1  um  Indivíduo  cor¬ 
pulento.  que  80  dlzfo  coronel  do 
Exércuo  c  a  vários  outros  "oar- 
eclros".  Em  cima  da  mesa.  na 
sain  havia  fchns  coloridas  e  um 
"saboi"  ica‘X!i  dc  r»mn'stn'.  De- 
nois  dc  llsclrn  "bafe-pano".  0 
lndu.sfr'al  tomou  lurar  no  lado 
do  "roronel'’.  admilrlndo.  loeo, 
cem  mll  rnize'rns  em  f-bis.  c-Ar- 
-1  dc  vime  m'nuto£  depois,  dea- 
eta  Indo  sr  liin'T  des-vmeerfa- 
rin  ao  lnrius'r'al  Antôn‘n  .la- 
ciimmo.  seu  nm'go,  que  também 
viern  dc  São  Paulo  Dara  logar. 
mas  opc  resolvera  esnernr  um 
O"uco  1Ã  nnr  ba^xo.  Alfredo  con- 
Mui.  acabnmbado.  o  que  lhe 
nceiPecern.  Mal  comeendo  o  logo. 
i'T:.Hrfreram  no  apartamento  mia» 
•  rn  lnd'vl‘*uos  nrinndas  dc  rcv‘ãl- 
veres.  Um  anareccii  cnmo  dele- 
'-.ado  e  os  outros  como  Inve.stlea- 
dores.  .sendo  oue  o  iiltimo  vestia 
farda  c«'’iil  oueol  com  faixa  ver¬ 
melha.  blusa  verde  e  dnturfto 
nreto.  Ncsab  altura.  0  "o-T-ncr’ 
re.snlvpii  interceder  nara  oue  a 
••  prisão"  iin‘nen'e  dos  loeadores 
W.«e  reln.xnria.  Afinal,  denou  de 
muha  conversa,  o  "delegado" 
resolveu  ••amolecer”,  levando,  no- 
copin  da  "camoradarop)"  os  cem 
mil  cruzeiros  de  Altredo  e  mais 
Dcouenns  lmonr'Atvlas  oue  e.«ta- 
vam  nn  mesa.  Diante  disso.  0  Jo¬ 
go  acabou. 

Antôn'0  Jaccummo.  denots  de 
ouvir  fõdn  a  história,  aconselhou 
«eu  «npgo  n  praenrar  a  Policia. 
K  Alfredo  foi  cÇTTOPda  ao  secun¬ 
do  dlsirtto  nprc.sentar  mieixa. 
Dali  0  encaminharam  ó  deiegn- 
ola  de  Costume»,  onde  0  Indus¬ 
tria!  contou.  oiPra  vez.  sua  odis¬ 
séia.  D‘.sse.  Inclusive  oue  copiie- 
rern  M-’rio  num  tneo  dc  "cam¬ 
pista".  em  Sfto  Pniiln  ocns‘'5o  cm 
-ue  ranhara  fnct1m"nte  fére»  de 
20  mil  criis-iros,  Dal  ter  ot-ra- 
ditndo  que  Rio,  conforme  oauela 
lhe  aílnncnra.  ganharia  multo 
mal». 

A  Polícia  está  nrocurando  oa 
outro.s  "narcelros".  su«p'’Unpdo 
0  comlssórln  Pana.  da  DCD  nue 
0  CTUpo  é  rh»f'ado  g)elçi  conir»- 
ventor  "Zé  Burro",  tido  como 
um  dos  irrandes  "carteadores"  de 
"cnmn‘.'tn"  e  mie  tem  como  mm- 
naps-piros  Antóp‘o  Paiva  Pilho. 
Tosé  Barbosa.  BMldanza.  França. 
PaiiUno.  Raul  e  Onma. 

AUA».  n  «eçfto  de  logos  proibi¬ 
dos  da  DCD  possui  fchérlos  nró- 
prlos  oue  se  encontram  ã  dlsno- 
«IçSo  de  oualmier  um.  Por  esses 
fichár‘os  DO-lcrSa  ser  facllmen'e 
Ideniiftrados  todo»  esses  "atra- 
endores". 


CAffl(}('A  tifrtrnc»  aos 
"tons”  de  cttiema  •  d» 
rádio 


A  Exposição  Anti-Venérea, 
do  Serviço  Nacional  de 
Educação  Sanitária 

Eslé  aherto  A  visilaçâo  púlilira, 
iiu  .Museu  de  Sailde.  do  .Serviço 
.Voeloiiol  de  Educação  Snnitóvia,  A 
avenida  Chiirrhill  97,  6.-  nnilur,  a 
hsitosição  Anli-vcnére«,  composta 
dc  pecas  ccroplésticas. 

Desde  nue  foi  inaugurada,  aque¬ 
la  Exposição  lem  sido  vIsILida 
dIArl.aineiile,  por  dezenas  de  pes¬ 
soas.  Inclusive  num  rnsos  c.slu- 
danles  dns  nossas  Faculdades,  in- 
lircs-.arios  no  seu  cnnliechnrnio  e 
jinila  nas  medidas  de  ilefe.so  con¬ 
tra  as  driciica»  venéreas,  elnlutra- 
ilns  pelo  S  N.E.D. 

Por  ocasião  da  visitação,  ns  pes¬ 
soas  sno  acompanhadas  por  médi¬ 
cos  do  Serviço  q  ic  lhes  fornecem 
lôilas  ns  explleaçiies.  Tnnilii  in  sÃol 
distribuídos  folhetos  educativos.  I 


MOLÉSTIAS  DAS  SENHORAS 

Tratamento  rápido  •  radical  pelo  ULTRA-SOM,  ondo 
iiltiu-sónicos,  dos  REUMATISMO  —  CIATiCA  - 
MIALGIA  -  LUMSAGO  -  NEVRALGIA  -  FLEBITE 
_  INFLAMAÇAO  DE  VESÍCULA  -  SINUSITE  e  ASMA 
Blenorragia  —  Cistite  —  Prostatite  —  Tratamento 
rápido  t  positivo  do  IMPOTÊNCIA  SEXUAL 
(cosos  indicados) 

Tratamento  do  SIFIÜS  em  10  diot  por  processos  ado¬ 
tados  nos  maiores  clinicas  dos  Estados  Unidos  com 
exame  de  loborotário  poro  comprovoçõo  do  curo.  Trata¬ 
mento  do  BRONQUITE  -  AMIDALITE  -  FARINGITE 

-  ROUQUIDÃO  -  CATARRO  CRONICO  -  SINUSITE 

-  TOSSE  -  ASMA  -  COQUELUCHE  por  INJEÇÕES  — 
PULVERIZAÇÕES  -  INAUÇÕES  «  NEBULIZAÇÕES 
dc  PENICILINA,  oa  ESTREPTOMICINA  ou  AERO- 
MICINA  ou  CLOROMICETINA  ou  TERRAMICINA 

ou  BACITRACINA 

THERAPEUTOZON  —  VAPOZON 

TRATAMENTO  RÁPIDO  E  RADICAL  PELO  "OZONA" 
DA  QUEDA  DE  CABELO  -  CALVÍCIE  -  PRECOCE 
ACNE  -  SEBORRÉA  -  MOLÉSTIAS  DA  PELE  -  ERI¬ 
SIPELA  -  ÚLCERAS  -  FISTUUS  -  OSTEOMELITES 
-  ARTRITISMO  -  OTITES  -  HEMORROIDAS 


A  cultura  do  arroz  euti  t/si: 
fomentada  na  Colónia  Agrito!» 
de  Camaratuba.  na  Paralha.  tin- 
do  sido  reservada  pura  íw*c  ílr, 
no  corrente  e.xcrcirlo,  a  rtotv- 
râo  orçamentária  de  um  cllhàa 
do  cruzeiro».  Nno  estmvilo  »  Ce. 
lónia  eubordlnnda  à  r>l’ã5»a  éi 
Fomento  d-i  Produção  Vggtls!. 
do  D.  N.  P.  V,  do  .Mlniufrla 
da  Agricultura,  foram  reulluíoi 
entendimentos  entre  aquel»  re¬ 
partição  e  a  Seção  de  Komín',0 
Agrícola  no  Delado,  med.anie  01 
qual»  deverá  ser  cstabelecifi 
umn  cooperação  em  tôrno  d*  IK 
hectare»  dc  cultura  rizicol». 


n=n“ma  ?  Leia  CAR'nCfl 


Clínloa  Mátílna  em  Rera 

DR.  SANTOS 


rifrnrto  —  fntf«tiTvnF4  —  RiRiomnco 

RdlffclD  dc  A  VOÍIF  -  Snln  6J;^ 

Frtne  TA  fHf76 


7  CUIDADO»  HACeV '  £LAS  VAb  ATIf^Aâ 
DS  9US  TSMOS  De 

Sv^  CAPTueA'.  las  vmíAs  .L 


«OMENS!  OUAnTO.  a  (73 

MENOS  MeiHOSil  J  V-Ç 


VMIMDa'  NAb 
AVANEAMOS 
NEM  UNVA, 
taLEOADAf 


MOV£IS 


Cem  viagtm  d*  totude»  i  EU¬ 
ROPA  •  ItTAOOR  tiMinOB 


de  Fího  Gôsto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  OA 

A  BELA  AUBO^A 

E  faç»  uma  Idéia  de 
■u»  futura  reridéneia 
C  A  T  E  T  E,  78/84 


CONSULTAS  CRI  50,00 

Da»  í  1»  II  e  da»  14  1»  17  hora*  <ae*  olbado*  *4  *t4  •* 

11  hora»  —  RUA  00  CARMO.  •  (E»q  Ue  Jo«4)  — 
Silai  806  a  812  —  8.*  andar  —  Talafaa*  Sl  74U 


Aia  oa  esTeaoA, 
fALVieS  A3SSAMOS 
eScaPAB  I 


(lA  VIãMOS  AS  VeiHAS  CEI 
RA'0  (toOEBAO  ESCAPAR  * 


nESfAMOf 

peepiMs 


r  ArUÊM  I  WSAABgwS 
tios  PNEUS  E  CUICAOO 
Covi  C  AOIO  Oue  itEM 
AtcAe  xmjB^  I  ^ 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 

Po.  S  i  k  t  i.  A  ^ 


Por  StkLLA 


TBfíÇA-FfCIlíA  —  £7  de  abril  —  Aqticlce  que  naeeeir 
•leele  ríia  tan  Kiefodign»  rui  tudo.  Tê»i  niriuória  ejtrrirnte,  Dãh 
batis  ralnihgtns  e  mrlivulueog  em  eru  trabalho.  Têm  muito 
tòrqa  de  vuutadr  e  ffrrahurute  tuiimii  iirln  prrer  vera  riça. 
4  luirrutriiieit/f  maree  e  bnitduiag,  aqueles  que  os  iiâo  eoiihe 
r.em  hrm  rnstiiiiiaiii  eiigiiuiir-se  a  seu  respeito. 

Têm  multo  senso  de  eeononua,  tntrrez  mesmo  um  pone* 
esrnorrndt’.  .Ifu*/..  rum prntores  du  drrer.  h  •itrsios  e  criterio¬ 
sos,  mas  eri rrmoiiiriite  iirssiiiiislns.  Prrrm  r.oiiihatrr  esso 
lendfiirio  sr  qiiiserriii  progredir  110  rida.  Kàu  gostam  de  fn 
lar  sôhrr  seus  iduiitm  a  nii.f/ét/i,  mrsuio  àqueles  que  lhes  sãe 
innis  JnfiHiDji.  Sena  bom  que  pruriirossem  ser  luois  cxpaiisi- 
lios  s  nue  rm  liassem  nuns  nos  outros. 

.As  nnilh-  ris  são  luuis  romiiiiirritivas.  porem  iiiuitn  des 
r.qii/indiis.  Su l-e rgf Iri.ifius  e  tie  ti  miu  roiuei.t.i  uiu  oouri.  i>*rte 
TumbAoi  iir  puluiriie.  Itruii  PS  e  mulheres  qur  uosreiu  uesl* 
diq  derem  ir.  #i,-.jf,,  ç;it,.‘af/.i  pn  fn-oih,  do  rriqturn  que  r.ipi- 
■■qrlilluira  seu  Puf.,  d.  /.r ,  d  e.  11  ou  ieaCtIS- 

i'r  an  ruiu. 


CANCFR  —  22  de  Junho  t  tl  de  Julho  —  MoHa  imldo- 
do  ao  lidar  com  aparelho»  eleirleos  Poderá  solret  léclo  *d- 
dente. 

LE.40  —  24  de  Jnlho  a  23  de  ogòato  —  Seja  modnle.  Nte 
aoam  brm  0»  elogini  dr  bòca  própria 

VlRCiO  34  de  afó»to  a  23  de  setembro  -»  Dia  de  pe¬ 
quenas  luta»  e  grandes  vitória».  ReçozlJc-»e. 

LIBR-A  —  24  dr  artrmhrn  g  23  de  outobro  *  f.rmbre-aa 
srmpre  de  qur  o  perdão  é  ama  doa  drinde*  mat*  unhllmea. 
Perdóp  «énipre. 

ESCORPIÃO  —  24  d*  ootubro  1  21  de  novrmlira  —  E' 
preciso  sgir  eom  msli  Ulo  r  diplomacia.  Op  eotro  mnde,  dí- 
firltmrnte  obteri  o  qur  dearja. 

BAOITARIO  —  23  dr  novembro  a  22  dr  detrrabre  —  Pe 
qurhn»  pohirmaa  rm  srn  lar  cMão  a  rxfrlr  malot  airneão  dt 
sua  parir.  Prnrarr  rrsolvc-io»  rom  diplomacia. 

r..'%l’ftlCÓRNIO  —  23  dt  drserohro  a  8»  dr  landro  — 
Prcslr  a  malnr  ajnda  possível  *  nm  amigo  our  r*t*  alravag- 
»aado  uma  fasi'  multo  difirll.  Sentir-a— ã  frUi  ao  faté-lo. 

AQUAUIO  —  21  de  Janeiro  a  18  dr  frorrrlro  —  Pa»ar 
a  noilr  .ra  caaa,  na  companhia  do*  sta*.  Mofilre-ir' gentil  par* 
coro  élrs. 

PISCES  —  20  de  fevereiro  a  20  dr  março  —  Ponha  rm 
dia  sua  rorreipondrncla.  Um  amigo  está  ansioso  por  noti¬ 
cia»  snas. 

ARIES  —  21  dr  março  ■  20  dr  abril  —  Dia  bom  para  com¬ 
pras.  Evite,  entretanto,  goatoa  supérfino*. 


^  SE  ESTAMvDS 
RcBtXOflS...  (SuAluTO 

.'lais  cApioo, _ 

MêLHOB  I  WÍj’ 


EKVIA  UMA  MEIUSAvíEM 

oineufc'  ouH,  matamoi 
,  uawa  .pen-essA,  so 
llCS  q£^TA/v'  V,  ^ 
!i6«5uNPtí6. 


Uedaha  L 

oiHe/iA  so’i 


'  NAÜ  FA-^ 

leS  lANTO!. 


IpFIpénctas  cele.ntes  para  amanhã 

TOfKO  —  21  dc  ibril  a  30  dr  maio  —  Priirm.  romiinl- 
car-»i-  r-irn  um  amign  a  qurni  hú  imilln  não  ve  Rerrbera  uma 
niilirla  acra.dávrl 

(il  ãlf  fiS  —  21  dr  maio  a  21  dr  [unho  —  E.sirja  alerta 
a»  opurtiinfl.irir»  qur  podrrãu  surgir  rm  seu  caminho.  Alulto 
lacrar»  roni  i*lo. 
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Para  fazer  cessar  a  luta  -  O  plano  cslú  sendo  estudado 
pelas  potências  ocificiitais 

GENEBRA.  37  (D  P  >  —  As  pottnctHS  oe  drntal.<t  rnmrçnrnni  o  Mtiirtnr  hoje  n  po.vMhl* 
lldn(.i'  bc  in..c;iai  lau  rehei  .<.  ruih.i;t.4..is  umn  pnrtc  da  Indnrhinn  Britiindn  a«  clr^ 
culo.s  niitorl:Kndns,  recorrer>sc>á  a  tiff  expediente  vimento  nu  nn%n  em  n*ie  n&o  rc.'ttc  uutro 
recurso  pnrn  fa/er  ce.Mnr  n  suerra  Os  Eslnd  vi  Unidos  —  sritimdu  os  nicsmos  elrruliM  — 
iireltnrlnm  iwia  soliicAo  se  se  erconlrns*e  umn  fOrmuln  couvcnlonle  pura  levá-ln  n  cabo. 
O  Rov^Tiui  dc  Wiuihinoilon  opòs-se  sempre,  c  im  cnerRln.  á  dlvLsão.  Segundo  nlRun.s  diolo- 
mnins.  tnl  solucúu  6  a  uniea  que  pode  pAr  tirmo  n  guerra  liupupulnr  em  quo  a  França  «e 
nchn  empenhada  hn  otio  ano.s  O  mlnl-síro  do  exterior  dn  França,  Dldnull.  velo  à  Confe¬ 
rência  dc  Genebra  com  o  propósito  firme  dc  |jôr  fim  "honrasnmcrlc  ó  guerra". 


RUMO  CCR70 


Eirrcvrmnei; 

«Pn  qunlr|Ufr  ângiiln  por  qu* 
rn  Bprrrifi  n  rcrunlr  rp^oiiiqiio 
ilu  Kii|irrtii<i  Trihinjl  Frdeisl, 
rrrotniiiniln  n  «ou  Iteglniontn  rO. 
tnrnln  i>Nrn  Oirnnr  puMlvrl  r  o- 
rIflçAn  dn  mInMio  Jom'  Llnbu- 
rrs,  nn  corgo  do  prcoldontr, 
rooonlln  n  Infellclilndo  dn  idAia. 
que  nn»  levo  A  IrMifl  .nnvIcçAo 
i  de  qiiii  iilil  numo  rulrnd.t  Curo, 

'  nnde  ns  (onim  ocnipro 

I  trnindn»  Mípcrlfirmcirr,  h»  nlon* 
•loin  Intiiliem  ngnrn  .i  intrrAiBCl 
nroBOnl»,  n  lrrUiinlv.i  vn  dudi-i  • 

I  nmhlqòc»  dcKiii.src.idn». 

O»  mnl»  . . .  c  n(ol'ui 

rnliinhdnrr»  rir  n>ii>«.ii>  Inilltul- 
q6r«,  ou  •('jt.m  .iquclir  •ujn  vo- 
‘aiqfin  pnra  n  rilatrilir  ni  Impoio, 
irtrrirlivrimente,  a  ;ouii  h  lor- 
(e  de  «xccsrot  e  lnJuiUi;ui,  )S- 
mal»  »e  permUIrnm  :m.  Ir  enn- 
cfl’tni,  nu  rormiilnr  «Iquer  »lm- 
pici  repnro».  enntrii  o  Supro, 
nio  Tribunal  Fcdernl,  ojiln  Ih* 
rr»pettando  n  tradição  honroia 
0  louvando-lha  a  exação,  em  l(^ 
do»  Oi  tempo»,  no  cumpilmooio 
dos  devores  ronslltiirlonali. 

Fm  melo  ao»  casos  dusagrtiU/. 
vcl»  que  ora  se  roproduzem  no 
pnl»,  à  conli  dos  qual»  asili- 
llniot,  estarrecidos,  ao  orocre»- 
B.vo  amolecimento  do  meduU 
moral  do  multoi  de  nossos  ho¬ 
mens  pitbllcos,  somente  no  Su¬ 
premo  Tribunal  ainda  contava¬ 
mos  sem  reserva,  nu  certeu  da 
que  lhe  caberia  sempre  a  últi¬ 
ma  palavra  no  alto  Interòsia  do 
I  pals,  dndo  resultar  dn  moblllisc 
q&o  da  conclúneln  nncionnl  o  sau 
poderio  Invencível  nos  democra¬ 
cias. 

Faier-se,  pois,  no  Supremo 
n  Inoportuna  reforma.  allAs  eon- 
Ira  os  votas  doa  tnin.sirns  Mã, 
rio  Guimarães,  Uaf.syktc  dc  An- 
drada,  Lu  z  Gnloti  c  Barrus  Bar¬ 
reto,  com  o  aú  intuito  de  a.a- 
lisfnzcr  o  cnpricho  de  um  da 
seus  membro»,  nfio  nos  pnreea 
previdência  defensável;  antes  sa 
nns  afigura  nlormnnte  sinal  da 
que  a  «f.nrisn  cn  Idolatria  dna 
eons•c^iêncln.^  pessoais»,  a  qua 
n'ud«  Ruy  Barbosa  no  profáeío 
de  «O  P.ina  e  o  Concilio»,  6  da 
por  sl  sA  hasinnto  pnrn  levar 
a  umn  npress.-idn  mplluliiqfio  ntA 
os  mnls  intimornio»,  o  que  noo 


AO  dnr  poue  aos  membros  dn  Junto 
Admlnlslrntlva  do  Inslllulo  Dra.Allel- 
ro  dc  Cafò,  o  ministro  Oswnldo  Ara¬ 
nha  proferiu  um  discurso  que  mercre  .ser 
encarado  nllo  apenas  como  uma  dns  nabl- 
tuals  manifestações  de  .sun  InteltqCMicla  pri¬ 
vilegiada.  Trata-so  dc  documento  das  mais 
Impros-slvaq  sóbre  a  situaçóo  nncliiuni.  cm 
face  (lo.ç  frtilo.t  que  'vèm  scnciu  colhidos  com 
a  atual  pnlitica  cconòmlco-flimncelra  Nôlo 
0  Sr.  Oswaldo  Aranha  reafirma  n  .vin  con¬ 
fiança  no  acêrto  dn  orientação  que  irou.xc 
para  a  pasta  da  Fazoncln,  Nfto  bastaria,  po¬ 
rém,  a  ratificação  pura  c  simples  doa  vo¬ 
tos  dc  otimismo  com  que.  de  Iriclo  r.ssumiu 
a  responsabilidade  de  mudar  o  leme  da 
orientação  económica  do  pals  0.s  compro- 
mls.sos  de  quem  administra  nno  se  clntctnii 
porém,  às  atividades  da  hora  presente; 
nvonçnm  pnra  o  futuro,  cm  busca  de  um 
equilíbrio  que  cabe  ás  gerações  de  hoje  pro- 
parar  Não  será  licito  discutir,  aqui.  até 
onde  vol  n  responsabilidade  dos  adminls- 
trodores  do  momento  no  preparo  do  mundo 
económico  de  amanhã.  O  ministro  dó  qur» 
hajam  errado  os  homens  que  Iniciaram  o 
dlrlglsmo  ccorômlco  entre  nó.s  mas  as  cir¬ 
cunstâncias  dn  guerra,  que  exigiam  o  bne- 
dlntlsmo,  talvez  tenham  Influído  para  ls.so 
Agora,  cm  plena  florescência  liberal,  "nos¬ 
so  maior  dever,  friza  o  8r  O.swaldo  Ara¬ 
nha.  ó  demonstrar  que.  através  de  tódae 
as  contradições  da  vida-  democrática  de¬ 
vem  existir  processos  de  servir  ao  pals  com 
probidade  e  eficiência"  O  ministro  da  Fa¬ 
zenda  é  dos  que  se  dão  em  holocausto,  se 
necessário,  a  èsse  propósito,  pois  "digam 
0  que  dlsiserem,  criticando  (suai  polillca  e 
até  (0)  agredindo",  continuará  a  servir  ao 


Brasil,  "contra  a  opinião  dc  um  ou  de  to¬ 
dos". 

G  objetivo  do  rumo  que  se  traçou  n  ,Sr 
O.swnldo  Aranha  "o  a  tmiinrlpaçáo  eco¬ 
nómica.  a  ampllaçáo  do  nn.Ksn  comárrlu  ex¬ 
terior"  A  tarefa  como  todos  reconíieccin 
é  Árdua  e  dlflclI.  mas  sc  clh  ró.ssc  tócti  não 
ii.via  digna  "nem  de  nós.  nem  du.»  qur  nos 
legaram  o  pairtmõnlu  que  nos  cnbc  conser¬ 
var  c  ampliar". 

Em  pouca.s  palavras,  reafirmou  o  titu¬ 
lar  da  Fazenda  que  sun  pollilra  "c  dellu- 
clonàrm  na  cldndc  c.  se  é  que  Isto  é  po.«al- 
vcl  —  inflnclonar  no  campo"  Tocou-sc  nl 
num  ponto  capital  cm  tôrno  do  qual  giram 
as  opiniõe.s  de  quantos  debatem,  no  parla¬ 
mento.  na  Imprensa  e  nos  ruas.  os  diver¬ 
sos  caminhos  a  srgulr. 

Do  qualquer  forma,  os  algarlsmas  fa¬ 
lam  por  tudo:  de  um  "dcflclt"  de  200  tnl- 
Ihõcs  na  bolnrça  comercial  cm  lunho  de 
53.  pulamos  para  um  saldo  dc  7  bilhões,  no 
fim  do  ano  Parece  que  Isso  bxsta 

Acima  de  tudo  demonstrou  porém,  o 
ministro  da  Fazenda  que  tem  um  rumo  e 
um  ritmo.  Isso  Já  é  bastante  pois  não  tí¬ 
nhamos  uma  diretriz  cronómtea  navegan¬ 
do  no  léu  dns  clrc)in.stãnelas  do  momento. 
A  personalidade  do  Sr  O.swaldo  Aranha, 
que  Influencio  o  quantos  déie  se  aproxi¬ 
mam.  flxou-.se.  agora,  de  maneira  deflnlil- 
va:  0  Brasil  sabe  o  que  deseja  no  campo 
das  .suas  relações  comerciais  da  sua  ativi¬ 
dade  agrícola  c  Industrial  Que  não  'ho 
falr.e  a  rolaboraçáo  dc  todos  os  brasileiros, 
prlnclpnlmcnte  daqueles  que  repre.sentam 
as  pnrceln.s  ponderáveis  da  nossa  riqueza, 
0  homem  do  Interior. 


;»,\j  A^ítOO  —  O  WUtlam 
Biff/sB-'  iHóh  rciintii,  on/rin, 
,1  KU  jrarWr«i'/i(o  do  l.rhlon, 
~  vcrJiidríta  mtiU 
ÀJJj  —  r«ra  despfdir  o  adido 
fullaral  m‘rii'-amfrlrano,  aae 
fjrlt  dr  M-Cf c.»,vo.  c  aprrst-niat 
^a  novn  Cl»-  ai  af-u  de  rhvgar.  lie- 
tíu-te  J''  «'■ffiiir  uÍMue  fur- 
maram-ff  rnirns  de  hrl/hanfes 
fniii'ef'adi>'es  e  reeneonlraram- 
•/  velhos  fonheridití,  çur  os 
ófriMfiVi  riolhslonalx  seraram 
na  taihilhAo  da  vida  urhana. 
Ml  alem  de  diplomola  rutln  e 
tstái  rottJ  imensamente  da 
Hiasli  e  rio*  hasltelros  Em  sua 
;asa  os  amteos  respiram  a  mais 
atfliWfo  atmosfera:  rada  uta  da 


tTItuloa  prinrtpiil»  nn  9*  pdplnai 

O»  ilIrlKrnli-s  c  tiViiiciis  il» 
I.úlilr  1^0*1101^1  rniiliiiunin  lu- 
taiiilii  p.sra  «.shar  n  "Furrapn»", 
i-iir.'illi.'.di)  iiii  liliiriil  flumbivntr. 
IH-scIr  que  (i-vv  iiiillcb  iln  ilnl>- 
Irn  ncniTldo  na  nlluru  dn  uri|ul- 
pi-l.ni;ii  dc  .\|arirã  n  adininisim. 
CÚn  dn  i-mprcsn  deu  InslrtiçAn 
uo  sup.-rinivndcnie  lêcnlco,  cev 
inandniilc  Armniidn  Sanint,  n  fim 
dr  sciiuir  p.ira  o  local  l’.,  toli  a 
sua  urlentaçâo  experimentada, 
iHirquunto  já  rilrisiu  trnli.ilhot 
dc  saivomcnlo  dn  "Atalaia",  hoje 
iccupeindo.  c  de  oulnis  navln»  vi¬ 
tima*  dc  ciiealhe»,  vêm  *i-nd'i 
ical|/ii(|09  insenlcB  ctforços  para 
0  sabaçAo  du  baren  inrre.inlc  viim 
um  roínlm  cstcnio  no  caico,  com 
o  porúo  n.*  I  (nr.cndo  éRun  c 
nmrneiido  dc  partir-*c  ao  melo. 
lini»  rcbuciidiircs  da  cmprêtu  es¬ 
tão  *1-  revezando  cm  Irrqucnte* 
vlascn»,  Iranxpnrlundn  para  o  In- 
eol  operãrln.s  c  mnicrinl,  tuiln 
sendu  feito  rnm  o  objetivo  dc 
S4_<far  II  iMirei)  du  pcililnsii  posi¬ 
ção  eiii  que  SC  rneoiilru  S.-ilie-se, 
piirciii,  q_u:  _o  f.sitn  do  operação 
dvpeiiilcrá  nún  só  dn  Irniiui  rei- 
iinnie  nn  lorni  como  da  própria 
resislênci.1  dn  nuslo. 

No  local  0  “Sabino 
Barroso’' 

Na  Supcriiitciiilêiieia  dn  Lóide 
lirusili-irn  obtivemos  n  liifornm- 
çáo  de  qur  roin  n  rbesuila  ao  lo- 
c.i|  do  relioeuiloe  ".''aliiim  ll;irri> 
so",  ifni-  levou  pnileroMis  ináqui- 
nu.s  i|;-  suevnn,  começou  iiiieilla- 
Innieiite  ii  iHMiibenmriitn,  cotii  i> 
nlijrliui  de  cssolur  a  enorme 
ilii.nitiil.nle  de  Akiii  que  Invadiu 
o  porúo  ile  pron.  nlnRnndn-o. 

E'  um  dos  cinco  “vita¬ 
minas” 

n  ‘'Farrnpos"  ê  um  dos  einco 
navios  que  fazem  o  IráfcRo  cos¬ 
teiro  dc  l'orlo  Alegre  utA  o  nor¬ 
te,  coiihi-rldns  nn  Rirla  marítima 
por  •'vitaminas",  em  virtude  d* 
sua  eficiência.  Os  nulros  s$o  o 
"Cnrioen",  o  “Banileirnnie".  o 
"Incnnfldcntc"  c  o  "Jangadelro". 
Todos  (les  pertenceram  A  antiga 
Frota  Gaúcha  e,  recentrmente, 
estiveram  ns  Holanda,  onde  lo- 
freroni  a  mudança  dos  motores  c 
reforma  completa  ficando  quase 
novos  São  barcos  de  hos  marcha 
e  dotados  de  aparelhagem  frigo¬ 
rifica,  tendo  por  êsie  motivo  de 
grande  utilidade  para  o  escoa¬ 
mento  dos  safras  de  banha  e  sal¬ 
gados  rio  nio  Grande  do  Sul,  bem 
como  de  outros  produtos  perecí¬ 
veis. 

Nova  tentativa 

o  comandante  Armando  San¬ 
to.*,  superintendente  técnico  do 
tjiide  Brasileiro,  regressou  on¬ 
tem  dn'  local  onde  se  encontra  o 
"Farrapos",  lendo,  mais  tarde, 
para  lã  voltailn,  enndiizlndo  enn- 
loneiras,  chnpn*  de  ferro,  soldas 
elêlriras  e  de  oxiBênlo,  n  fim  dc 
tentar  eonccrlar  a  rutura  sofrida 
pelo  barco. 

Talvez  ipie  cnin  ess.i  lent.vllvn 
possa  rvitnr-.se  que  o  "Farrapos" 
se  parla  ao  meio,  ronfnnnc  a 
n  anu-aça  ainda  esislcnle. 

Perdida  a  carga  da  proa 

A  riirga  dn  proa  rio  "Farrapos" 
foi  coii.siriernria  perilidn.  visto  que 
o  ciirregnmcnln  dc  nçucnr,  que  se 
rnconlrovn  nos  porões  dali,  virou 
Inm.-i. 

O  cniregamenfo  rpie  sc  nehn  nos 
porões  3  e  4.  da  pupa,  cootlniia, 
(ndavin.  Intacto,  segundo  as  últi¬ 
mas  informações. 


jltíTITA  —  R-ceHa  da  atril 
francesa  Vvonne  Printempa.  pi- 
rs  ter  (rllt: 

—  Par»  ser  feliz  *  neee*sArlo 
(er  qnilqnrr  rolsa  para  fazer, 
P3r3  ATUEr  • 

çuilqorr  coisa  p»ra  esperar. 


Cnie  Tierneu  e  a  invem  Shariin  Altinen  que  ftz  o  paprt  de  prin- 
er$a  nn  filme  "The  Euupliou",  rrerbett  a  viaita  do  príncipe  Alii 
Kliim  qiin  sit  (fz  aciwii>anhar  da  prinecainha  laamin,  de  três 
anoa  e  que  foi  mnnlidn  em  eiial6d:a  deputa  de  ler  Alii  Khnn  ac 
ueaquitndn  rir  Rito  Hayworlh.  Eala,  por  eiin  vrz,  iii  perdeu, 
tainbím,  o  .direilu  de  conduzir  srii»  niitrua  filhoa,  aob  o  ttruaa- 
fáo  de  Hei/liocitcia.  (Fulo  l.S.Ê.) 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


MELHORAMENTO  INDISPENSÁVEL 

Kú  vinte  eu  vinte  cinco  anos  airós,  quando  leve  inicio  a 
Rio  D'Oure,  não  letio  possível  antever  ou  sequei  pre.ssonUi  o 
oxlraordinãiio  cresclmonlo  da  cidado  nom  o  tuluro  piumiescr  quo 
oelava  reservado  aoi  lonqinquos  o  pequenos  subúrbios  da  lo- 
giõo.  A  estrado,  pois,  loi  construída  sem  maiores  preocupações, 
mesmo  porque  se  destinava,  originariamenlo,  não  ao  Irólogo  do 
passageiros,  mas  ao  Iraneporte  do  materiais, 

O  Rio  do  lanciro.  entretanto,  começou  a  expandir-so  om  mar¬ 
cha  acelerada  o  todos  os  subúrbios,  ouirora  apenas  procurados 
por  gente  de  condição  humildo  e  balda  do  tocursoa  passaram,  do 
um  momento  pota  outro,  a  receber  novas  o  sucossivo»  lavas  da 
moradoros  de  Iodas  as  categorias  sociais,  adquirindo,  cm  conso- 
quõncia,  Inquostionãvol  impcitúncia  na  vida  moltopolilana  quer 
como  núcleos  rosidonciais  quer  como  centros  fabris  o  comerciais. 

Principalmenle  depois  da  oloiriiicação  da  Contrai,  oa  subúr¬ 
bios  servido»  por  aquela  icirovia  lograram  rápido  dusonvolvi- 
mento.  que  ea  lellotiu  sobretudo  no  oumento  vertiginoso  dos  seus 
índices  demográlicos.  O  último  conso  conlóm,  a  propósito,  dados 
altamenie  elucidativos  s  atõ  mesmo  eurproendenlos  roveloções. 
Também  et  subúrbios  da  Leopoldina,  a  despeito  da  procaiiedado 
doe  Bsrviçae  maniidee  pola  emprêaa,  entraram  numa  fase  de 
iranco  progieeio,  de  que  Boneucosie  »  Olaria  constituem  exsm- 
pIoB  Iriianles  e  algnUlcalIvae. 

Com  oa  subúrbios  da  Rio  D'Oura,  srabora  em  proporçõas  ms- 
norea,  oeorrau  e  mesmo  fenõmsno  e  o  resultado  (oi  qua  a  mo- 
daslq  leROTÍa,  de  Uoçado  rudimanlar  »  provisório,  vlu-ia.  d» 
lepanta,  tratuformada  em  melo  de  locomoção  insubelituival  da  mi- 
IbaioB  d»  paeeoas.  Eaeo  eiiuaçôe  agtavou-e»  nos  úilimoe  anoe.  lal 
a  roaeia  humana  que  diatiamonia  allul  aoe  leus  trens,  em  de¬ 
manda  do  centro.  Uma  única  eolução.  diante  disso,  poderia  aei 
lembrada  o  o  loi  com  eleito:  a  oletriiicoçõo.  Os  liabalboa  preli- 
minaiee  ioram  executados  e  tudo  marchava  ás  mil  maravilhas 
quando,  por  motivos  vários,  de  ordem  técnica  o  ünanceira,  os 
obras  Ioram  btuscomonie  suspensas.  Agora,  porém,  volia  a  ques¬ 
tão  &  tela  dos  oconlecimenloi  a  da  uma  manolra  quo  permita 
prognésIicoB  otimistas  e  animadores  quanto  ú  conclusão  deíinl- 
tlvo  do  melhoramento  tão  insistentemanla  reclamado  e,  com  Ião 
iuelas  razões,  por  uma  das  mais  llorescentes  ároas  da  copilaL 
* 

O  EFÊMERO  PODER 
COMVSISTA 

Gabor  Peter,  o  homem  que 
dirigiu  o  proecaao  contra  n  enr- 
dcal  ilindiizcnty  e  al6  imrllcl- 
pou  pesaoiilmenle  da  prisão  des¬ 
se  priacípe  dn  Igreja,  acabo  dc 
aOT  condenado  ri  prisdo  perpà- 
tua.  Aquilo  quo  era  o  niitl.v  po¬ 
deroso  agente  Uo  Kremlin  nn 
Hungria,  o  homem  maia  fona 
politicamente  e  rnuis  temido  em 
seu  pois,  cai  em  deagrava.  com 
a  costumeiro  roplde:  dus  lli/uí- 
daçôca,  no  mundo  aoviitico. 

O  falo  é  novo,  mas  ado  cons¬ 
titui  tiovidnda  para  a  opinião 
universal.  Já  habituada  a  isso 
espetáculo  de  astros  que  cnom 
como  esirilns  cadentes,  nn  cons¬ 
telação  dos  grandes  nomes  da 
potitica  comunista.  Servo,  entre¬ 
tanto,  como  edificante  exemplo 
0  eloquente  testemunho  das  pro¬ 
cessos  bolchevistas,  à  sombra 
dos  quala  ninguim,  nem  mesmo 
os  mais  poderMos  e  de3lncnrio,-i 
lideres,  se  pode  sentir  seguro. 

O  episódio  Béria  encerra  a  mes¬ 
ma  lição.  A  glória,  hoje,  a  des¬ 
graça,  amanhã.  B  esta,  quase 


NAÇORS  rXfnAS  (N  o  V  s 
Iort|ur.  27  (A.  K.  P  )  —  Os 
rep-M-nlanfi-s  das  ft-di-riipõi-s 
sindlrriis  mundin'»  arrrdttudis 
no  Cnii-:elhi>  KcnnAmIrn  e  So- 
c'nl.  aciisnnim  s  E.*pnnhn  de 
n.'lo  reepe'tar  os  dlrvlias  sindi¬ 
cal»  KsprpsNarnm  n  npInTio 
de  qun  n  Espnnhn  nilo  deve¬ 
ria  rccelrer  qiiniqiii-r  uiixfo 
i-XteFnr.  eiiquanln  n  sllu:içfto 
s'ndlral  iii-sse  pais  iiãn  (Ives. 
se  meFiorado  O  rri>re.-.#-nlBn- 
te  da  Kcderaç&n  Sindirtil  .Miin- 
dlnl  famh'm  protestou  rimt-a 
s  supresaSo  do  certo*  sindica¬ 
tos  no  território  do  Sarre. 


CRISE  NO  P.  T.  B 


o  presidente  Gvliillo  Var¬ 
ras  enr.iiiiinhiiu  ao  .Ministério 
da  Fnzcnd.-i,  pnra  r.xuminar 
c  propôr  uma  providência  s 
respcllo,  s  exposlçõn  dc  mo¬ 
tivos  do  .Ministério  do  Tra¬ 
balho  relativo  a  iin*  ndionta- 
mcnlo  de  ISO  milhões  dr  cm 
zeiros  ao  Instituiu  de  Apo- 
sentodoria  e  Pensões  dn»  Ma¬ 
rítimos,  por  conta  dos  dl  vidns 
em  atraso  das  emprésns  ofi- 
cliils  de  nsvegoção. 

Essa  adiantamento,  con¬ 
forme  salientou  a  dlioçãn  da 
autarquia,  torna-se  nrcettório 
para  o  cumprimento  dos 
romprimlssos  e.statulórios  do 
IA  PM.  como  o  pagamento  da 
benefícios,  cnnrl  u  s  1  o  de 
obras  já  Iniciada»  ou  progra- 
madns,  IncIiMivc  as  dn  Hos¬ 
pital  do  Andarai  e  dr  seu 
edificlo-seric.  essas  ultimas 
em  fase  final. 


Reunião,  hoje,  para  decidir  sóbre  a  expulsão 
lou  não),  do  secretário  geral  do  P.T.B. 

faltou  nilmertr.  onfem  á  noife,  para  çu«  a  Comissão  Este- 
--.ttt  c  flaeional  do  PTB  se  rauniaa»  «  deltbaraaaa  o  respeito  do 
....  Frvltt  Moreira",  sendo  a  reunião  de  degola  do  aeeretd- 
•  :it  ji-itií  do  Partido  Trabalhista  Brasileiro  transferida  para  ho- 
-ry.'  do  deeisão  tomada  pefo  Sr.  João  Goulart,  presidente 
ima  eg  smiação  partidária.  E  em  limo  de  Frota  Moreira,  que 
vj, 'III passou  a  frequentar  cotn  assiduidade  a  CAmara  dos 
lirpMilus.  reina  unta  geral  sxpeetativa:  asri  ou  não  expulso 
i«  i-TBf 

ir 

04  ii.m  modo  geral,  os  parlamentares,  em  ra»  maioria,  aio 
fsnirarla-i  a  qualquer  medida  punitiva  contra  o  8r.  Frota  Mo- 
rdru.  er-ibora  10  ou  11  deputados  do  PTB  de  SAo  Fanlo  Já  tr¬ 
aiam  ssiinado  um  manifesto  —eu  maulfcitomanla  domina  fran- 
rsmeiit-  e  trabalhismo  bandeirante  —  no  qual  dáo  todo  acu  apoio 
K  fomUsio  de  Reestruturação  de  6io  Paulo,  repudiando  lus  en- 
vsllr;)'  js  aquilo  que  so  denomina  de  ação  dissolvente  de  Frota  Mu- 
icir»  t  sMinarsm  ê*.*e  documento,  entre  outros.  Coutinho  Caval- 
nníl,  Ivelc  Vargas,  Nelson  Omegna,  Menotll  dol  Ficchlu  c  Faulo 

ãhi'iL 

ir 

ruo  eomcçoit  devido  a  unta  declaração  do  Sr,  Frota  Mo- 
rtira,  denuneiando  a  oxistincia  de  uma.  barganha  entre  o  gn. 
aemador  de  São  Paulo  o  a  Comissão  de  Reestruturação  do  PTll 
jwaíísíir,  peia  qual  u  primeiro  daria  à  segunda  duas  secretarias 
áe  Estado,  a  prcstdúneia  do  Banco  do  Estado  e  Sã  milhões  dt 
crnzciroe  cni  dinheiro  (para  fUianeiamento  da  campanha  clcilo- 
Tal).  A  declarado  de  Frota  Moreira  foi  confcsfndit  por  Barins 
lilho  e  Duque  Estrada  (da  Comissão  de  Reestruturação)  e  pcl» 
Siivernador  Gareex,  promclcndo-se  mesmo  uma  ação  judicial  dn 
miáima  e  calúnia  contra  o  deputado  trabalhista  para  puni-io 
pelas  suas  palavras,  consideradas  injuriosas.  Logo  após,  o  se 
shor  Lueas  Nogueira  Garerz  —  segundo  declarações  yuo  êle  pro- 
prin  frz  à  imprensa  paulista,  e  que  depois  desmentiu,  para  em 
ícguida  reafimui-las  —  so  dirigiu  ao  presidente  Vargas  e  ao 
Ht.  Jvâo  Goulart  pedindo  a  expulsão  de  Frota  Moreira  do  PI  B 
Fato  eurwso  se  verifienn:  o  ícnfoífvn  de  ingerência  de  Garert 
nas  hostes  trabalhistas  provocou  um  movimento  de  simpatia  em 
(lira»  dn  secretária  geral  do  PTB,  notadamente  nos  trabalhistas 
des  Estados,  quo  passaram  o  cerrar  fileiras  em  tónio  de  Frota: 
Alberto  Bnilino.  Artur  Audra,  Ortix  Monteiro  e  Mário  Aprila 
(ie  Sõo  Paulo),  Lúcio  Biteneourt  (de  Minas),  Plinio  Coelha 
(du  Amazonas),  Azia  Marron  (da  Bahia)  Ari  Pitnmbo  (de  Ala- 
foasl  se  manifestaram  a  êste  coltinisla  contrários  a  qualquer 
tntáida  punitiva  a  ser  tomada  pola  Executiva  Nacional  contra 

rCUNTINUA  NA  «•  FAlilNA) 


No  próximo  dia  30  fermf- 
naró  imoreterivelmente  t 
prazo  para  o  oaqamenio 
sem  multa,  nos  distritos  d« 
arrecadação  da  Prefeitura, 
do  Impósto  de  Indústria  < 
Profissões. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


Convidado  pelo  govémo  diM  Es¬ 
tados  Fnidos  scgulrã.  hnje.  n.-ra 
aquele  pals.  o  maior-hrigadclro 
.tjalmar  Vieira  Mnscarenlins  che¬ 
fe  do  Eslndn-.M.ainr  da  Arronãu- 
lirn.  Es*c  ofieial  general  di>  F.AB 
viajnr/i  em  avião  comercial,  fazen¬ 
do-se  iK-nnipnnhar  do  Icncnte-cn- 
riinel  aviador  Mario  Perdigão 
Gorlho  e  do  enpilúo  .-ivlador  Au- 
çiisln  Marcelo  Viana  ClemcnIIiin. 
Nns  Fstailn»  Cnidos,  o  brigadeiro 
Ajnliiiiir  Vieira  .Mascarenhn*  Irrã 
onsejo  dc  vlsilar  base.*,  unidiide» 
e  iiuIroN  i-slnlivlcrimenlos  c  ór¬ 
gãos  dn  Fõrçn  Aérea  Norte-Ainc- 
rlcanu  O  emiinrque  do  rlicfe  rio 
Eslado-Miiirtr  ria  .teronãiitira  está 
mareiiiio  para  hoje.  Icrça-fcira.  A* 
hora»,  nn  nernpiirto  Inler- 
nnrlnnal  do  Oaleân. 


«empi-c,  i)  preparada  pelos  mes¬ 
mos  mcios  que  condiislrani 
ãijuela:  a  liisiilia,  n  lur/tcto,  a 
liniçâo,  as  ambições,  iis  influ¬ 
ências  do  grupos  o,  acima  de 
luilo,  a  ação  pela  vinUncia.  .sciii 
Nniiãiiiii  escrúpulo  dn  uidam  mo¬ 
ral,  pois  sóbre  os  impiiralivos 
morais  primam  ns  coiicenléiiclo.* 
do  pnrttUu  e  e.stiis  unrinm  coii- 
fornie  o»  lri(eré».ves  da  A'tis»ia. 
110  plano  intenincionnl,  ou  os 
iHterêsses  da  grupo,  que,  no  dm- 
bito  interno  de  coda  pais,  con¬ 
segue  empolgar  o  aparelho  do 
repressão  do  Estado, 

So  o  coração  de  um  mrcerdota 
pudesse  abrigar  sentimentos  rio 
vingança,  a  iridrimifo  cardeal  ria 
Hungria,  a  esta  hora,  poderia 
sentir-se  vingado  com  o  destino 
rio  seu  verdugo,  hoje  condenado 
pelo  mesmo  crime  que  lhe  impu¬ 
tou:  “manobras  dlvisionistas, 
oOHspiraçdo  contra  n  sogurança 
da  Estado  e  espionagem  a  fa¬ 
vor  do  uma  potência  estran¬ 
geira". 

Hem  dls  o  provérbio:  quem 
com  ferro  fere... 


rara  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

Sâo  Infalivrit  o«  enmiirlmirini 
de  (  M.MA.VTINA  dr  Giffonl, 
que  lamliém  evi<ain  n  gripe  ou 
Influi  nza,  iiusnrin  se  mnnlfrsium 
us  prinii-lriis  slntiimss 
Drogaria  uifCnnl  —  Koa  l.*  de 
Marçu  17  -  filo. 


Por  determinação  do  pre¬ 
feito  Dulcidio  CR,rdoso  e 
atendendo  às  i'aclamaçõei 
que  lhe  foram  encaminhadas 
pelos  moradores  do  Leme. 
seró  restabelecido  o  itinerá¬ 
rio  da  linha  de  ônibus  70, 
até  aquele  bairro  da  Zona 
Sul. 


Usarão  a  palavra  “Brasil” 
no  braço,  as  tropas 
aquarteladas  na  fron* 
teira 

0  ministro  dn  Guerra  BSsinon 
norinrla  determinando  fftsse  cria¬ 
do  com  urgóncin  um  distintivo 
de  hriiço  p:  n  ser  usndn  pelo»  ofi¬ 
ciais  c  pcln»  nraça.H  dn  Evércitn 
que  servem  na»  guarnições  de 
frnnlcirn.  Esse  distintivo  consta 
de  thnholo  formado  por  cinco  i-»- 
Iréts,  representando  o  Cruzeiro 
do  Siil.  enrimadn  por  um  Siihri-  e 
Icndo  escrita  a  palavra  "Drasil". 


Telefone  para  CARICCA- 
REPORIER:  4  3  -  3  3  49 


Proeedenie  dc  Curnçon.  Carlpt 
to  0  La  Guaíra,  chegou  A  Guana¬ 
bara  o  navlo-nelrnlclro  "liba 
Grande".  Irazrnno  eêrra  de  nove 
mil  Inncladns  de  óleo  pnra  a  Ma¬ 
rinha.  O  "Ilha  Grande"  estã  oh 
o  couinndn  do  capilao  rie  Mar  c 
Guerra  Norton  Maria  Bnitvux. 


0  T.S.E.  homologou  a  de¬ 
cisão  do  T.  R.  de  S.  Paulo 
sóbre  o  assunto 

A  propõsUo  da  substituição  de 
nntigcis  títulos  resolveu  o  Tri 
hunal  .Superinr.  homolngur  a  dc 
-isão  dn  Tribunal  Hegional  de 
S,  Paulo  que,  cm  fare  da  It-i 
2. 194,  a  partir  de  30  dr  març.i 
resolveu  não  aceitar  requerimento 
dl-  suhstltiil‘-ãn  dc  antigos  titu¬ 
lo»  pelos  de  novo  niniiéln,  enni 
fotografia.  Os  que  apresentaram 
fotografia»  alé  a  diita  dv  79  de 
innrçn  receberão  o»  lilutos  do 
oovo  innriéio. 


0  õewloo  DO  otcíiro  b'  asoicc 
r  .  siAS  cnAwcAS  e  uai 
rexiecexipü  coaa 
t  x.TVSV.  -1  'WPE 


U  1MEZAI4  VAUEIfA  9US  45  iXiaofXiS 
VISU4IS  CASCUA  aue.  osoMBcaiooi- 
VIPU4IS  S4b  lOesiTICICADOS  ^ 


A  cin}cio.*oc  oiiATivâ  rose  sce 
DesÊWiuiuiBA  Cosi  a  pvJírieA  as  _ 


Cmerna  ?  Leia  CARIOCA 


o  presidente  da  Repúbllea 
assinou  di-i-n-lo  criando  car¬ 
gos  de  adido»  naval»  na  Fran¬ 
ça,  Portugal,  E.spanha  e  Il4- 
lio. 

Ao  que  corria  no  Ministério 
da  Marinha,  terlo  di-signadn 
PBra_  deM-mpvnhar  c»sD  co¬ 
missão  na  França  o  capitão 
lie  .Mar  e  Guerra  Angelo  No- 
Ibsco  dc  Almeida,  ofieial  do» 
moi»  llii.sirrs  das  nossas  fõr- 
ças  dc  Mar  c  que.  no  momento, 
cslA  chefiando  o  gabinete  do 
nlmirnnle  rie  esquadra  Rena¬ 
to  Guilinbri,  Ulular  da  pasta 
dn  .Marinlia. 


(XtfV6SS0'eS  fr.vATUAí  s»b  rudpAS 
ho  cEeESeo... 


A  NOITE 

I,'  V  ( ;  I  N  \  ^ 


RIO.  27/4/1954 


RccilaI  dc  canio 
üc  Florcocc  Fishcr 

Prld  ítsunil*  »pí.  a|ire>riit|t-t» 
in  pilbllcii  ilii  lUn  uinu  nrtl«l« 
nortu-iiincricdim.  r,ui',  trjtiiniio  o 
pncls  Vitilflii*  ilr  Morart,  Mpturld 
ter  elflU  "lir«»t|plr»  honi.ririu*' 
Síu  nome  i  hlurence  ri.lier  c  a 
eli  ee  dete  uma  Inrilfmatcl  eo* 


li'Muilo,  dr  um  carAlrr  lllbnrto. 
Nh  repoil.i^em  pollrinl  Hnrro» 
doa  Pontoa  e.pravrn  miiMiia  re* 
I  urlnppna  da  auceaao.  Trnl  .ilh^^u 
rm  virliia  lornoli,  deil/ieandrvta 
am  (odoa,  eomo  na  Ct  ‘.a  de  No 
tlilaaa,  tA  Nfll|ela>  a  uUlniO' 
pient»  no  aniAilo  da  Nntieloa', 
onda  chefiava  a  raportniem  da 
prlicla.  Neato  luraal  Darr-  a  dut 
Hnrtoa  (nmhtm  trabalhou  i'(t'in 
laii.po  dlrlirlndo  a  SacAo  da  In> 
'o.  mae,Aaa  a  qual  aoiiha  dar  un  a 
irrandn  orpanUncto  craqaa  ao 
teu  eaplrlto  empreendedor.  Fot 
diratordeaourelro  da  A.  Õ.  I. 
Exerceu  ainda  o  extinto  n  rar> 
Bo  de  diretor  teaourelro  da  Com¬ 
panhia  Ferro  Carril  Caiioca 
Era  xuarda-llvrot,  proflttáo  qtia 
lambem  exercia  com  a  lAxlma 
correcto  o  honettldude. 

Barros  dot  S.ntos  morreu  aot 
flS  ano»  de  Idade  Era  vlU'’o  ria 
rira.  Ana  do  Oliveira  Santoa  • 
dctxa  OI  leBilInlet  filho».  Adaii- 
rl  Oliveira  Santoa.  eaeado  com  a 
Sra.  Eulmlra  Elliar  da  OUvelra 
Santa»;  Avanl  Santo»  LelterM. 
rn»ad.i  com  o  Sr.  Murilo  flon- 
qnlvra  Eelaerra  e  Gelenn  Ültv li¬ 
ra  Santua,  coando  com  a  Bra. 
Maria  Miranda  do»  Banton. 

O  »cu  eepullamento  re.»llro'i- 
«V.  ontem,  ria  0  hora»,  no  Coml- 
tArlo  SAo  Kr.ancljco  Xavier,  com 
rrnnde  ncompanhnmnnlo. 


Kla  al  o  ealildln  do  Wanhdorf,  onda  ao  decidirá  a  Copa  do  Mund  o  do  I05i.  i;*ln  >•  •  in.iu  n  .,. 
Info  da  praça  de  eaporte»  de  llerna,  tomada  há  S  dina,  per  via  aArca,  apó»  a»  nniplli..  . 


Moderno  e  bem  aparelhado  o  estádio  do  Wankdorf,  de  Bctnn 
será  disputada,  a  4  de  julho,  a  final  da  V  Taça  “J  ulcs  Rimt  ' 

ZURICIl,  ahrll  (De  AubiiMo  1  BraslO  —  A  4  de  Julho  do  cor-;  relhado  <  lídn  ' 


REVISÃO  00  ELEITORADO 
DE  OITO  ESTADOS 


Srn.  Mon^nro  KUiirr 

IfihorAçâo  Pm  fftvop  rln  miW 

êlra  c  df  ^Arlo  í:»'n.ri, 

ítuc  dc  hA  miMlA  voni 

no  Mii  paU,  ílcprth  iln  mi:,  r^i  kía 

nn  PreT^ÍI,  rrii  l!U2  Apri'n<1'‘'Mio  j 
llnpiM  pr»rlti^u6«A  r  f t!r. 
nirarlnmcntc  a  mtWio.*» 

FloiTnrc  Pl^Iicr  pAde  Apri  icninr 
nft«.  I  '‘f.ujrts  Cnldot.  íniii 

marninlr.  js  mrlhorrs  nln.u  lin» 

criniposÍt«iri  %  mkIa 

fin  v/irif^s  Irlionns  --  liiisK-»  í  r.in- 
cl'%,  iMlbnn.  Cdtlrlii.ino  r  ptuln* 
—  A'  St||,<  pM^^tl)il{l|I||i:'\  Ar* 
Afiriii.-m  UM»  prrfitM»  i,m 
prr.»m.  nlo,  iIm  rph'  ilrii 
provAs.  «lutiud»».  rui  pilintii.» 
'  «AKrm  Ou  UtlVtO  .ipui  4  M- 

hlii.  rnin  inviilB.ii-  i-.ii„,  .o|, 
nuiplclo*.  do  Iiioliliiin  lliavíl  l'Ál.1. 
do»  rniiln- 

■tuorn.  nnvnmriilr,  temn»  IIO' 
rt'iu*e  ^f^lll'r  nrsin  citpilal.  #»lei‘»‘- 
cenrin  .•^o^  ndmlrndnm  ile  -.i  ii  .•!.,• 
ro  liilenlo  tiilrriirel.-ilivn  tim  i  In  In 
hnr.i  de  liiia  emoçTo  arlIMirj  qiic 
»erA  levniln  n  clVIIr,  .A,  'jj  lipr,.>. 
dc  liolc.  no  DuditArln  do  Mlnlf 
lírio  de  Eduencão  e  riillm.i 

O  rrcllnl  que  4  pntrnclnnto  p(  Io 
Cenlro  Arll«llco  Minleal  ohede. 
ceri  .»n  seculnte  propr.imn  em 
que  flRUr.''m  Innio  o*  velho.  cll<- 
»lcn»  como  0.  no. .o»  moi.  deiU* 
eadn»  compoillore. : 

1.»  pnrie  -  Hnydn  —  AV|th  Ver- 
dorc  Cl»d  (The  Crentlon':  Henrv 
Carey  _  A,  pn»|or*l;  Thnmn«  Ar- 
ne  —  U’Tier»  The  Bec  Siielt.  e 
Come  Aivav  Denth:  Schumi.nn  — 
.SehneeBlftrkehen :  Brnhm.  -  Sinn- 
dchen:  OehuMv  _  u  pleu.-e  rinni 
mon  Coeuri  FBur4  —  Solr:  (iri^ 
nhwin  —  Summcrilmc  Porçr  nnd 


/TltifTo. 
V  Ir.  C 

.i’-'Cnild, 
rliip.al  <1 


Como  resolveu  o  T.  S.  E.  após  a  dúvida  susci¬ 
tada  pela  estatística  do  IBGE  —  O  número  dc 
eleitores  é  maior  que  a  população  alistável 

o  Tnhiipal  Supe-rlot  F.Ieltor,iI  menio  na»  *on«s  eleltornl.»  em 
apritcou  nnlem  u  processo  re-  quetlAn,  merliontc  o  vitlo  cn' 
Icrenln  a  diivids  «iirplJa  com  todo»  e>t  titulo»,  ronvorndo»  a» 
o  roíifronlo  du  etcllorndo  o.xis-  elo  toro»  para  h.'.*  (Im  mediante 
IritU  Com  ri  qiindro  leviinUidri  rdllal.  podendo  o»  meamos  tltu- 
pt.:o  I.  U.  G.  E.  íôhro  os  aUs-  lo»  fer  .opresentadoa  om  priipo 
Invel.*  de  lAdns  n.n  re..'lAe.'.  pclo»  dclegadoa  de  pArtldna  cre- 

O  .lasunlo.  qiiii  vinha  pmvri-  dencl.nlc.ia  Jiinlo  no  me»mo,  »on 
enndo  celeuma^  criando,  mcliiai-  do.  porem,  devolvidos  noa  re»pec- 
vc  a  flpuia  do  «tdcUorado  fnn-  II vo»  eleltorca  pc.-soalmenie.  me- 
Inemii',  foi  resolvido  da  molde  n  d.nnie  recibo;  o»  elcllore»  que 
iilendi‘1  a  posellillldade  üa  frnu-  não  eulisftrerem  a  exlBÃnelii  du 
dl',  eriibora  venha  e»la  eomçiio  rcvl.Su  deverão  votar  em  scpri- 
rriar  emhnruçoa  á  renllaano  do  rndo.  em  aeçôc»  eapuciai»,  sendo 
pit  to  em  vnrioi  Estndoa,  co-  nesn  ooortunieludo  retidoa  on 
mo  o  Ceará,  onde  ficará  depun-  acu»  tituloa  noa  tèrmns  e.  de 
dendo  de  revisão  quase  todo  o  acúrdo  com  o  nft.  B7.  {  4.’,  lo- 
nleltorado.  tra  eb»,  do  Código  Eleitoral. 


•iiiili ».  Alipinf  »Bo  paiiiculiirc*.  on- 
Ita*  parncslnlnl».  um  miiiilclp ,! 
f  outro  fciiiTiil.  Alím  do  Svr.  iço 
N.i,ioiiii!  (Jt  l.Aiicit,  tillU":  A  A»- 
«orinçiTo  Itrn.lirirn  dc  A.»l»liu 
cl  I  .»os  <’.;iiu'er,i'-ii».  u  I.cclüii  l■e- 
iiiiniiia  dl.’  Idiicticnn  c  (junlinli 
no  (.fípcer,  o  dii  l’ri’fclliiin.  a 
iiinilnçno  l.oiiri'ono.  a  l'undnçTn 
llela  Uipc»  de  Ollvilra,  o  do 
11'thK.  o  ti.  liliilo  llrnailMro  dc 
llnriilri,;i.i.  o  <ln  ('.iilcdrii  dc  liinc- 
i'nliii:i.i  ilu  I  nlvvr.ldiidc  do  llrii»ll. 
0  d»  llciiclii-cnclii  HorliiBui .11,  o 
d»  hiinlii  (T;nn  e  oulru»  meoorc» 
T.idnti.i,  a  .trriudi  í  que  hcni 
pnui'0»  pndcin  prcatiir  n.slslin- 
cln  on»  canccro.ns.  l)n»  p.nrllculn- 
res,  I4m-sr  dislinituido  o  Assncla- 
çS»  nrukllriro  dc  Aaslstínclo  ao» 
C.inccrosns,  fundado  pclo  Dr.  Ma¬ 
rio  Krooff  e  presidida  pelo  Or. 


A  (Iccisâo  lomada  cm 
re'm'âo  do  sindicato 

o  Slntllciito  floa  .M.nrreneliiia, 
nir.cni  ix  noile.  depois  dc  và’’.i- 
ili.tciLisScs,  ronolvcii  iiroduiiinr 
em  (jreve  Bcr.U  n  closc  "Fiqde- 
tes "  de  grevistas  for,.m  Incumbi¬ 
dos  dc  percorrer  as  fábrica.»  de 
móveis  e  carpintarias,  a  fim  dc 
convencer  o»  coleen.s  de  que  lio.ie 
núo  deveriam  trabalhar. 

A  quase  totalidade  dos  cin¬ 
quenta  operários  da  fábrica  de 
móveis  “Almorá",  situada  á 
rua  Ootáa  n.°  ÓSO,  náo  atende¬ 
ram  á  determinação  do  Sindica¬ 
to  e  compareceram  ao  serviço, 
voltsndo  a  trabalhar  ho]e.  Como 
houvesse  ameaças,  pelo  telefone, 
de  depredação  da  fábrica,  o  ge¬ 
rente  da  mesma,  Alfredo  Velõso 
pediu  garcntla  eo  comissário 
Breno  Alves,  de  serviço  no  23' 
distrito  policial,  que  enviou  »o 
locaJ  um  carro  da  Rádio  Patru¬ 
lha,  embora  nada  ocorresse  de 
anormal,  ontem  ou  hoje. 


MAX1MA  “  31. 1:  MI.V1MA  —  IS-s 
SvrvKci  dc  MriHiriiliixl»  —  rti- 
»i«9ii  par»  n  orrliiilu  du»  14  tm 
tt-  rir  bnl.  n»  14  h«  ilr  iimiinhã 

I  VIIIIM  —  lloill  Clllll  livlllllosl- 
diiili' 

liiiUivr.itiir.i  -  f.m  ilcv.n.iu. 

Vento»  -  1)0  quailranl.:  Nurlv, 
■l-,  lll•<lll'mU•l»  0  iresfo. 


'..Au  ikI-  piiii  ■ 

N''.(lc>.  n'r  or 

n  Sr  Fi  rnn m ar, 
drittf  ilo  Sin*i' 

Nci onaiHi»»»  w  <r. 
i'Mi  roni.tlM  mm  •! 
’*(lriJzrMi»  d/>  Mil” 

Irr  rnrMnlrndn  um.» 
o  c:i«o. 

Contradinões  c 
recimentof 

O  presidente  ^  •  -.i- 

nol  df»5  Aerr>n»ii:t; 
noU  nficlnj.  nlfcnr  : 
roí  vAn«  reíílliniir.»  t»*  •  •.» 

dji  einpróíft  c  f^rurr?  'rn 
hnraçSn  de  ?Hr»ul 
mente  Haod>>f  h  nrlr.-.  ■  *,  •  , 
contrand»>-^c,  pnr  • 
cm  precário  nfvft  .f ; 

A  proprtãltn.  ouvlm*»*  ^  "  \U 

Co5la.  dlrclrr  de  H’  *.  v  :• 
Ministério  da  Aer*^-  .  «• 

cUrccou : 

—  trlpular.N 

*'CnTZp|ro  do  Svj)"  •  ^  r 

Ir.Ucío  MO  lAn  i»*. 

lo  JCIM  coIrK.-j*  % 

üti  10,1  i«  ' 

wt»'rn  do  fiirsn  «mm  fi/.  n  .  ,  ‘ 

r»  rtcll- in»  ii!  1  »r 
do^  com  4  «M  nirín  rl* 

»tiic  ^no  |i|lor..v.. •  it  .  •» 

fmprr^i.T  1(ff  iiv.i‘  i  >!  •  ■ 

d:i  Vrr<*ri/i»'’  •  r*  -  •  ’ 

Murm  Tifir-  l  '  p-  .“f* t  -  . 

dfiiclodo.  5»  .i»\li),i  lli*  r-, 
dirí^^lr  ni  ron')\  tru '  i  ■ 
Iend‘*m.  p-.i-t-ndo  .u  ■ 

l.inor  u  corirH'.’,.  no  ♦ch* 
pn^^.*^qel^<»^ 

Fnlon  l.•mHl'm  fi  n  o  d'.  *ti 
«erfr  rin  Sindlrrdo  ,!>  ' 

tflV  ft  conundriMlr  lur..,,!:, 

—  íloim*.  no  oiif  t’  I»  •  1 - 
decInroM  o  poniind  n  in  r—i- 
cn«iío  pop  pnrtr  dr'  ít.-  n.f.-. 
dimlirnndA  a  nottrir*  d*» 
drtdr  do»  acronniil.i*'  <\\u 
ntUAlmcnlr  o*  nvlé-  •  d 

ft  cf>nlr'»di'"o'  ^  •  I.r 

romrind.'»nlr  Tiioln^ml.'  tnv  d 
'^Idrntr  do  »'■«  SiinjnMi.  hMlií  * 
nrrldo  not.ii  h  invifo*”.  diM’>*nA 
fírt  cn n''rfd''dc  rl  tniirl,  -  pri”  **  ' 
MrtiA.  \no  fr»1  Invcn^nM.  ordi"' 
dc  JornnM&ta!^. 


Gratificação  adicional 
a  funcionários  om 
cargos  de  comissão 

0  presidente  di  República 
aprovou  perecer  do  consultor 
geral  da  República,  relallvn  ã 
aptlcaçio  da  Lei  1741,  de  22-M- 
SV  e  ã  concetsáo  de  grallfica- 
çáo  adicional  a  funclooárlni 
ocupantes  dc  cargos  em  comis¬ 
são.  O  parecer  é  no  sentido  dc 
que  não  se  deve  excluir  os  be- 
tieflciárlns  daquela  lel  da  per¬ 
cepção  da  gratificação  ndlrlo- 
nal,  dt'  vea  que  o  «cu  objetivo 
foi  o  de  cntocã-los  cm  posição 
singul.ar  dc  disponibliiriode.  os- 
scgumndo-lhp»  nlí  a  percepção 
rte  vencimento»  npó»  o  nfiista- 
mcnlo  do  exercício,  cora  direito 
a  novo  aproveitamento  (lontu 
do,  o  beneflein  se  limita  aos 
oxiiacradn»,  e  não  hqiiclc»  que 
vnliinlArlainciilc  deixarem  o 
e.verelclo. 


'J.S'IVBKSA  KtO. 


Fazem  anct  ho;; 

Sschore»: 

Padre  Milton  har.tsr.i,  s-lgJ- 
•rlo  do  Campinas  e  Jornalista  ne 
Estado  de  Eão  Paulo.  Irmão  do 
eeiae  confrade  Ar.tor.lo  Cario» 
de  Santana. 

-  Fas  anos  bej*.  o  cr.ncen- 

tuade  lojlrta  de  ncfta  praça. 
Coit»  Machario.  proprlt-tirlo  da 
populsr  '•S.vivarta". 

Lvífa  pihei-o  -  Er.-.r»  ma- 
nifci-taÇMr» /  de  Júbilo  de  suas 
limlgaj.  a  rolega.-,  &  senhorita 
Tiusl.'.  Ribeiro,  funcionária  da 
Panatr  io  Brasil,  catâ  eonnmo- 
xando.  bnja.  o  sou  aniversário 
xiatalicle.  A  ef.-méridp  deu  en¬ 
sejo  a  ae  iiexsoaa  de  «uns 
Toleçõr»  lhe  pnstiievem  iuúme 
ros  deiDonati ações  dc  stmpaiíu 
e  apreço. 

-  Fm  anoa  ontem  o  coro¬ 
nel  Joeá  Murquea  de  Carvalho, 
tendo  o  onlversiirlante  reenhl- 
do.  em  suo  residíiicla,  m-us  IniT 
mareie  amiçe-»,  que  o  foram 
niinipilmenlnr, 

JfüCEPÇOKÍ^ 


Não  haverá  audifinoía 
púbiloa  amanhã 

Amanhfc  qntita-falrá.  o  pre¬ 
feito  Duleldio  Cardoso  n&o  Airá 
eudlãnela  pública  eemana]  no 
Guenabara.  t  que  na  parte  da 
manhá  o  prefeito  fará  virias  vi¬ 
sita*  de  inspeção  a  serviços  coro 
0  secretário  de  Vtaçao,  enge¬ 
nheiro  Mário  Cabral. 


Voltará  à  presidência  do 
PR  0  Sr.  Arthur  Bernardes 

BELO  HORIZONTE.  27  f  Asap.l 
—  O  Sr.  Artur  Bernardes  vai  re¬ 
assumir  a  presldánci»  do  PR, 
que  c.stá  dependendo  de  sua 
atuação  para  multas  e  Importan¬ 
tes  dclibcraçõe.»  relacionadas  com 
8  politien  municipal  e  com  os  cn- 
tcndlmcnios  para  mnntcr  a  coli¬ 
gação  PRS  e  PTB.  Ao  que  se 
nritnma.  a  volia  rio  prcsldcnle 
pcnista  ocorrerá  Iodo  apôs  o  c.v 
snmcnto  cie  uma  (llhR  do  .se¬ 
nhor  Bento  Gonçalves,  secretário 
dn  Viação  e  vlce-uresldeme  rio 
PR.  ato  no  qual  será  paraninfo 
e  pnra  o  qiinl  é  esuerndo  nesta 
capital  no  próximo  dia  7. 


Ficaria  como  órgão  super- 
visionador  a  atual  reparti¬ 
ção  —  Retorno  dos  servi¬ 
ços  de  transportes  às  res¬ 
pectivas  secretarias  ge¬ 
rais  —  0  projeto  que  será 
apresentado  à  Câmara  rio 
Distrito  Federal,  refor¬ 
mando  a  Lei  n."  264 

o  vvrrnrior  .lunn  Luiz  ile  Cnr- 
vallin  ;ipri'.»eiiliii-i  ã  Cfimura  iln 
Dl.siriti)  Ft-rlcral  um  projeto  ,1c 
Ici.  rvform.itirlu  n  Icl  ii.  '.'BI.  qiic 
reeslriitiiroii  a  .''U|ii-rlrilrnrifnc!n 
ilc  Traiivporlc»  d.»  Prcfciluru.  nl! 
fcnirniiz.nnilo  todos  e»  »«ri  iço» 
de  locoinoçSo  das  fecietirias 
gerais.  Vi, a  o  autor  do  projeto 
a  descrnlralUiir  os  «erviço»  a 
corpo  daquela  reparHc.»'i.  f.»ren- 
do  retornar  ãs  rcspeellvn»  «ecre- 
tarias  a»  atrlliuiçõcs  conferida» 
i  huperlnten,'4ncia  no  toeaiilc 
aos  transportes  d.»  .Municipali- 
ciaric. 

A  aluai  Superlnfcndíncla.  dc 
atftrdo  com  o  projeto,  ficaria 
como  órpão  »upervj»)o:iador. 
mantendo-se  a  »en  earpo.  apenas, 
OB  trabalho,  dc  oflrlnos  e«pecln- 
lizad,»».  Os  serviços  de  loennio- 
ção  ficariam  sob  a  resnonsahlll- 
dadí  das  secrefnrins,  enheudo  o 
estas  a  eonsen^nção  de  todo  o 
material  rndnnte. 


^ârnbio 

o  Banco  do  Rrasll  afixou, 
hoje,  n»  tcpulnir»  taxas  h  v|,|a. 
para  n  câmbio  oficial: 

.  so.rtono 

.  líí.Vi 

Franco  suiço  .  4.123» 

Peso  boliviano .  0.31.37 

Peso  argentino .  T. ,3.1211 

'^'fudn  .  n  Brin7 

Pêso  uruguaio  .  6.120.'' 

Franco  francí» .  0.».3S6 

Franco  belga  .  . .  0..37fl!i 

Corna  «ueca .  ,3.'44»', 

Coro,x  dinamarquesa  ...  2.74!») 

Coro»  tcheea  .  2.rd;il 

.  4.9704 

COMPRAS 

l-lhr»  .  Sl.fnSfl 

Dólar  . 

Franco  suíço  .  4,2''!I7 

Franco  belga  .  O.SBIID 

Escudo  .  O.B.''!»* 

Franco  francís  .  0.ã2S 

Pen  arpenllnn .  I.Siai 

Pí»o  uruguaio  .  5.3346 

Corna  ,ueea .  S.S.St.7 

Corna  dinamarquesa  ..  2.634» 

Coroa  tcheca  .  S..3,3 

Ftnrim .  4.3  ISA 

O  Banco  do  nni»il  -  cnmnravn 
hoje  a  grama  de  ouro  fino,  a 
l.OUO/l.(inO  a  2(14)176. 

Algodão 

fCoIncão  por  6(1  quilos) 
FIBRA  LO.XOA 

Seririót 

Tipo  3  . S2n.no  a  .325.110 

Tipo  4  .  aiti.no  a  ais.nr 

SerlAest 

Tipo  3  .  2S.3.no  I  2ni>.n» 

Tipo  5  .  270.no  a  274.0» 

Ceará: 

Tipo  3  .  26.».on  g  27n.n1 

Tipo  5  .  22.3.(10  a  230.n» 

■Malas: 

T|pn  3  .  215  nn  a  220,00 

Tipo  5  ........  Nominal 

PaiilKla : 

Tino  3  .  Nominal 

Tipo  5  .  218.00  a  22(1,0» 

Açúcar 

(Cotação  por  70  quilos) 
.Mercado  sustentado 
Mascavliiho.  .  .  2011.1111  a  201.0» 
.Mascavo  ....  'fSn.On  n  231.0» 
Cri.slal  amarelo.  .  184.00  n  lOã.OO 
Branco  cristal  .  .  800.00  .1  Sln.tll 


Uma  conferência  de 
Afonso  Varzea 

o  professor  Afonso  Vársen.  co- 
nhecído  escritor  e  Jorn.illíia.  (a 
rá  depois  de  amanhã,  qulnta-fei 
ra,  às  17  hora.»,  umii  interes¬ 
sante  conferência  sob  o  tema 
‘•Virgílio  Vnrzea  e  0  folclore  do 
Santa  Catarina". 

VIrqlllo  Vorgea.  como  se  sabe, 
foi  um  escritor  de  alto  mérito 
e  que  deLxou  uma  bela  bagagem 
literária. 


Inauguração  da  sede  do 
Diretório  de  Aldeia  Cam¬ 
pista  do  Partido  Social 
Democrático 

Hoje,  ás  31  horas,  será  solene- 
roente  Inaugurada  a  lede  ou 
Diretório  locol  dcqucle  Partido 
á  rua  Barão  dc  Mesquita  nú¬ 
mero  118. 

Presidirá  à  aolenldade  o  depu¬ 
tado  .Amara!  Peixoto,  presidente 
do  Diretório  Regional  do  Distri¬ 
to  FederaL  a  qual  contará  com 
a  presença  de  prestigiosa*  figu¬ 
ra*  políticas  e  da  sociedade  toc.xl 
e  de  contabilista*,  cuja  classe 
vem  apoiando  candidatos  daque¬ 
le  Diretório. 

fierão  homenageado»  oe  candi¬ 
datos  do  P.SJ3..  coronel  Gilberto 
Marinho,  para  senador;  Dr  Oví¬ 
dio  OU.  pnra  deputado  e  doutor 
Murilo  Pinheiro  Alves,  para  ve¬ 
reador. 


Por  motlvri  da  pn.'f2eem  de 
e»u  an|ver.‘.Ar:ri  natallrito.  hoje, 
e  menina  Shell*,  filha  do  !r>- 
nhor  Abelardo  Espirito  Santo, 
funcionário  da  Companhia  Ts- 
lífõnle#  e  de  f.ux  espósa.  D  Ira¬ 
cema  E'pirito  Santo,  oferece 
«ma  rectpç.áo  »,  sues  amlgul- 
nliac. 

ÜISSáS 


Ertendimentos  do  prefeito 
com  0  juiz  que  concedeu 
0  despéjo  dos  favelados 
—  Interferência  dos  ve¬ 
readores  para  amparar  5 
mil  famílias  que  ficariam 
sem  teto 

Embora  os  vereadnree  tenham 
aprovado  em  carater  de  urgên¬ 
cia  um  projeto  de  lol  autorizan¬ 
do  o  prefeito  a  desapropriar  o 
morro  de  Santa  Marta  onde  re- 
aldem  cinco  mll  favelados  que  es¬ 
tão  ameaçados  de  despejo.  Isso 
não  excluiu  a  Prefeitura  de  to¬ 
mar  providências  mais  urgente» 
u  rim  do  sustar  o  despejo  em 
massa.  Com  íste  objetivo  o  pre¬ 
feito  Dulcidln  Cardoso  ofieinrá 
ao  juiz  Que  concedeu  o  despejo, 
solicitando^  daquele  magistrado 
nmn  »o’ueáo  humana  para  o  ra¬ 
so,  e  fim  de  amnarar  a»  fomtlbi* 
nmeacndns  de  ficar  sem  teto  de 
uma  hora  para  outra.  Os  nró- 
prlo»  verendnros  que  apoiaram  o 
profetn  ontem  votado  Inlervle- 
nim  lunto  eo  coronel  Duletdlo 
CnrdoBf,  no  «epiido  de  ser  encon 
tra  d  uma  fórpiuln  satisfatória, 
dl-  emergênrin  enquanto  náo  »e 
■proces»»  a  desapropriarAo  do 
morro,  conforme  determina  o 
projeto. 

Os  veroadore»  Colrlm  Neto, 
Cantrn  Menezes.  T.ev|  Neve»,  jun 
temente  "om  o  padre  Veln»n  rei¬ 
tor  dn  Universidade  Católica  e 
que  assiste  o»  fn velados  rariren», 
iieerlRrnm  ontem  -om  n  prefeito 
ti»  mediria.»  que  o  caso  requer, 
fmn  rins  providência»  qiie  os 
vereadores  Inmnrãn  de  Inicio  ao- 
ró  um  enlendio-iento.  nindn  hn(e. 
com  o  coronel  Melquinde»  de  Al¬ 
meida  d»  Comissão  de  Fnvcin.». 
no  sentido  de  evitar  mie  os  fave¬ 
lados  do  mnrro  de  Santa  M-'rtn 
selnm  desneindo»  seui  que  n  Pre¬ 
feitura  o.»  neomeUe  do  forma 
mais  acertada. 


firo.  Deborah  Gomes  ãe  Ll- 
ma  —  Na  próxima  qulnta-fel- 
la.  úla  29.  será  rezada  mlasa 
líe  7.*  dia,  por  alma  dn  cenhnra 
Deborah  Gomes  da  Lima.  eapA- 
ea  do  general  Onofre  Gnmea  de 
Lima.  eenador  pelo  Estado  do 
Ceará.  A  cerimónia  terá  levada 
a  efeito  na  capela  do  Colégio 
Militar,  ás  6  horas  daquele  dla- 
—  3'l(ivn  Cândida  Vlanna 
—  Na  matris  de  Santa  Terazl- 
nha  do  Menino  Jesus,  no  Tunel 
líovo.  será  celebrada  amanhã 
querta-felra,  ás  8  horas,  missa 
de  7.»  dia  dc  falecimento  d.x  ve 
neranda  viúva  eenhora  Cândi¬ 
da  Vlanna.  presidente  da  As- 
noclaçáo  da  Guarda  de  Honra 
de  Santa  Terozlnha. 


Atribui-se  à  água  das 
caixas  0  caso  de  ontem 

Vária*  pessoas  sentlram-se  mal 
apóí  0  alniôço  de  ontem,  no 
restaurante  do»  ferroviários  dn 
Central,  localizado  no  8.“  andar 
do  edificto-sede  da  Estrada.  Por 
Isso.  a  fiscalização  daquela  Ccr- 
rovlo  mnndnu  .svi.slar  o  almóç-o 
de  hoje,  a  fim  rio  serem  examl 
minadas  a.»  caixas  d'ágiia  rio  edi¬ 
fício.  pois  atribul-se  à  água  nelas 
depositada  consequência  dn  cxror- 
rêncla  dc  ontem. 

No  Ginásio  da  Central 

Suspensas  as*  aulas  por 
falta  (i’á^ua 

Em  consequência  de  falta  d'á- 
gua  ontem,  o  que  vem  aconte¬ 
cendo  hrt  vár'o»  dias  no  Oltiáslo 
Central  do  Brasil,  fonitn  siis- 
nen-sn.»  hoje  as  nulas  naquele  edu- 
cnndárlo . 


BEi.o  nnniznvTF  v  ín»i 
rnrs.ll  de  A  MIITF  -  ' 

nomear!.»»  pelo  nrrfi-l*o  ri:  ’■*' 
lol.  n  Comissão  Tr’’P»'i  ••  i  C' 
missão  Rsneci.ll  qii»  «t  ■ini'' 
lilrên.  n  prlnirlra.  H,  i 

causa»  qxie  Hetrruiina* .im  'sr 
inmculo  da  h.is-nsem  Ir  Hr 
pullin,  e  D  secunrt;.  dr 
o»  prejuízo»  caU'-.i<!i-,  pelo  üf 
darão . 

Intcernm  a  romis^.iti  Trrtl; 
M»  nrofeisorc»  VjtiA.i  l  .trcu.  ' 
Inilitulo  rip  Prsniii*a‘ 

-iens  e  cnlerirãllro  di  l-■•■l'hê' 
lllérnl-n  rin  l'niver«,d  nlr  dr 
i*nu!o;  .1  Coita  Vtit  r-..  ..*»■■!•' 
tico  rte  FNIrn  da  K..rot’i  df  L' 
"vnhnrín  ria  friversldidr  ' 
Itrnsil;  .) .  rn,-viiltio  l.oo’**  "‘I 
drállen  de  n*-lr-)i,lien  di> 
Vncirtunl  de  Mina»  e  Mri.-.h’-' 
ria  I'ni»‘ei’»|»lj,-*e  dn  IP.i'»  (■'' 
eolu  Cnnlliier'l  Í110  .-.il*”’  'rti*'  ‘ 
Itl"iene  Snniliria  t  I''!' 

,1a  t“--eoIa  ,te  -*  '■  ' 

verslrlnde  ,le  Mim»  l'll■r'l>  ' 
Ci-tiheir,)  Dnnle  Fi  ili'! íí'i  ' 
,1o  l,jil»iir,i|Mr|n  ije  I*'  -c.nl*'  " 
DenarInioenI»  de  I-\i '  ‘1 
■Ingetu  do  F.sinrio  d.-  \'ln>'  i 
rais.  I'res|,lirA  o,  fralp.ill 
Prnf,  Viltnn  V.iic.i- 

A  eoml»»:)o  de  in  .  ■  '  '' 
eon«lilitiila  pi-lov  p... 

I*a,fln  \t\-e»  F.'*rr.-|fA  i-  V’"' 
lliil  ,1a  r.ovii  V.il  o,:  iirí’ 
nlu-tro  ftcn-llur  l,ulr.i'tr 


'm  v‘'^^TlNtJA(,4' 
DA  1.'  PAGINA 
de  A.ssiinção.  no  tomar  conheci¬ 
mento  dns  e.st»aneamemos  de  es¬ 
tudante.»  foi  tão  violenta,  oue 
S.  Exdn  fez  Imedintamente  ou- 
bllcar  uma  nota  oficial  cnlocnn- 
do-se  no  lado  dn.»  estudantes  con¬ 
tra  anuela  InliistlPcâvel  agres¬ 
são.  dizendo:  "os  cariares  dns 
estudantes  critlcnram-me  tam¬ 
bém.  mas  nem  por  Isso  sentl-rae 
ofendido,  pois  se  trata  de  uma 
brincadeira  tradicional  e  todo» 
têm  o  direito  de  Uberdode  de 
nensamonto  garantida  pela  Cnn»- 
tttulcáo.  Também  . Kou  general  do 
Exército  e  permití,  como  permiti¬ 
rei.  tódas  BS  llberdntle.s  garnnttdn.s 
Narin  havia  de  ofensivo  ã  digni¬ 
dade  do  Exêreilo  nos  cartazes 
considerado.s  ofcruslvns  pclo  ge¬ 
neral  comandante  da  Rerrião.  O 
ntentarin  contra  os  estudante.» 
enlrl.steceu-mc  profiindnmente. 
além  de  atentar  contra  n  nuto- 
tiomln  do  Estado". 

Fnl  aberto  rigoroso  Inquérito, 
•i-ssiimlndo  o  general  José  Verls- 
.slmo  inteira  rosimnsabtilünde  do 
espancamento. 


0  novo  secretário  de 
Finanças  do  Estado 
do  Rio 

Em  substituição  ao  senhor 
Walfredo  Martin»,  vam  de 
Bor  nomeado  polo  governador 
Amnrnl  Peixoto,  para  o  alto 
cargo  de  secretário  de  Flnan- 
çoe  do  EaUido  do  Kio.  o  ee- 
nhor  Paulo  Lira.  O  Sr  Pau¬ 
lo  Lira.  (ol  ministro  Interino 
dn  Fazenda,  ex  chufe  da  ca¬ 
sa  civil  d.i  Presidência  dn 
República.  E'  catedrático  de 
Dliollii  íVdmlnlsIrafivo  du  Fa 
nilrlndc  de  Direito  do  Rio  de 
Janeiro,  membro  do  Conse¬ 
lho  Feilernl  de  Coninnilidudc 
além  de  cntedrállca  de  C'ên. 
cias  Cont.ihels  o  Rconfimlc.»* 
tl.i  Faeuldnde  de  Ciências 
Econômica»  do  Unlveraldade 
do  Distrito  Federal. 


V  C  f)  N  T  1  N  ü  A  Ç  *  O 
■MT-r  BA  I.*  PAGINA 
AqvIaro  atdo  ànaeuirliiilns.  mo» 
ijue  ma  mie  ndo  era  a  respan- 
tidvel. 

Depot*  t»  duna  horaa  de  con- 
ferétirlo  com  RUa  e  acua  oduo- 
gndaa,  e  Jtile  George  TV.  Smltk 
p«rm.lriT»  que  aa  mennraa,  Re- 
bacea  TVelle.»,  do  B  anoa  de  Ida¬ 
de,  0  a  prinrrsq  Vq»mtn.  do  4. 
eoItoAsem  para  a  companhia  do 
eatréla. 

O  lula  declarou  quo  RICn  ern 
"Uma  hoa  qido".  mo»  que  n 
aciMOçdo  de  que  auaa  filhna  «do 
Acuiom  eido  tratndaa  riim  o  nfí- 
oesídHo  cuidado  enquanto  ela 
viajava  para  Jllaml,  »ido  finjio 
fundnmonto,  O  mngiatrndo  nila 
disse,  porám,  quem  se  havia 
descuidado  dos  crianqae. 

Rita  deixou  as  mcniNos  eom 
ta  Sra,  Oorothy  Chamhers,  dn 
Whlie  Plaina,  velha  amiga  da 
família  de  seu  ecp6so  atual,  e 
foi  a  .SocteJodí  Protetora  da. 
Infdncin  que  alegou,  nn  aexlo- 
feira  passada,  que  aa  meiioro.» 
Aavtom  sido  nhandonndna, 

Rita  chegou  no  (nhunol  cm 
tampauhin  de  seu  esptisn  e  ruo 
flUia  Rehecea.  A  princesa  Voa- 
min.  que  d  o  quarta  na  finõo 
de  sucessão  ao  trona  espiritual 
dos  dose  mtJõõoe  dc  muçulma¬ 
nos  que  pagam  Inhitlo  ,i  sru 

ot.'ó,  o  Agn  Khnn.  nan  orompn 
rAou  o  prnijcnilorn  pnrqUc  », 

onrontrora  rorn  sru  pui.  n  pr'» 
Cipr  .llw  Ithan.  que  rhrqnu  on 
tevi  de  monhà  a  esta  i-tdotie 

por  11,1  -itTeo,  procedente  de 

Uollgfeoori. 


TI1K.S  RfflS  fE.slndo  do  RloL 
36  (Serviço  espi-cinl  do  A  N(1I- 
TRl  —  Sob  n  cplRrelr  nrim.i.  In 
formnmo».  rin  IrlrRnim.i.  nur  o 
Sr  .Mnuilclo  l'edrn»a  li.iviu  »i,l.i 
onvniviilo  nnm  crime  üc  sedu¬ 
ção. 

O  Sr,  Maurício  Prrirns.i  clá 
jondo  processado,  mns  unlrn- 
monto.  pelo  rrlmo  de  roreplrulor 
diini  fiirlo  siiltnso  dr  cnsi''liii, 
0,  assim,  nnriii  l('ui  a  vrr  mm  o 
caso  cilndo  naquele  ilrspnrho 


Tomou  posao.  esta  manhã  no 
g-xbinete  rir.  prefeito  o  novo  su¬ 
perintendente  dos  rrau-sportea 
dn  Prefeitura  .Sr.  F. '‘inrrto  3'n- 
vnres  Guirnar.ic.».  u  \  'tor  léc- 
nlco  de  Mnlo-Mccani.nçno. 


5^  m'lhõfts  nars  o  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Pesquisas 

o  de  niilorl.n  rio  Sr  Ciinh.-i  Mn 
chodu.  qnn  iininrizn  o  ['ivlrr 
Kxcrutlvo  B  abrir  o  crêrtltu  .le 
80  milhões  do  criizcluis.  nui« 
exeriiçno  do»  r.erviç.ip  ilu  Couse 
lho  Narionnl  de  Pesqiil«H»  »  fl 
tinlmenle  o  pr,iJelo  de  autoria 
do  deputado  (Jriel  Al  vim  on»  vi¬ 
ça  B  criação  no  mnnlripln  de 
Dlamanlina.  E.stado  de  Minas 
Gemlí,  de  um*  *ttaç,'io  de  Eno- 
logt.i. 


ANTONIO  JOSE’  DA  RCCi  A 


fMISS.3  1)1-;  7.»  I)|.\) 

tAnIonin  de  Fr.qga  Rnrlta.  .Iii.iii  ilr  !■ 
lia.  .Iiisr  de  (''raga  ISiu-lia  r  liunili 
ficcein  a  tmlus  qiig  o»  l'll|ll■<rlaraln 
dr  ncs,ir  pui  (irasiriu  dp  lali-i-inirni,<  ilr  sr 
NIO  JtlSF-'  I)  \  U(l('||\  c  riin viilaiti  p.ir; 
qiic  poi  »tia  ainm  niiiiiriam  mai  a»  h  liiiri 
iiiór  da  Igrej.-t  dc  N  .S  da  (  .>iii  riç;iii  , 

(  Iiiilii  esq.  da  rua  dP  KosariiH.  .Vnlcvip; 
«ani,  ijiuilo  urniu*. 
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(.I.NKItIlA.  J1  IMI’»  V.,  • 

rMliililii*.  f*l«  niniihA,  <i*  «•nfi  ni.  ■  «« 

Rtlcrliin^  do  ctrn»»i>l»  <ii" 

ra  il»  CnrWa,  no  lllrira»  «U*  N«v'" '  • 


REUNIÃO,  HOJE,  PELA  MANHA  EM  GENEBRA 


O  CÉRCO  DE  DiEN  BIEN  PHU 


R.O.  27  4/1954 
Fala  a  Sra.  Roosovcit 

SERA'  0  extermínio 
DA  CIVILIZAÇÃO 


ATKENS,  Estado  dt  Ohte.  27 
(U.P.)  —  A  viúva  do  ptosidsnis 
naosevsll  alirmou  hojt  que  "o 
pais  qus  omprsgar  a  bomba  da 
hldrogònle  conie;ord  o  exiaiml* 
nlo  da  elvllitatão*'.  A  Sro.  Roo* 
revell  let  assa  declora^Ao  am 
issposla.  a  uma  pstgunia  qua 
Ihn  lol  dirigida  dopais  que  lo- 
leu  petanis  Irús  mil  esludanius 
do  Universidade  de  Ohio.  Res* 
pendendo  a  outra  pergunta,  a 
rx>primeira  dama  dei  EMode^ 
Unidos  disio  que  dsts  pais  não 
deveria  participar  do  eonlllle  dn 
Indochina  «em  tentor  onles  uma 
nclução  poeilica  por  Intermódio 
das  t<at;ãe>  Unidas. 


r.KNEBRA.  JT  (1).  T.)  —  Os» 
crftirln  d»  Eslsdo  tiorta-smerl' 
rsne,  John  Fosler  Dalirs.  «  p 
primrim-ministro  da  Chins  Co- 
munists,  Gou  En  Lsl.  esttversm 
ontem  no  mesmo  recinto  peta 
primeira  v»z,  porem  nlo  so  co- 
nhrrersm. 

O  ministro  das  RrlscAeo  Cxtr* 
rinrr»  hrltlnlro,  Aelhnny  Edrn. 
cujn  covírno  mant''tn  relacArs  dl- 
pliimállcas  com  a  China,  fel  anrr- 
senlado  a  Choa  Cn  Lai  drpois  da 
seaatn  ds  hnje.  A  apresenlaciri 
foi  feita  pelo  chanceler  sovIíHco. 
Molotoi*. 

Dulle»  teve  opertanldede  de  fa¬ 
lar  rum  Moloio»  mal»  adiante, 
pordni  Choo  En  Uai  hrilhoo  por 
aua  auat-nrla.  motivo  por  qur  nSo 
foram  sprer-entado». 

*r\Z  HONROSA" 

WAPinVITON.  ÍT  (U.  r.i  — 
O  senidnr  Edwln  C.  Johnson  pe¬ 
diu  an  govèrno  que  o»  Ealadns 
fnldos  Intervenham  para  qoe  a 
franca  obtenha  ama  "pai  honro¬ 
sa"  na  Indochina,  "antes  qur 
seja  tnrde”. 

O  senador  demorrata  pelo  Es¬ 
tado  de  Colorado  frx  tal  decln- 
racdo  em  em  dlseono  qoe  pro 
nnnelnu  ontem  no  Senado,  qoan 
do  ae  opda  enerqleamente  às  ten- 
tntivaa  para  qne  na  Caladna  Pnl 
dos  enviem  soldados  para  parti 
cipurem  do  combate  na  Indoehina 

Johnson  diaae  qnr  a  Franca  e 
aroa  alladna.  rom  exreeSa  dos 
Estarins  llnldoa,  lá  se  convence 
ram  de  que  as  fArras  ds  [tnlnn 
Francesa  nlo  podem  vencer  a 
lota. 

Atacando  o  cnlonlsllamn  fran- 
cêa  na  Tndorhtna.  Johnaop  adver¬ 
tiu  qur  oa  aliados  livres  da  Eu¬ 
ropa  O  da  Aala  nlo  oeeondari» 
os  Estadno  ITnldna.  pola  'ashrm 
que  na  Tndorhtna  nlo  a»  trata  dr 
uma  onerra  da  aoreasln  romonl»- 
ta  a  qq»  a  rtosa  das  fArras  qne 
latam  contra  o  r»cline  colonial 
i  ama  maas  laata". 

Acr»»rentoa  e  senador  oa»  *a 
Intsrvenello  armada  mataria  aoa 
Eatadoa  tTntdoi  am  mfnimo  de 
.tonnon  ridas  e  lon.tinn.oflA  «im  dr 
ddlarra.  pelo  msnot.  am  nma 
caerra  qaa  poderia  dorar  der  anos 
oa  ara  sárole,  sam  qae  a»  ron- 
■esmiass  oms  Itírls  deflnltlra". 

0  FOGO  NAO  OÍTTE  CESSAR 

GENEBRA.  J7  (ü.  P.l  —  Oo 
Eatadoa  Unidos  s  a  Gri-Bratsnha 
Informaram  à  Franca  qoe  te  opo- 
rio  á  cestaclo  do  fnco  nt  Indo* 
chins  se  so  mesmo  tempo  nlo  for 
rrHolvIdo  o  problema  político  do 
pais. 

Nos  circuina  orldenlsla  onde  foi 
dada  esta  noiirla,  afirmoa-se  qoo 
a  Franca  se  op6e  também  t  ama 
trégua  em  qaa  aimultnpamenle 
com  a  auaprnsSa  das  hoatllldadi-s, 


ria  de  Genebra  como  luçlo  "atl* 
«■amenie  Interessada". 

O  Canadá  nnnea  se  mostrou 
rompletamonlc  Indiferente  è 
guerra  ds  Indochina  —  disse  o 
primeiro  minisiro  —  •  enviou 
ilelegados  a  Genebra  “tem  parti* 
ripar  direlamenie”. 


ü  NOIVO.  N.\  HOR.V  1)0  SIM 

Disse  nãe  @ 


ReAnimado  pelos  amigos  por  umn  dóse  de  co¬ 
nhaque,  quase  foi  atropelado  por  um  auto 

ROMA,  27  (V.  P.)  —  Bruna  MnrrhinnuI  r  Vie-ii.;o  f.onqa 
CKtiiram  Pwi  jilcnn  rcrimônia  matrimiinml.  iloviiniio  últi/no.  ni,/- 
0  alfar  da  if/refinha  da  Santa  Maria,  nu  prr.v.iiia  dr  m<  iiibrp.v 
do  eiiag  familuta,  do  aapcrriola,  dor  pndriii/ios,  do.c  ratmdaan.x.  r 
dr.  OHfro.t  .tclc  raxaia  qiio  artiiardiii  nm  o  luouirn/o  parti  o  watri- 
múnia  c  do  Acisceuloa  rapectadorf*. 

quando  o  pmlfo  Rorherto  Srhumakrr  p>  rr;itnt,,u  o  l'(- 
eíMico  «0  acejfnm  a  Bruna  por  er;M>,.ii.  o  iiuiio  i< '/loii./i  w  '  iirto" 
e  dminaiou  em  Sefiuida.  Sr.u^  nnilqnx  le  i  uitim-uo  a  iiiu  Oar  l•l;l• 
uho,  oiido  lhe  drraat  uma  dose  dupla  dit  raiihaqur  para  rrrcibr<’e 
OJ  m-ntidos.  Todavia,  Vwenzn  se  recusou  a  f’ tornar  a  oirrpt  II- 
vroH-ee  de  sbiim  amiaas  e  cruzou  .larrrnda  n  nai.  E.ttrtr  n  poiilo 
de  aer  atropelado  por  «m  automóx<rl.  Trnprrnit  a  ynlinu  n  vntr. 
Rol  levado  a  uni  hoepilal,  onde  teri  que  pcrniaurcer  pela  mo¬ 
nos  uma  semana. 

A’o  hospital  foi  rdstlado  por  aua  pesarosa  uolra,  a  quem  rx- 
pllcou  quo  powço  antes  da  hnda  havia  rrccMdn  i/m  trlcrjra>en  In- 
formando  que  «wa  mde  estaca  gravemente  £u/<lrMo  cn»  Polls- 
tena,  na  Caldhrla. 

VIceneo  reoiMolt-ee  a  fazer  promessas  para  o  futuro,  timl- 
tando-se  a  dlter; 

"Quero  ir  a  Poliatena  para  ver  minha  mda.  Depois  pensarei 
dstldamente". 


g  O  .sruador  Ztr  fVirlIip  drrlaruu 
giirrrn  iio  R.r/rcito,  disse  o  se- 
r-t-r.irio  da  Drfrsn  dos  Estados 
r;M(i(a>.  Rohett  .^Irrcus,  que  í« 
ví  arltiio  quando  dopiinlin  n<t 
Conii-csdo  Pfr.otoríal.  ,t  que.tila 
trftj  firíprm  quando  se  dlrnl- 
gnu  qtrr  Ifavld  Rchino  que  se  tá 
J  nttalTO.  riivrrqanilo  a  forda  rio 
G.  l.  quoiidn  tiO  aeroporto  ilo 
O  yovn  lorqun  srguln  para  tVas» 
hinatou.  poro  depor  no  Inquá» 
*  rito,  foi  ot/Jrta  de  uma  InipovI- 
.  fdo  do  senndor,  no  .sentido  quo 
oo  conícrl'0  seu  proleqldo.  ndo 
•*  fossem  outorgadas  pesadas  tff- 
refas  tto  EiCrctío.  flXSl 


CEMEBRA,  Suiifa  —  Chou  En-Lai,  premfer  do  CAIno  eomunlf- 
fa,  s  ministro  dos  Relafâra  Exlrriaret,  i  aqui  visto  fè  esqiter- 

Oenehra,  vara  a  Conferéveia  sóbra 


da,  no  frente)  ao  chegar  a  Genebra,  vara  a  Conferéveia  s6b 
o  Extrevie  Oriente,  que  eotucfoit  na  segunda-feira,  (l.SS.) 


CONCEDERA'  0  OOVERNO  FRtNCES 


AFIRMA  ADE-XAÜER  A  SEUS  PARTIDÁRIOS  -. 

insubstituível  o  plano  da  comuni 

DADE  EUROPEIA  DE  DEFESA 


LIMA.  27  CAFP)  —  Em  Via¬ 
com  de  regresso  dos  Lslatlns 
Unidos,  passou  por  LImu  o  Sr. 
Paulo  DIttrncourt,  dlrclor  do 
Jornal  (Cnrrolo  da  Manhãs,  do 
Rio  do  Janeiro. 


EXCEPCIONAIS  HONRAS  MILITARES 
AO  EMBAIXADOR  SOUZA  DANTAS 


P.iRlS,  Í7  (AFP)  —  0  governa  franoáa  reiolucu  conceder 
hotir/a  n.llitarcs  cxeepcioiiriis  quinla-fcira  ptóxima,  no  faleci¬ 
da  embaixador  Soma  Dantas,  par  nrasido  da  Irnnsladaçilo  do 
scus  rc,-toir  Uinrlnts  e  nas  exéquias  ioienes  na  igreja,  de  Sdo 
Pidri,  d„  ChaiUot. 

Formarão  tris  companhias  de  lu/ontorlo.,  com  Vanda  de 
musica  B  l.andcirns. 


BONN,  Alemanha,  27  <U.  P.)  —  0  chancoler  Korirail  Adenauer  desmentiu 
categoricamente,  ontem,  que  haja  algum  plano  para  siibstiHiir  o  projetado  Pacto  da 
Comunidade  de  Defesa  Europeia  por  outro  acordo,  no  caso  de  o  mesmo  nõo  ser  ra¬ 
tificado  pela  França.  O  chanceler  fox  tal  declaração  perante  o  Comité  Executivo  de 
seu  Partido  Democrata-Cristão,  quo  se  reuniu  ontem  nesta  capital  sob  sua  presi¬ 
dência.  Segundo  um  boletim  do  Serviço  dc  Imprensa  do  Partido,  Adenauer  decla¬ 
rou:  "Os  Estados  Unidos  e  a  Grõ  Bretanha  sempre  declararam,  e  com  grande  deter¬ 
minação,  que  existe  somente  uma  solução:  a  Comunidade  de  Defesa  Européia  o, 
posteriormente,  a  Comunidade  Política  Européia". 


A  camSnho  de 
WasJíspigtcín  o 
eimihãdxader 
ncrte-america- 
no  na  Índia 


PARA  PRESIDENTE  DO  SUPREMO  CONSELHO  DA  URSS 


VoroBhilov  é  presiden¬ 
te  da  República  e  Mo- 
lotov,  B  u  I  g  a  n  i  n  e 
.JCuganovith  também 
reeleitos  como  primei¬ 
ros  vice-presidentes 

MOSCOU,  27  (AFPI  — 

Malcnkov  foi  reeleito  pre¬ 
sidenta  do  Conselho  Supre¬ 
mo  da  URSS.  Como  primei¬ 
ros  vice-presidentes,  Molo- 
tov,  Bulganin  e  Kaganovítch 
e  como  vice-  presidentes 
simples,  Mikoyan,  Saburov,  úe  Rvtado  adjunto  tlnba  "pintado  uni  quadro  sombrio' 

Pavoukine,  Tavosian,  Maly-  tuaçáo.  _ _ 

chev  e  Kostyguine.  Para 
presidente  do  Prestdium  de 
Conselho  Supremo,  cargo 
eqr'  alente  ao  de  presiden¬ 
te  da  República,  foi  reeleito 
o  marechal  Vorochilov, 


QUADRO  SOMBRIO  DA  SITUA-  n  situação  na  Guatemala 
ÇAO  INTERNACIONAL  segundo  um  exIlado 


nova  DELIU.  27  (AFPI  — 
O  cml>.iixn'Jnr  dos  Estados 
Unidns  parliii  puru  seu  p-iis. 
cm  ariãn,  esta  manhã.  Deverã 
Iicnnanctcr  nos  Estados  t'nl- 
dns  uma  quiiiirna  pura  pres¬ 
tar  Infonnaviirs  ao  roíi-rr-so 
s.vbrc  n  i|Ucst3o  do  auxilio 
ecnmimlcit  americano  á  In-  a. 

Sahe-se  que  essa  questão  to¬ 
mou  acuidade  súbita  depois 
que  0  primeiro  ministro  Neh- 
rn  «'rcl-iron  no  PaHamentn  que 
a  Índia  não  nutorliarla  qne  tro¬ 
pa.  estrangriras  ou  mal-rtal  de 
guerra  transitassem  através  ria 
Iiidl.a,  PU  que  aviões  rslran- 
gririi.  sunrevoassem  o  lerrltó- 
rlo  nacional. 


JORGE  FERNANDES 

As  múslcaa  mais  conhecidas 
t  qoerldas  do  cinema  e  do  re¬ 
pertório  mundial  noa  úlUmoa 
Irtnta  anos.  sio  apresentadas 
no  programa  de  Lourlvoi 
Marques,  "A  Cangbo  da  Leoi- 
brança”,  ãs  terçaa-feiras,  às 
21 .3S,  em  modernos  orranlos 
orquestrais  de  Alexandre 
Cnaltall  e  Lóo  Peracehl  e  na 
eseeueão  de  grande  orquestra, 
córn  misto  e  solistas  voesls 
Hoje,  cantarão:  Jorge  Fer¬ 
nandes,  Carlos  Augusta.  Jua- 
nlta  Castilho  e  Nuno  Roland. 
Narragão  de  Murilo  Nery  e 
diálogos  hLstòrIcos  com  NUza 
Magrasit  o  Roberto  FalssaL 

Novelas 

Nos  dias  1  e  7  de  maio.  se¬ 
rão  tnlclsdas  as  Irradiações 
da.i  novelas  “Uma  Sombra 
entre  os  dois",  de  Oduvaldo 
Viana,  ãs  13.05.  das  terças 
qulnlUA  e  sábados,  sob  os  aus- 
niclos  da  Casa  Masson.  e 
"Também  há  Unos  no  lodo" 
de  Mnrla  Teresa  Mulloz.  em 
tradução  de  Ivani  Ribeiro,  áa 
'20  horas,  das  segundas,  qunr- 
tas  e  sextas-feiras,  horário  de 
Colgate-Palmolive. 

Clube  Paramount 


P.aiilò  —  V  i'l  igniiM  l.iuiía  no  avritiii.rlu  dc  Orlg,  quaauu  re¬ 
forças  frnnccars  são  enviados,  a  borda  de  um  Gtobe-masirrs  fum 
dos  muitos)  enm  destino  ã  Indochina,  on  seja  n  uma  dislúneia  ria 
i.SOn  milhas.  Eni  virtude  ria  rreiisa  dn  primeiro  ministro  Nelirii, 
da  índia,  dr  deirnr  atrrrissar  em  seu  )niía  lais  frniMpor/és,  os 
Glohe-maslcrs  terão  da  fazr-lo  em  Ceilão,  para  chegarem  a  «cm 
destino.  (I.N.S.) 


Cliejroii  a  Aclen  o  iale  da  Rainha 

ADSÍI  *7  fAFP)  —  O  hlaís  real  "Onlhlo".  tendo  a  harán  a 
minha  Bliznheth  e  seu  marido,  o  duque  do  Edimburgo  lançnu 
ãur.tra  esta  mnnoã  nesta  parta,  sendo  «ourfndíi  por  «mo  salva  da 
vinte  e  um  tiros  de  eanliAo  e  um  desfile  adreo  de  «mo  esquadri¬ 
lha  da  li.lF 


avião  comercial  argentino  0  DBilBi  OI 

BUENOS  AIRES,  27  <U.  P.l  —  A  omprêsa  de  avia-  de  Cue 

ção  Aerolinsat  Argentinas  anunciou  oue  pereceram 
23  dos  25  ocupantes  do  seu  avião  "DC-3''  que  sábado  ^ 
passado  caiu  entre  as  montanhas  da  Província  de  La  _  ex-tmilei  ii 
Riona,  quando  voava  entre  San  Juan  e  Buenos  Aires.  A  —  gue  atim  pres< 
companhia  Informou  que  o  avião  foi  cncontr.ido  total- 
mente  destruído  nas  Serras  de  Vilgo.  na  referida  Pro-  .rimo  dia  rieirnoiu 
vinda.  De  seus  ocupantes  21  eram  passageiros  o  os  outros  dc  rraiimrA  uma 
quatro  tripulantes.  Pára-quedistas  do  Exército  que  des-  J„""pZh,„ 
ccram  no  local  do  acidente  encontram  dois  sobreviventes,  satldniico  "Charle 


PARA  LEVAREM  A  CABO  MANIFEíTAÇÕOS  HOSTIS  NO  OIA  DO  TRABALHO 

QUEREM  OS  COMliMSTAS  ALEMAES  INVADIR 
A  BERLIM  OCIDENTAL 


BERLIM.  27  (U  P  I  —  Os  chmunlstnF  da  Alemanha  Oriental  anunciaram  qtie  'Tnva- 
dlrào"  a  xnnn  ocidental  de  Berlim  no  sabado  próximo,  para  levarem  a  cabo  manlícsta- 
çõe.s  hdstlí  ro  Dia  do  Trubolho  ...  ,  - 

"Ncties  Deuhsehland’'  órgào  do  partido  comiinl.sla.  diste  que  as  manifestações  terão 
por  finalidade  proie.siar  contra  o  Pacto  da  Comunidade  Defensiva  Européia  e  exigir  sa- 
lárliLv  mais  «levados  para  os  i.rabainiiflores  do  seior  ne.sie. 

E  de  se  e-sperar  ciue  baia  vinlênrlns  se  os  verm-*  iKw  concretizarem  sua  ameaça  poLs 
a  policia  ocriental  repeberá  instrieões  .-lera.'  no  scniido  de  dis.solvcr  a.s  suas  demnn.strn- 
çõe.s  e  pnivlrtenclar  no  sentido  dc  que  as  dos  obreiros  da  zona  ocidental  decorram  sem 
nnornialldade.  _ 


IIEI.EM.VIIA  fflSTA 

rratundn  dé  nitsMnliis  féiul 
'I  ims  vm  rcjininr.s  ás  r|it!ir(i(« 
I'  .PMn«  li-lra»  às  in,.'i5.  .oõ 

I  ori-.ltlpnríri  ilv  Vaila  llra-»l 

II  -riiili,  F^irsmaiinl"  ama 
nhu  (rrá  r»nin  uma  dr  suas 
'utiv 'ladas.  u  ranlnra  lli-t*- 

Inlij  Cii-ij,  que,  iilrm  dc 
'antar  fiilará  -.úlirr  modas 
l'i'rviiii  il  d.iilri,  são  convido 
da.  tanitil'111  pnr:i  opinar. 


flO,\'.\.  .■Itvutiiaha  —  Cniil.  Eiiai  iieetrh  hlv  uíltav  (a  di 

reitn)  e  siia  ordem  paro  um  assassínio  di  que  fora  rnvorr,  qaao 
r  qne  foi  di sento  eouio  chvie  dc  I  am  f>r/7.-iji!:nt-(iii  de  Assasai 
.  (’  quo  fot  nmiidailo  a  .■lleniiiolin  ileuUntal  iin  rvlvrido 
missão,  .-l-i  sni  Indo  (n  esqio  rdn).  o  Dr.  lidcr  fí« 

ATS,  nma  organcaçáo  antt-vomuuisla.  f/..V..S.J 


GKNMHKA.  27  (U.  r.)  —  o  mtnlstm  diis  ncltiçõc»  Exlcrliirc.  kovícIIi  .i.  \  jiirlc-,Inv  .Mn- 
lolov,  nniinrlou  qiic  ii  Ilnsalo  drscjn  rringrcssiir  im  Orgnnl/iiçilo  Inli-rii.H’i»mt1  dn  Tni".'Miti.  O  U- 
rclor  gerul  dessu  oigiinlriição,  DiivUI  A.  .Uorso.  lortinii  púldlcn  o  lc\li>  da  cari  i  d,  >1  cm 

qii«  u  L'iilAii  Sovlcllcu  concorda  cm  'Uiuiii-icr-.c  i»  comillliilçrio  d»  Oiciiiil/d' Ác, 


Ketôriio  ún  iliassían  O.  I.T 


rWOITE 

A-GINA  6 


Relatório  da  Diretoria 


IkIsi.  itndn  latrtmmlK 

Itmhfm,  um  falar  dt  na«(a  ani 
mncto. 

0«  loirtmtnioa  dr  SIn  Onacrln 
a  Rln  nnnlla  canllnutm  tm  »ua 
marcha  rraular. 

Dri>ntllamna  nniia  fé  cm  noa* 
•Oi  cmnrcfndlmcnlni.  eoiiflnrioa 
fm  mrlhnr  fuliirn. 

Illo  rii  Janeiro,  aí  dc  (cvcrclm 
dc  19.' I  —  Alfredo  1’lnlo  da  Coa¬ 
la  Mnnlrlrn  —  Pmtldeiilc. 

t.ronariln  1'lnln  da  Cutin  Mun- 
Iclru  —  Triuiirclru. 


MrXIIOIt.\.'li;\'TOS  rrni.lCOS  I:M  Ü.  FIOKI.IH  —  i;>prclahnrnlr  rniividadu.  o  (uvcriMilur 
Crniril  ilo  Anural  IVI«iiiii  Inaiieitrou.  na  olilade  flumlnriiar  de  tiúo  Flitclla.  no  inuniriplo  iln 
mrtnin  nome.  ii  prrilln  dcMliiailo  A  afJnela  looal  do  II, (.'.T.  e  um  cunliiiilo  ilr  eaiua  popula* 
rrh  4'l  r(itislrulila'i  pur  Iniciativa  da  Caixa  Ivronõmlra  Krdrral  rio  Eatailn  rio  Itin  de  Janrirn. 
EMIvir.ini  pri''pnlrk  At  «uiritiriuriea.  enlrc  ouiraa  B‘lai  anlorlilarica  reileral»  r  entacliiala,  o  nil- 
Blslrii  ÍIlRUrl  Citulit  rilhp,  da  paata  da  Saúde;  o  rilrrlur  feral  dn  nCT.  curiinel  Cerardo  I.emo*  rio 
Amaral,  e  ii  8r  liiielu  llctrrra  rie  Meneiea,  diretor  rccloiial  rin  IICT  no  Ealailo  rio  Illo.  Na  upur- 
tunlilarie  (lo  ato  liuuciiral  (to  nuvo  predin  d  o  DCT,  foi  rea*'a‘ladn  o  fato  de  ter  a  atual  ad- 
nliilalraçío  daquele  l>prarlamen.ti  federal  aumenlario  de  14  para  II  o  número  dr  modernaa 
unlilariri  pnataiii-lelcfrafleak  n  o  terrlliirlu  llumlnenae 


SM  SOO.OO 
1.942.l3S.aO 
005.000.00 
n  301.006.10 
10.826.50 
1.308.084.00 


Acloiilatn»  . 

Dcvedoies  Dlrertoa  . 

Terreno-;  aoü  Prom.  Ventln  I.  ConrelçÃo 

Terrenos  Bob  Promen&n  rio  Venda  . 

CrlucAo  e  Produçfto  . 

Terrunoa  D.  V.  —  (X.  da  CotutcIçAoi  ., 


NI»  CONJUNTI»  OOVEn.NADOn  KDIlITdflIKCK  —  IIEI.O  110. 
mXONTC.  21  IDa  Sucursal  de  A  NOITK)  —  O  Hr.  Joaquim  Hnl- 
'a  ofereceu  aoa  JornalKlaa  um  coquetel  eni  Belo  llorlionic,  n»i 
obraa  do  Conjunto  Govcrnaíor  Juacrllno  Kubivcheck.  Compare, 
eeram,  alJm  doa  reprraenlanlca  da  Imprensa  fala(la  r  eterlia  » 
lovrrnndor  mineiro  aiitnrldariea,  banqnelma  e  aenhorllaa  daa  a», 
eledattea  earloea  «  belorlionllna.  A  KúHln  Ineonfiriene.a  Irrarilno 
a  feata,  colhendo  a  ImprrMío  doa  Jornallalaa  preaenici  e  rio  pr((. 
nrío  coverna;.or  Jineellno  Knhilachcck,  qiie  demonalron  lua  ei*j 
sallafae&o  pelo  amlamrnto  rápido  daa  obraa  do  eonjunio.  que  »erl 
o  maior  bloco  arquiltiónieo  da  Amíriea  do  8u  Na  iravuro,  o 
fo-emador  examinando  .x  *  miquclle 


SS.332  20 
1.030.100.40 
336.430.60 
13.108.70 
32.420  40 
16  640.30 
1.028.00 
688.00 
3.331.80 
34  038,90 
63  095.10 
180  655  40 
154.154.30 
38  350.80 
4  108.30 
76.187.00 
11.242.30 
12.011.10 
1.580.00 
1.4esj)0 


Semoventes  e  Equipamentos  . 

Imrivcis  . 

Hotel  . . . 

C.-itna  de  Colonoa  . 

Escola  . 

Uslnii  Elétrica  . 

Mau-rlnl  de  Engenharia  . 

0.’nrla  . . 

MAqiiInaa  de  Beneficlamento  . 

Móveis  e  1'tcnalllOB  . 

Estmdfl.a  e  C^mlnhoa  . 

IicinlacOea  e  Benfeitorias  . ,,,, 

Bon.-iniil  . 

Scrrnria  . 

Pomares  e  RcfloreMnmento  . 

Dcspps.-is  de  Ortnnlzac&o  e  ConstItuIçÃo 

FcrramenKta  Pcrmnnrnica  . 

M.’'tcrial  de  Transporte  . 

Arma.s  de  Ca;a  e  Pesca  . 

Conslrucócs  . . 

Itcsulladna  PcndrnIra:  — 


rúrlbs  da  Secretaria  dc  Saúde, 
vórlos  funçòes  dc  atvndente.  dia- 
tciloa.  dentista,  im.xrda  sanitário, 
mídlco  e  serviçal. 
Raslaboloclmenlo  do  ensino  em 
•scoloB  lochndaa 
O  Sr.  Kubens  Fiilc&o,  diretor 
dc  Educaçfto  do  E.stado  do  Hlo. 
cx-.judtu  circular  a-w  chefea  do 
Inspetorlns  de  En-tinn  rccomcn- 
dando-lhes  reexaminem  cnd-i  ca¬ 
so  do  escola  com  o  vr..rino  su.a 
iwnso,  tendo  cm  viii.i  ca  mntlvos 
qiic  )he  deram  origem,  nío  so 

Sunntn  ft  Insialacfto  c  6  ncomo- 
açfl-j  do  professor  como  também 
a  outras  enusas. 

ravoios  Ileeaia  A  Em].-i5sa 
Aqrlcala 

O  Rovemador  Amaral  Peixoto 
concedeu  cs  favores  da  lel  1CI3. 
qnc  exonera  dc  niRumn.s  obrlen* 
(ócs  íls(-ftls.  á  C.nnpaiihia  At  ri- 
cola  Bnixn  Grnndc. 

Rua  "Prolesr.or  Lara  Vilcln'* 

O  proíello  de  NltrrAl.  Sr.  Leal- 
dlno  Alcântara,  n.-'-i'.nou  deiT.';-! 
dando  a  dciiomlnaírfio  dc  " Pro¬ 
fessor  Lara  Vüelii"  no  treelin 
da  rua  Josó  Bonifácio,  eomprc;-ri- 
dldn  entre  ns  run.s  General  An- 
prade  Nevia  e  I*TC,';idcnto  Pe¬ 
dreira. 

Exocutôo  de  trabalhos  do  odu- 
caeSo  rural  no  Estado  do  Rio 
O  governador  Amaral  Peixoto 
assinou  nto  designando  o  Br.  José 
dc  Mouro  e  Silva.  para.  conur  re- 
presentonte  do  Estado,  assin-ar, 
no  Ministério  dc  Educação  e 
Cultura,  termos  do  acôrdo  pnra 
a  execuç&o  de  trabalho  de  Edu- 
caçáo  Rural  no  território  flumi¬ 
nense. 

Aulorldodss  em  visita  a  Impor¬ 
tantes  obrai  públicas  no  Eslado 
de  Rio 

AmanhA,  quarta-feira.  6s  0  ho¬ 
ras,  0  governador  Amaral  Pei¬ 
xoto,  acompanhado  de  deoutados 
e  vereadores  do  Distrito  Federal, 
lornallstaa  c  pessoe.s  madas.  par¬ 
tindo  da  Praca  Arnribóln,  visita¬ 
rá  08  obras  do  Importantes  ser¬ 
viços  públicos.  Entre  outras,  os 
vlsltontes  Inspeclonarfto  as  da 
EstaçSn  Rodoviária,  do  Ginásio, 
do  Edificlo-scde  daa  Secretarias 
e  as  da  construç&o  da  terceira 
.adutora.  | 


Imodlolo  aaelslâncio  bs  vlumos 
dn  anchenio  om  Agulhoa  doa 
Isaisi  no  Município  do  Soniu 
Motlo  ModaUno 
Apreclaiirin  relatório  que  lho 
foi  encomlnhndo  |>c!o  prrltllo 
Ariovntdo  Soares,  rie  Santa  Ma¬ 
ria  Mndaicna,  «obre  o.",  terríveis 
«felloA  dc  enchente  verlllcad.x  na 
lot-nlldndc  denominaria  '‘A|-uIU:i 
dos  í.cals",  0  itovernndor  Ama¬ 
ral  Peixoto,  con.-ildcruiido  a  nc- 
cc.widndc  urgente  ric  i'mp".rar  oa 
JliigetadOB  c  rvcnpenir  a  xona  rie- 
V.-istcdn,  rn-.frriu  o  .-'C-.-.inntc  de.s- 

K'  >;  ••Rc.pcín-se  rópln  do  n(!- 
o  do  lircíeito  de  Madnlcin 
ús  Sfcrciarlaa  cie  Baútle  o  dc 
Vinçfio  c  Obia»  Piibüc.os.  a  fim 
de  que.  lomnndn  conhecimerro 
do  mc.-ínio,  providenciem  o  qub 
t  «ircrJíIo.  A  .Sccreinrla  dc 
Acricultura  deve  envi.-tr  um  nerO- 
n-'mn  pura  i-xaminn,*  a  po-.‘;ibl- 
l:rlndo  dc  prr-tar  .-uivlllo  nos  pr> 
prlf!t,ârlo.«  0  colonos  atingidos  pela 
en'-l!entc". 

En're  ns  proviricnrlns  "aigcr!- 
da--.  lncKum-.';e  n  rB.tlaiirac5n  d.as 
éslrntlits  nuc  llcntii  n  rccISn  u 
Cr'n-.eleft(í  de  Marnlm.  P.trléncla 
c  Santo  Antônio  do  Imbó  c  Agti* 
lha  dos  Ix-nls;  auxílio  monetá¬ 
rio  .aos  Invradorc.a  one  tiveram 
suas  nroprindndc»  atingidos  e  va- 
cli-.açfio  aiUl-llflca  dos  morado- 
rc.'^. 

Doaçdo  de  torras  ao  Estada 
O  governador  fluminense  ou- 
torlzoti  n  Secretaria  de  Vlaçio 
e  Obras  Públicas  o  aceitar  a  don- 
çáo  do  ferras  que  lhe  propôs  o  (J- 
dr.düo  Cícero  dos  Beis  Vieira,  de 
Vassouras,  em  cujo  terceiro  dis¬ 
trito  foi  construído  o  prédio  de 
t>  na  escola  rural, 
li.-.vos  funçôna  txirc  a  Sacrslaria 
do  Saúde 

(I  ..(-krk  do  executivo  íluml- 
ri':!  *  '■■-.'iv-.i  decreto  criando,  na 
tn(  '  i-  jrlc.x  da  oxtranume- 


0  falecimento  do  ilustre 
magistrado  e  político 
maranhense 


Knlccct!,  nnle-nulcm,  neri.-i  rn 
pHal,  (I  (l^'•emll^'-Sll(jl1r  Adur 
Qiinriiov  f.tplnrck  Moreira. 

n  lluklre  rxll'-l«.  (|tir  di  lsn 
vaga  uma  por.lção  (l(-riiiirin  na 
mn.gislr.itnrn  e  ii.-i»  lelen»  Jtirlill- 
muilic 


Discurso  pronunciado  ontem  pelo  deputado 
Ostoja  Roguski,  na  Câmara,  solicitando  ur¬ 
gência  para  a  votação  do  parecer  da  Comis» 
são  de  Tomada  de  Contas  -  Um  histórico  do 

processo  c  das  razões  da  União 

o  deputado  Ostoja  Roguskl  General  Osúrio  c  a  fnixri  de  frcie 
discurfiundo.  ontem,  na  Câmara  teim.v.  A  minuta  ria  rserliura  tts 
Fcrier.-il.  sollrltou  c  obteve  ur-  riníjão  com  piiB.imcnto  é  lavrais 
génrin  para  n  voln(;ã(i  do  pare-  oprekHndnmcnte  na  Supcrintt  i- 
cor  d.-i  t:oml.-«rHO  dc  Tomaria  de  riénein  o  levorin  ii  c.irtórlo  po  ■'S 
flontas  daquela  Caim  (lo  Cungris-  rtlrctorca  da  CITLA.  Aconteci  u. 
«o  o  rcspvllo  do  proce.-iao  nritin  puréni.  que  a  minuta  foi  profun¬ 
do  do  Tritiunnl  de  Con-.aa  qu!  dnmi-nte  nltoraria,  lavrando-s»  i 
rcctisnu  registro  n  encrllura  dc  escrllura  com  cláusulas  expres- 
dn(;ãQ  cm  piiganicnto.  firmada  «mk  em  que  a  Supcrlatendén*  .s. 
catre  n  Supcrinlendi-ncln  d  iS  rcennheccndo  uma  divida  de  (-'r) 
Empresas  Incorporadas  no  P.i-  8..-iC0.Cü0.<)t)  (oilo  milhòca  e  tre- 
trlniânlo  Nacional  e  a  Sociedade  xentus  c  vintc  mlll.  o  nào  mni» 
Clcvelnndl.a  Industrial  o  Tcrrl-  „,|ucla  de  CrJ  4.720.1100.00  con«- 
torlnl  Ltda.  tanle  da  sentença  Jud.cíat,  «sem 

Ü  que  disse  o  parlamentar  i7v'nta.tnV^rcor%X”"r:^ 

paranaense  interposta»,  dava  era  ps- 

Em  stm  oração,  o  parlamenUr  íLl  de^^ontó- 

purnnacnse  declarou  que  a  tran-  eõv'*’  Ac-rtrola  Tfacinnil 

«eln  efetuada  em  17  de  novcm-  ra,  a  Colonta  Agrícola  NaclonsJ 


3.049.618,80 


n  pnl». 
nollllen  riun  n 
li-ve. 


ainda  enalleccr  a 
tiiK  I  lelpação  kegulila  que 
rai  divrr«iis  leglrlaliii-ns.  i-liecaU' 
(lo  memio  a  (ieii|>.ar.  rm  mal»  di 
iicia  ocn»irio,  a  !,•  vlec  nre-i 
driiein  dn  (Iijianr.u  dos  lli-|ui 


756.350.00 
274  317.10 
221  888.40 
864  116.40 
136  934.10 
70  842,10 
2  184.873.40 


Lotenmento  Exi'cuçâo  em  S  Oonçalo  . . 

Loteamento  Execução  em  R.  Bonito  . . 

Lnteamento  Execução  em  Angra  dos  Rcis  ... 

Lolcnmcnlo  Executo  I.  dn  ConceIçAo  . 

Lotcameiilo  Execução  R.  Bonito  (Stmonidc.s) 

Ldli-ammlo  Execução  cm  PcirópollB  . 

Lucros  e  Perdas  . . 

Conlaii  ric  Cninprnsnçáo:  — 

V.VnrfH  Ccuclonados  . . 

fiontritos  dr  Vcnri.-i  dc  Terrenos  . . 

CotilraU).s  dc  Vt-nda  de  Tcrrciioí  1.0 . . 


Cldail.ln  ilf  inrn»  niérllu;. 
»i*nirot-  i]i-nf*-iiloií  ilt*  nii-rcftd.i 
pri-.li‘-lo.  n.ii.  '.''i  no»  i-lmd"» 
polllieii-  i-  lali l,i-lu.iln.  no  (inaN 
•p  ligai  n  pt-la  harmonia  pi-rfi-i- 
la  do»  valore»,  mnio  niiuln  cn 
nianilo  k(H'l.-)l,  (|iit-  llclin 

»cniprc  iirri  rvnrc-c-nl.inlc  fU-l. 

incmo-*l.-(  do  rli-i.iualiargiidor 
Aiitir  Ou.sdro»  Colnn-s  Mon-lra. 
fnr.-ini  prpvlada»  ninlla»  e  signi¬ 
ficativas  lioinrnngi-n». 

rrt  ACfis  t!K)r,p..\i-Tf:o<! 

O  Dr.  .\rliir  (.toitilco»  Odai-c.» 
Miirplra  nasoou  cm  São  l.air  do 
.Mnrnnliãn.  .»  I  dt-  di-ivmliro  dc 
t.XOS,  íplidn  fillm  dn  ,Sr.  ■loão 
Pedro  Colarc»  .Moreira  c  dn  .Srn. 
Ilnrlénsia  Quadros  Colares  .Mo' 
rcira . 

Tendo  íeilo  os  »pii.»  primeiros 
estudo»  rm  san  cidade  natal,  l-a- 
cliare1ou-se  cm  dlrpllo  pela  Fs- 
culd.adc  do  ricclfc,  a  17  dc  de- 
tamliro  dc  138.S. 

Foi  logo  nonicndo  promotor 


20  000.08 
10. 118.095.60 
095.000.00 


Não  Exigível 


Cnidtal  . 

Rcst-rvna  c  Fundos  Diversos 


Exigível 


6.147.46420 
1.807  000  60 
1.049.308.20 
3.429.910.90 
1.440.000.00 
14.950.00 


Bancos  . 

Credores  Diversos  . 

Obrigações  Diversas  . 

Promitente.»  Compradores  de  Terrenos 
Contratos  C'Tcrcelroa  V*  de  Terrenos 
Promlt.  Compradores  Terrenos  I.  Cone. 

Resultados  Fcndenles;  — 


Venda  de  Terrenos  8.  Goncalo  .... 

Venda  de  Terrenos  R  Bonito  . 

Venda  de  Terrenos  1.  da  Conceição 
Terrenos  Destinados  á  Venda  . 

Contas  de  Compensação:  — 

Depositantes  de  Valores  em  Caução 

Venda  de  Terrenas  . . 

Venda  dc  Terrenos  I.  da  Conceição 


30  080.00 
10.118  995.60 

oos.oooxn 


RIO,  27/4/1954 


da  Paraíba,  oade  se  dedicou  no 
comércio. 

Em  198.'  fnl  cicilo  dtpulado 
estadual  n«  .Maranhão,  e  eai  19i'8 
eleito  vicc-Rovorandor  do  Kstndo, 
cxci-cendo  calão  a»  fiincõo»  dc 
Krivcrnnünr  no  pt-ri  idej  de  I98K  a 
1988. 

Elcilo  (lepiitnilo  federal  ere 
1918,  foi  saecs.tivnmenlc  rrclfiln 
alé  1928,  havendo  sido  cm  vArias 
legislnturns  l.o  vlcc-prcsldcate 
dn  Câmara  dos  Deputado». 

En>  novembro  dc  1928  foi  no¬ 
meado  (lescmhnrgador  dn  ctilfin 
Cõrlc  de  Apelação  dcsln  capital, 
funções  (ine  e.xereeu  com  grande 
brlllio  ate  ser  aposentado  cai 
10.17. 

Publicou  rilVersoR  Iralmlhn» 
sôbrc  direito  e  história  catre  o» 
qual»  um  »oh  o  litnlo  “História 
do  Maranhão  —  Gomes  dc  Castro, 
Hcnedllo  Leito  c  Urbano  San¬ 
tos". 

Contraiu  eosninento  em  1SS8 
com  D.  Isnhel  Duheux  Collares 
.Moreira,  falecido  cm  agosto  de 
19.51 . 

Deixou  os  seguintes  fllhoe:  D 
Edilh  Pessno,  viuvo  dn  Sr.  Cân¬ 
dido  Pessoa;  D.  Maria  Angusta 
Leão,  esposa  dn  Sr  Manoel  Dn- 
bcux  Leão;  Sr.  Clínllo  Collares 
Moreira,  curador  de  Fnmllla  nu¬ 
la  capital,  casado  com  D.  Joana 
Santos  Collares  Moreira;  Sr. 
JoHo  Collares  Moreira.  comer- 
rlnnle;  D.  Heloísa  Cantanhede, 
esposa  do  Sr.  Hnrneio  Carla 
niiede,  e  Sr.  Silvio  CoHnres 
Moreira,  funcionário  munlelpal. 

Foram  seus  Irmão»  ns  senho¬ 
res  Alexandre  Collares  Moreira 


AI.FnEno  PINTO  OA  COSTA  MONTEmo  Frealdente 
LEONARDO  PINTO  DA  COSTA  MONTEIRO  —  Tesoureiro 
IIAiMLET  GILI  —  Cont.  C.R.C.  —  F.D.  —  4053 


ENGENHEIRO  EUGENE 
AUGUSTE  BRANDER 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  E  PERDAS 
EXERCÍCIO  DE  1953 


tFrilz  Brandcr  (nusente)  e  Carloli  Alfredo 
Brander,  senhora  e  filha  cumprem  o  dolo¬ 
roso  dever  de  comunicar  o  frágico  faleci¬ 
mento  de  seu  idolatrado  pai,  irmão,  cunhado  e  tio, 
e  convidam  seus  amigos  e  demais  parentes  para  o 
seu  enterro  que  sairá  do  Instituto  Médico  Legal,  à 
avenida  Alem  de  Sá  n.  152,  quarta-feira,  dia  28  do 
corrente,  às  9  horas,  para  o  Cemitério  de  Itaipava, 
Petrépolis.  Antecipadamente  agradecem. 


Conta»  PoslUva: 


GENEBRA.  27  (AFP)  —  Hoje. 
dc  manhã,  o  Sr.  Molotov  esteve 
nos  aposento.»  do  Sr  John  Fos- 
ter  Dulie.í,  no  "Hotel  Du  Rlio- 
iie",  a  fim  dc  conversar  sóbre 
questões  atómicas.  Foi  para  dor 
uma  resposta  á  carta  de  19  de 
março,  na  qual  o  secretário  nor¬ 
te-americano  dc  Estado  fazia 
propostas  concretas  para  Insti¬ 
tuir  um  contrôle  internacional 
da  energiu  nuclear,  que  o  senhor 
Molotov  foi  visitar  o  Sr.  Dullc». 
Os  dois  ministros  conversaram 
durante  pouco  mais  de  mela 
hora. 


1.S33  829.09 
53  154.00 
419.969,00 


l^Jlcamcntos . 

Puzeada  . 

Reembolsos  de  amortizações  e  outros 


3.006  952.00 
3.164.873,40 


Saldo  que  passa  a  novo  exercido 


Contas  Nefativas: 

Dospesai  Bancárias  .  . 
Percentagens  3/Vendai 

Amortizações . 

Restituições  de  Lucros 
Administração  Fazenda 
Administração  Central 


ENGENHEIRO  EUGENE 
AUGUSTE  BRANDER 

tA  Diretoria  da  Standard  Eléctrica  S.  A. 
cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  trá¬ 
fico  falecimento  do  companheiro  diretor  Eu- 
'icne  Auguste  Brander,  e  convida  seus  parentes  e 
amigos  para  o  seu  enterro  que  sairá  do  Instituto 
Médico  Legal,  à  avenida  Mem  de  Sá  n.  152,  quarta- 
'eira,  dia  28,  às  9  horas,  para  o  Cemitério  de  Itai- 
lava,  Petrópolis.  Antecipadamente  agradece. 


PARIS  27  (AFPt  —  O  govér» 
no  proibiu  o  tradicional  desfite 
dos  trabalhadores  entre  as  on¬ 
ça.»  ds  Basti 'ha  e  da  Nação  por 
ocasião  da  Festa  do  Traba'bo  t 
I  •  de  maio.  a  fim  de  “evitar  a 
renovaçãc  dos  Incldentea  nasci¬ 
dos  por  êsse  motivo  era  seme¬ 
lhantes  manifestações".  Toda¬ 
via,  será  autorizado  um  comí¬ 
cio  no  "Bois  dc  Vinccnnes"  A 
União  do  Sena  dos  Sindicato'  da 
CGT  (comuntzantesV  protestou, 
num  comunicado,  contra  eisa 
proibição  considerando  a  mfdl- 
da  como  “um  novo  e  perlR0»o 
atentado  ás  Uberdades  republi¬ 
canas”. 


Saldo  do  exercido  anterior 


Começaram  as  aulas 
para  as  novas  alunas 

Reallzou-se  na  manhã  de  hoje 
a  solenidade  da  abertura  dos 
cursos  do  Instituto  de  Educação 
para  as  novas  alunas,  que  foram 
admitidas  recentemente.  O  pre¬ 
feito  Dulclúlo  Cardoso  e  o  se¬ 
cretário  de  Educação  comparece¬ 
ram  á  solenidade. 


4.171.825.40 


ALFREDO  PINTO  DA  COSTA  MONTEIRO  —  PreaMente 
LEONARDO  PINTO  DA  COSTA  MONTEIRO  —  Tesoureiro 
UA5ILET  OILI  —  CoBi.  C.R.C.  —  D.  F.  —  4053 

PARECEB  DO  CONSELHO 
FISCAL 

Na  sede  da  Socledide.  os  mem¬ 
bros  do  C.  F.  da  I.  e  F.  C.  M. 

S!A.,  cumprindo  determinações 
legais,  rcunlram-se  para  apreciar 
a  documentação  da  Sociedade  li¬ 
vros  e  respectivos  registros:  Ba¬ 
lanço  encerrado  em  .11|13I53, 

Conto  de  Lucros  c  Perdas  c  o 


Relatório  ds  Diretoria  e  são  de 
perecer  que  os  menrlonados  dn- 
curoeutos  devem  ser  oprovados 
pelos  Senhores  acionistas. 

IMo  de  Janeiro,  35  de  feve- 
lelro  de  1954. 

Aiitonio  Rodrigues  de  Almeida. 

José  Nogueira  da  Silva. 

Manoel  Barbosa, 


O  corpo  do  desembargador 

Collares  Moreira  foi  Irasladado 
para  a  Capela  Real  Grandota.  on¬ 
de  esteve  em  cAmarn  ardente,  ve¬ 
lado  por  numerosos  pessoas, 
o  féretro  saiu.  cnni 


Roune-ao,  hoje,  ás  20,30  horas, 
na  Policlínica  Geral  do  Rio  de 
Janeiro,  o  Instituto  Brasileiro  de 
História  da  Medicina,  em  sssdâo 
que  assinalará  o  Iniciu  de  nuas 
atividades,  no  corrente  ano. 

B'  o  setruinte.  o  prcitrania 
dessa  reunião;  I  Parte  —  Ex- 


qunndo 

grnndc  acompanhamento,  porn  o 
Cemitério  de  Sno  João  Ba¬ 
tista. 

A  beira  do  túmulo  falaram  o 
desembargador  Mem  Reis,  cm 
nome  rio  Tribunal  de  Juslicn  do 
Dislrllo  Federal,  e  o  senador  VI- 
lorino  Freire,  em  nome  do  Esta¬ 
do  do  Maranhão. 

Sobre  n  l(l(nuln  foram  deposl- 
l.adas  muilns  enrons  c  palmas  dc 
flores  naturais. 


ENGENHEIRO  EUGENE 
AUGUSTE  BRANDER 


Ordtval  Gomes  —  «Os  Médicos 
da  Comédia  Humana»;  4.  Pro¬ 
fessor  D.  Ivoltno  de  Vaieoncel- 
loB  —  «O  rv  Centenário  da  con¬ 
cessão,  ao  Hospital  de  Todos  os 
Santos,  —  o  primeiro  nosocómio 
do  Brasil.  —  dos  privilégios  As 
Misericórdias  do  Reino». 


vclra  «Ferreira  Gomes  t  a  Far¬ 
mácia  Brasileira»  (Homonugem 
á  memória  do  Insigne  farma¬ 
cêutico,  recentemente  desapare¬ 
cido);  2.  Drs.  A.  R.  de 'Castro 
Monteiro  e  Georgea  Oulmarnes 
—  «Blbllogrqfla  Brasileira  de 
Medicina  Aeronáutl(m»;  3  Dr. 


Ê-nos  solicitada  ■  dlTUlgação 
do  seguinte: 

"O  general  de  Dlvlslo  R.  »- 
Francisco  SUvcIra  do  Prado  con¬ 
vida  os  ofldals  ds  reserva  _e  re¬ 
formado»  para  um  reunião  a 
rca'izar-se  no  salão  do  3.*  sj* 
dor.  do  Clube  Militar  no  dia  ^ 
do  corrente,  quinta  feira  ès  15 
I  oras,  a  fim  de  tratarem  de  ss- 
Runto  relativo  a  Interêssc  da 
classe” , 


tOs  funcionários  da  Standard  Eléctrica 
S.  A.,  profundamente  consternados  com  o 
trágico  desaparecimento  do  seu  diretor,  en- 
'Tcnheiro  Eugenc  Auguste  Brander,  convidam  os  seus 
larcntes  e  amigos  para  o  seu  enterro  que  sairá  do 
Tctiiuto  Médico  Legal,  à  avenida  Mem  de  Sá  n.  152, 
'liiarta-fcira,  dia  28  do  corrente,  às  9  horas,  para 
0  Cemitério  de  Itaipava,  Petrópolis.  Antecipada- 
Tienfe  aTradecem. 


Em  sua  sessão  dc  nntem,  n 
Tribunal  Supcrkir  RIcllornL  por 
proposta  do  .Sr.  1’llnlo  IMnbriro 
Guimarães,  aprovou  um  volo  ,1c 
profundo  pcsiir  pelo  fnU-cl,nrulo 
(lo  dcsciubnrgndnr  Collares  Mo¬ 
reira.  O  rxllnio,  segundo  n»  pala¬ 
vras  do  ministro  Kdgnrd  Cosia, 
presidente  dnqueln  nlla  eórlc, 
"honrou  cslc  Trlbimnl  Superior, 
na  sua  fase  Inlrlnl.  c  se  hniivc 
com  nítuein  dignidade  e  Inteli- 
génrln  que  nqnl  todos  J,4  procla¬ 
maram. 

Assnríandn-se  ã  propo.sta  do 
Sr.  PHnlo  Pinheiro  Gulinnrne.». 
c  renlçnndo  o»  feitos  dn  persona¬ 
lidade  dn  Ilustre  fnleeldn  usa¬ 
ram  da  palavra  n»  senbori-s  de¬ 
sembargador  Frerlerlro  Susse- 
klnd,  ministro  Afranlo  Co«ln  e 


Foram  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Amelln  Curvelo  d« 
Oliveira,  run  Bela  Vtsta.  19'  Mi* 
Kuel  Aiupisto.  rua  Pllomcna  Nu¬ 
nes.  505:  Alice  Sadré  Lima  Ca¬ 
pela  dn  Cemitério;  Mturlelo  Jus- 
lino.  Necrotério  da  Pollcln:  .i™4 
Ferreira  Mnelel  Necrotério  da 
Potictn;  Ptinin  Bnrbnsa  da  Sil¬ 
va.  Instlluio  Médico  Legal;  Jos# 
Mnrla  Sllvari  Machado  de  Al¬ 
meida  Ho.snllal  da  Acrrnáuilra: 
r-VIno  Jn.sé  Figueiredo.  In.stlfutO 
M"dlrn  I.egal. 

Nn  Cemltérte  de  S5o  .Inóo  Ba- 
lt.»,0‘  M'r‘em  Pe.».»oa  Oarda  Ca¬ 
nela  Re.»'  Grandeza:  Marta  Ana- 
rix-ldn  BIfienmurf.  Capeis  Real 
Grandeza:  Augusto  BraruHo 

Hnsplia)  Miguel  Couto;  Marl» 
Tomásla,  Hospital  KIItmI  Coute. 


(MISSA  DE  7.”  DIA) 

t  Marina  de  Carvalho  Netfo  Praça  e  Maneei  Car¬ 
doso  de  Carvalho  Netto  mandam  celebrar  ama¬ 
nhã,  quarta-feira,  òs  8  horas,  na  Mafris  de  Sanfa 
Teresinha  do  Menino  Jesus,  no  Túnel  Novo,  missa  de 
sétimo  dia  por  alma  de  sua  saudosa  madrinha  e  comadre 
viúva  CANDIDA  VIANNA,  convidando  para  assistirem  a 
ésse  sto  dc  religião  os  parentes  o  amigos  da  veneranda 
rxtiiiia . 


AMPLIADO  O  FUNDO  Dt  MECAMZAÇAO  UA  LAVOURA  -  No  gabloele  do  minlalru  da 
Agricnllura  realixou-se  a  rfrtmònia  de  osilnatura  dn  (uinlrato  entre  a  União  e  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  8.  A.,  ampliando  o  Fundo  de  Meoaniuçãn  da  Lavoura,  de  49  para  ISO  ml  bóes  de  emelroa 
Essft  Imporiâfirift  sb  dcstliiA  à  fibrlcâcào  de  tra  lorti.  impleineniot  e  reserviB  pBfs  •  DratecAo  4 
agricultura.  Assinaram  o  acôrdo,  pelo  Hanco  d  o  Brasil  8  A  ,  o  presidente  dé»»e  estabeleci- 
mento  de  orédllo,  8r.  Marros  de  Souta  Dantas,  e,  pelo  Mlnltlério  da  Agricaltnr*  o  8r  Jnão 
CIcofaB,  EtUvcratit  pretentea  lo  Bto  (odoi  oi  dêpatAdoi  %  tfoadorM  nii«  fBitm  p*fir  dM  doralik 
aôcs  de  Aj^rloultnra  da  ClmBra  e  do  Senado,  bem  como  o«  teeretàrlai  de  AfrícoUfirt  doe  Ee- 
UdoB  ila  BahU  e  de  PemamhQco.  Apòi  à  Miinolare  do  «cftrdo,  filoo  o  mInUtro  Joâo  Clcofat 
sobre  a  ImporUnela  do  Fondo  de  Mcraniciçào  d»  Levoorn  pera  e  Smll  cm  bo«  borm  sm- 


» 


REUNE-SE  0  P.  T.  B.  PARA  EXAMINAR  A  REPRESENTAÇÃO  CONTRA  0  SR.  FROTA  MOREIRA 

Tar*  lugar  lioje,  a  noite.  ImportanU  reunião  <i>  rnmiuini. 

ExicuUva  do  p  T  B  Naolonal  pera  tomar  ■ .  — .  .  .. - :  ^  . . 


T?ma  ?  Leia  CARÍ0C4 


íxicuUva  do  P  t  B  Naolonal.  pera  tomar  conhecimento* 
<3e  ropreeentaçto  feita  contra  o  depuudo  Frota  Moreira  pela 
Co.ml&a^  de  RceatnituracAo  do  Partido,  aeção  de  São  Paulo 
A  referida  repreaentaçAo  dnda  a  corhecer  hoje  pela  monhã! ' 
pelo  sr  Barjaa  Filho  pedd  o  alnaiamenlo  deoueie  rcDresen* 
lente  do  rtrgâo  de  rceatruturacão  peloa  motivos  Jã  connecldoi 
àm  noMOS  leitores,  quais  aejam  as  relativas  a  lortoa  acusa¬ 
rias  de  suWmo.  para  apdio  do  candidato  Nilo  Amaral.  Esue- 
.-a-se.  no  ontreUnto.  que  a  Comissão  Executiva  do  P  T.  B.  1 
tenha  a  tomar  a  decisão  de  designar  nova  comissão  rcestrii- 
turadora.  desde  qpe  a  atual  Já  está  com  o  seu  mandato  «t-  ' 
r.ato  Sendo  assim,  não  será  realmente  expulso  o  Sr  Frota  i 
Moreira  em  face  da  extinção  do  mandato  do  órgão  eni  questão 


A  POUCOS  MESES  do  pUI- 
^  to  d*  outubro,  um  «xs- 
m*.  embora  superficial,  de 
eituacao  |>oll(loa  noe  Eiu- 
doe,  trrve  para  fixar  o  qua¬ 
dro  pouco  animador  qua  noi 
oferecem  o»  suceidvot  de- 
aentendimpntos  entro  a»  dl- 
versas  correntes  do  opiniáo, 
empolpadai  pelo  entrechoque 
dss  ambiçóes  que  as  afasta, 
cada  ves  mois,  da  posslblll- 
dado  dc  um  entendimento  nu- 
quilo  qua  dli  respeito  aos  In- 
lerísies  do  povo.  Em  nenhum 
Estado,  olá  BBora,  foi  possí¬ 
vel  consoRUlr-ee  um  acordo 
e  n  tendtnela  que  se  obser¬ 
va,  a  mndida  que  os  dias  vAo 
pussondo,  i  no  sentido  opos¬ 
to.  ou  sejn,  polo  axravamcn- 
to  crricente  das  divorsincine. 
Isso  se  observa,  de  um  mo¬ 
do  geral,  nn  qunse  tolir.ldnda 
dns  unidndcs  da  Federação 
desde  o  Amotonus  at4  ao  Uln 
Grande.  Ati  mesmo  em  olgune 
Estados,  ondo,  om  principio, 
luirocla  firme  o  compromisso 
IntorpartIdArlo  (cxcmploi  Rio 
Grande  do  Norto),  a  altuai;<io 
não  i  tranquilo. 

r\in-SE-Â  QUE  ISSO  e 
prdprio  da  damocracta, 
onde  o  lirre  debe/n  dii  raiiefi 
rtt  (fli-er5i<iiclna.  E  mel»  q«c 
somente  nos  redimes  de  fór¬ 


um  pleito,  por  assim  diter,  em 
vésperas  de  resllsur-i«.  Há 
quatro  meses  eslumos  ass.s- 
lindo  a  ésse  slaniflcotlvo  «s- 
petirulo  de  verdiidelro  dre- 
gvstn,  lembrando  u  váo  nup¬ 
cial  das  abelhas  em  que  ns 
randldnlo»  se  emponhnm  nu- 
mn  lula  do  morto,  no  decur¬ 
so  da  jornocla,  a  em  nenhum 
EsUdo  foi  possível,  oté  ogo- 
ro,  um  entendimento  entre  os 
compvddores,  Poli  bem:  é, 
prccisamcnte,  em  melo  s  tese 
verdiidoiro  caos,  que  o  Rr. 
Ctrlvlno  Uns  nllmrnta  a  cs- 
perançn  do  que  seja  possível 
estnbeirrer-se  um  ncArdo  em 
lAmo  da  sucessAo  presldcn- 
clnl,  R  ser  decidida,  nos  umns. 
dnqtil  a  dosesseto  meses,  cm 
(uncAo  dos  nnvns  quadro»  po¬ 
líticos  a  serem  compostos  com 
ns  etelqáes  de  outubro  vindou¬ 
ro.  E'  manifesta  a  Ingcnulcla- 
ile  dos  propásltos  do  governn- 
dor  de  Prmnmbuco.  quondo 
telmn  cm  fnier  prevolecer  seu 
llrico  esquema,,  em  foco  du 
t.áo  coneliidcnto  rcalldnde.  So¬ 
bretudo.  tendo  cm  vistn  q  sl- 
luriefio  do  seu  práprin  Estndo, 
profiindnmento  dividido  poll- 
tlcnmrnto  por  obra  dn  deter- 
mlnnqáo  do  seu  Rovomodor. 
de  querer  Impor  um  rnndidn- 
to  á  Kua  prAprln  sucessAo. 


insígnias  de  marechal 
para  o  general  Rondon 

Sn  Comissão  da  FInanqas  da 
CAmnra  foi  aptnvadt.,  ontem 
porecor  do  Br.  Arnaldo  Cerdal- 
ra  ao  projeto  do  deputado  Ume 
Figueiredo,  concedendo  aoe  In 
■Irnlaa  de  marechal  ao  general 
CandIdo  Marlano  d»  Silva  Roa- 
don.  De  acòrdo  com  o  projeto,  ■ 
entrega  desiaa  Insígnias  será 
feita  em  sesofio  solene  do  Cuii- 
gresao  Nselonal. 


l:NTr;NI)IMnNT()  RNTRR  .^S  Al.AS  PCTHBISTAS 


AIl.NAI.DO  8A.MI'AI0 


Fula-so  que  iiv  prirbisbis  ile  S:tii  Paulo  evlAii  aiilitenha- 
dns  ein  eniMiilliiieiiliis  tlstinib,  um  neiirdn,  enlre  us  illversaa 
alus  em  que  está  fraetonnilia  uqiiela  secA»  üo  luirtldo.  no  sen, 
lido  do  apoio  unânime  nn  eanillilntn  iio  uovérno  qiir  salis  da 
riinvencAo,  seja  Me  qiiul  -fdr.  ,\  nnlirla  etn  velriilada  exata- 
mnnie  na  nportiinldude  ein  que  a  CntiiIssAo  de  Itoslrulura- 
çAo  daquela  seçAo  dnvn  n  eniibeeer  n  noto,  iliríqldu  k  ('omla- 
kOii  Executiva  pitrlldárln,  sullrltandi,  u  subsIlliiicAo  to  Br. 
Frota  aiorelro.  Arredila-si-,  nn  eiitaiitn,  i|Un  n  narliisau  di^ 
qtiele  (Irpllladn.  da  Comlssitn  de  l(l■eslr■llurucAn,  será  u  mo¬ 
tivo  de  uma  nova  rrise  nus  lllelrns  pelebislas. 


ca,  onda  um  sd  ãomem  pen- 
an  por  lodo»,  é  que  so  pvde 
ohier  a  unanimidnde  de  pon¬ 
to»  de  viela  na»  dreuCee. 
3Í0»  ndo  d  esse,  em  rl>/or,  i' 
problema,  0  que  csfnmus  o*- 
atsllndo  d  coiao  bem  difaren- 
la,  que  le  Irariua  peto»  suces- 
alvas  moroãoa  e  conira-miir- 
choji  no  e oco mmãn mento  dns 
problema»  pntilieoi,  com  a 
oonaequenia  quebra  de  com- 
prmiiU»o»  itlo  opd»  dia.  Já 
não  há  como  confiar  noe  prn- 
nunclamentus,  ei»  que  n  re- 
betdla  auinenla  e  a  dIacIpUnn 
partidária  »e  mostro  cada  Ves 
mal»  comprometida,  como  »e 
verifica  nn  delirante  contluln 
lias  forca»  polltirn»  de  Silo 
Paulo,  E  a  eoneequ^nela  C 
que,  a  clara  meses  apeiia»  da» 
nlelçSe»,  nlnpuiím  le  entende 
neste  pale, 

T^OTE-SE  QUE  TUDO  Isso 
^  ^  acontcco  cm  função  do 


Regressou  o  governador 
Munhoz  da  Rocha 

CURITIBA,  27  (Asap.l  —  Re¬ 
gressou  onlom  à  nblie  o  gover¬ 
nador  Munhnx  do  Rocha,  de  re¬ 
cente  viagem  que  empreendeu 
Bcompnnhado  pelo  doacmhorga- 
dor  Josá  Munhox  Mello,  presiden¬ 
te  do  Tribuna]  de  Justiça  c  ou¬ 
tras  altas  autoridades,  ao  Oeste 
Itaranaense.  onde  foi  presidir  a 
Instalação  de  Inúmeros  Comar¬ 
cas  do  Estado, 

Durante  a  visita  àquelas  Inea- 
lidndes,  o  governador  e  o  presi¬ 
dente  do  Tribunal  do  Justtçn,  fo¬ 
ram  recebidos  entuslnstlcamvn- 
te  iicloa  populações  locais. 


CONFIANTP:  AGUARDA  OS  ACONTRCIiMF-NTOS 


Procuramos  ouvir  o  drputuilo  Erotn  Mnrrira,  quç  nOS 
dertarou  opemis  ralar  aijiiurilniiilo  o»  nrnnlrrlnit  nloò.  Quuii- 
to  ao  firohl/ina  da  rscolhn  do.v  roui/iunlos,  ihrUirou  daecfar 
qiio  o  partido  Iriilin  n  nua  propnn  Fn.vou  r/ur  H<'a  lhe  podo 
«cr  ni'!/ado  o  dircilo  dc  ilrfiinb.  r  r.i,  pauto  de  vista,  Auian- 
lou  uiiian  qvr  nyi.iuda  i  n/mar,  a  •n.i.  un  lin  iimvltol- 
tatnlon,  nrv-nluuudo  roulur  lauí  a  snluiiiririlailn  de  tóila  u 
hanenda  paulista  dn  l‘TB.  i  ji  luindo-S'  tvli  Varqas,  qur  frm 
SC  proiiuiirindo  contra  n  vuu  prrtniinfiirla  "a  i.’cuiivsilo  Jo 
flci  strulurnçáo, 

AMEAÇADA  A  I>ACIPICAÇÃO  NA  BAHIA 

A  puelflruçAo  pnllllra  na  Rahin  evtà  unieaçadn.  em  vir¬ 
tude  dii  allluile  iln  PTIt,  niKundn-se  n  rnnipnrerer  ã  reunião 
ilo  súbudo.  rnnvnrtuln  pvln  Kovernudnr  Ri-gU  Pwheen,  pain 
tratar  dn  nsuiiiito  rnm  ns  lideres  parlblarlns.  Fn|  dado  um 
pruzn  dn  quarenln  e  oito  linrjf.  nn  PTII.  paru  um  nnvn  pro- 
iiunelumentn,  praru  ésle  que  se  eSKnInii  ontem  ft  nnitp,  len¬ 
do  sn  rrniirndn  nntem  nievnin  eni  SnlvuJor,  nota  reunlAi,  do 
governador  rntn  nt  rbefi-s  pidllleut,  e  rniisldrrudn  s  ilpáteso 
dn  Impnsvihllldnde  da  pnritlvarAn,  llentidn  Inrii  tne-ni«  uni 
sii  luirlldii  que  >ejn. 


OS  ACONTECIMENTOS  DE  BELÉM 


O  St.  /Unioí  tV*!o.  í/i/r  A»'  0  r  •)  r*  Mtililo 

rrfirifin  nchuft,  u^n}ifio  fhis  fítrihftiçAr.s  44uti  Ifte  Mo  roíi/rn» 
t/rt^  roino  ;ir»  .Kif/í  iifs.  Wo  í/»  ii**  /  ii<>  i'TÜ 

b*nano,  Jí  i-ror#  ^snlntfinr  /o,orj  «.oj  s»,7in0i»  itnm  arontrcimv.H» 
tüX  l/t  ífHsfiíio,  fh*tntutto  n  •  xíii  40;o/ii/  foilczf;. 
rrwrífío  tom  o/f/oiiA  Ho  .v  k  intrtiHo. 

tra  hiitúfnfo  ^/oi  .'iio!7io4  4ifo  yiNriHi/o  o  sun  t  /éir/<t)o  vif)  «ir- 
fjfh*  f/l>47or,  vViL  «  (ih  ffaçHi*  Ha  tpn  r  Aforiii  vontHo  Oft 

*Ín  wjf*  n\iO{‘no, 


O  Sr,  Kcreu  Raniw  übrJu  a  sí&íAo  de  ontem.  íls  14  horas,  Uan* 
do  n  pninvra  uo  Sr.  Epilogo  de  Campos,  que  fot  o  pilruclro  onidor 
tio  ‘‘plnija-íogo".  Esao  pnrio  do  (‘xpedJenle,  allAs,  níio  foi  dcstUui* 
da  rtr  IraportAJicln.  iiftô  sc  restringindo  òò  elmplc?;  comunicações. 

Protesto  contra  as  violências 

o  Sr,  Ejillopo  do  Campius  como  dlssema';,  foi  o  priraelto  nradnr. 
Tniiou  0  ru|irc!£ntanie  poracn.ie  do  ciuso  ocorrido  no  seu  Ksiiido 
natal,  proie.stundo  contra  ns  violéncins  de  que  tnruin  vliimu.s  cs- 
tiirinnirs  do  Delem.  Afirmou,  cm  seguida,  que  conhece  o  ci.pirlio  c 
a  cuUuru  dii  geiiejul  Inncio  Jo-í  Verí.Mdmo  c  tem  ii  ccrtcv,i  de  que 
o  cnmnndaute  da  Regítio  iiAo  seria  capaz  dc  determinar  vloKuiclas 
como  n.s  que  .-íntrcnim  os  asliidcntes.  .Mate  ou  menos  nesH-  sentido 
foi  II  mnnltustacéo  do  .Sr.  Augusto  Mcira. 

A  morte  rie  Colares  - — -  ,  „ 

Augusto  e  Dnulol  de  Carvalno 
Moreira  n-rsncludo  àtiucln»  inanlfe.-la- 

çóes,  o  rocsniu  acontecendo  rum 
A  tiuirto  do  dvuemtidrR.adnr  referência  «s  bancadas  de  dlwr- 
Artur  Quadros  Colme.»  Mdieira.  «oa  partidos.  Ao  concluir  u  suii 
fu.-urti  lie  .-Un  piojeção  dn  niu-  q  sr.  Ondomlr  Millet  pe- 

íistratuia  hriisilelrn.  o  n  t  u  ni  diu  a  Inscrç.io,  na  ata  dos  Ira- 
oeonlda  nnHa  cuiillal.  ecoou  na  halhos  da  Câmara,  do  um  voln 
Cãmuru  doa  Dei>utudr,s,  onde  de  profundo  pesar  peln  morte  de 
vúilu»  drpiiuidoí  so  rí-tfrlrnm  ã  Coinroa  Moreira,  o  que  lol  dc- 
SUB  personalliUdis  f(,?.endc>-lhe  ferido  polo  plenário, 
us  maioics  clogior,  u  sua  tuitu-  fliitrriq  nraHfiPPC 

m  c  no  Btu  c.irnter.  Coube,  om  UUirOS  OraUOreb 

vordttdr.  uo  .ir.  Clodomir  Mlllol,  Falarrim  ainda,  no  plngn-fogo: 
do  Maranhão,  Eatado  de  que  era  Deoclcclo  Duarte,  Adall  Barre- 
fllho  o  Ilustre  morto,  fozer-lhe  to,  José  Guimarães,  Alberto  Bo- 
o  nccrot/igio,  tendo  os  Sre.  José  tino. 

Os  problemas  da  instrução 

cõcj.  F.-te  ponto  de  vista,  ollàs, j  Interessante  e  oportuno  o  discurso  do  Sr.  Nelson  Omegna,  no 
fot  o  adotado  ontem  na  reunião  |  “çnindc  expediente".  O  representante  do  PTB  do  São  Pauto,  des- 
do  I’.S. P..  sendo  rccomendiulo  aos  1  pfejando  o  assunto  do  dln  dos  político»  dn  Paullcéia,  ou  «eju  o 
seus  rcprcsciilanlf.s  nn  Cém.vra  problema  succs-sórlo,  preferiu  trnlnr  dos  problemas  do  ensino, 
rolar  contra  a  concv.ssão  da  llrt-n-  Apresentondo  um  grande  gráfico,  que  mandou  colocar  sõbro  uma 
ça  para  proressar  os  deputndus  jjos  tribunas  da  Cnmnm.  o  Sr.  Nelson  Omegna  prendeu  a  atenção 
Loicro  Vargas  e  Euvnido  t.odl  lis-  üc  seus  pares  pnra  o  assunto  de  seu  discurso.  Impedindo  até  que 
ta  tarde  eslnr*  a  Comissão  rie  htv  o  Sr.  Allcmar  Baleeiro  se  firmasse  em  seus  apartes  de  pura  c  ílm- 
tlçn  rctmhlu.  par.i  deliberar  sàb^  ple^  oposição  pes.«oal  no  Sr.  Ceiiitlo  Vargas.  Demonstrou  o  se- 
as  preliminares  levantadas  prlo  Omegna  que  em  1033  o  população  que  frequentava  as  escolas 

jel.ilor  do  assunto.  Sr  Daniel  dc  primárias  do  pais  era  dc  dois  ndlhôcs  e  quatrocentos  mH  estudon- 
Carvalho,  »  respeito  d.i  não  con-  enquanto  que  2i  mH  cursavam  os  escolas  .‘upertores  e  66  mil 
clusidade  do  voto  daquele  orguo  ^5  escolos  secundárias.  Em  1900.  os  número»  eram  0»  seguintes: 
nil'  -  -  e.scolns  primárla.s;  4.200.000;  e.scolas  superiores  41.000  e  cacola.»  sc- 

R'  'tará  o  ponto  do  vistn  cundána.',  SOB-OOO.  tendo  havido  a  .seguinte  proporção  nos  numen- 
,  .  to»-  e.^cnla.s  primárias.  00‘i ;  escalas  superiores.  80ír  e  escolas 

VOnCOuOr  imGClIOtHmOnlC  secundarias  49ü‘S.  Convinha  salientar,  declarou  o  orador  que  50'’- 
Eslá  o  .Sr.  Diiniel  de  Cor»-nllio  dn  população  Infantil  não  frequentava  escolas  primárias.  O  se- 
pronln  para  d.ar  o  p.ircrrr  imeilln-  uhor  Nebon  Omegna  passa  n  esclarecer  que  ísse  aumento  dn  po- 
tn.  c.aso  n  ComissiM»  dc  Jndiea  pulação  das  escoln.s  .secundária.»  náo  era  fenômeno  iiartlculor  do 
venha  n  ileeidir  que  o  seii  relaliV-  Bni.Ml.  Vcriflcara-SR  nn  Inglaterra,  Itália  c  França,  quando  os 
rio  deve,  ser  alleradn,  e  preiudirii-  alunos  cresceram  na  (iroporção  tic  ccin  por  cento.  Nos  Estados 
dn  H  MíD  preliminar  de  que.  uo  Unidos  0  fenúmeno  se  verificara  mais  cedo.  Logo  nos  albores  do 


0  LV.NÇAMriNTl)  DA  CANDIDATURA 
CORDEIRO  DE  PARIA 


rUbSE  uo  ntESlUENTE  D.ã  FUNDAÇAO  It,\l)IO  .MACA  — 
Sob  a  presidência  do  8r.  Hugo  de  Amújo  ^'oria,  ministro  Interi¬ 
no  do  Trabalho,  reallzoa-se,  nntem,  a  eerlmõnla  da  posse  du  se¬ 
nhor  Ary  José  de  Carvalho,  no  cargo  do  presidente  da  Fiinila- 
çáo  Rádio  Maui.  solenidade  comparrcer-im  parlamentares,  li¬ 
deres  «Indicais,  Jornalistas  e  numerosa»  nutras  pessii.v».  Drpnls 
ria  leitura  do  térmo  dc  pusse,  fer  uso  da  palavra  u  lulidsUo  in¬ 
terino  do  Trabalho,  Irndn,  .afinal,  falado  n  Kr.  Ar}-  .Insé  do 
Carvalho.  Na  foto,  asprcio  do  ,a(u 


Eslu  previsto  para  n  fim  du  nii's  ■>  lunçamento  da  etn- 
dldiiliirit  du  geiierul  (  ordclru  de  Kar.iis,  uo  governo  de  l'er- 
nitnibiieo.  E  possível,  porem,  que  bd  não  se  dé  uliidn  t-m  abrd. 
I•■ll»  |)r<d>lemiille,i  a  |•^,•s,■llçu  n„  llei-lfu  itie  wla-lelr»  dir 
lodos  <is  rhefes  poliliros  lovnls.  1'm  deles,  allav,  u  depuladu 
-\rruda  Citniuru  Ijireshleiil,'  ilo  l*l>(’1.  uà.»  lurderú  esf,ve  uo 
Keelíe  uiii,-s  dns  meado,  i|,>  uml,,  o  sr  I  tililii,,  l.iiis  t-rã 
que  adiar  11  eveuln. 

PRD.M'NC!A-SI:  0  SR  MENEZES  PIMEN TIU. 

o  lirpiltado  l  iionhttrr.la  nv  brou  O  V- 

Hacia  €n,  qiii  i:f  rinha  uut.it,  iiiío  ii  i- n/imIo  Jç  sua  ctidi. 
ilalurn  p-ln  PSft-PSF  nn  qnvfrno  dn  ('iiirá.  ranfirmando 
qui'  üisputaril  o  pasto.  Turram  i/ruxrfe  r-/,. rrxssdo  ns  sues 
d‘:rlarar,o,:n,  pois,  rain  <i‘  uic.smn.s  d.  fiue.sr  n  .situarão  loeol, 
dando-sr  iim  passo  ã  fr‘  ate  no  probletno  tin  ,s«<s-»sÃo  do  Sr, 
Kaul  Barbosa, 


Seria  perigoso  precedente  — 
para  depuraçõe 

Está  sendo  confidcrida,  peta 
maioria  dos  membros  da  Comiss.io 
de  Justiça  da  Câmara,  que  o  eoti- 
cessáo  dc  pedido  de  ileenca  para 
processar  qualquer  deputado,  es¬ 
teja  éle  filiado  nesta  ou  naquela 


POSIÇÃO  HONROSA  PAR,\  0  SENADOR  .NEVES 


Comenlnva-.so  numa  roda  nn  <  ãm.sr.a  untem  que,  por 
oraolAo  do  uhnnço  do  presidente  Golulln  Vnrgos,  na  forenda 
do  Ministro  .Migufd  Couto,  no  dIu  de  seu  aniversário,  lembra¬ 
ram  uo  chefe  du  imçáo  à  giitsu  de  InliirmuçAo  politira,  que  o 
r.SI)  fluminense  rsluriu  disposto  a  ludienr  os  nome»  do»  Srs. 
Mlifuel _  Couto  e  l‘nnlo  Frrnande»  como  tuliiros  candidatos 
no  govêriin  do  Kslndo.  Nessa  ocaslAn,  teria  aflrniotlo  o  pre 
aldenic  desejar  que  o  senador  Alfredo  Neves,  um  dos  valores 
dí  polítieu  fluminense,  tivesse  uma  pnsIçAo  honrosa  nu  eoii- 
rtusAo  dos  entendimentos,  no  ^ue  o  goM-rnadnr  Amaral  Pei¬ 
xoto  Irrbi  se  relriieadn.  uflriiiandn  que  u  reelelçAo  do  tena- 
dor  seria  iini  tato  eniisumudo  paru  o  partido. 

QUINTA-FEIRA,  REUNIÃO  DO  CONGRESSO 

Com  o  fim  dc  apreciar  o  veto  do  Excrutira,  no  profeta 
da  Cdmorq  dos  Deputados,  yue  isenta  dr  rilvitos  dc  impor- 
loção  e  laxas  aduaneiras  os  minérios  dr  zinrn  e  estanho 
reuntr-sp-fi,  qiiinta-jriin,  ãs  eatoric  r  trinta  fiora.v,  uo  -‘ali¬ 
cio  Tirudcntís,  o  Cnur/resso  Siicioiial. 


- ^NO  GUAJNABARA - 

Não  fez  críticos  oo  prefeito 


o  día  de  onletn  foi  multo  movimentado,  no  Guanabara.  Des/lteram-se  as  versões  da 
txisUnola  de  uw  clímfl  de  animosidada  entra  oa  mlnlsfro»  dn  Tribunal  de  Contas  e  o  pre/cito 
Duteldio  Cardoso,  O  cinego  Olímpio  do  Mello  informou-nos  quo  ndo  Aoifla  concedido  nciihu- 
m«  entrevista  fasendo  criticas  A  admini»fraçdo  financeira  da  Prefeitura,  Haviam  publicado 
parte  do  seu  relatório  ondo  renoca  antii/os  juut  fos  do  i’l»ío  o  respeito  de  vários  assuntos  ad¬ 
ministrativos  e  financeiros  da  Prefeitura,  As  palcatras  cordiais  do  prefeito  com  oa  mint.»- 
Iro»  B  u  troca  do  idéius  com  os  secretários  gorais  presentea  (compareceram,  os  Bra,  Roberto 
Acioll,  Julio  Catalano,  Carlos  Cardoso  e  Mario  Cabral,  chegando  um  pouco  mala  tarde  o» 
Srs.  Alberto  Borgerth  c  Murilo  Lavrador j  eo  nstitulram  prova  eloquente  do  qiib  o  Tribunal 
de  Cmitas,  como  sempre,  colabora  eficicntciiienic  com  o  Executivo  no  «eu  trabalho  de  órgão 
fiicalUador  das  contas  municipais. 


CARAVANA  DE  SENADORES  VAI  A  SÃO  PAULO 


A  rniivito  dn  FedeniçAo  da»  Iiidti.slrlu»  de  .SAo  |’aulu,  *1- 
sllará  aquela  cblude,  nu  prü.vlinu  dbi  21),  uma  earuvana  de 
senadores  eoin  o  fim  de  usslsttr  os  festejos  eomemorutfvns  du 
Diu  do  Triiballio,  iiroiiiuvidos  por  uqiieln  rnlldude.  Os  sena¬ 
dores  vlnJarAu  do  íuiMiiis,  nu  qninlu-felru,  devendo  regressar 
»o  Illo,  no  d4iniiiign.  Com  «  iiivtinm  fim,  viujurn,  lumbém,  umu 
oarnvana  de  deputndus. 

REGRESSOU  0  SENADOR  IVO  0’AQUIN0 

Dfpnis  dc  prrinniKcrr  durnnfe  alguns  dias  er,i  .•Santa 
Cofarino,  tratando  dc  iniiréssrs  políticos,  rigrissou  t  tistn 
capital,  o  arniidor  h  a  dr  Auiilno,  nnfiqo  fWi.r  dn  miiionn  no 
Senado.  O  rt  prrsrntnnlt,  rnturinf  nsr  munteve  rcntulos  cowi 
Sfiís  umi.qas  políticos  tiaquilr  Estndn. 


RESPEITA  A  CRITICA  DA  OPOSIÇÃO  —  rstlueram 
no  Guanabara  dois  elementos  da  minoria,  oa  vereadores 
JJourúo  Filho  0  Cotrim  Neto.  Em  seu  discurso  o  prefeito  sa¬ 
lientou  quo  estavam  presentes  alguns  vereadores  qua  criti¬ 
cam  atoa  do  seu  govímo.  Respeitava  a  oposição  e  fimbrnt-o 
cm  registrar  sua  satisfação  em  elogiar  a  crifico  feita  com 
elevação  o  bem  orientada. 


VBREADORKS  DA  MAIO¬ 
RIA  COM  O  PREFEITO  —  O 
prefoHo  Diilcldlo  Cardoso  rece¬ 
be  semanalnicido  todos  ns  ve¬ 
readores,  em  longas  conferên¬ 
cias.  Mas  nntem  reuniu  a 
maioria  quo  o  apoia  nn  CAmn¬ 
ra  do  DIstrMo  Fe<leral,  num 
coquetel  cordialíssimo.  A  re¬ 
cepção  foi  no  nnlAo  dii  honra, 
com  a  presença  de  todos  ns  so- 
orelárlos  gerais,  elerneiilog  do 
gabinete  Carlos  Leão,  e  jor- 
oalislas.  Falaram  o  prefeito,  ns 
vereadores  Levl  Neves,  presl- 
dejito  da  Câmara  do  Diátrlto 
Federal,  SaloniAo  Filho,  lider 
da  maioria  e  Ahrlmar  Gomes 
Leal. 

O  prefeUo  agradeceu  a  cola¬ 
boração  dns  vereadores  da 
Djalorla,  dizendo  que  Exei.utive 
c  Legislativo  estilo  Identifica¬ 
dos  110  irabr.lho  comum  que 
visa  bem  servtr  o  povo  do  Ulí- 
trllo  Federai. 


Entre  outros  vereadores  da  maioria  vimos  no  Guanaba¬ 
ra  os  Bra.  Levl  Noves,  Salomão  Filho,  Castro  Aíonezc*,  João 
.Vachaifo,  Afonso  Segreto  Sobrinho,  Gonçalves  Lima,  Ma¬ 
chado  Costa,  Falm  Pedro,  Paes  Leme,  Manoel  Blaaqucz,  Lei¬ 
te  de  Castro,  Mario  Piragibe,  Tclcmaco  Maia,  Frederico 
Trota,  Antonio  Qulntanllha,  Lauro  Leão,  Celso  Lisboa,  João 
LuU  dc  Carvalho,  Adamastor  Magalhães,  Aft-nro  Dias,  Jüh- 
bens  Cardoso,  Silvtno  Neto,  Alvimar  Gomes  Leal,  Soares 
Sampaio,  Odilon  Braga  e  Edgard  de  Carvalho. 


Pagamento  de  repoir 
semanal 

Ainda  na  Comissão  dc  *■ 
çn»  foram  aprov-ndoa  os  s 
tes  projeto.»;  o  oriundo  do  i 
Executivo,  que  niitorizn  .o  -i 
turn  d»  um  crédito  especinl 
5  milhões  672  mH  o  790  cr 
ro»,  pelo  Ministério  do  Vi 
para  regularização  de  de: 
decorrente  do  psgnnientn  d> 
pouso  semanal  romunerudo  i 
os  empregados  do  Serviço 
Navegação  da  Bacia  do  Pi 
correspondente  no  período  d 
de  Janeiro  de  1649.  a  30  de  mn 
ro  do  I9S3. 


ATIVIDADES  NO  DISTRITO 


o  deputado  Atiçusio  do  Aniur:i|  peLvolo  eafá  cm  grande 
allvid.ailo  uo  I)l.strUo  Fodenil.  In.-)u-;nr<ui.  nn  senianii  última, 
perto  do  dun.s  dezenas  de  e.serilAi-lo»  eleitnrnis  dn  l'SII,  Kstü 
iiiinncluilu  para  hoje  u  Intiilucno  ile  um  nutro,  esto  n  .  ave- 
li-Ja  Ctqiariib.aiiA,  1)1)6,  üs  boru». 

0  P.S.B.  FLUtMI.NENSE 

0  P.fB  flunilni.nse  tem  rondnlato  proprlo  A  siiectsâo  dO 
Amaral  Pciratn,  O  cscolhhlt)  foi  n  Sr,  Brhifda  TiU"ca  qne 
dc  rximr.iionnr  p^liia  :tiuas  norte  e  sul  do  Estudo,  cm 
•agaiiJu  política. 


CALÇADA  E‘  DO  PEDESTRE  —  O  diretor  de  Ubras, 
engenheiro  Ivo  Magalhães,  segundo  anunciou,  pretende  abo¬ 
lir  0  abuso  dos  construtores,  quo  deixam  materiais  ou  ma¬ 
quinas  nas  calçadas.  Na  esquina  das  ruas  Senador  Dantas  e 
Èunrisfo  da  Veiga,  junto  ao  Cinema  Vitória,  um  construtor 
revolveu  calçada,  empilhou  pedras  e  maquinas.  Os  pedes¬ 
tres  passavam  pelas  ruas,  com  grave  perigo.  Um  matutino 
registrou  domingo  com  foto  o  abuso.  Ontem  mesmo  ubk  ca- 
miHhdo  retirava  do  local  as  pedras.  O  Departamento  de 
Obras  precisa  agir.  Há  ruas  que  estão  com  as  calçadas  em 
péssimo  estado  e  outras  foram  pauimenfadas  e  os  passeios 
ainda  »do  receberam  os  consertos  (Barata  Ribeiro,  por 
exemplo). 


SO’  ■  TBADALIIO  Da’B,VO 
—  ror  motivo  da  fnJta  dc  ci¬ 
mento  e  de  outros  niaierlais. 
as  obra.»  da  adutnr.-i  do  ijo 
Guandú.  nos  últimos  dias,  náo 
prosseguem  com  o  ritmo  ace¬ 
lerado.  Foram  suspensos  ir» 
trabolhoa  noturnos.  O  sccrcUv- 
rlo  de  VUçQo  recebeu  instru- 
çOes  dn  prefeito  Onleidlo  Car¬ 
doso  pura  coruiegulr  cimento 
para  os  firmas  empreiteiras 
com  toda  a  urgõnclo. 


0  PAGAMENTO  00  PE 
SOAL  MILITAR  EM  SE' 
VIÇO  NO  EXTERIOF 
Desoacho  do  presk' 
da  República  indic? 
critério  a  ser  obse 

Apreciando  o  prodc.s»< 
p,ignmcnlo  dc  pcssnnl  r 
serviço  no  cxlcrior  c  r 
pronunclnmenln  da  O 
Icrrnlnlslerlal  Inlcrpr 
Cõdign  dc  Vencimento 
gens  do»  Mllllnresi  n 
fíclulio  Vargas  exarou  i 
dcspticho: 

"O  nsiunlo  deve  ser 
dn  seguinte  forma:  11  ov 
que  «c  cnconlrnvnm  cni  > 

00  cílrnogclrn,  nntes  dn 
itn  dccrrlo  n.’  S4  779,  d, 
dezembro  de  19.73,  dcvcr.4 
nunr  rccchendo  o  mcvmn  m. 
quo  rcfchlnm  cm  mrcdn 
".clrn.  nlé  o  flnnl  dn  cnmis» 
ns  iiillHnrv»  nooieniln»  ou.  o 
iifldq».  0  nnrtlr  do  dccrrlo  .. 
ri.i  33  fil!.  de  24  de  ngõslo 
*0.73.  pnra  o  cvercicln  de  fnnr 
''IO  cslrnnccim  devem  receber  • 
■vrovcnlo»  de  mnnclrn  uniloi 
mnnlo  é»  tnve»  rnmhinl»  que 

cm  evlsbelerldn»,  Klo  é . 

rá’  Dtfin.  mr»  o  rãlrnln  dc  vi 
*mcnlo»  e  grnlUlencõev.  ,»|,srr< 
lo  o  qne  nrrrr*firfi  o  nrl  I  '  t 
ilecrrfo  n  "  .17  R'2  r  !>«  IH.'!2  ii.i 
i>»  \-nnlng"n»:  .1)  o»  mbil«lr<„  m 
llinrr»  d-vcrXo  rrnirtrr  h  nrr»l,t''i 
rin  dl*  Itri7i11>"-n  11  rclnrõi*  *1 
f,*f,-Act*  roi*vl,lcrt»dnv  "c.ni*»»*- 
mililnrc*  rie  r"r4lrr  norm-*0"ii 
no  e»lrimaclrn"  pnio  o»  tde" 
do  nrl  1*  do  dí-rrcin  n."  .12  < 
de  21  dc'nt!fi»|n  de  19.73.  .\i, 
*'l»t'*r|f,  **T  pnrii  :**■  d 

,l'i»  )ir,,v  ;.l.'  ni  l:i. 


FOSSE  HOJE  —  Tnmnu 
posse  lioJc,  às  It  horas,  o  no¬ 
vo  superlntcmlcnto  de  Traiitt- 
portes  da  Frofoltura,  senhor 
Eduardo  Tavares  QuimarSe.s. 


DESEMBARGADOR  ARI  FRANCO  —  Esteve  com  o 
prefeito,  sendo  recebido  em  audiéwia  especial,  o  desembar¬ 
gador  Arl  Franco,  prealiíciifo  do  Tribunal  de  Juiftiça  do  Dla- 
tiito  Federal. 


\  1>.\  DI-.I.EG.VCaO  P.I  II.MI.Iili  .\  ii.v  It  <.,()> I  \«it  .0 
li;.-\TI  —  A  dclcgacán  criiiinmlc.i  ilii  IngOKlãvln  qne,  nntem. 

n  Cila  capital,  prnccdrnl’-  dc  Ur'zrai!u.  c»levc  cni  vixita 
itarall,  onde  fui  rccrbii!**  pcln  tltiil.u  da»  (ti-larócs  Exlc- 
mlnlslrii  Vicculc  Ráo.  i)  rh  ’fc  d.»  drlrg^cãu  Sr  Jabuv 
c,  prrsDrnlc  dn  CnnseMtn  Excrnllv,,  da  r\»»rmblrla  Na¬ 
da  Rcpúhrra  Fiipiilar  d.i  I'•rli1r'.^,  palestrou  durante  al- 
■mpo  foin  n  rlunrclcr,  visaniln  é»»o  cnlenrHmcnlo  i  ado- 
-  medida»  prr  iminarr»  .7  rmnv.acáo  do  .icnrdn  occuercial 
ili-  i-iilre  o»  dois  p:il»e.-.  cHrti, .  .t.pi-rto  rolhlilo  nz 


v>  . UU  ,  US.iM-ÍUA.M  .VO  (iUA.VAUAIlA  —  Os  miii.H,iu.i 

Tribunal  dc  Contas  du  Frelellurn  rctrf1>iilmni  oiiirui  a  visitn  do  prefello  Dulcldlo  tarUnso. 
R<’reh'dni  no  safAo  de  honra  pelii  giiveinu-liir  Ca  cidade,  pre.sciitcs  o«  serretárioB  gerais,  nlMnieíi- 
los  dn  çnitinrie  c  Jorimllsfns.  os  nilnt-ilro»  inuii  Ivcram  eordinl  palestra,  Fnrom  ulmrdadns  vúims 
•«pcrlns  du  aüinlnlKtrai,'á<i  municipal,  bi>iii  como  colorados  rm  rclévo  ns  Isius  relações  Jo  Exe¬ 
cutivo  rom  n  ArgAo  flsràllzndnr  das  contas  'la  1’rcfcltura.  A  delegação  do  Trlbiiual  do  Cnn',»  da 
IrrfrlfqrB  eslnvn  consllhil.ln  pelo  seu  ntuul  presidente,  mlnlsfro  Brnlamln  Rol»  Fijhn,  nilolslres 
esídntt  b>  \lbiii|itf'rr|tir,  vlrr-i>reslrtcnfe,  cfnu*g**  Olímpio  dc  Meio  Ivan  Itcis,  brni  i’*in>o  *>  pr**- 
riirailn,  .-q  p„|,|„  |•-||I|„'  o  prefeito  e  sei-eeí-i"’-  «.  finda  a|'lslla,  uconirn'ilm-.-nio  us  loInStrus  :■< 

eseadnrius  In  iíuaimlilru 


I 


I 


f 


V, 


Risos  e  lágrimas  da  òl 


Risos  e  lágrimas  dá  ci 


Risos  e  lágrimas  da  cidade 


'**i'^* 


i  0  bonde  coSlieu 
a  carroça  de  KSxc 


Gravcmcntc  ícridçs  os  dois 

No  eniiomonlo  do  Av.  Suburbano  com  a  ruo  Jojí  rtr.»  r.|,, 
0  corroco  da  lixo  do  Prcialluro.  numeru  1  llfi-i»  cultiliu  ron  , 
bonda  1. DOS.  da  Unha  Engenho  de  Dcnin.  Kicarair  lei.-i,,,  ,, 
"iorli"  Ldclo  da  Aiiunçío,  do  20  ano»  ioIIhIio.  moruMor  nj  u, 
Rio  Orando  do  Sul.  08.  com  fraturo  do  rrinln:  Ar.vio  Can'-,., 
da  88  onoi.  casado,  morador  em  Va*  Uobo.  lambím  rom  (rafjtr 
do  crínlo  t  fraturai  do  maxilar  Inferior  c  co  lirm,')  dlr<'iui  ,j 
fireal  do  bonde.  Anlbnlo  Celio  Pereira,  de  anoi,  cara  'o  (i.,,. 
luinéi,  morador  na  rua  Borona'a  do  Enitcnho  Novo  ,.3j  ,  ^ 
moloriielro  Valdo  Ribeiro  da  8  Iva.  rcnn.nmmlo  7  2.  rtn  - 
anoi,  loltelro,  morador  na  ruo  Bellsârlo  de  Suuianj  t»t  »  .i,  , 
úittmoí  lofrcram  contuaOe»  e  eicorinçdc*.  rrllranchi-ie  f!cp>i»  ,, 
madleado»  no  Pòito  do  Melar,  Poram  para  o  22.*  dliitlio  v, 
O»  doli  funelonárloi  da  PrrWlura  foram  retcovido:  paia  o  Pimi., 
Sooerto,  onda  Wearam  Internado»,  cm  estin.o  arava. 


(iiialicr  Itoniui.  Anloulo  Coiioa  de  Oliveira,  .Maniiiu  A.  vra  Uoa  tianloi,  ilonrlriue  l.oiiri.  Anionlo  PInIo  da  ll">'  lia,  .'luue.r  liu  .u-i.u.i  l«-  j  ACéca,  Clemcuiwn»  to» 

tiliva  fiomei  e  lluiiiber  lo  Ferreira  MarUtia,  o*  contravcntorca  preaeo.  Ralo  Alll  mo,  lanlou  o  auleldlo  na  deleiocla 


ChequB  sem  fundos  como 
fiança  na  localçio  de 
apartamentos 

0  emitente  está  sendo 


10  volor  dc  I5.'  "Iib  crurvlru* 
rprrrndidn  cni  podtr  dv  l•olllll- 
•lil'i  balcdop  ilr  raririrn*  i!u.ini|ii 
I  mc»ni<i  prociirivo  rvcclvr  «niirlii 
nipnrIArrI.i  nn  llnoro  de  rri'tltl<i 
'IruI  dr  SlÍD.i»  (>ri(*  S.  \  \  pi  I 

.Jti  i|n  itiiilnuilru.  itlvnlIfUMil»  co* 
no  icndn  Silvio  .S|v>.*l<n  rio  Sno- 
■o»  f2l  iioo»,  •ollvlio.  •  '1  rv‘l- 
línri»  íi.sn),  ororrvj  ^Al  .o  crr. 

I  dn»  II  lior.V),  <H.MÍ:'n  vili  uuv 
'ol  ^le  delido  c  auluiido  nu  flu- 
,T.inlc  dcltlo. 

.N’a  nflri!.icln.  prrnnlr  o  didv. 
rado  iUorne»  Novnvi.  p^^'^llll•Jllll 
í..-rlarac8i't  aU'm  do  liuljidfidn,  o 
•ondntor  que  vfcluoii  prl- 

,5o  (  eomponcnlv»  da  firm»  lu- 
lilMrla  OriflM  Siqueira  S  nu 
'Ujo  nome  foi  emitido  n  ordrm 
banclrla,  Ouanio  »  niilcntleldiide 
ii»  astinatur.'ii  npmln*  i  C.orlolíino 
du  Almeida  Junior  e  (ivr.ililo  .\rc- 
vedo  Martin»  Terral.  npe»ar  dc 
■'onlesladus  pelo»  oponente».  Heve- 
•3o  ler  «uhmclld.i»  n  pcrlela  >lo 
Intillalo  de  Pollela  Tíeitlrn.  Arcilo 
'lue  formulará  competente  Inudo 
a  reipctin. 

O  tnalandeo  nuliindo,  por  fiUa 
/»*,  alepa  que  o  elieqile  em  que»- 
ío  nchava-»e  no  Inlerinr  de  limn 
arteira  que  "puncueoii".  scvla- 
clra  dltlma.  eíria  dns  l'.l  liorMí, 
iirnça  Jofui  .Meode»,  neeeeeo- 
'ndo  r]uc  nfio  vin  o  n»>to  c1.i 
i;lma,  empenhado  que  cilavii  iia 
.ua  «iclbelra. 

Paranlc  o  (•.'snedieiite,  foram 
edurida»  o  líriuo  n»  ileelar.icõe» 
los  dlrelore.»  rlorlnl.ano  de  Al- 
nelda  Junior  e  (iernido  .\/evedo 
.lartln»  Terra,  da  luilú'lriii  (iríi- 
ica  Siqueira  S.  A.,  u»  i|u.iis  fnr- 
-.eeerain  malcrial  Rráfiro  pnrii 
onfronio  com  o  eliniue  c  _o  pe- 
tido  die  reiiulsirno  do  talão  ila 
Iieque  emilidn  um  dia  anie.»  do 
alo.  Por  ouiro  lado,  iidinile-sc 
,ue  o  malandro  cn.tlendrnu  n  hi»> 

Arla  en  causa,  porém,  a  verdade 
..fihre  o  delito  suritirã  tom  a  ma- 
ilfeiUcSo  do.»  peritos  rin  I  P.T. 

•»  que  deverá  >e  dar  dentro  dc  10  lavam  ferida» 
Ii«i.  nnn».  re»tdenl 

aata.  c»  I 


írocesiaTpor  crime  d,  VAO  DEPOR  JOHANNY  E  SEE  P  \I 

estelionato,  na  12/  Vara  . ^ ••  • 

Criminal  .a.  : 


o  curro,  olnd»  no  local  do  dniutro 


UM  MORTO  E  QUATRO  FERIDOS 


Torres  208.  “Cnmplsla”  leve  mon¬ 
te  horrível.  I■'irnu  esmnitiulo  ua 
direção  do  carro.  Seu  corpo  foi 
recolhido  h  iiiuriiue  policial. 

II»  ferido»  soireram  llRelra.»  mu- 
lu»õcs.  sendo  soeorridos  uu  1'riili* 
to  Soenrr  de  Xileròi. 


Johnnv.  pouro  ante»  de  dcUar  o  lloapllal  de  No»a  ■  •■« 

trnl  Alexandre  Beek.  palctram  com  o  coml»»ari..  ^iiidriu,-,  ,,nr  a 
ronduxln  para  a  deloBaela  de  Copaenl(,iiia 

rnNlINUAta  numa»  qoniro  nn  eoinpa-.’  • 

V  n»  pAlilVA  eeu  filho  .hdiun.v.  (.lu.u 

^  ~  ®  *  ■  arnntreia,  Rcralmcntc  .o»  •.ll,». 

A  nossa  reportjigem  eatevo  na-  n  luTooiliivnin  r  a'» 

nucla  localidade  fluminense  e  „„  jcRuuda-fi  Ira  ao  III..  ,  n 

conseguiu  avlstar-se  com  o  velho  ,lua^  vere»  llrn,  t:'.., 

Alexandre  o  sua  esposa  Ana.  Ea-  (nrinlia  ein  ncll.’'n"ll». 
ta  que  afirma  falar  apenas  o  (Auniito  a  éle,  Alcxiin.  :.  í-% 

polonês.  0  quase  nada  o  poriu-  ni,cfin  o  .nparlami  olo  '  '.i,  , 

Euís.  ficou  visivelmente  abalada  ,,.rrildn  Rainha  Eliruhclli  f.  !i. 
qiiaiido  n  pollela  nll  chegou,  e  Casanovnl.  pol»  I,  .••tl'.Ti 

declarando,  mesmo,  que  se  ma-  rinen  veze».  «endo  que  i 

lava,  caso  o  marido  nao  rotor-  uni,„a  dela.»,  parece  tn  n.*» 

nasso  ao  lar.  cm  fevereiro,  num  iãl.ado,  p.ili 

.  ..  B  nora  se  enconlrave  de  f.  ..i 

Condensdo  pelos  russos  emprego. 

e  alemães  Não  foram  ainda  oiividrs 

Alexandre,  nessa  ocasito,  teve  Pralleamente  começar;  f 

oportunidade  que  contar-nos  al-  processo  das  pe»snn«  qur  rt  n 

guroai  passagens  de  lua  vida.  prroladas  no  crime  do  idlllíl.- 

Dentre  elas  reasalta  a  de  comba-  "Cnsnnova". 
tente,  quando  chefiou  um  gru-  cnmo  n5o  podia  delsar  i|i 

po  dc  188  homens,  na  maioria  ,jr,  Johnny  c  seu  pnl  Aiessedri. 
poloneees.  mas  também  Integro-  ipjciym  a  lista.  Ao  cor'-;.:'»  « 
do  de  franceses  e  gregos.  qup  esperava,  nSo  f.-rsta  «n. 

O  velho  combatente  confessa-  Icm  ouvidos, 
nos  que,  pelos  russos,  em  deter-  Alexandre  retornou  %*"’  J*'* 
minada  ocoslio,  foi  preso  o  con-  devendo  voll.ar  hoje  ao  .  qiunit 
denado  a  10  anos  do  trabalhos  policial  pam 
na  Blbérta;  quando  pera  lA  era  mento  cm  cnrlorlo,  yuanlo  le  '* 
lovado,  juntamonto  com  outros  lho.  pernoitou  Mc  na  d..le:.Y'i. 
milhares  de  prisioneiros,  chega-  dormindo  no  spiudaiticnlo  i.fMir.1. 

ram  os  alcm&es,  tomaram  a  .o-  do  aos  cnmlssãrlo».  _ 

calldndc  em  que  se  encontravam  Hoje.  A  Inrde,  nmbo»  dewtó 
6  libertiirain*no&.  nuvidos  pcm  «rlfpado 

Mais  tarde,  na  Áustria,  foi  d»  ^  .. 

condenado  ã  morte  pelos  ale-  ^  BnfCPmGira  EniíCinS 

mães,  ao  ser  detido  numa-rcu-  .  .nf-nrirlr-i  I-of.l.n 

uião  Clandestina,  mas,  com  a  Hu  mo,  ■;^cnfennelr.»^I.oM  t 

ehegoda  dos  russoa  Por  g°'-  nuiula-feim.  mundo  »e 

pe  de  sorte,  segundo  dix,  foi  no-  ,\fíimoit.n.«  ei.. 

vamento  posto  cm  Uberdade.  Jj', v.lrh.»  vire»  é» 
Alexandre  quando  fala  nos  rus-  ^  itnllv. 

soa  se  Inflama,  seu.»  olhos  sal-  .Jolinov  fknu  jcnlado  n.i  riuni 
tom  das  Arbltas.  fica  violento,  e  chorou  uni  pniini.  deu  niutio»  -i 
cílrma  que  cm  Nova  Iguaçu,  on-  pn^jp^  pedindo  otie  llv  .lir«2 
do  reside  há  mnls  do  dois  anos.  pnm  ilnnnir  r  allvl-ir  íni 

continua  o  seu  trabalho  no  com-  snrrimenln». 
bato  ao  credo  rcrmelho.  e  JA  tem  ,  ...  ’  . 

conseguido  n  trnnaformaçfto  do  AUXlIlSr  CiC  301153^30 

alguns  adeptos  da  doutrina  co-  Esléve  na  ilL.leg.n-h  de  rnevv 
munlsta.  Nn  sua  missão  dc  che-  hniiã  ontem  h  noile  o  Sr  Vit: 
fe  dc  grupo,  dirigiu  e  levou  a  c.piniarãe».  advogado  rni  S>  t 
efeito  Inúmeros  atos  de  sabota-  ipua^u,  Abordado  pela  n.o-a  r- 
gons,  tez  explodir  depésilos  de  portarem,  e^clareecu-no»  nue  t,- 
munições  e  atacou,  dizimando  de  via  »liln  «oHrltadn  p.ar.a  .i.ewn,- 
emboscada,  multas  patrulhas  Inl-  pf,,,  dohnny,  pedido  Mm  fí  i 
migas.  pnl_  como  aovlIUf 

DIsie-nos  sinds  que  dadas  ■»  acusação.  de»de  que  »eia  Idcatlll- 
contingências  de  apõs  guerra,  cado  e  pri.so  o  assassino  dr  Itmii 

«“vidos  em  cartório 

vel,  negociando  com  viveres,  no  .Segundo  Informações  qve  r> 
"mercado  negro".  Ihemos.  a  flseallração  do  eddirle 

Sua  esposa,  segundo  nos  es-  ••f;gjnn„vn”  nSo  ê.  cflrltnle  Tl’l- 
clareceu,  apesar  de  ler  na»i  Idn  mo»,  mesmo,  afirmallvas  dr  m's 
numa  região  onde  se  fala  eorre-  radnre»  dnouele  prêdio.  dr  oik  óe 
lamente  o  alcmno  »  onde  o  melo-  pol»  da,  22  hom»  n  portjrl»  dn 
ria  do»  habitantes  descendem  de  nhnnrionnda  c  s  pnrl.i  de  enlrarJ 
germânicos,  não  faln  altialmrn-  cnmplelnnienle  ahrrln. 
te  o  Idioma;  csqueccu-o.  e  fia  Xo  cnrtAHo  da  delegaria  dr  f”- 
própria  o  confirmou,  num  srre-  pnrabann  depuseram  ontroí  ' 
vexado  português,  no  ouvir  n  cx-  pregada  de  Reníe.  Fellrk  •'  '.‘‘'í 
pIlcnçAn  do  esposo.  Ademar  Amaral,  vigia  di  ooüfj 

O  pai  de  Johnny  enntiniin  s  m! o*iro'*\-nvoí*'^fn%i'utdoi'*i 

nn"'’fómnanMrPro?r7l'"í"''R''"’  Severino  ile  Souza,  porl.  íro  »ui" 
nn  Companhia  rrnnrlelnpn  Rrn-  1:1,, i» 

silelra,  onde  ocupou  o  poslo  de  pdi,o,„rnm  em  -!'• 

gerente,  ma»,  agora,  figura  npe-  clarnçòcs.  prinehmhmnl.-  nee 
nn»  como  pensionista,  pois  con-  (ojfo*,  nue  alegam  n.ão  Irr  rnasc- 
tlnun  a  sofrer  rio  conação  e  do  cimento  dn  euirad.i  de  oifilqj« 
uma  forle  bronqiiile  asmãtlea.  pessoa  estranha  nu  edifício. 


A  defesa  vai  recorrer 

Por  cinco  vetos  contra  dois 
foi  condcn.ido,  ontem,  n  ollu 
anos  do  prisão,  pelo  Tribunal  do 
JurI  dc  Nova  Iguaçu,  o  réu  Ál¬ 
varo  Aguiar  que,  na  noile  du  8 
dc  julho  do  ano  passado,  ma- 


Condenado  a  onze  anos 

o  Tribunal  de  JurI,  dc  Nite¬ 
rói,  reunlu-so  ontem,  para  Jul¬ 
gar  o  ròu  Mnreolino  Finto  Sca- 
bra  Filho,  autor  do  ‘assassínio 
do  pescador  Manoel  Gonçalves 
André,  fato  ocorrido  era  1052. 
Marcolino  negnu-so  a  pagar 
uma  cerveja.  Houve  discussão 
c,  por  fim,  Mnrculino  matou  o 
rival  com  uma  facada.  Dcfcn- 
doram-no  os  advogados  Cama 
Araujo  o  José  Luiz  Salles,  en¬ 
quanto  na  Promotorla  eslfvo  o 
Sr.  Viveiros  do  Lima.  CuncUii- 
dos  oa  debates,  foi  o  ocusado 
condenado  A  pena  de  11  nnos  de 
reclusão,  .^o  que  se  snbc  a  de¬ 
fesa  vai  rt  torrer  da  sentenqa. 

Hoje,  Mcrã  Julgado  o  réu  Joa¬ 
quim  Rodrigues  do  Souza,  que 
matou  8CU  inqucllno  João  Ro¬ 
berto.  O  raso  ucorreu  no  mor¬ 
ro  do  "Estado".  A  defesa  estn- 
rã  a  cargo  do  Dr,  Jorge  Ixir- 
rcltl  e  na  promoto.-la  funclon.a- 
r.A  0  Dr,  Fernando  Matos  For- 
nandus. 


Alvura  Agulur  reg.nmhi  Imuhém  jmas.  que  ..vulia  súcs  c,  A  medida  que  os  delidos  ^ .1 

lou  a  estocada,  u  comerciante  ‘'tu  1#  mil  cruzeiros.  eram  Interrogados  cm  carlôrio,  IB’ 

Jorge  Khauffoun.  naquele  mu-  -  toram  se  confirmando  a»  mtiro-  X  M 

niciplo.  Ob  trabalhos  foram  pre.  n  ninfinil  nilll  un  iniPlin  leiras  a  qim  se  prestavam  c  apa-  JM 

sidídtui  pelo  Juiz  José  Felllnl,  (J  uAnflUU  uAiU  NU  AuiulViU  recendo  os  nomes  dos  principais  « 

funciiinondo  como  reprcacntnn-  responsáveis.  .  .» 

te  do  Ministério  Público  o  pro-  FRIBllROn  (pslado  do  RpO,  Um  dos  mais  Importantes  dc-  "X 

motor  Raul  Meireles  e,  como  au-  27  (Serviço  c.special  ile  A  NOITE)  polmcntns  foi  o  de  Hélio  Alves  K 

xiliar  do  acusação,  n  advogada  —  i'm  aulumovel  dirigitin  pelo  dc  Araujo,  vulgo  "Broa",  ex-ca-  S 

Hugo  Scverlano  Ribeiro.  A  de-  motorista  Agnxllnho  flt.uvêa,  c-q  volarlço  que  revelou,  a  trama  i' iM 

fesa  de  Álvaro  Aguiar  esteve  a  rompanhin  du  .Nelson  Lyia,  des-  em  lodos  pormenores.  Esclare-  IH 

cargo  do  advogado  José  Basllio  pcncoii  dc  um  ahi.ii,Ki  ilc  48  me-  ecu  que  há  seis  ou  sete  meses, 

da  Silva  Junior.  tros  nn  cslradn  .Marlnn,!  .Murlne-  Por  interpiédlo  de  André  Salfa- 

Durante  p  Julgamento  íol  ou.  |i,  po  muniriplo  dc  Dua»  barras.  H.  travou  conhecimento  com  o  -d 

vido  cm  plenário  a  testemunha  Em  con.sequêticia,  Xclsoí,  Lyra  farmacêutico  Fablo  Campos,  ge-  Br.  calo  Serglo  Fala  de  wrros, 

Jorge  Bernerdo  do»  Santos,  sol-  fajeceu  no  loctnl  do  di-snsire,  rente  da  Drogaria  Flórida,  à  presidenta  io  Joquel  Clune  de 

dado  do  Corpo  dc  Bombeiros  des-  enquanto  o  motorista  AensMnhn  rua  Direita.  Soubo  então  qua  o  8-  rauio 

ta  capital.  ,  foi  transportado  pnra  o  Ro.ipilnl  ‘“"7. turadn»  e  acondicionadas  numa 

O  advogado  do  m  sõi--  —  4  lARETC.  do  RIn.  em  uma jim-  3®  An  cApeuIa  dada  ao  animal,  de  duat 

reportagem  que  ”i.'iiicia  dn  agencia  de  Mie-  «ii^tro  horas  ante»  do  páreo, 

tença  por  cop  «  ^nrrn.  Tal  produto,  a  não  ser  num  ml- 

»nlio  Wnids  nucloso  exame  que  demandaria 
Broa  acusa  então  >\ai06-  x 

mar  Nunes.  Raul  Gomes.  Ed- 

êsi,«'’z“,í‘  ?S..  «^-“7  :  zt. 

vindo  como  Intermedlórlo  ®°^*"**_.?* 

o  aos  cavalariços,  êste»  pas-  vencedores  p^am  pelo 

m  a  ministrar  a  droga  nos 

.lais  do  acúrdo  com  a»  or-  Repressão  ao  'Dop- 

.TS  que  rccobinra  da  quadri-  ^  .lil.  i.  ,  ,  _ 

Entratantf 'T  po7‘'nm  “de“c“arações  d"«' 

Vns  cavutarlU  Jã  não  cum-  denolm". '"''"J'"'*®' 

im  as  Instruções  recebidas  e  ® 
vam  o  barbitúrico  em  ou-  °  ‘t»»>nalndo  fato. 
i  animais,  segundo  o  seu 

intre  os  cavalariços  que  pne-  Glioqiie  de  veículos  na 

raro  com  a  quadrilha,  "Broa”  ,  .  ,, 

ju  os  seguintes:  Macarrão  gyPn  |]3  HraÇll 

icontra-se  no  Rio)  recebeu  uiuniuu  ulUdil 

■MO  cruzeiros  em  Jógo  para  Ns  Avenida  Rrasll,  esquina  com 
rr  barbitúrico  ao  cavalo  "Fio-  Praia  de  São  C.ristováo  a  camio- 
,n",  todavia  a  cãpsula  foi  dada  neta  chapa  11-28-07,  dirigida  por 
•'Bneanamour”!  Baiano  que  seu  proprietário,  Raimundo  Alves, 
nhou  l.BOO  cruzeiros  em  Jógo  socorltêrlo,  de  30  anos,  cassdo, 
a  fazer  o  mesmo  com  "Scan-  morador  na  rua  Fernando  Lnlio,  _ 

'  não  o  fazendo,  todavia;  870.  (ol  ahalroadn  pelo  caminhão  pòlicln 
quo  recebeu  t.OOO  cruzeiros  7-50.01  Ficaram  feridos,  em  enn- 
“amoiecer”  "Marubela";  sequência,  o  »ecurllérln  c  sua  c»- 
,  contemplado  com  IdênM-  póss.  Mnrin  dc  Lourdes  do  s  San- 
itla  para  fazer  o  mesmo  lo»  Alves,  ds  .28  anos.  Amhos  11- 
’nIo  "Osman”:  "Surelra"  »’cram  contusões  e  cscorlaçõe», 
irla  ganhar  Cr$  81100,00  lendo  Raimundo  se  retirado  de¬ 
para  "entorpecer"  o  Pds  dc  rccohcr  socorro»  no  pAs- 
'ndocU",  porém,  "Broa"  to  Cctilral  de  Assistência.  Sua 
entregar-lha  a  apoe-  mulher  fleou  cm  observação.  O 
chinho"  que  entregou  18."  distrito  tomou  conhecimento 
"Gentil",  uma  cápsu-  '1“  falo. 
ser  dada  ao  cavalo 
nessa  mesmo  pAreo 
■ndor  "Onoíre"  recebeu 
cruzeiros  em  jógo  para 
o  cavalo  "B-29". 
s  êases  fritos,  súo  conflr- 
pelos  ocusados  em  cau- 
I  declarações  reduzidas  a 
no  cartõrlo  da  Especia- 
.  de  Roubos. 

Inquérito  policial 

•fea  de  vintc  depoimentos 
ruem  o  peipi  policial  elabo- 

Ja  pelo  escrivão  Milton  Pia-  . .  .  . . . . 

icr.  Doa  mandatários,  Waido-  O  falo  foi  comunicado  k  Policia. 


J  letjor  avisdor  Mario  Calma-  *^*0  ««  «abe  o  que  de  fato 

■See  Ucerda,  cujo  ellchõ  publica-  ocorreu  com  o  Indivíduo,  de  eor 
mos  srlmo,  sofrru  grave  acidente  Ptota,  de  60  anos  dc  Idade  pie- 
.inma  das  dependência»  da  ba.so  sumivels,  trajando  roupas  hu- 
léres  de  Belém  do  Paré.  Tevo  mlldca,  que  oniem,  pcrambula- 
çraTcs  queimaduras,  morrendo  yo  ua  praia  fronteira  à  run 
pouco  depois.  fXoticla  na  2.‘  pég.)  y  iscondo  do  Rio  Branco,  crr 
• _  Niterói.  Ao  que  imrccc,  o  dr 

)  clieíe  de  seção  da  Gan-  r  se^cria' d7tandí'ií?a7°pc 

,,  ógaiia  c,  não  anhendo  nnt 

larelra  dea  um  tiro  ao  pollo  jiríJS  S:;;;;"-  S"?»' 

N*  Seção  ds  Passageiros  da  "Faraguni",  instante  depol» 
Jompanhla  Cantareira,  ú  praçu  trazido  pura  a  emba; 
5’jbizc  de  Novembro,  na  rnanhá  '‘«'P  “  faloccr. 

Je  hoje,  tentou  o  suicídio,  des-  Uo  caso  teve  conheclm 

cchando  um  Uro  do  revólver  no  puiicia  de  Niterói,  que.  n 

>cUo,  0  chefe  daquela  .seção,  íurmalldades  periciais.  1 
Ulsteu  Gomes  de  Oliveira,  vlü-  à  mor 

•0.  ds  44  anos  o  morador  na  Instituto  Pereira  Fausl 


IGUATU  (Cenré),  2 
êspccini  de  A  NOITE) 
tio  "Barroso",  déíte 
brigaram,  após  beber 
rante  umn  fesl»  na  r« 
Sr.  Nilo  Estevam,  or 
Lul*  Amaral,  vulg 
bim"  e  José  Clcmc 
este  ferido  mortalm 
giãq  abdominal, 

O  criminoso  fugiu, 
curada  pela  poliria. 

“Manduiiin",  após 
crime,  grilou; 

—  "Sou  bonzinho,  t 
•  faço  defunto". 


Oiiando  tentava  emh.irc.u 
num  trem  da  linhn  Nova  Icaó- 
çu.  nn  plataforma  8  da  eú»- 
ção  Ó.  Pedro,  II.  o  opcréri'' 
Manoel  Vieira,  de  28  ntios.  ci' 
»ndn.  morador  n»  rua  Heleni. 

em  Nllónoll».  c.aiii.  tenda  irf 
|ií»  amnutniloa  ;iela  rndii  dJ 
rnniposicão  quí.  nn  ora'lão,  N' 
ounha  cm  movimento  Mnnafl 
foi  levado  pnra  o  Pronto  S‘’ 
corro,  onde  ficou  internado  tl» 
e»lndn  gVnve. 


0  ônibus  caiu  no  lio 

NOVE  FERIDOS 


.  íecorreu  a  Promotoria  —  A  esposa  dc 
não  quer  falar 

BELO  HORIZONTE.  27  (Da  Pucursal  de  A  NOITE)  • 
noiuria  Pública  vol  rer^rrer  hoje  da  sentença  d  oTrlbune 
|UR  nhaoivci  Dcciu  Escobar  poi  8  voUis  contra  2.  Fund 
io  o  recurso  o  leiircscnlanlo  do  Ministério  Público  ;iroc; 
qorstrnr  quo  a  dcrl.^ãii  contrariou  as  ;)rova8  existentes  nv 
'•rr  vavelroer.tc  nrgulró  tamhém  a  nulidade  do  Julgnnienta 
‘s-te.  •  nriqiósito,  que  hú  tempos  o  Triliiinal  dc  JilBtiçn 
■p.irtuiildMdi  de  sf.  manifestai  sóhre  o  proresso  e  o  fez  dr 
'clm.-iife  uo  réu  mantendo  o  desiiucho  de  pronuncia.  A  < 

•  cra  jtilgsda  |ie!a  rmiin  hIIo  cArte  dr  lustlçs  do  Eóltido  n 
c  1  n'C»rf.  Nessa»  condições  nté  agóvtn  r.o  minimo.  o  f 

•  Rua  Sul"  a;>e.><ai  de  ah.nnlvldo,  continuo  ré  preso  na  Corrt 

NAO  QPBR  FALAR 

BELO  HORIZONTE,  27  liJDa  Kurursol  do  A  NOITEI 
?  enlot,  dl  po!»  de  rfmhenda  h  seniemja  que  ob,»nlvcu  D 
hsr  sua  oposa.  ierln  I.iirlc  Rib.».»  ftc-.mt,.mhadii  do  i  n' 
-•u  oor  Via  iiéreii.  p.-ira  Sío  Paulo,  ordr  .-rjido.  Ctiti"ldrri 
•riaoa  a  suo  ;iurllcipaçAo  nu  escabroso  prqcessn.  ledn  1 
•B  iq  SB  *  ciimEOtat  o  rírultniJo  do  lulgnmenM.  rtertarimdn, 

—  O  qti»  foo  intares»»  nAo  S  ètn  proessM..  C  *•  .  , 

*4»  li  do.  entruda  nn  Ju*llçn, 

,  O  "outro"  é  II  sua  unulução  it  casamcuie 


lem  estrada  Amnrol  Peixoto,  viae - 

■nus',  i'**''*  destino  n  Araruama,  pn 

cnndurlndo  regular  número  dc 
Ima-  Pas.sagelro».  o  óiilhu»  dn  "10(11", 

Ms»  «bnpa  lU.  lfl'Jlí),  qu?  linha  á  di- 
rcçnir  Oesiir  Bnin.  A  marcha  cra 
nonii.il. 

Na  altura  dc  “Bnenxi",  nn»  vi¬ 
zinhanças  da  pnnie  do  "Lelle",  S( 
«m  seiilhlo  cnnlrArio.  entn  fnr.Ms  (Scr 
nce»n»,  corria  um  milro  carro.  —  1* 
Com  Is.so  0  molorixln  perririi  mo-  moni 
menlAiieamenlr  a  vl»5o.  E  o  vcl-  nota 
colo.  desgovernado,  cnlu  da  pon-  vas 
•c.  Saíram  fcrlila»,  ns  segiiliile»  maç 
pe-»oiis  que  vta,Iovani  no  coirli-  solvi 
vo:  Renê  liallel.  rieriiniio  Con-  ump 
tcllo.  Mnrln  Aniuiir»  <!h»ve»,  I.iilx  vam 
Vandirlr)  riiave».  hialina  de  Sou-  sueli 
za,  Ellos  Amorim.  (Uarli  Sl  gari,  ohed 
no  pais  Nslson  loiurrlrn,  tiermrs  dc  Sou.  ram. 
.  A  po-  za  e  o  próprio  niolorhta.  Todo»  qiinli 
ms  rou-  fnrom  socorrido»  cm  Araruama.  aenti 
11  4  oU-  A  pollela  dc  Nlteró)  «niibe  do  enío,  Bonl 
G  cniro  sofreu  grandes  avaria»,  muri 


IZEM  QUE  P  BRASILEIRO 
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MARIO  DlHiZ 


S^sSíAi' 


Cs  trcs  nones 
para  03  nf^vJ.ysÍj 
corici  —  Para  o 
tácnico  '*  tamanho 
é  documento”,  por 
Uso  Salvador  e  Eli 
terão  c!:!6  ir  L  Suí¬ 
ça  —  KÜauro  cen* 
luistou  o  lugar  - 
Cabeção  stperou 
Osivafdc 


As  Infiiriii.i^Afi  t,  11  d? 

Caxamhu.  I'!.(‘,;jni  a.i  r 
lil>rrlmrii:ii  dn  npjrl.T  i-  .:i  ul- 
Kunia<i  rrvrva»  rarirni  dr  uni 
rlf-mcnlo  qup  r^li-vc  ilr  pa.- 
Mirrin  nn  L-rnl  da  r.inr-nira- 
rjo.  Canvpr.oii  rom  pciita»  r.ii* 
Icrixadss  Jiiniii  a  n  >»:i  di'l>'' 
ÍSPÍn.  f'riivpr«nii  i*  vp'  <  lirri 
Infortiiado.  prÍMrii>:>lmi-mr  rntii 
rr.sprltn  aii>  nru*;.  Tn' i  viu 
iia  rlrmcn:n<  iiiir  (rrdo  ipir  fi¬ 
car  nu  l!ra'<  I.  I.  ni  a:  iiic  rn, 
pois  liã  iiaalru  ciii  IrcIn.Tni-r.- 
I>  F"'r  di-vrrá  M'r  O.valilii,  () 
vi-lrniim  K3li‘‘ro  não  Ipai  rsp.- 
rito  dr  ••srralrli".  ('aSri  lo 
mnstrou-w  mais  i  umupMptrailo. 
Siiprrou  n  Oiralilu,  /.;•»!•  tera 
i|ur  rcriar  taniliriii  ini 
r«.  A  prlncíaiu  purprla  '■iT  Mau¬ 
ro  o  mais  "ciitailu"  para  n  v  >r- 
Ir,  Mus  Mauro  Miliiii  ruii-idi*- 
ruvi-Inii-iili-  lau  Civaiiitm.  1  rrl- 
nnu  muilo  liriii  r  l•Rlp:lrrl'lllU 
c<"n  ISuliciro.  firrsjti  dp*'rru 
ser  o  riirliulo. 

O  aluqiin  i-  tã  roinpli  to.  Nau 
liá  cnrtrs  para  os  iiovr  rl.-- 
iiu-nlos  riti  a-ão.  /.r.‘c  •l••lsnl! 
Un  fora  n  rslrcma  ilin-lla  rc- 
vrva  ilr  .ful-nlio.  .\  sim  os  na¬ 
ve  rlrniiaitns  rm  aç.ãii  |á  (rni 
pnssupnrip  paru  a  Sulru.  O  ter¬ 
reiro  a  ser  eortado  lerá  ipie 
ser  na  linlia  Inlemieiltária.  Kll 
eii*roii  e  salisfer  no  lêenieo.  O 
veterano  medio  vaaenin»  é  ele- 
n-.enfo  qur  rnrrrsnonrte  ãs  c';i- 
fíências  do  lcPii'.'0.  .lo-a  i:u  pei¬ 
to...  Eli  flreni.  Assim  Di.ilni.a 
SantOí,  rauliniin.  Rr.anrtãnii- 
nho,  Bauer  r  rii  c.stno  rom 
seus  lu.^arcs  (aranlidns.  Hesla 
nequintia  a  centro  mediu  cam¬ 
peio  do  Fiamrnito.  Excclcnle 
joKador.  Craoue  pcrfello...  mas 
dr  estatura  baixa.  Ei  p.ira  Xrr.i 
Moreira,  em  futebol,  “taman'10 
é  docnraenlo",  l’snndo  a  fi<a 
métrica  enlre  Dcoulntia  r  S-l- 
vador,  .^alradrr  leria  qao  s-t 
0  prrferldo  dn  técnico.  E  fnl. 
Pelo  menes  é  n  nne  se  sniihn 
"e  mfldcnclnlmcnlc".  As  Infor¬ 
mações  vieram  dc  fonte  aiili>- 
rlzada.  O  repórter  souhn  a'ra- 
vés  de  uina  eonversa  nac  não 
era  para  publicir.  E  tudo  Indi¬ 
ca  porlanto  que  os  enr'ados  da 
srleçâo,  serão:  Deqiiin>-a.  Cer- 
•lon  e  Osvaldo,.  Vanies  ver 
•se  tudo  se  confirma...  rtivulca- 
raos  a  Informação  sob  reserva'— 


ATAQUE  DE  CADA  UM  —  Eis  ai  nas  duas  gravuras  um  avanço  doi  franceses,  no  "mafch"  do  Paris,  quando  o  ponta  esqucrd,i  Dcladcrriòrc  c  batido  polo  saguciro 

contrório,  Vincensi,  e,  i  direita,  quando  0  meia  italiano  Pandolfini  lutava  com  0  medio  francês  Prantoni 


Exuberantes  de  otimlsino,  nusna  cempleta  e 
surpreendente  transformação,  os  críticos  e  di^ 
rigentes  da  ^^Azurra”  —  Os  3  x  1  de  Paris  foram 
recebidos  como  autêntica  reabilitação  do  fute¬ 
bol  italiano,  abalado  com  sucessivos  desastres 


ESTEVES  REEVES,  A 


Satlsfazendo  a  curiosidade 
de  Inúmeros  praticantes  do 
Ofslsmo  «,  conforme  promes- 
»  feita,  publicamos  a  foto¬ 
grafia  do  estupendo  atleta: 
Bteve  Reeves.  Todos  os  tltu- 
Sos  para  o  Melhor  FLslco  fo- 
t»in  conquistados  por  êste 
lesportlsta  magnifico,  entre 
itles:  0  Mr.  Universo.  Suas 
tnedldas  são  simplesmente  as¬ 
sombrosas:  bíceps  mede  40 
centímetros:  antebraço.  42; 
tarax  1,50;  cintura  80  cenll- 
‘netros;  pêso  92  quilos;  altu- 
ta  1,80.  Seus  levantamentos, 
Umbém  s&o  notáveis:  Desen- 
'«Ivlmento,  lio.  quilos;  Ar- 
.ranco  lio  e  arremesso  150. 
Além  disto,  8.  Reeves  possui 
vários  livros  publicados  e  es- 
'3eve  em  revistas  especializa¬ 
das  de  esporte,  matéria  que 
;jio  possui  segredos  para  êle. 
Atualmente,  com  -25  anos  de 
Idade,  8,  Reeves  é 


A  ROTA  DE  SACRIFÍCIOS  00  BA!^GU  NA  EUROPA 


Viagens  e  Joges  sem  Intervalo  para  descan¬ 
to  —  Frio  intenso  e  contusões  —  Faltando 
reservas  âi  altura  —  Disciplina  e  compreen¬ 
são  —  Vitórias  e  insucessos  da  equipa 
proletária 

(De  Fausto  de  Almeida  para  A  NOITE) 


ANTWERS,  (Especial  pnra 
A  NOITE)  —  A  campanha 
cio  Bangu  na  Europa  com  refe¬ 
rência  aos  r9sullado.s  obtidos 
não  vem  sendo  das  melhores. 
Expllca-se  contudo  o  porque 
dessa  regularidade.  Além  dos 
compromissos  multo  seguidos, 
onde  0  tempo  de  descanso  é  ab* 
.sorvido  com  viagens,  tem  falta¬ 
do  ã  equipe  reservas  &  altura. 
E  Isso  oomo  se  sabe  é  multo  im¬ 
portante  tcvnndo-se  em  conta 
uma  série  de  fatores  adversos. 
Aqut  na  Europa  joga-se  um  fu¬ 
tebol  duro  —  Joga-se  p‘ra  ca¬ 
beça  —  como  se  dis  na  girla 
carioca.  Não  é  que  sejam  des¬ 
leais,  mas  disputam  o  jogo  ã 
base  do  físico  a  fim  de  supe- 


f.MA  DEI.Er.ACAO  BltlOSA  E 
DISCIELI.NAUA 
Não  tc!no.s  r.azãn  de  queí.xa  da 
rapazir.rla.  O  c.->portc  não  é 
BO  vitórias.  E’  nas  derrota.s  quã 
fp  conhccc  o  elevado  e.splrlto 
dn  atleta.  E  isso  o  Bangu  vem 
dnnclo  magníficos  exemplos.  A 
nossa  riclsiação  vem  lionmndo 
B.s  tradlçfio.s  esportivas  do  Bra¬ 
sil  niravps  de  um  comportamen¬ 
to  dos  mai.s  dignos  Os  rapazes 
nté  nqorn  nln  deram  motivo  a 
qualquer  re.strlçâo  da  chefia. 
Pelo  pnntrãrlo.  Tém  sidn  de 
uma  obediência  a  tõda  prova. 
Nad-i  rcclemam  mesmo  o  des- 
eonf‘Tlo  ds  niguns  hotéis  e  all- 
mentacãn  diferente  e  a  seqiièn- 
(tlJ.VTINEt  NA  PACINAI 


_  .  um  exem¬ 
plo  para  a  mocidade  de  todo 
o  Mundo,  que,  encontra  na 
sua  peaoa  o  Ideal  do  homem  moderno,  o  qual  acredi¬ 
tando  em  sl  mesmo,  vé, '  no  seu  semelhante  o  construtor 
dt  humanidade  de  anianhã:  Badla  dc  corpo  e  alma. 


Steve  Reeves 


rar  os  dote.s  técnicos  que  fal-  mas  partidas.  Aqut  na  Bélgica 

tom  cspeclalmente  aos  jogado-  p-jr  ertemplo  onde  estamos  dísnu- 

res  dc  defesa.  Assim  sendo,  le-  tando  uin  Torneio  do  Pát;cua, 

mos  tido  vários  jogadores  con-  o  frio  é  dos  mais  lntrii.sc.s.  A 

tundidos,  jogadores  “chaves"  turma  tem  .sentido  os  efeitos  dn 

de  nossa  equipe.  Deve-se  nlndi  temperatura  chegando  por  ve- 

rcssaltar  que  nos  tem  faltado  zes  a  p.arnr  em  campo  com  os 

um  pouco  de  "chance"  em  nlgu-  miisíulns  cnrrljccltlas. 


Em  Toulourc  —  Nivio  e  o  capitão  do  quadro  f.-ancét, 
Lito  foi  o  autor  do  tento  d]  vitória  co  Bangu 


Ctbpo  dc  jogadores  soirendo  o  f.i 


bárbaro  da  Bélgica.  Lito  fora  dc  combale.  Cciramc  no  jocilro.  Ei-lo  examinado  pelo  Cr.  Casling.  Individual  para  participar  do  torneio  da  Páscoa  dc  Anwcrs 


A  NOITE 

A  (  W  A  J  0 


UM  JOVEM  PINTOR 


RiO.  27/4/1954 


oi  CEISO  KELLY 

Â  C»mlii  ttneinnnl  á»  Bría»  Arir»,  «mnriim.  no  rnn/wn(n  t(r 
itfpfKiJ/iirHn»  (ffaXnnrfn*  ou  «ru  Ptnlnriu  Arndfmlm.  mmi  miht» 
A»  ifciNif»  $mia  n  nin  4rnM^  l‘orUi  Ahiitr.  1‘tn  *u>i 

,  Nolurroo,  «wu«  trotrt  «rininr  o  miiim  riu  Irm- 

fo,  r*i*Jo»  Niuririiirir»  fmrfi/»lf  ■  (N(/iil«íin'rto  runlrui/uuoiiri»  "« 
firimlmmlt  nn  oru,  Tenho  ntiiltllrio,  nit,  n  iiluumiiã  rep«»Krir« 
tUnIrj  rfe<»t  r»i>(r<(n,  o  t/ur,  nlAm  dr  Iriglro  P  ri/iirofn*i»  fitriim 
)irtin  lórnula»  i<w«  nruio  niirêimltm  mo)i  l<rln»  rrflr.tdrD  yM» 
oratiunoni  0  nriiulm  *s  tinfiAr  fioa  rim*  yil*  rnrirui,  r  o  funluoi 
coH(eio/»ordiita,  «obretwriu,  roriama  mulln  tfebntt  •  niulln  /leji/wieu. 

/ruormenle,  trpOp  nlt  «m  ri*lifa  ^ni>ein  Vrinlun  rie  Reaenrin 
aniirio  iiluno  dti  Steala,  fâ  «mnNeiporio  rioa  honro»  nrndPmin» 
S’  UN»  h'''om  «INloNltorio  ronn  »u>l  ^poro.  íoríMrorfo.  rr/Zerinriu  r" 
piurairir*  tneiol*.  «nrllnnrtn  «dMolmenir  o  (nirrep;-rin  riu*  p>^nrir«  riri- 
ma«  hNmoNO».  Vric  4  «ini  r*ta,  /•tnlonrio  Nalurr»n»*murm<  oii  pnl»»* 
fON»  denenIciHdiU»,  Também,  ioh  n  ponto  rio  vUro  trrnt/n  riintinuo 
Mm  4Nfntl«/eito,  procurando  •  p"»OMl»o«rfo.  »rm  tdrmiiln»  prcron- 
0’ibtdat.  ffOHpr  d»  oir  «m  neomoriodo  o  reprrif  tnlwAt»  arado- 
mlmidao  4n^U^P^a■»0  tm  turno  dao  poMthltlrinrir»  nua  n  nrfr  roíi* 
t#mpo>dnoa  o/Nr»r*  a  gua  »4n  Mo  ««meroao»,  rlro»  e  op<íTonnnlr« 
Xdo  aat  eomorooNriar,  nealo  horo,  íni»n»  gur  lurprni  no»  ortri 
Oom  a  roMpopenn  d»  comam*  rio  ai'n>(a  tmomdn.  romo  a*  voiKa* 
aam  êobrwcaoaea  ao»  plano  domtnte  doa  Irripiro»,,, 

• 

9ua  evHo  tm  gna  têndfnrUt  mrlhor  ainteriao  n»  oanimrrir»  riu 
yot^m  compoallor  f  Nto  tento  roepondrr  d  peraunin.  Farmutn-a 
orotanwnta  para  raoffoe  dMoa  rolaoai  wmn,  o  awo  In^W-iard».  Inn 
pe  de  rrUlalItd-to,  tnutilmento,  em  <iualauor  •mndalfdarir";  on- 
Iro,  a  rirrueoa  de  ena  antialbUldod»,  o  motiuor  ermprr  novo»  ro- 
I  mlnhoa,  üain  aenalMHrfoda  a  •  tmaplnardn  fiurnte  ro7nn»ouom-<r 
a*n  prirloa  •arhadoe’'  feUeei.  mnl»  rirntre  rirarnhoa  n  Ih/atror/lr». 
Tnriotilo  oyiil  a  «11.  aa  poda  riJoonoatIror  tim  pronunrlomrnu. 
ovhtato  ou  um  nenrior  poro  ohatrordo.  d  tonntr  nrrol  rnirrinn- 
to,  d  o  *1  aenortofâa  da  erporténnta  pMafIro  enrlr  Mo  pofolMn- 
fal  com  P  tnpor  de  «mo  llnoimoem  ortlatíro  tnrfinoi>(f"-»r  da  Mn- 
ddnrioi  aoeurla  rio  arte,  eem  tfuebra  da  procura  da  forma. 

ELEICOEB  na  a.  b.  l  —  —  — 

A  A.  B.  I.  rM'i(a.  hojr,  aua  NA  GALERIA  DO  IBEU 
auaaambidia  parai.  Amanht.  doa  A  galeria  de  arte  do  Inaliluo 
in  àa  30  horaa,  tardo  lugnr  aa  Praall-Eatndna  Unido*  p’td  nnro- 
aleIçCca  para  e  tareo  do  Conio*  arntnndo  umn  eolmhn  de  Irnlm- 
lho  Amlnlatratlvo.  EatAo  c«nvo>  lho»  do  artiata  Italiano  Guldo 
eadoa  todo»  oa  aóeloa.  Strocza. 

BALÃO  NACIONAL  DE  ARTE  MODEBtNA 

Xnaogiira'»»  no  dia  16  de  maio  na  snlerla  de  arte  dn  Mi- 
nlatérle  da  Edura^^o  e  Cultura  o  Baldo  Naclonnl  dr  Arte  Mo¬ 
derna.  Ao  que  conata.  oa  eapo*ltorea  compnrecerAo  nprnnn  com 
tratelhoa  em  preto  e  branco,  conaequhnria  da  criar  de  tinloa. 

O  IV  CENTENÁRIO  DE  «.  PAÜLO 

O  P.  B  N,  Cluha  do  Broell  fwamemorord  no  dia  9  de  maio 
rom  uma  ran/erenria  de  em  preeldrnto  Sr,  Claudia  de  Snnsa,  o 
IV  Centenário  da  Fundaçdo  da  Cidade  de  fldo  Poulo.  dWm  rio 
confrrlnrla,  kafrrd  umo  peça. 

Cbiudio  de  doura,  que  é  iimn  dn»  mnl»  brilhante»  flqiira»  dn 
literatura  br,r»ilrlrn,  na»eru  ern  Sdn  Pauta,  fendo  rei'eladn  ecm- 
I  prr  p,-i  »iu  Ettndo  o  molor  rarinho  e  nrfmlitifdo. 


O  MODELISTA  DO  RÒSTO 


\n  MAR  INTÜUWAKW*  «  i  *  Ml  III. 

I  iiAiiViMiKi*  itmÍNt»*  •»  ‘  TI»  *1  «tu 

COMr  l  OM  MAIlITIMd  W  íinM 

S  A.  MAIITINi;i.l,l  ?ÍÍÍ'M,nKn\MiNH*  r.io. 

t.LUVI»  IlHASIIaMKO  W  #%II.HÜN  hONS  *  C.  Ltd  tl 

/45  Companhias  e  /tgrncias  participam 
1  SAIDA  dos  seguintes  AVI  l'à'üS: 

EAKA  A  E|i«OPA 

CIIAROCUnS  REUNIS  IlJ»  iopçfto>.  Rdo  V|«r.'.. 

á/  n  I  aknni-*c  Ia»  PaJ  Vi„o  LIvrrponl.  I?a\'. 

«/  6  LAKNNLC  ^  Ounnuer.iuc.  llull  Aniu-; 

nia»  VIJO  a  Huvte.  Roterdum.  Bri-men  • 

16/  6  Louia  '.UMIRRIí  -  La»  irumbiirno. 

Piilmn».  LUlioa.  VIjo  a  4  ixl  J.OIDK  SA'  DOMí;,. 
Btirdauua.  OOí*  —  Vitoria  Barra  (« 

1/  6  CHARLES  TELLIER  -  8»ln. 

Loa  Pnimn».  VIjo.  IIoitc  bir  *  Pormlera  to;. 

cnvili.  Kfto  Vtfrnie  (i,. 
COI4R  COM  MAfllDMA  -baa  loiiclrnal'.  C»«»i)iar, 

rti  t  PROVENCE  •  Bania,  Da- 

ró«novr‘“"‘'  e  uíoitvt  •  ^ 

16/  6  BiiETAf.Nrc  -  Btutia  ^  *  lITp 

37/  8  VERA  CaUT.  -  Bnhla. 

Eunrhul  a  Llalma. 

Funchal  e  Lisboa 

6/  6  ANDRÉA  "C  —  Kj,rtt 
LLOYD  BRASILUnO  lEV  i  Ln*  Piitmns  c< 

13/8  IK»  LOIDE  COIOMBIA  e”  /  oT^.nv . . 

—  Vliôrla  Barra  do  llheu»  S  A  MABT,»r«.i.i.. 

(opçftoi,  Snivndnr,  Recfe.  i  28/  4  AMSTEI  LAND  -  Am.i': 
Cabedelo  (opylo),  Forta-l  dam  e  Hanioursc 


llú  itiiii,  o  •'miirfoliaiii  riu  rdafo”  SlendAnl  convIrioM  n  Im- 
praMiUi  i>iitu  Mpiraniiliii,  nu*  »alit»  ria  um  prunde  hotel  pare 
aiiuiH-,  a/ii*  inuri/lua  >1*  " maqullbii/e"  itara  o  ano  de  /M4.  flim, 
.ii  Mhuiti,  *111*  ulliii»,  auiie  euiiianrelhai  a  oen»  Idhlua  (am(i4m 
eafilii  iiurit/Jitua  ijit  a<'i/uir«m  oa  murio/im*  da  moda.  Pelo  ma¬ 
no»,  uajliii  ii  v«e  II  riarrriiiM  Ulciidhat,  Triiaenrio  o  nom»  de 
uui  umaile  tuiniinritiii,  fie  iidu  rirlrou,  naala  ocnildo,  ri»  eon- 
tiir  o  riiMuiiirr  ilu  ru.ifii  Itiiiinlnn  no  rincorrtf  riratea  dlllmoa 
uiiua,  ihttlii  lusi)  yuuMiiu  tiiirinu  aun  eerreim  dlnilmlceu  Sal* 
.  honi,  purfnn* 

lo,  ^anf/it 

(<.'■  aatoa  linAna 

/  f  laram  que, 

\  ("O  •"»  >*>*  •• 

\  &  \  ^  uaouq  o  mu- 

^  \  10  'romdn- 

«ar*  \^\  (  ^  Hoo»,  am 

.  \y\  \  í»»»  • 

\  eufnhdM», 

am  IHf, 

\  /\  *»»»  Vdo", 

V.  \  am  1648 

\  "Fortunm»,a 

\  ogofd,  am 

X  ✓  í4*4.  ehopae 

moa  A  'na» 
g  «  4  1 1  ■  fo" 
*1  d  d  a  am 

fot  aobran- 
^  ^  eethaa  “la- 

,  .  tn  a  r  I  n  do”, 

\  ^  \  e  olhe  "prlmo- 

.  1  /■  uariT',  heca 

t  \  í  tm  forma  d* 

\  / 

\  ^  ^  ^  "calAoa 

\  /  ttrda  mull» 

\  X  a  r  g  H  eadoi, 

\  /  afatlado»  da 

fySi  \  y'  elAe,  relata- 

,  oamenfe  fi- 

^e~-<.e-'\/ey  noa  acima 

’*<*'•*■ 

n1  Jy  alarpandt^a 

no  meto  a 

ariiiiuiítio  rin  ponto  auovf.ralmn.  O  olhe  qut,  tepnndo  die  Bten- 
dhiil  d- ve  .\ct  “nnliiral",  tem  a  pálpehra  tuperinr  acentuada 
l>'ir  levL  timo  rir  M/iU  de  ror  discreta,  trafo  tsle  qut  conti¬ 
nuo  i/iii  t//N(o  para  (ora,  dando  ao  olho  u*n/i  forma  prolonga¬ 
da  wiiiifr,  lltinnjeirn.  1)  Mtilo  superior  .vri/ue  firlincnle  o  Irn- 
yorio  iinttir,it,  »rndo,  entretanto,  levementt  arredondado  de 
raili  ladu  da  dr/irr»»ila  mriliana;  o  inferior  deve  ser  bewi 
chvio.  t.ieraalhandn  Irvcmrnte  no  centro, 

.Hlchdbitl  a/irexcntou  ,»cu  novo  mori/lo  rie  “mnqnlllape”  cm 
iroii,  Oi/i/ts  f,r  alto  cosfurn,  maço»  encantadora»,  e  que  )d  a 
craii,  Ortti-.v  rie  Hr.rcin  trans/armada»  em  flore»  pelo  morfclis- 
ta  dt  iu.'íf».  e  Eltf  deveria  ter  pcqndo  Urna  daqurln»  gnrduchl- 
11I..IS  que  irl/ln  srnindn»  por  ol,  /tara  fazer  demonrtravâo  da 
efeita  ■miUiirn  rie  »ua  noivi  mnquillage”,  diste  mlnlio  ikaintio 
qiif  lau.bim  (Intui  i/ma  ailhueia  um  tanto  pesaria,  com  um 

iusiiirn. . , 

OLCA  OBRY 

PARIS,  abril. 


Iriclnlu  lla  Arnrliulil  /lo  t»'l 
riilliiro  ilu  l^.lndu  i|r  hliu  1*011111 
da  I'ii-lplliirn  imiill-ln,  iln  •'Ç- 
(Irrnpnn  dn*  A  «m-l  r  ilc*  lliirnl» 
iln  r-liiilu  ilr  SSii  l'ni'lu 
rcMi"».  «In  |•rrfp|lllrn  Miiiilrlnd 
f  A**u'-|nçAu  Itiirnl  InroK  rrnll- 
»nr.«r-A  un*  *lla*  H  r  di«  mr 
rniln,  *Alinilu  r  riuinlnrn.  riii 
'Íur|  dn*  T.nrr*,  n  1*  Pr'ln  tin 
Cn/jiil.  ponfoiiiie  n  “Convlle  l*rn 
rrnina  que  Init-ninn*  a  lllirinijilf 
dr  nnernr  n  f***. 

Au  nIn  Inoiflirnl  d»  «olrnldivX 
rniTinurp-i-i-A  n  ffovrrnntlor  dn  r.*- 
Indo.  Prnf,  l.iirn*  Vutfiiplra  Clnr 
rrr.  qiir  n««l'n  nre*!!  dor*  n  lio- 
norlnulr  nrtrirn  nrrlrnln  do  \  nle 
dn  Pnmlln,  /tiir  t  o  ninlnt  nro 
dulor  d*  rn""l  dn  |1rn*ll  r  *" 
rn-i  a  710  oon  frnln*  pni  10.M 
(33.010  rnlon*  de  I30  fnilu»*  r 
4,006  pon  fftiln*  rin  lOM  I.IOloO 
rnlrn»  dr  l?1  f'lllo«|. 

A  t'r*ln  dn  Cn/iul  ron-(nrA  e, 
iin-ft  rxnn*-lefin  n-ii|rnln.  vl-ltn  .h* 
Inimtrn*  lo-nl*,  rnirr-n  dr  pr,* 
niln*  no*  mrlhorr*  prndutnrr*  » 
Irllilo  iln*  p”udiil"« 

Va  pnrlr  *o-l 
rtnmnrin  dn 
cn/iiil"  dr  in.'il 
r.tn, 

“*how" 

Innonf»”.  e 
tl*ln*  du 
r,rrli>* 


‘çô  te  confjraçamnnto 
—  Presentes  os  delegados 
í!c  todo  0  pais  —  Oiscur- 
iis  pronunciados  na  oca- 
—  Comnarecimentü 
' ''  altas  autoridades  flu* 
r  linenses.  parlamentares 
e  lideres  sindicais 

'*  pn-aldenl»  dn  Inutltuln  de 

•  :•  *1  nlndnrln  e  l’i-n*0r»  du*  lím- 

idn*  rm  Tr.in*pnr1c*  r  (Inrau* 
'»»r.  em  vl*l(n  k  Orlrgnrh  Hc- 
.  inunl  dn  l■nttdallr,  rm  N’llr"OI, 
,-iioipanhfndn  n  .Sr.  .tivnro  de 
'  •  r  Henevldca,  rallvcrani  lum 
'  in  naquela  n-parllç.io  d" 

I  iTCTC  OI  drlegnilna  de  lodo* 
I.-  '  Indna,  ilualmmle  nrila  rs- 
l»l,  brm  como  os  dlrelnrr*  dr 
I  -parlsmento  da  Administraçúu 
'  -iHral. 

Túdai  aa  drpendfnria*  da  Drle- 

■  íl.i  foram  pi-mirridn*  pi-la  ca- 

•  ,'./i.i,  Initln  cau*adn  bna  .uiitrtv 

ni.i  pri'*enlc*  u  muHn  rllrnui- 
!■  inn  rkm  irndn  n-alf/iirina,  nll. 

'  *  rrlco"  de  prr*  lilínrla  >•  ***!*- 
t  u,  |»  anrlnl  an»  rmnrrR.-idu-  i-in 
' '  ■iisporlea  t  rarja*  do  Estndo  do 
llin 

itm  teenids,  n»  vlsllantr*.  0  rnn- 

■  '  c  do  drlegndn  reglnnnl.  -riihnr 

•  -Olo  Kata.  Inmnr.im  parle  num 
■'u-sço  df  cnni;riçnm"nln  que  «r 

'  itirna  ta  13  liorai.  no  r.iplial 
tliimlmnse 

.tu  »1n,  comparerrram  n  dcpil- 
f^iln  AleMra  IVrcIra.  pri-.ldrittp 
1/  .tiaembldia  Ksloilo.-il;  ileiJU- 
•mio  'Inmrirn  Nrin.  si-i-ri-íiriu  dn  1 
ínlorinr  »  Justiça:  drputndu*  fr- 
/:'ral»  Abelardo  Main  e  Oeiso  l■■a- 
.•inlii;  drptiindns  r*l.'tiliinl*.  vrrt-u- 
r  rrvs.  prrsidrnirs  dc  sliidiriilns  e 
'•d  T/çòr*  ilc  tp;dialh.nd'>r«'s  prA- 
.  ■•n  *  do  FTIl  lluminrnsr  c  Jiinm- 
litn»  j 

','>3rini  dn  p.alovra.  no  nr.islíu 

•  ■  sinhnm  1'aiilu  K.tlc.  Alrlilrs' 
"«rrliii.  fluinrlru  Vi-lo.  -Viipliidn 
'Isla.  Sardn  Filho.  CrUn  l'ei-n 
v’**.  Omnr  Vllrln,  Lula  4'"i-tlm  , 
t  i-anclaro  Silveira  dos  S-itilus  ’ 

lulaio  Rrl».  Roliorto  Sllvrirr.  .ina- 1 
i'iilm  dr  nilvrira  lyil.õn,  í^■llllll^ 

•  ■Iv.-i.  Rnfnrl  Crua  l.lm.-i.  I.iiir  .\ii- 
.u>i<i  dr  Melo  e  o  nrrsldi-nlc  AI- 
'  •"■O  dr  S4  r  nrnrvidns. 

r»le  ditimo.  rm  sru  discurso 
c.>n»ralulou-«r  rnin  o  dcltmodu 
''fli‘'n»I  do  Esladn  do  lt'o.  pelo 
•'./■d,*  rumo  vem  rondiiaindn  nM. 

•  -u*  adniInIsIrnçSn  Fn*  s"cuirla. 
"rf,-riu-»f  hl  respniisnldllrindi'* 

I  lunis  dn»  dirlícnie*  do  Prcvldío- 
1 1»  .^nelal.  em  nosso  p-il*.  eon 
tluiiiilij  por  acmdrrrr  4»  linmciis- ‘ 
;<  os  dc  que  foi  alvo.  1 


.  'Ifil  hnvrfA  fi  nrn 
Ttnlrln  dn  (csl*  du 
linllr  dr  corra- 
rlnrma  rdtirnllvn  e  poi 
no  nr  llvrr.  mm  Itnllrl 
,  nnrp*rnlft'ôn  de  ar- 
1'  rAdln  hondclrnnlr. 
de  *11»  nleorlin  e  com  n» 
protc*|ns  de  elrvn'ln  e«tlm»  r 
eonnitlernçfin,  apmspnlnmo*  n* 
nn<*ns  mnls  enrdinl*  sandnçfic» 
_  F,dl*on  íloiisolmctrn  —  Frc*l- 
itrnle  da  Cumissõn  Executlve  . 


30/  4  TEGEI.BERU  —  CaploKD.  Durbtta.  Singapura.  Hong  Kenj 
e  Jap&o 

PARA  O  RiO  DA  PRATA 


OUVIDOSHARtZ-CAROAHT^ 

DIACNnstiraSfRAWniHIflSOPEBUCnE! 


CHARGEOHS  REUNIS 

29/  4  LUUIB  LUMIEKE  -  Bnn- 
toR.  Monievidcu  e  Buenoa 
Aires 

14/  6  TH  ARI. ER  TEI.MER  - 
Siintu»  Montevidéu  e  Bue 
nua  AIrrn. 

28/  5  LAVOIK1ER  —  Snotoa. 
Montevidéu  e  D.  Aires 

COMP  cord  marítima 

8'  5  UHETAllNE  -  Suntos. 

Mnnirvulrii  c  Bucro.*  Aires 
18/  6  VERA  CRUt  —  Bunlos. 
Montevidéu  c  B.  Alre.i. 

3/  6  PROVENCE  -  Snntus 
Muutcvideu  e  Buenur  Airca 


S.  A  MARTnir.’„'J 

8.  6  RUYS  —  Snntús 

vidéu  e  nurrui*  Airra 

A.  cn.saoso  s  filho  .to 

28/  4  UE.VUVA  -  .s.uitiir  M.v 
tevirteu  e  Burnui  .micj 
29/  4  Al. PE  —  nuorii*  Alrat 
6/  6  SESTRIERE  -  R.rtis, 
MiNitevIdPU  r  B  Atrra 


3-.‘  y-  SAhAPIIS  15  os  19  HnhBS 
(ÍUGO  LAHI0I.B  ^•l'(vc  SAin  *01 

Ui  ?3-0/fi?  u  u*i  l79c 


IMIEN(;AS  ÜA  PKI.E  F.  r.ABKI.DS 


|•,\R^  nOEVÇAR 
n,\  VISTA 


OFTALMINA 


EttP*f*r»  íifílntiu» 
0  rnpfd)  9  v^priiem  ilo  cnIipI  « 

|*ral  hnpp  |*ari«  Vtrna  Nnva  rtrrjtit 

MVA  MfiXMll  Ifl  2?  lll?5  |>r  «  - 


DR.  PIRES 


UNEA  -C"  -  AG  MAR 
(RIO)  S  A. 

26/  5  ANNA  C  -  Sanln*  NPm 
(evidíw  e  Biicnua  htivi. 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


lfnp«*tfnrla  <—  florncnii  dn  tptn  r 
itrlnfiPlRP  —  ^appiti 

IiIpI»  n*  9H  rnil-i  7?  —  frípliin**: 
lMn7l  ctaii  9  at  II  p  15  at  17 


Conferência  do  ministro 
da  JUstiça 

Rcnilzn-ac  depola  de  nmnnhS. 
din  20,  ív*  17  huraa.  nu  Cnsa  d» 
Advogado.  A  nvrnida  Mnrrrhnl 
Câmara,  60,  n  onlJcgu  do  diplo- 
mn  dc  a/iclo  hcermérlto  dn  re¬ 
ferida  A.saocInçSti,  conferido  nn 
ministro  da  Junllicn.  Sr  Tiinrrc- 
do  dg  Almeida  Nrvea.  que.  nn 
ocitsitlo,  pronunciará  umn  ron- 
feréncln  eAbre  o  tema:  "O  Ml- 
nlathrio  Pilbltco  a  a  raalldada 
nacional". 


TAnlco  —  rara 
Anemia  e  dlaprpaian 


elusivo  daa  queitãea  enviado» 
pela  direlorlo. 

Rcunir-ao-á  na  qulnta-fetro, 
dia  29,  àa  20,30  horaa,  em  aua  se¬ 
de,  A  rua  Santo  Amaro  80,  o 
Centra  de  Estudos  doa  Hoapllala 
dk  Beneficência  Portuguesa  para 
trntar  dn  aepulnte  ordem  do 
dln:  T  —  Terapêutica  mêdlcs  da 
hipertensão,  profeaaor  Lnfayelte 
Perclr»;  II  —  Terapêutica  ci- 
rúrgien  dn  hlpertonaAo,  profea¬ 
aor  Joaé  R.  Portugal;  111  — 
Fundo  do  Olho  e  hlpertansõo, 
profeaaor  Joaquim  Vidal. 

NA  Á.  a,  t. 


ANIVER.‘iAKtUa 


IIOYD  BRASILEIRO 
28/  4  (XI  l.ntnP  OfIAT.-tAI.A 
-  VltArlo.  Recife  Trlnl- 
'  dnd  New  Uricaaa  a  Uuui 
ton. 


30/  4  IXI  LOtlJE  EQUAIXIR  . 
Vliorm.  Recife  inpcirnil*, 
Trlnldad.  Baltimnre.  Fi- 
ladélfla  e  Nova  Iorque 


Dr.  Pedro  d«  Albaquerquo 

llucncMi  irsunlp  e  urinlriie  — 
llui  Ruiarln  9(1  11*  II  «i  18  Na 


Na  reunião  dns  prciklcnti-s  e  dns 
alu.^lrios  dos  Institutos  dv  l'rr- 
vldéniia  Social,  nn  guhim-te  <lo 
diretor  do  Uepnrlnmeiito  Niicio- 
nul  de  PrevIdéncLi  SocIaL  fnr:iiii 
vviilll/idoa  vãrlni  assunto»  llgiiln.* 
ao  desenvolvimento  c  a  melhorl.v 
dos  serviços  de  previdência  so¬ 
cial  no  pais,  visando  a  unidade 
e  ennsolidaçSo  do  regime  previ- 
deneiúrio  lâbrc  o  cunlrêlt  dn 
D.  N.  P.  S,,  que  ofereceu  ai  le- 
guinte»  sugestães! 

a)  —  criação  do  om  icrvlço  dc 
rcriom.içfin  c  nrlentaç,'io  dos  se¬ 
gurados,  cm  enda  Instituto  a  Cai¬ 
xa; 

b1  —  orgnnlinção  de  um  guia 
prlllro  para  os  segurados  da* 
inilltuiçcici  de  previdência  social 
acompanhado  dc  umn  sinopse  dos 
direilna  c  obrigações  désset  sr- 
gurndni; 

e)  —  crinção  dc  um  serviço  per¬ 
manente  de  estalisllra  ndminls- 
triitivn,  med lente  o  prcenclilmen- 
In  de  bolcliiis  mensKÍs  eunlcniln 
dndni  reintivns  aos  municípios  e 
Ksindos,  n  srrein  fornecido*  ao 
O.  N.  P,  S.,  que  (irnrin  rnm  o 
enciirgo  da  apuniçüo  dos  rvsultn- 
dns; 

dl  —  e.mmr  de  recente  projeto 
de  lei.  i.t  aprov;idn  na  r.flmarn  c 
vncnminliado  eo  Sen-iilo,  o  qtlel 
criu  parn  ns  liislilulus  pcsetiui 
enc.icnos.  sem  a  prcvIsSo  de  errei- 
las  pura  .suii  cnlieriura. 

Fina'menlc,  trnloii-se  dn  ques- 
t,in  dn  ronlrilmlçân  dns  Inslltn- 
tos  pnm  n  Ilnncn  de  neseiiml- 
vlincnln  l•k.•o^úmll•o,  flc.mdn  os 
nresidenirs  dn*  nulnniuln*  rnrnr- 
rccndua  dc  apresentnr,  rom  iir 
gíncln,  c.*luda  cie  nrdrm  econõmi- 


Fuzcni  unos  hoJe: 

Senhuics: 

Antonio  Francisco  Carvnlhal. 
mlnlslio  do  Tribunal  Superior 
do  Truballio. 

General  Tertullnno  Potiguara. 

Adamnstor  Ferreira  dn  Ctiiz. 
nito  funcionário  do  Bunco  111- 
putcciãrio  Braallelro. 

Sunlioraa : 

Maria  José  da  Luz  Ferreira, 
viúva  do  Jurnallslu  Carlot  An- 
luiice  Ferreira. 

Senhoritas: 

Sandra  Maria,  filha  do  Sr.  Al¬ 
ceu  Unrbcdo,  sub-procurudor  go¬ 
rai  dii  Rnpilhllcn, 
ANIVERSARIO  NUPCIAL 


EDITAL 


UOYD  BRASIUIRO 

RtO  YPIRANaA  -  VI16- 
rlk  Salvador.  Recife.  Feu 
tntezk.  Belém.  Santarém 
Gnidos.  ParIntInA  luicoa 
Hora  a  Manaua 


PIRINEUR  —  Ithéa*. 
Araenju  *  Penedo. 

28/  4  RUDRIUUE3  ALVES  .. 
Salvador.  Recife  '  I«dr- 
lo  o  ViiTnl 

80/4  alegrete  -  SnlvsiJnT, 
Saclfa.  Natal  a  (Tabedeto, 


Teço  aos  aenhorea  tahellAes  n.to 
reconhecer  nenhuma  prociiraçAo 
com  o  meu  nome. 

DR.  CÂNDIDO  niBEinO 
Capilãe  médica  reformado  d» 
Exèrrili 


WEEI^ENO 


Sábado  nrdxtmo,  da  14  horaa, 
no  auditório  da  A,  B,  1,.  haverá 
uma  seasfio  de  cinema  promo¬ 
vida  peto  Rio  Esporte  Clube. 

ACADEMIA  DE  CIENCIAB 


RARA  O  SUL  (Bratilf 


UOYD  BRAStlEraO  i 
27/  4  BANDEIRANTE  -  San¬ 
tos.  Rio  Grande,  Pelotas 
«  P.  Alegre 


FAKrtAPO  —  Sinto/,  Ris 
Grande,  Pelotas  «  PAno 
Alegre 


DE-.>rAIO - 

M»  (onídttdvel  e  Modeino 


Por  motivo  da  passagem  do 
seu  aniversário  de  casamento, 
acabam  de  recebur  multas  bo- 
menagens  o  otor  Atila  Jorlo  c  a 
nlrt'/.  Adeilnn  Jorlo. 

UUDAS  DE  PRATA 


Sob  a  presidência  do  Sr.  Artur 
Moses,  rouno-ae  hoje,  ês  20  ho¬ 
ras,  na  Escola  Naclunal  de  En¬ 
genharia,  a  Academia  BrnsMel- 
ra  de  Ciánoios.  FarAo  comunica¬ 
ções  científicas  os  Drs.  Ellsinriu 
Tnvnrn  e  .T.  R.  Torreia  Freira. 
RECITAL  DB  CANTO 


HOTEL  SUMERVILLE 


TODAS  AS  DAIA.H  KHI  AO  BIMKn  AS  A  A^  ^F^A(7ÃC 
t/a  NAirItIS  ASSINAt.AIMte,  VOM  UU  IXI  O  ríU  -'AH 
ÃCUilIlUAÇOlill  PARA  PASSAUAtRUÍI 


Clima  lalvfaorrimo  —  Piscina 
Olímpica  —  cauolos  —  Clior(at»i 
•  outros  diversOes.  Ali/aonloção 
sadia  com  orodutoi  coliidos  no 
locol  Granda  Parque. 


Festejam  hoje  a  pnsangem  do 
2S.’  unlveiRilrio  de  sou  cnenmen- 
to  o  Sr.  Benjamin  Pinto  de  Voa- 
concvlus  u  u  Sra.  EvnnqcIIna  de 
Castro  Leol  Vnscuncelos. 

IJODAS  DB  OURO 


ANÚNCIOS  RARA  tSTE  INDICADOR 

DEPART/vA/tNIÜ  Dt  PUtíLiCiDAUb  üt  "A  NlOlií' 
T^ietunc  para  23-I9IQ  —  rarriais  59  ou  if 


A  cantora  Florcncc  FIsrher 
dará.  As  21  horaa.  um  recital  no 
audliúrlo  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação. 

ORFANATO  BVANCSLICO 


roíicirn  I*  nprumAtfi-irii.  (àija  X«* 
*‘Íor  4J11  Sltvfclriê  n.  73,  3",  Posta  6. 

-  nu  »rn*virA  %rm  compro* 

miM».  ftorn  fn&i<r  tnilfiH  rm  •rr\lct*!8 

C41AR  4l»  trt*l  tK-HftlMIR.  |>l  ISLef/KItH. 

—  MibCinhA  purii  tomiêr  Cfintn  /fc 

,  'liiHB  ti<*  5  p  *(  innii  <lr«lc>nA- 

•In  m  cs*i>iiiniir  Rua  NHiirlrtMhto  Sll* 
2t)v  uitt  202  17  *|{<I14.  ChaniAr 

!>• 

■—  Kmt*rpKii(!A  pnr*  (rnhnlhnr  Ci> 
mo  MKtnhrtrN.  rntrnilr  n  trtvtiili  nM 
•rm  fhr»«Mn  imrit  hnho.  que  icio  haii* 
tuniêí  iu*'UH«lii.  Oriknnflii  a  cnniliimir. 
IC  Vifvimdc  <lr  An)iM|«ierqu«  1  210 
leirhlan  -  rd.  47. 1770. 

-  KmoMirniln  nnri»  irnhnlhnf  cm 

cc.8a  dc  fniiitlln  ilag  Ih  n«  1K  hnrnR 
I  trfon-tr  pum  Niisltr,  rfn*  11  à»  16 
►vorui.  r4H.  17.I1Ü7H. 

— —  K»4  |^l4•|;lnl8  nnrs  enti«  C  CO»!* 
nh*  «irr*.  lei  llnlrnridn.  CrI  I  DiHI.OU 
KYlRiriii*R4-  refcri^nctiiii  Riia  Lcripnldn 
XltKUCA  Ki> 

-  KkMrtrlm  porn  a  pnrtc  di  lar* 

•Ic  K^inc  »i*  rpf4•r^n''1n«  Prcco  »  hi^ 
Fibrta  m  cninhiniir  r)4>lo  (cl  4H. 441*1 
Kflil  II  Araujo  Lima.  166.  apt  201. 
•\n<|krp* 

—  Ua&mltcIrB  para  p»q)ii«'na  («mt* 
tia.  na  rua  Fahto  da  Lui  n  IID.  Uoes 
«la  61mui 

—  fCmprrKNia  qu»  «aRia  enxmhaf 
fiara  |«cij«icna  famtfia  Faiurm-ai*  rn- 
fer^nnna  a  qu4!  iliirnta  im»  aliiuucl 
flr/lennilu  Crf  Kiii  «Ml  Kiia  OuwtvUr 
ipto  4nl  I>li*r4»nr  »7  4R6M 

■— *  f‘.m|ir«*UMi1n  iinra  ciiitinhar  arni- 
«tiai  a  lavai  r>ccB»  niiiiftan  ttr<|4-nail*' 
ft  -««tl  MM  Iraint  a  Av  Prinrri*»  laa> 
rcl,  Tft.  a[»Nr«Ati»rt  tf*  61*1  l^npjiratmna 

— ~  Scnhiira  iu  omicm  tuirn  fiimat 
'iinia  dc  duaq  rriiinc«ia  arrumai  e 
M.iaiiHi  rtêtifia  líFrif-niiilc*  •  c«»n«hinar 
Hii»  iiot-rni  iihcAtio  :»3A  —  Apnr- 

ihnii'*\«o  leOl.  Lamn  iriraa.  rcldi> 
na  26*4tk3>>. 

—  Kranrntada  i/ura  trabalhar  por 
nora,  tmlo  Rcrvi^n  Hr  casal  Tnirar  * 
rua  Htimiiua.  420,  aril  NOO  relcit» 
M»  Ta.6pnr> 

-  Kmnreirada  para  «crviqo  am 

?a»a  d*  famtha  ciiurtn-a*  rrlct^o 
MM#  Rua  AmNannaa  AA  •  Sãr-  Crta 
(i>vAci 

—  Rrnprctrada  para  trabalhar  oa 
partt  la  riJirihá  aic  aa  14  boraa 
I  ratai  pab  t4*lct4ifit  An-I4Mi4 

•—  LomnOi-tra  a  rua  i,i*iii«ral  8i^- 
Hía  stA«.  ÜriHtiiAàr»  Ui  2H-427I 

—  r.cinnhinrB  para  trivial  fina 

qu»  liirnut  iiü  «liiifiicl  para  r»vuiii'na  < 
família  Prnia  do  Flhnicniiti,  tli4. 

•*pariiirhf.oi,i  2»:i  -  FUiih  ntfu 

—  Ctiatnhora  para  3  trivia»  ftm 

g  lavai  uecaa  rtii»»rli4a  «  urna  arruma 
••«'ira  rara  enaa  dr  luuirr  organfia  ' 
Uua  (»arr»n  IVaviia  AH  ipancoia  | 

—  Kniiitviriisla  para  latdi.  8crvH.*i  | 

-m  saaa  ir  iUNiuirna  lamUiii  Nua  Ala 
Atniin»  Mnrtal.  m  -  Ptoiaiia.  laL  •  ' 
tV*Ali26 

IIFNHKI  KM  Hi 

—  PrtNini  «iaa  lA  horaa,  para  tra- 
«alhar  i*iii  raaa  dr  familka  eiitiin  cik 
iinhcira  üftarnar  .luhcta.  |c|,  651-2806. 

—  KrnKfira  dê-  oicia  idade,  curti 
.ma  «iciittlia  »U  H  arwia  para  cirainhai 
fiuíft*  »».r«-icr»  l4*»wi  Ourla  r<nra  D  '| 
Kirtcafiria  na  «rcâu  dv  Infurmaenca  dr 
6  NCli  I  K 

— ^  Vitiva  m««ca.  mm  uma  filha  d» 

•  anm  .w  idjiilr,  para  iraiwilluii  vm 
5aaa  U  ptanimn  famllta  IIum  VNiii 
tiraira  gtit*  Nllnpidia 

•—  Ci^áinririra  oara  ;aaa  d*  iMUM» 
•YB  lan  l•«4t  birnii  m  «hiKuri  «  d» 
-'»*l4-rfi»riN*  Irbtai  si»m  IMrla  A  rpa 
hia  IttitluUim  I4M 


Coniplotam  hoje  ftO  onot  do 
capndos  o  Sr.  Alvnro  cic  Pii;uiH* 
redo  e  a  Sni,  Marta  Jueé  Png- 
gl  do  Figueiredo.  Em  ai^íio  do 
Rraçae,  foi  rezada  misen,  âm  11 
homsi,  nn  li;roja  da  Candelt^ria. 
t.fLS  f  hUK.M.ÍAS 


EXPRINTER 


o  Orfonato  Evangélico,  na 
rua  Gciúllo  n.*  72.  dlHglitn  pelo 
reverendo  James  Roherto,  co¬ 
memora,  hoje,  mnl»  um  aniver¬ 
sário  do  sua  fundaçAo. 

Esse  estabolcclmcnto  vem  h4 
45  anos  protegendo  e  amparan¬ 
do  a  InfAnctn  nhnndonnda.  No 
momento,  abriga  ecrea  de  cin¬ 
quenta  menores. 
FALEClSIENTOa 


co-flnancrlro  sõhre  a  pn**ilill| 
d.idr*  rlc  cnil.-i  in.lilitiçòn  rel.illva- 
oirnlc  (Kt*  p/ir.ipromiiwo»  iinc  Ihr* 
fon-tn  criados,  por  Inl,  ncsic  ptir- 
ticulnr. 


DUK.\l,-.)P  I  RKMIiiKXÍ 
VIA.S  tlKINAlIlAS 
Clltl  l«iU 

AsscmNiei».  9H-7-  and  Irl  SJHH 


A  convite  da  Kacoln  Brasilei¬ 
ra  de  Administração  Pública, 
que  está  promovondo  o  Curso  rie 
CuHuru  Brnnilolra  Contemporâ¬ 
neo,  o  8r.  Augusto  Heyer  profe¬ 
rirá  hoje,  tcrçn-feím,  àa  9,30  ho¬ 
ras,  no  nuditórto  da  Fundação 
Getullo  Vnrgnn,  na  praia  de  Bo¬ 
tafogo.  186,  uma  conferência  su- 
bardlnntia  ao  titulo  «Aspecto 
folclórico  da  cultura  brasileira 
contemporânea". 

Pnra  dia  2!),  qulnln-folra.  no 
meamo  auditório  e  Inmhém  àa 
9.30  horas,  está  programada  umn 
Conferência  júbre  «Aspecto  edu¬ 
cacional  da  cultura  brnsllelra 
contemporânea»,  o  cargo  da  Sra. 
Noemi  Silveira  Rndolfer. 

A  Fundação  Getullo  Vargas 
Informa  nos  Interessados  que  a 
sério  d  0  conforênclaa  sôhro 
«História  dn  Matemática»,  que 
dcvorln  ter  (Ido  Inicio  ontem,  26, 
foi,  por  motivo  de  fôrça  maior 
ndiada  pura  a  próx  ma  semana, 
em  data  a  ser  prevlnmonte 
nnunrlndn. 

ai,\up:i:i)SAÇfii:s 


“ACOR.4,  A  ESTRADA  PARA  O 


CIA.  VAU  DO  RIO  OOa  S.  A 

DIVIDENDOS 


V  ('  n  N  I  I  N  ■  A  C  A  II 
''  DA  9*  PAGINA 

niricaçSo  ecimo  de  fato  Julgamos  que  foi  E'  que.  pura  tortoe 
os  efeitos,  de  seu  resultado  dependeria  a  resposta  a  umn  du¬ 
vida  verdadeiramente  cruel  pnra  os  ttailnno.s  Uma  ve/  der¬ 
rotada  a  *'  Azurra"  cm  Cnlombs.*.  ou  me.*mo  obtendo  um  outro 
resultado  mas  não  correspondendo,  não  se  nen-*nrla  mais  nrn- 
ticamente.  em  Toça  do  Mundo  E  se  vlerae  um  crnnrte  irliinlo. 
entáo  tudo  e.sinrla  Irannformadn.  A  esirnda.  assim  d>i*.'0u  » 
ser  agora  risonha  e  franca,  como  houve  me.smo  um  crlilco  lit- 
Uano  (lue  escreveu  com  vlsin  ao  Mundo. 

A  Itália  vinho  de  três  in.*ueessos  que  ertavam  oe,*ando  df- 
maU  sóbre  o  seu  prestigio  in-ernoclonnl  Em  pnmctro  luenr  i 
desclassificação  da  Taça  do  Mundo  em  1950.  no  Brasil,  qunndo 
da  derrota  frenie  á  Suécia.  Depois  a  derroto  categórica  jnfrld* 
em  Praga,  dlanie  dn  rcprcnentacão  d.o  ChecnslovAurn.  E  finiO- 
ment»  o  revés  também  expressivo  soirldo  na  Inauguração  do 
estádio  olímpico  de  Roma  conlra  a  Hungria. 

Dal  tortinr  se  bn.slsntr  comnreensivcl  o  entusiasmo  com  nu« 
foi  recebida  o  vliórla  em  Pnris.  Pode  ser  que  tenha  havido 
excessos,  o  que  e  proprlo  dm  la  Unos  ao  comemorar  os  seus  sii- 
cetnoB,  todavia  rtevrmnn  aceniimr  que  os  3  x  1  de  Parts  vale¬ 
ram  como  a  resbiilinção  danucles  três  cltndo*  Insiieessa*.  B 
com  a  condição  eapec-ni  rie  ser  recebido  èx*e  triunfo  como  i 
prova  de  que  a  ttãlla  agora  podé  pensar  no  Cnmpcon.do 
Mundial  de  Futebol  Tudo  dnmvnnte  será  no  sentido  de  serem 
repetidos  os  sucessos  de  34  e  38. 


Sr.  Alfredo  rie  Sequeira  Jor¬ 
ge  —  No  cemitério  de  Sèo  João 
Batista,  sepultou -SI  o  Sr.  Alfre¬ 
do  dc  Sequeira  Jorge,  antigo 
comerciante  «  Industrial.  Foi 
fundador  •  presidente  dn  Com¬ 
panhia  de  Tecidos  Sequeira  Jor¬ 
ge,  de  A.  Sequeira,  de  São  Pau¬ 
lo;  do  Tecidos  Telxetro  V'nle  Li¬ 
mitada,  Rio;  e  dn  Companhia 
Imobillnrla  Montemnr. 

Deixou  viúva,  D.  Lúcia  Cal- 
vão  do  Sequeira,  sendo  pal  do 
Sr.  Alfredo  de  Sequeira  Filho  e 
sogro  do  visconde  do  Carnnride, 
do  Dr.  Nilson  Rezende,  dn  pro¬ 
fessor  Silvio  de  Abreu  Fialho 
c  do  Dr.  Paulo  Cortez. 


A  Companhia  Valo  do  Rio  Doce  S.  A.  comunica  qne, 
a  partir  do  dia  3  dc  maio  próximo,  pagará,  em  sua  sede 
social,  na  Avenida  Presidente  Wilson,  Ifil  —  .7"  andar, 
de  segundas  às  sextas-feiras,  das  12  às  15  horas,  o  ter¬ 
ceiro  dividendo  «õbre  ações  prcfenrcnciais.  relativo  an 
exercício  de  19.5.7,  correspondente  a  6%  ao  ano.  conforme 
art.  45,  dos  Estatutos,  e  de  acôrdo  com  deliberação  da 
Assembléia  Geral,  ontem  realixada. 

Os  senhores  acionistas  deverão  comparecer,  muni¬ 
dos  de  prova  de  Identidade,  cautela  e  sélo*  par.i  recibo. 

Os  acionistas  residente  no  Interior,  possuidores  dc 
ações  preferenciais  nominativas,  poderão  receber  scu.s 
dividendos  por  Intermédio  de  estahelerimenio  bancário, 
devendo,  para  Isso.  mencionar  número  da  raiitela.  c'*- 
dereço  atual  e  nome  do  Banco  pelo  qual  deseja  o  p.aga- 
mento.  em  carta  dirigida  a  esta  romnanhia. 

A*  despesas  de  remessa  correrão  por  conta  do 
acionista. 

Rio  de  Janeiro.  27  de  abril  de  1954. 

DELECARLIENSE  OE  ALENCAR  ARAItlFE 

Presidente 


Faleceu  na  Cnsa  de  Snúde 
Sno  Jo»4  o  pndre  Agostinho 
M.  Caruzo,  hnrnnbita.  vigórlo 
rin  paróquln  do  8.  Paulo  Apói- 
tolo,  em  Copacabana. 

O  enterro  realizou-se,  hofn. 
pela  mnnhõ,  no  Cemitério,  de 
São  João  Batleta. 


Em  ccrimflnln  rcqllzada  no  sa¬ 
lão  nobre  do  Palácio  ItnmaratI, 
o  ministro  VIcento  Ráo,  titular 
da  pasln  das  Rcinçóei  Exterio¬ 
res.  fez  entrega  da  inslgntn  e  di¬ 
plomo  dn  Ordem  Nacional  do 
Cnizc'ro  (lo  fiul,  no  grau  rie  Ofi¬ 
cial,  ao  Sr.  Wnlter  Volthers  Vnn 
der  Wolde,  dlretor-superlnten- 
dente  da  «S'A  Phllliu  do  Bra- 

f'l. 

REUNIÕES 


No  Hospital  da  Policia  Mili¬ 
tar.  faleceu  o  coronel  Angelo 
Leon  Brescinnl.  pioneiro  do  hi¬ 
pismo  no  Rio  do  Janeiro, 

O  entêrro  renl'zou-se  no  ce¬ 
mitério  Je  S\o  Francisco  Xa¬ 
vier. 


PERi('>l)l(;o  DliSALUl 


INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JDAyillM  SAlNKiS 


Moje.  à»  20, .70  horns,  nn  sede 
dn  Associnção  dos  E.x- Alunos  do 
Externato  do  Colégio  Pedro  H. 
hnverã  Eimn  reunião  do  <2ons(í- 
Iho  Dellhcmtivo.  pnrn  Irntnr  do 
assuntos  do  Intcrésse  geral,  In- 


4  pertence  an» 
ctni  ma  a  d» 
rádio 


Niile  bem  VIndn  4  euniulli  nlo  nrlnsi  intr»  nu  trs/.ei  10»  »ri  d» 
^^^***^^*  urfiia  dt  niRiihè  ei»fr  nmji  ctilhi»?  dr  rha  dr  pànl«»ra  »*fD  pC 

sífilis  -  DORES  -  REUR/TATISMO 

mam.jhom  ^^****“6*^^^  <1**  ÍCUAR  mtiirfal»  —  Krffimr  RlimfniRr 

R*S1AM4fai  -  ►ll^AIMl  -  IeMKSII.NIIS  -  «I.NH  -  DnV.SChn 
IICI  K  VAJtON  -  AKI  KKIflICHi  l.FKflSF  -  i |ll•ll^-♦l•w»“lll 

TlrralalorlR  durmpnrln  na»  mA*»*  r  pAa.  inntt«iriiii  irpMlMIidaAp» 
»  f•ll•  dr  mrmnrii  caltit  ns  ralirvi  inahnln  ««ff  I 

OLCERAS  Df>  ESTÔMAGO  llnrei.  saU  el*  I  '•’«• 

,  mt-nl/i  '*im  --  -1h.*r*»  ««• 

oiaao.  «rm  opvrsçárs  •  srm  aqlIrscAri  dr  spsrrieni  ,<>•—<•» 

Nío  m  opiíAMo 

Mlív  *M*'^.'*  r.  PVIIIMS  IIOKKS  t  AXHÍM  IA  Ml 

V.I.U..IL  '»'•••  I  rsiiunrnli.  Hiriri.  ininr/si  d» 

lá  diXrmrn*-.':''''*"' . . 

artritismo  R'""'"'l*me  srintirn  drfurnianlr  r  m— ml*» 

•  bAIpiiI».  Aeum  .1».  ""r  ~  -  64*104»  nflf,  -  AfPlM 

•  eálrulnr  dn.  rin.  ,  f,»,,».. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

C(}JlfBfNAC40  OTfL 
Os  legume»,  como  tada  ve¬ 
getal.  «du  valia»a»  fonte»  de 
saia  »  vitamina»,  alCm  de  co- 
lulote,  a  quol  exerce  funçda 
estimuladora  tábre  o  grnssii 
(n/esfino.  Inclua  em  sua»  ra- 
çâoe  habitual»,  legumes  » 
«nitros  vegetais  frescas.  — 
SNES. 


OR.  ARISTIOES  CAIRE 
PERISSI 

Doente  de  1'llnles  Mêdlri  da 
Ksriildsdr  Narlnnst  de  Mrdirina 
Consiiltórlo:  ~  KI.'A  AI.CINDO 
(IHANARAItA.  15  5.  I.*  indsi  ~ 
isis  108  ICInrlãndlsi  -  Fnnrat 
42-8513  •  37-251» 


Curso  de  Extensão  Uní* 
vers'tàr\a  —  “Casamen¬ 
to  e  Psiquiatria” 

Teve  Inicio  nn  nudllóriu  dn  M| 
nlstérln  li»  l■:<lumçõn,  n  cur.su  (l< 
vxiciisãn  unl\a'rsilArla  orgiiníziulo 
wlo  IiKsllluln  ilf  IMqiilnlri;i  rlti 
liniver.slilodc  dn  nni*ll.  (óbrr 
"Ctisnmcnlu  e  l‘*lqulnlrb"  He.», 
lizou  s  auln  in:aiciiml  o  professut 
•Maurício  de  Medeiros.  O  runo 
prosseRuini  lóilm  n»  qiiinl;is  fri 
ms.  no  m.**mo  locni  e  hnm  t* 
noliis  rnmeçnrãn  ã*  16  rm  punin, 
Inicintin  n  auln.  serSo  rvrullililiis 
ss  11*1.15  dc  nrcxrnç».  que  rli-vrrin 
ser  ns.slnnrln*  pelo»  iitsrrll«s  n» 
mumvnio  ila  rhegnria  Ksl.-irã  nfl 
X.srin  no  hnlr.ãn  /Ip  (<nlr*ti1;(  n  rr'n 
ção  fln»  tnsrritn*  -eln  niiiniun  rlc 
mvrlrâo.  par»  f.irlIMsr  n  »ssln< 
lum  rie  presença  rnm  o  n '  rr* 
pecllvo.  Cerlifirnclo*  *A  serão  for 
nerírlo  n  qurm  li*cr  frcuir  rtt  ,ii(, 
■7/i  rin*  niiH*.  i|uc  ,  u,  Uf 

lU.  tu  l|(‘  ti.Iu, 


Il(icn5;iip  «na  fifcAa» 
BCntld»  i|8  avitiB 
M  R  «  I  4  u  II 
I.*  «nil  «rtiB*  **<13 
«n  *4  HBr«* 
fsrnitit-  t^finarMia 


iifiin  l''r««tr**'l»  B  Fl**f***«* 
rtrriilnir»rtnB  dn»  prrnBB 

»l7rno*  BI«B  «Bhnrl4»B  flp»*fB^*«’4 
l^•fT^  SOrj  dl  Bh-itmà^ofa 


•> 


CALÇaDQ 


«-«M  (ifnff  ~  Al  n.lA  -•  tl.iO  «* 
11.1%  *  17. »A  -  Ift.ll  ê  IS  bom. 

MKrHli.rUt^CA  •  MriMd.COPA* 
CADANA  *  ^A  fUinhi  Vt>r«r4**.  fom 
fvio  i^Mitman»  •  Atiwiri  Ctr^nutr.  •* 
A»  tS.40  *  là.41  -  17,10  -  IMA  • 
tl  btim 

VtT*HIA.  ODKOK.  AAO  I.UIT., 
COPACAHANA.  I.r.OLOK.  CARIOCA, 
.^.Mr.HICA.  M.\DR1.  KANTA  AUCf., 
MOSTF.  í  AATF.I.O  •  PONAVCtMO  - 
“Nrm  paniAn.  N>m  DilIU*’,  ÍUrr»  ni* 
floftal.  fitré  Ouêrkif*,  Ellifia,  C)l  f*f> 
r>*^.  r»<tê  Santoro  o  nulm  Ai  II 
r*,i'i  -  i:,S0  -  IA  -  2M0  •  S3.?A 


•  f  •><!  'ÍMjíoa  fOrvIiM- 
,vi  ^  trAI»»  Hn  p»»nr*í|  |V 
I  Hrnfí*.  nn  1  f  i^niirf^An 

»íU*  Imi»  f.  rf.i* 

T*  ♦r  »l<*  no 

,  r*  rt-'  nlirl»  Hr  l«tO. 

7»ií  ii.r  o 

Hrv  T,  :■  rtP»»rt|  fj.l  **fl|n  l|« 

^  M  ,-|in<Ín  Con 

í.  -  pnr  fOf». 

•  é  1  iln  Nnn'rl* 

:  «..r  ití*  o*i»rrfrt  ron- 

•  ;  if*.  r»-Mi(*rAri  »ín  rufo 

*•  *7  “Mj,  Inillo**  1)0 

í.  1  i  tiftiiijA  M  roni<*mf'n- 
f  *  J'  ■'  nMrr|n  |.»*|  ni' 
■\  ?  ilr  JiinTio  ik 

n«‘i  '*  M*  lo  nrc»'*l:*iitr  i! » 
•I  ft-  fo  (lilio  % 

'♦  fc*n*l  m  Intilo.  rcrnr. 
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ri.AZA.  AfilòRlA.  OLIHDA* 

Ri*,..  (.ill.ii.,  ,«,.  1*1*.  . . 

l.iHiU  •  MAS<  OTK  —  'íi»  Brtjfii 
TarrNm  Amam’*,  rom  AUn  LàM. 
Jran  Arthtif  •  Van  Hafllft.  —  Aa 
!S.70  -  U.tO  —  17.46  —  IS.SO  a  33 
horta. 

(MPfRIO  *  *’Rar.'lo  Hi  IUn«va« 
Hrt’*  corti  Ro^h  K))f1»on.  Aa  14  — 


Tflffnnr 
9or  gm  eoi 


o  GRUPO  DE  FERRO  LAQUEADO 


KXroSIÇOES: 

R.  DO  CATETE,  137  .  Sob. 
R.  SOUZA  BARROS.  586.A 
Tel.  29-5230  -  Eng.  Novo 
Onde  há  do  melhor  em  móveis 
de  Ferro  Batido  Laqueado 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  COM 


VIAS  urinarias  _  Rins  —  BbXiGA  —  PRÔSIAIA 

GR.  A.  ACKEKMANN 

Bl.tNUkRAGIA  _  TRAlAMfcNIO  RAPICO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

ApoTflhagffti  cemplata  porc  diapnoaa  •  rratam«ntr  dcri 
dos  A/9Õ0B  gèniio-urinàtios  Examss  no  taborotòne  paio  contr6la 
do  coxa  Trato  pslos  pr&cotsos  empiugados  no»  cüiuca»  do  l•:Ulu^ 
\n«oo  Pari»  •  Now  Votk 

doa  13  Ub  19  boroa  -  RUA  URUGUAIANA.  Z\  «  TaL  Zí^ZiO 


NERVOSOS 

Vlnos  —  *N<!r,STIAS  — 

comim.es  os 

n«,íH,s  «rToat:  (ImuuttncUI 

Dr.  (uí;  B.  Fraga 

Ru,  !Wn,dnr  Oiint*,.  7#  •  i," 
uadir.  niarliimpntr:  ri,,  14  è» 
19  hnra,  —  TpI  59>.^999 


PB.  .ABS.VUnO  FErr.VL 
AnVOOADO 

Dptprjna,  Dcqultri.,  NuMitnde. 
*iiiilncão  CaMmpnto.  Inventirlo». 
Oimc».  Economia  Popular,  Ea- 
li'iicl.1.,  lnd.>nizacAc'  Acidcntca 
l..irío  do  Carioci».  9.  «al.*  520. 
IcIs.:  •I2-7rJ.'i,  .VJ-22S1  e  25-23;8. 


Dnrnca,  «cxuals  e  uriniriaa,  lava- 
erna  rnrinacipicaa  da  vraleula. 
Tratamento  do,  lomorca  dr  próaia- 
la  por  elclro-rcaarclo  Irananr-lral 
RUA  .lENADOn  DANTAS.  4!  — 
S."  and.  —  Telefone:  12-3367 


Meias  Nylon  51 
Cr$  20,00 


■  Depósito  ;  CARBAR 


h.  GONÇALVES  DUS,  74-8oh 
Ratr*  OUVIDOR  e  ROSÁRIO 
Acvitamo,  mrlaa  para  conaertoa 


Gáls  de  exportação  para 
Pluma 


A  UNIÃO  COMERCIAL 


OR.  SPINOSA  nOTHIER 


I  VEIO  AO  RIO  SE 

tratar? 

fla^Rrí.**  .'?*?*•  •  «t* 

fCItnf,"**.,  “"l®  Ancio 

^  Jlc  “Check-up")  enenn- 
tfrfo,  na  reeuraoa  para  « 
la^íjatleo  do  *en  mal  nu  para 
.ff^lamento,  Inclnaiae  aeo- 
«»  e  Oi  qoe  o 
^Panliam  Al  V  8.  fari  uma 
-rtm  ^TpouRo  €  ne  suhmptrrá. 
*cíK«íl.7’“  confõrto  e  a  orecoa 
•^l»ÇK  a  todo»  os  tíamos  qn, 
**  ®  m(>rtlro  podará 
“*  -wu*  examn  c  o  «« 

Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  (050  f 
«ubo.  formidável  aortimen 
**  ®ni  todos  os  tipos  e  ta 
Btânhos  e  para  rodos  os  pre 
®®t.  aprovei, PP,  num.t  visit? 
**  "osso  Henósito 
RUa  rc  N  .  13 


C/^t^lSARIA  MONTE  CARLO 

A  MAIS  ELEGANTE  DA  CIDADE 

GRA.NDfc.  LiqUT«'AÇ,\0  l)K  ARiU.OS  Kl.V.  S  1'AH.A  IIO.MK.M 

CamIruH  do  puni  sod.  de  20  m  do  .  Cr$  Vdi.O'  por  5fUi.otl 

Camisas  do  irlrullno  lloljidu  do  . >  IfiíijH.  »  Ulfi.OO 

Oravi.l  a  do  pura  aedo  du  .  »  l.lu.flO  »  65.00 

Ltnçiis  de  linho  Irliindrs  de  .  »  6.-.00  ■-  15.01' 

iJruviiluB  de  Iri.plcul  de  .  »  60.IV'  »  tli.ilU 

Uni-.-atjf  ilc  sr.1.1  r.ii.íu  de  .  ...  .  ,  ■.•  iií.iH'  »  6".oi 

"íriiVHtHg  de  linho  'rl-.ndês  le  .  .  »  ■  '.Of  »  4o.m> 

MfUs  japuma  nallon  de  .  .  .  •  W.  ,P0  ■  75J»n 

Uqu.-tio*  n  ..VSO?  de  I .  >  Ji  l.O"  •  aoo.W 

.  letòi  (lu  Inr.o  I  det  .'i .  >  O.Vi.nü  >  TSüJOCl 

DUA  DobuVIDOR,  144 


Dr.  Josi  de  Albuquarqae 


Slemhro  efetivo  d,  Soeledadt 
de  Seinl»sia  de  Pari, 

doenças  sexuais  ih)  homem 

Rua  Kiiaárlo,  96  De  13  ii  18  li. 


Uma  real  necessidade  : 
para  escoamento  da 
produção  i 

PIUMA,  Eapirito  Santo,  27  —  | 
fSflrvi.;o  o.vpoclnl  de  A  NOITKi  I 
—  A  cidade,  ntravAs  daf  au.-i.í  1 
ilaaar-.v  produtora.,  l>:ilo-i,e  ptl.a 
crlaíão  do  pôrto  dc  1'lúma,  o 
.ponto  mala  próximo  do  mar  do 
èul  deato  Entado,  pola  diatn  des¬ 
ta  cidade  apenas  60  fiullõnu.-- 
iro.x.  O  naaiinto  eatá  npalxonnn- 
do  a  uplniâo  públ.rn  de  todo  o 
,ul  do  Estado,  como  Muqui,  Cei- 
telo.  Alegre.  Gunçui  e  Cacho- 
tiro  de  Itapcmlrlm.  Com  s  am- 
pllagAo  ds  prodiiçAo  do  cimen¬ 
to,  ne.sta  cidade,  quo  de  2.063 
saca»  diirlaa  passará  para  24.000, 
e  mali  a  expíoraqáo  do  monga- 
uáa  e  e  talco  em  Guaqui  o  Ale¬ 
gre.  reapeettvamente,  os  molos 
atuais  de  transporte  «Ao  Im¬ 
potentes  para  o  escoadouro  dás- 
sei  produtos.  E  a  soluqáo,  no 
entender  dus  homens  de  visão 
desta  cidade,  reside  num  párto 
em  riilma,  para  onde  deverá 
estender  a  ponta  do  trilhos  de 
Paineiras,  quo  dista  uns  30  qui¬ 
lômetros  do  reforldo  pôrto. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

DBDO  NO  NARIZ 
Qunndo  se  lerti  o  dedo  no 
norte,  fere-ee  com  farlHdndn 
a  mucosa  guo  o  reverte  Infe- 
rsormsnte.  0«  permes  ron- 
dueldog  petof  mdo.»  e  «n/to-t 
sd  copirees  de  couenr  infcc- 
Cões  focnis  que  pudem  tro- 
ter  eompllciivõrs  qravn.s, 
como  monlii.ijffc».  srpMre- 
tnios  etc.  scm/ire  ei- 

.Ooronofor  o  wnrts  com  os  de-  • 
doe.  Prc/lro  osson-ío  sauce-  ! 
mente.  —  S.V/íS.  I 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

ElIXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX  TRAT  DA  SÍFILIS 

DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Anállats  mádlrs,  •  A»  Blo  Bran¬ 
co.  1.57,  3.-.S'.6a5.t..'i  Irl  .52.2741 
diariamente  de  7  á*  19  horaa 


RIO,  27/4,  1954 

Concentração  rural  do 
Nordeste 

Prninii''lda  ptln  ronfc-lerai;* ' 
Huriil  Dr.isilrlra  r<'il'r«r-“e-é  r..' 
Kt»Mfo  ri  5  e  0  de  mato  próxi¬ 
mo  «  Coiv-'‘n''-'u;íio  Itural  d-' 
Nordt.slt  qiic  será  tnlegrcda  v 
los  ^n^^'^c-s^ad-•^.s  na  proiiui;á-. 
npri.-ola  dos  Ertndo*  de  Pia"  . 
Ceará.  P.lo  Grande  do  Norte,  P»- 
míha.  Pernambuco  e  Alogosi 
Será  essa  cuns-tnlração  o  inicl. 
de  uma  série  de  outras,  sbrar 
gendo  na  regiões  norte,  cenf- 
e  sul,  preparatória  dn  lll  Co" 
(erúncla  Rural  Brajllelra  a  »' 
reail.rar  ainda  èete  ano  em  SS- 
Paulo.  No  próximo  dl»  6  d.- 
maio,  a  represenlaqão  dn  Con- 
fedecçno  Rural  Broslielra,  vU- 
jará  para  a  capital  perhambucii 
no,  aob  a  choíla  do  depulaá 
Iria  .Mclnberg,  presidente  d" 
«Conferubrn».  que  prc«ldlrS  c- 
trahelhos  da  concenlro^ãc» 
Ree.fe. 

Assembléia  Geral  Ordinãrla 
da  Associação  do  Hospital 
Evangéiico  do  Rio  de 
Janeiro 

Convocação 

De  nrtlcm  do  Sr.  presidente  • 
n.i  forma  dos  artigos  1.5  e  17  d"* 
Kstatiilos  cm  vigor,  fica  convoca - 
rl.a  a  .Vvsrmiiléia  Oi-ral  ordinária 
desta  Assoeincilo  p.arn  o  dls  27  de 
abril  corrente  t.'!.*  feirsi.  ás  }ll 
horas,  nn  templo  da  Prlmcir.a 
Igr<  ia  Batista  do  Ilio,  á  rua  FrcI 
r.nnera,  .52.’i,  no  Ilio  de  Janeiro 
A  ordem  do  dia  será  a  seguinte. 
II  Aprovac.ãn  da  redngão  final 
ims  novos  rstatiitos;  II)  Relató¬ 
rio  Admlnlslrativo  c  financeira 
de  1W3:  III)  Discussão  e  aprova¬ 
ção  do  Parecer  da  Comissão  de 
Exames  dc  Contas,  e  IV)  Elelçãi-. 
da  nova  Cnmiss,áo  de  Exame  ds 
Contas. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  abril  ds- 
1054, 

Nrutel  Bastos, 

.  1.»  sccretirlo. 


a  casa  que  oiais  vantagens  lhe  oferece 

Louc»»  •  Porcfl«nit.  Vidrn».  Criitai».  Ffrrnefn»  •  Kfrrn- 
mriit»»  i*m  <«*r»L  Tuthfrf»  t  Tagurirn»  He  t6d»i  a»  qaiH» 
d»ilr»  lUVfrla»  df  Aluminlq  Afllcn»  Klnô»  pAfa  Hrfirn- 
le».  rarlado  tortlmrnto  d^  mlurlfZA»  e  utfn5nios  de  Do« 
tinha  para  Rratauranfea.  Ilnléle  a  Caaaa  KfllRloeaa. 
Vfndfmna  a  l*raAA  airar^»  dnt  mrlhorea  credianot. 


RUA  CARIOCA.  21  (Em  frentt  à  rua  Ramalho 
Ortigâo)  —  Tels.  22-3929  a  22-2432 


■  ELIXIR  914 
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I 

Ur.  Joaquim  Vicia) 

OCÜLI.XTA  —  AS  14  nORAH 
Ale».  Birroao.  97-5.*.  Tel.  42-.*47 


roupas  usadas 

_  Nlo  Jogar  fora.  Vrnds  a  om, 
líí*  <inr  Ihr  pieur  o  Jasto 

Vi*  tituharia  aliança. 

*»a  VlMondr  rin  RIn  Rn.,...»  lí 


I  IL/N 

Lançamentos  da  Semana 


.A  •rmaii»  Dtirvdk  ftiimcta,./*» 


Em  piena  atividade  a  Missão  Univer¬ 
sitária  de  Administração  de  Nesécios' 

ProlesMircs  norle-americinos  e  técnicos  da  FundaçAo 
(ktiílio  Vargas,  realiiam  uni  trabalho  de  incalculável 
FAncio  -  f  »«m,n,  -  "O  ««dlmwlo  —  Mílodos  modernos  de  ensino  c  idminla. 
ír“  j«r*il!'.;o>ír.-"ií"iiò'-  tv*?*»  —  programas  contínuos  de  intercâmbio  com 

'‘n7Aii*  ‘i*  ’A’;rMS?Z  \!a  Mi»r.  ®  «P-cid»*»»  ■  wrvlço 

.ipi",  «-m  Trres,  res.r.  -  ái  —  do  Brasil  —  DcrTubando  as  barreiras  entre  o  mundo 

11  —  I'.  —  I»  —  la  ,  i;  hor,».  ...  ....  I 

MKi  iio-PAWEH»  -  “A  Ksieh,  académico  e  a  vida  pratica 

Virvftti  .  com  J*an  ilmmtifi  •  lu-  -  *  ' 


.álaii  Luilit  e  Jr.aii  Artliiir  eni  '  Ds  brutos  l.imlieiu  -iiuam" 

tiifnlno  Drnndon  Do  Wllrir  quo  será  rKlnt.ad,.  por  toilrm  aquele, 
quo  rão  tóiii  filhos.  A  lotnnrarm  ein  imil.-olor  de  Lovnl  Onqrs 
fnl  ptTmIndii  com  um  ••O.M-iir".  rsplóndlda  múslea  tli-  Vicii.r 
ã’oiiiiR.  Noh  <;uiemi.s  Plnrjt.  .VMúrín,  Olíiirtii.  Ritz.  Colonial,  Pri¬ 
mor.  Hnriüock  Loiro,  Mnsrotc  em  hnr.')rlo.s  liiipnri-s. 

■ár 

2  -  "O  PREÇO  DE  OM  IIO.MEM”  «Tlic  iiaknl  .spurí  dn  Me¬ 
tro  GoUlu.vn  Mn.ver  —  O  viilorcsn  Atithouy  Mnnn.  l:'io  dr-merp- 
eldn  pelos  rontlr.iiôr.cin.s  comprPl.at.s  dr  Hollv'.eood.  pnrcce  que 
enrnntrnu  novamriiie  iiinn  "rluuice"  do  mo.vtrar  sua  mestri.a 
"O  prego  de  um  homem''  ó  um  vto'erito  “wesTrri'’  onde  .«c  drx- 
t<aeniT,  .'5  preseneo-x  de  Jnmrs  .'=tcwari.  .fnr.rt  l.eigh  'lolrat,  H-'- 
bert,  Rvan,  Rniph  Merkrr  e  MlII.arri  Mltchel  A  (Ita  que  t  em 
lecnicolor  vnlorir.i  a  i  pnlsaRcn.x  do  Colorado. 

★ 

3  —  "O  .MODtXO  E  A  CASA.MCNTEínA"  íTne  model  and 
thf  marrlnge  brokeri  do  aoth  Cenlury  Fox  —  Cnmôdla  romáh- 
tlra  CMja  virtude  molor  é  ser  dlrlgltba  pelo  notável  Ocnrsc  cnicor. , 
um  dos  nmis  hábcla  «  Inteligentes  orientadores  tie  Ifollyn-ond. 
Nn  seti  pleneo  trns  .lennne  Cretn.  Tlielma  P.ltter,  Sentt  Hre.dv. 
•Zero  MnKtel.  MIchnel  0’Shca.  Se  bem  que  lantj.ad.a  sem  propa¬ 
ganda  c.xpera-sc  que  a  comt-dla  agrade. 

4  -  "CAMTNHO  PARA  LESTE"  tWnlk  E.Tt  on  Bee.conl  da 
ro'uiT!bla  Pletures.  Trata-.-e  de  um  “thrlller"  prodiiMdo  por  t.olx 
De  Roebemont  que  tem  seu  nome  bnrtnnte  creditado.  A  dlrc- 
r.io  coube  ao  vterar.o  Alfrcd  Werkcr.  FIr.l.av  Currle  C-  o  dono 
rin  e.spetáeulo.  E  a  história  nue  6  nnt.l-eomunlxt.n,  revive  n  pro- ' 
blemu  da  emlonarem  vermelhe  noa  F-t-.di  ,a  Ttnldoa.  O  dan-a- , 
rlno  Ocorge  Mtirphy  ô  o  agente  rio  sovérno  que  des.-nascara  c- 
esplfips. 

Ar 

9  -  "O  FOMEM  DO  DIA"  (The  bride  of  Sf.  Loulí)  dn 
?nth  Centurv  Fnx  —  Esta  é  mala  uma  hl.stórla  sóbre  um  Idolo 
do  "beseball"  Dnn  Dalley  retorna  an  drama  ao  lado  de  .Toan- 
ae  Diu.  Rlcliard  Hvlton,  Huch  Snnder.s  e  outros  romn'etam  o 
elenco.  Dlrl»e  o  bisonho  R.-irmnn  -Tones.  Fita  p.-ira  o.s  enrerlado- 
r-s  do  pónero  e  prnUcente.s  dr  "ha«e'inll"  na  tela.  Houve  uma  i 
fita  de  Chcvaller  com  ésie  mesmo  titulo. 

e  —  "OS  TURBTTLKNTnS"  (Tl-.p  last  Pn<s"'  da  roWmbh  Pl- 
tures.  O  violento  Brori»rtck  Orae  torri.  n  veter-mo  r^nrir-.s  b|(-|{- 
ford  e  o  moc'nho  hnnito  .lohn  Derelt  s5n  os  r-snoc-Svc',  -«elos 
firos  0  .sôcos  dá.ssp  “western’’  em  ieep|er«lor  p  ndo  Rer- 

drl\  ó  n  te-temnnha  romêntleo  dê''se  e-rnsvei  r-n  n>rnri  r««tp 
americano.  Nos  clrremas  Alvorada,  São  Pedro.  C.-i.s-sIno.  Icaral,  a  ' 
partir  das  duns  horas.  ' 

7  "NKVT  SANPAO  KFM  DAT.n-A”  r*-i  Art-tr*tr1ri-TT r.n.  —  n 
cinema  nativo  «e  fnj  renrcscnfer  con  c«>o  cen-.e'lt-,.  não  sei  be-n  • 
■stív-l-in.  s0  “na.5"ehe**  tni  sntiricn  do  drnmn  hr.,Ueo  de  e''tor'0| 
de  Cecll  B.  rt  e  MUle.  Talvex  nod"  terdin  e  ve-  com  a  fd-  dn  j 
meu  nmleo  Cecll  c  fnno  sr'n  n-era  cnlncldónrl.x  me-ino  n''i"e 
0  esnctánilo  n  lovem  dlrefor  Caries  Nten-a.  Ceneo  de  esrró- 
los  cerr-nreeem  Fada  F.artorn.  riseerlln  pal-nn.  Cvi  F"rnes- 
Wlson  Grev.  Carlos  rot-'ni.  F'‘ee'n  de  oi'«-"ira,  p  ve..Ua  pe«*p 
mn'».  Nos  cinemas  P«o  IjUI-.  'l'',Arjs  Cenee-hnps  ea-ippn.  pew. 

I  elTf)n.  Carloes.  Amórlea.  M"drlH.  .Sn-ln  A’'ee  jspd.i-pl-p  A'«n- 
Peão.  Mnnfe  Cnsielo.  Hfnea  Ronitn.  pen^icesso.  TcarnI,  Centra! 
Capitólio.  Pctrópolls,  em  horários  Impares. 

g  _  "tiTFFF.ALTN.A  F  O  POJCRrerpr)"  H  T>emnte-«  de  X'>e. 

gin)  da  Art  F''mes.  Fxnioe-indn  o  (ema  de  cive-ie  r>emn-p''-l 
mie  ó  eenmnonbsrta  de  Totó.  A""  Nincnl  e  I  anm  c."-p.  a 
Filmes  lanca.  mna  “velb-i"  ron-^rlle  ,sem  p-sIp-  ipi»-«-sp  se  h«m 
pue  Inódlta  csi-e  nós.  Ko.s  elnema»  Art -P.aIáclo,  Caruso.  RlvoP 
Ouaranl  a  partir  das  U  horas. 

a  _  "MAPOARm*...  QUE  viArXAOl"  (Xfpm-ma  m'a.  ebp 
Imnressinne  da-  Llisn  Fllmes)  _  5P"'b-.  en—Arlls  sem  meter  e,. 
pressão  onda  i  evtdorndo  o  repe-ie  de  VDnrle  d.  suee  r  "«'e 
•«e  Intómreles  Alberto  Fnrdt  e  Gtovanna  Pala.  No  clncma  Pre¬ 
sidente  a  partir  das  14  hora.s. 

E  B  .'“mana  vai  levando  o  ten.no  n  mit-eeres  dies.  F->n'«en»o 
0  novo  aflui  n.-ra  ver  “O  MANTn  cAor.«r«o"  m  lnMm'dnde 
panorãmlrn  do  r.tnemasrnne  e  uma  estunepd,  ,»mnes*ode  -e. 
pistrada  em  som  esferenfrtnieo  no  Clnemo  Pnldein,  tTm  nç-Ti 
rio  centro  vni  i"x'ar  "mn  "renrls'«”  n"e  lnt"reese  no»  est.«riins“« 
da  pinéma  "VIVA  \rTT.LA’'.  a  vrlbn  (Ifi  d»  Wllcee  p-e."-  (*•' 
falecido)  e  dlrlplda  nnr  ,Teev  Cm-wnv  também  ree''n*.nient" 
ssna«-ecldn.  Disto  tudo  e  do  Irnrnmeritn  ou  |mnnsle«e  d«  bem 
Fansão  nem  Dallla"  em  de-o1tõ  eiremos  do  Fr.  t  ”1-  Sm.ns  nno 
pihelrn  Júnior,  resto-nos  a  esperança  de  que  Judv  Gariana 

VAN  JAKA 


àiAtfCIC  l>CCI\C  4  lOC  OA 


11.40  —  n.;0  ^  JV  ^  10  •  33.30 
hora». 

PATIIf..  TAX,  ÜKO  JOhte  TATIA* 
rOOOS.  MAVi  •  COLISKU  * 
mlnho  r»r«  com  Corf«  Mur* 

rhr  •  VirirInU  C9nm<»r«.  ^  À»  U 
141  -  -  :0  «  3  3horM. 

.MlHAMAn  —  "Oi  Mf*T4rkt« 
T»ngcr'',  fom  0^rsr«  Brí*rt.  —  A» 
14  ~  íi.lO  —  17,30  —  19  —  3A.40  • 
S2.3D  hr>rM. 

lUVOLl,  CAnrsO  »  AnTaPALA. 
4-10  —  4  ti  Dnfnláelrt»*** 

rom  fftlvtn»  riimr<»nlnl  •  Totó.  » 
A  r»rtir  da»  14  hnra» 

AZTITA  —  ••Kij*  Prn  Sfll”,  — 
A  pArilr  iU«  14  h>vr»». 

IDRAl.  —  ’'F»nu»m»  Por  Ac*4o", 

A  ^«rtir  <l»»  14  hAm*. 

—  "O  rir^nii#  P#>r»Hd**  •  "A 
AUit  Nrgr**‘.  —  A  r«rUr  d*»  14  b<w 
r»k . 

riNKAr  TRIASOV  ^  d*- 

Bffthd»*,  CftfnAIU*.  ”*hort»'*  Hi*.  — -  »„•. 
««W  finitnuA»  •  rartif  d»»  10  hrr*». 

•  «nVil.lO  •“  Jorntift,  romi^{h«, 

rff«4  nhr*.  •‘nlinrU**  ftc.  —  con» 

H  partir  «Ia»  Irt  horn*. 
íUtVAÍ»  ••  llt^cnhn»,  cnmrHia». 
-rt''rf***,  *ornaÍA.  minlaturAA.  rtr.  — 

fsem-Ati  contfnuii»  %  p»rtlf  dna  10 

ItorBA. 

AI.^SKsV  —  'fAnmx  #  A.-rl«‘\  — 

A  i>tirttr  sUi  II  h<ir«c. 

V^(lt.\,lA  •—  ”Ni»  ftcmbr*  Ho  Ttl»» 
/líro»'**  I-  ''O  .Mundo  rni  Seu*  Dr»CM"> 

—  A  piâfftr  íIab  H  hor»». 

11'ANK.MA  —  Tc»l«*  A»«nti« 

Tino-*'»  A  i-AP^Ir  t)»»  II  hftr»*. 

4  —  **JAm4lii  Tf 

errd".  —  A  pArtlr  lU»  14  hom». 

.MARACAKA  —  ‘0  CAnto  d* 

M*r”.  —  A  pnrtlr  Ha»  U  hor»». 
ItOTAKOliO  —  “Lu»  Ar»ir4dft*» 

—  A  pnrtlr  daj  II  hor»r. 

M£(F.K  —  **SÍnfAn[«  rrttftiH»***  — 

4^  r*rflr  do»  14  borA#. 

CACHA. Mni  ^  T-rd»  Prír.AU*.  , 
A  fírtlr  dl»  14  hori».  I 

nANHKIHANTL.S  -  -Silvi  T*-  1 
ncbfri*!'*  #  "VoliJpU  dl  A»4ai»lno‘*, 

—  A  rinír  dl»  N  honi. 

OUIKATK  —  *'Monr«nhiii  Ard-^n» 

♦f»**  •  **A  Trllh*  da  VtT.arir.;!**.  , 
A  pirtlr  dai  14  horn». 

PKKHA  —  1  **41ufr.o  «  ! 

Pirh**.  —  A  pirtlf  dl»  14  Kcri».  I 
6A.VTA  CECÍLIA  -  ‘•Horii  In* 
UmilnAvcU’*  •  **P<Mld»  Pili  Pi(. 
rio**  —  A  pirtlr  dii  14  horii.  ! 

SANTA  HELENA  —  j 

EnruMcril”.  —  A  pirtlr  dn  11  h«o. 

iti.  < 

nOSlRTO  —  “O  H’>ni»Tn  Qui  p*».  j 
»i’  .  -  A  pirtlr  dii  U  hott». 

BAü  PEDRO  —  **0»  Turbulin»  | 
-  A  pirtlf  dl*  li  hor4â, 

NOVO  HORIZONTE  -  -Udráo  : 

«ui  í(t  uhi  Li'lv&t>**  *  **T€rrof  r,» 
Indo-Cluriit**.  —  A  pirtlr  dii  U  bo- 
riM. 

CN  NlTr*.HDI  | 

UpEON  —  *’0»  Mlâtárto»  de  Tm-  j 
Epf*.  —  A  pirtlr  dnt  14  hnri». 

ICAKAI  —  “Nem  Sin»Ao 
Pillli**.  enm  OicArtUi.  —  A  pirtlr 
Ua»  14  horai. 

KM  PETRAPÜLIS 
PETIiO  POLIS  —  ••4oriudi  Croer. 
CAPlTÔLíO  —  **Neia  5«ntlo  Nem 
DiUlft*. 


Os  léeDicot  bniflcirop,  rrunldoi 
rkanoi,  4lQr»nle 

Df^Hp  0  dia  1.S  drt  porrfntp  rn-» 
rontrom-Ac  no  nio  o»  profrim»  | 
re»  KnrJ  RocdrcUer  e  01c  .ff*hn-l 
son,  do  '*.MIch(4(an  Stdlf  Colli-  i 
Ite"*  fnvlodoi  pelo  ímlMuto  t\r\ 
ARhunto»  Inter*.\mcrÍPpno5.  d.i  i 
**ForfUn  Opcrallons  Adnnínistrn*  | 
rion**  do  Roverno  do»  H»lndt>i , 
UnltloR,  «  fim  de  cnnslltulreni  o; 
nilrifo  Iniclil  da  MintvAo  l*nhrr»j 
*MárlA  de  Admínhlrtiçrio  de  Nc» 
Xóelo»  que  a  Fundnç&o  rietuMo 
%^arXA»  f.»fá  criando  no  Hrmil. 
O»  profen»orei  vAo  rever  o»  pln» 
no.%  para  9  Kácola  de  Admlnliírn. 
c6o  de  Empreaai  que  a  Fundíiç;tn 
prelende  ahrir  cAte  ano  em  Sin 
Paiulo,  a  primeira  do  .leti  91'nrn» 
na  América  do  Snl,  onde  l.inilicin 
drverüo  lecionar. 

Iniciativa  da  Fundação 
Getulio  Vargas 

A  Missão  rnircrvllárla  de  \il- 
mhiislraçiio  de  Nc-góclns  .--lí  I 
atndo  rrínda  pela  Fundaçúii  r.i-- 1 
(ulln  Vnrg.as  sob  n  patrrii-inin  -la 
Comissão  .le  .tperfriçoanienl"  d.i 
Pe.ssonl  de  NIvel  Stipeilor  dn  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Ciilliirn,  j 
som  o  ohjcllro  de  csliidar  n  iin-; 
plantação  no  Brasil  do  pnsii">{ 
moderno  da  administrarão  de| 
negócios,  correspond  e  n  d  o  .ao  | 
“business  adminisirallon rm 
condiçfics  ajustadas  ãs  realida¬ 
des  c  rerur.sos  dns  nossas  emnré- 
sas.  Km  setembro  de  l!l.>:i.  vei» 
80  Brasil,  enviado  relo  II.\.\.  o 
drSo  Wynrarden.  do  Michicaii 
State  College,  nne  esliidnii.  r.'m 
técnieos  da  Fiindsção  fiettilio 
Vargas,  as  linh.ai  gerais  de  tra¬ 
balho  da  Slissão  para  o  obietiso 
em  visla.  Como  restillnrio  dn  ex- 
eelenfe  Impressão  qne  o  deão  le¬ 
vou  das  possibilidades  do  ,n«lno 
de  "business  tdmlnlstrat’on"  « 
fim  de  preparar  o  pessoal  líenieo 
e  01  dirigentes  qne  o  nosso  de- 
»ens-oIvImenl9  Industrial  requer, 
o  plano  da  Fundarão  r,et"Uo 
Vargas,  eslá  se  eonereiliando  «go- | 
la.  com  a  vinda  desses  dois  nro- ; 
fessores  e  d»,  mais  dois  oiie  deve- 1 
rão  rhegar  em  Julho  deste  ano.  | 


0  programa 


ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA 
OE  IMPRENSA 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINARIA 

SEGUNDA  E  OLTIMA 
CONVOCAÇÃO 

S.ão  convidados  os  Srs.  asso¬ 
ciados  a  se  reunirem  em  Asaem- 
blíla  Geral  Ordinária,  no  pró¬ 
ximo  dia  27  da  abril  corren- 
to.  às  17  horaa,  na  sede  so¬ 
cial  (B*  pavimentol,  a  fim  de 
tomarem  oonhecimsnto  do  Re¬ 
latório  da  Dlretorlo,  do  pare- 
cor  da  Comissão  Fiscal  e  da 
decisão  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo  sôbre  aquele  e  èste:  dis¬ 
cutir  e  resolver  oa  aaeuntos  que 
lhes  forem  apresentados  pela 
diretoria  ou  pelos  as.socladoa, 
por  Intermédo  da  Mesa,  de¬ 
vendo  *e  proceder,  no  dia  Ime¬ 
diato,  28,  daa  10  às  20  horas, 
no  7.*  pavimento  à  eleição  do 
terço  do  Conselho  Administrati¬ 
vo  com  os  .seus  respectivos  su¬ 
plentes  o  da  Comissão  Fiscal 
(artigo  41,  seui  parágrafos  e  alí¬ 
neas). 

De  acórdo  com  o  art.  44  dó 
Estatuto,  a  Assembléia  Geral 
Ordinária  delibera,  em  segunda 
e  última  convocação,  com  a 
presença  de.  no  mlnlmo,  trinta 
siãclos  em  condições  de  a  com- 
pór,  03  quais  deverão  apresen¬ 
tar  o  recibo  do  mès  corrente. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril 
de  10.VI. 

Fernando  Segl.smundo,  acere- 
lArlo. 


rnm  o*  profrssõrea  narte-inc- 
uma  das  aetsõei 

no  bom  éxito  desta  Iniciativa, 
havendo  o  comandante  Geraldo 
Lins.  iiaalm  se  pronunciado  a  res¬ 
peito: 

—  A  Escola  da  Administração 
do  Empresas  que  a  Fundação 
pretende  abrir  este  nno  era  São 
Paulo,  ecri  o  núcleo  rxperlmrn- 
lal  de  tr.xbn  ho  da  Missão  Unl- 
vetallárla  de  Administração  da 
Negócios.  Nela  se  deverão  apli¬ 
car  e  ajustar  os  métodos  mwloF 
nos  de  ensino  de  admlnlslrnção, 
baseados  no  contato  direto  eom 
o»  problemas  que  afetam  a  vldx 
dns  empresas,  entre  os  quais  so¬ 
bressai  o  iisn  dc  ensos  ri-ais  qu« 
são  analisados  e  disriitidos  cm 
nula,  eiimo  se  no  nliino  coubesse 
tomar  u  drclráo  a  (rente  do  se¬ 
tor  dn  empresa  em  questão.  Ou¬ 
tra  função  di'ssn  E7seol.i  rerá  o 
prepnro  de  professores  brasllet- 
ros  esppcializndos,  qije,  em  tem¬ 
po  litll,  possam  substituir  os  pro 
fessores  eslrangelro.s;  parn  Isso 
riidn  professor  e.slrnngelro.  Ira- 
Ik-tlhará  rom  dois  assistente.»  bra¬ 
sileiros,  ruiriadns.arnrntc  selcclo- 
iitidns  que.  npóa  um  pcrlinlo  do 
aperíelçonmenln  no  estrangeiro, 
poder.ão  subsilhtl-los  n  rnnlenlo. 
Os  cuisos  dn  Esrola  vlinnt  de.s- 
de  logo  .xlrndcr  n  nccessld;u]o 
premente  da»  nossas  empresas 
eni  pessoal  com  conhecimento» 
dns  t(-e_nl<M.s  modernas  de  admi¬ 
nistração,  propnrnndn-o.s  e  m 
cur.sns  rápidos;  n  Encoln  mante¬ 
rá  programas  conlinui')»  do  In¬ 
tercâmbio  com  ns  empresas,  pa- 
r.-i  nno  perder  de  vista  a  realida¬ 
de  dos  seus  problemas  e  quebrar 
u  barreira  entre  nóia  existente  di¬ 
vidindo  o  mundo  neadímico  da 
vida  prática,  concluiu. 

Energia  e  capacidade 
a  serviço  do  Brasil 

o  professor  Boedeckcr  John¬ 
son.  falando  ã  reportagem,  disso 
de  sua  satisfação  por  estar  entre 
os  brasileiros,  adiantando; 

—  Desde  que  resolvemos  par¬ 
tir  para  o  Brasil,  estavamos  an¬ 
siosos  para  chegar  ao  Rio  do 
Jnnciro,  de  qua  tanto  ouvimos 
falar  e.  ao  mesmo  tempe,  ansio¬ 
sos  por  essa  oportunidade  de  tra¬ 
balhar  com  os  brasileiros  na  me¬ 
dida  do  nossas  forçae.  Usaremos 
de  todas  os  nossas  energias  e 
capacidade  pnra  criar  com  maior 
íxlto  uma  Escola  de  Administra¬ 
ção  de  Negócios  verdadeiraimen- 
te  eficiente  em  São  Pnulo.  As¬ 
sim  que  o  deno  Wyngardain  re¬ 
gressou  do  sua  visita  ao  Bra.sil, 
em  setembro  do  ano  pas.sado.  fa¬ 
lava  sempre  deste  projeto  com  o 
maior  entusta-smo.  Ficamos  sur¬ 
preendido.»  0  animados  do  ver 
como,  cm  apenas  dii.as  semanas, 
é'e  rrlou  um  tal  entusiasmo  pe¬ 
lo  Brasil  e  |h>1o  excelente  tmba- 
Iho  que  n  Fund.xção  Celullo 
Vnrims  estnvn  renllxando  cm  co- 
n«.xão  com  esse  projeto. 


O»  professores  norle-amerlra- :  de  todas  os  nossas  energias  « 
no»  deverão  permanecer  dtni  capacidade  parn  criar  com  maior 
semsnas  no  Rio.  onde  esliidar.ão  íxlto  uma  Escola  de  Admlnlstra- 
eom  ns  técnicos  d.i  FnndaçSo  çâo  de  Negócios  verdadeiraimen- 
(ietullo  Vargas,  nrnfessnr  Luli  te  eficiente  em  São  Pauto.  As- 
Alve»  de  Mattos.  Nesrtnn  Tnrns-  stm  que  o  deão  Wyngardcn  rc- 
ghl.  eomandonie  fiernido  I.lnr  e  gressou  de  sun  visita  ao  Brasil, 
Alul.slo  Oulmarnea.  o.s  planos  em  setembro  do  ano  pas.sado.  (a- 
preliminares  já  prensrndus  pnra  lavn  sempre  deste  projeto  com  o 
»  Esenla  e  o  rrogram.s  de  Irabn-  maior  entusiasmo.  Ficamos  siir- 
Iho  de  São  Paulo.  precndldos  o  animados  do  ver 

,  •  -I  j  tí-.  como,  cm  apenas  dii.ss  semanas, 

A  opimao  aos  lecnicos  t  e  rrlou  um  ml  entusiasmo  ne- 

Os  componentes  da  Comissão  In  Brasil  e  iwlo  excelente  tmha- 
nirctora  da  Missão  UolversHâ-  lho  que  n  Fiind.sção  Celullo 
ria  de  Administração  de  Neg.S-  Vnrims  estnvn  realizando  cm  co- 
clos,  são  unânimes  em  acreditar  n«.xfio  com  esse  projeto. 

FMOKS  DlSíGllil 

j  IDo  PROF.  HUMBERTO  GRANDE. 

procuraiJor  geral  da  Justiça  do  Trabalho' 

II 

A  xdda  de  uma  nação  í  espiritual.  Não  ae  expllc*  a  sua  estru¬ 
tura  Inttma  pela  unidade  da  nação  ou  língua,  sangue  ou  costume, 
ma*  peto  espirito  comum.  Ela  é  u_mn  comunidade  espiritual,  ani¬ 
mada  dos  mesmoa  aentlmenlos,  Idclas  e  vontades 

Náo  «e  forja  uma  nação  sem  raiittó  vitalidade  e  espirituali¬ 
dade  Nascem  ai  amprèsaa  agrícolas,  comerciais  ou  Industrlnla 
08  grandes  exércitos,  as  poderosas  armadas  e  as  invencíveis  avia¬ 
ções.  «nfim.  todos  os  magnos  ampreendlmenlos.  do  entusiasmo, 
do  fervor  patrIMico.  do  amor  ardente  e  vivas  por  algo  superior 
ao  Indivíduo.  E  sempre  é  o  espirito  que  triunfa  em  qunlouer  obra 
humana.  A  (iSrça  de  um  exército,  por  exemplo,  não  está  no  sen 
aparelhamento  técnico,  mas  sim  na  alma  que  o  arrima.  A  sua 
fórça  real  não  é  material,  mas  espiritual,  t.lraa  grande  nação  nas¬ 
ce  do  espirito  de  um  povo,  que  sabe  querer  e  deseja  com  vigor. 

Por  1880  mesmo  a  construção  de  uma  nação  é  uma  verdadei¬ 
ra  obra  da  arte,  que  consiste  em  obler.  pelos  mala  variados  re- 
cürsos,  a  união  nacional,  união  (orindora  daa  grandes  pátrias 
Essa  unIAo  almejada  apresenta  prohlerTias  que  precisam  ser  re¬ 
solvidos 

A  união  nacional,  para  ser  ma.itlda  e  desenvolvida  numa  pá¬ 
tria  poderosa  na  esfera  material  como  na  espiritual,  exige  gran¬ 
des  estadistas,  grandes  juristas,  grandes  econoroistar.  grandes  ga 
nerals,  grandes  almirantes  e  grandes  brigadeiros.  E  ainda  mais. 
Que  ésses  homens  entendam-ee  dentro  de  ura  objetivo  comum. 

A  nação  braelle'ra.  na  época  atual,  deve  seguir  tais  diretrizes 
de  vez  que  na  opinião  de  Alberto  Torres,  somos  um  p.sis  em  eter¬ 
na  expectativa  de  uma  direção  que  lhe  traga  pensamento  e  vonta¬ 
de:  «Tóda  a  gente,  em  nosso  pais.  diz.  repete,  e  proclama  que  o 
Estado  de  noseas  coisas  é  de  extrema,  dc  angustiosa  crlse:_  grande 
número  de  pessoa*  —  na  maior  parle  das  vézes  sem  noção  cons¬ 
ciente  do  que  soja  uma  raça  —  explica  ãstes  (atos.  Imputando-o* 
k  nossa  Incapacidade  Ingéntta,  réplica  com  que.  quando  não  ae 
desforram  do  concurso  pela  enusa  comum,  desmoralizam  o  pró 
prlo  esfórço  e  abalem  a  prOprla  energia:  ninguém  propõe  solu¬ 
ções,  nem  Indics  a  dlrcç.'.o  s  tomar;  todos  lém  capacidade  parn 
critica,  para  a  destruição,  pnra  a  opo«'ção.  Bste  estado  de  eois.ia 
é  Insustentável».  E  as  seguintes  reflexões  do  nosso  culto  pen.ss- 
dor  político  possuem,  agora,  multo  mais  atunlldadn  que  era  1011. 
quando  foram  escritas:  «A  nossa  situneSn  snctnl  chegou,  entre¬ 
tanto.  a  um  estado  que  impõe  uoe  brasileiros  o  ilHemn  ds  um  mo¬ 
vimento  de  energia  viril,  são  e  refletido,  ou  da  renúncia  dn  nacio¬ 
nalidade  e  ds  segurança,  pnra  «I  a  para  n  sua  prole.  Há  momen¬ 
tos,  na  história  dns  nações,  «m  que  o  esforço  de  cada  Indlviduo 
por  sua  própria  sorte  tem  o  valor  de  um  bilhete  de  loteria.  E  pre¬ 
ciso  que  o  esfórço  de  todos  e  o  de  cada  um  convirjam  parn  o  Inte¬ 
resse  geral,  para  que  os  inlcrésses  pessoais  sejam  solvidos». 

Necessitamos,  pois,  agora  mais  do  que  nunrn,  de  unino  nacio¬ 
nal.  A  união  das  forças  armadas  entre  si,  das  forças  rio  terra, 
mar  e  ar;  a  união  das  fôrça.a  srmnilns  com  as  fórçnn  civis,  com 
az  fórças  Inriiietrlnis  c  culturais.  Esta  unifto  sõniente  porte  r(v 
sullar  da  compreensão  mútua,  do  conhecimento  e  vnlor  das  suas 
respectivas  atividades,  e  numa  convivência  cordial. 

Uma  sociedade  progride,  quando  tomn  consciência  da  snllda 
riedade  dos  seus  membros,  quando  os  grupos  e  ns  rln.saes  colabo¬ 
ram,  cooperam  a  agem  em  comum.  O  Industrial  precisa  do  po- 
vérno  O  govérno.  do  militar.  Este  do  civil  O  médico  não  pode 
prescindir  do  jurista.  Este  dn  denti.sta  o  assim  por  diante  cm 
tóda  esfera  da  .«ociabllldade.  que  vUe  dn  constantes  relações,  co¬ 
nhecimentos,  polarizações  e  nuvoa  cuniactos.  A  vida  é  movimento, 
atividade  c  perpétuo  dinamismo.  Assim  a  vitalidade  da.s  Institui 
ções  exige  circulação  e  a  quebra  do  pern'rlnso  sistema  do  herme- 
tismo,  depártamenloe  eslanqups  e  Isolamento. 

A  união  sempre  fnz  s  grandeza  dns  povns.  A  união  dos  rivis 
e  militares;  dos  patrões  e  opiiiniins.  doa  funcionários  e  indiis 
trlais;  dos  comerciantes  »  nFrIcultorns;  do  homem  de  elcpcli,  t 
do  homem  (jç  ação.  A  unino  de  todos  dentro  de  um  ideal  comum 
Eis  al  as  basea  de  ums  verdadeira  uação. 

üm*  nação  nessas  crjidiçôes  constitui  ambiente  par*  t  nas¬ 
cimento  de  uma  cultura,  quo  se  desenvolve  através  do  eeu  crg.x- 
oUmo. 

E.studomos,  agora,  a  fundamentação  d.i  cultura  brasileiro. 


MAIS  UMA  INVENCiONICE 

o  pedido  ds  flnancUmsntn  do  governador  Regi»  Pache¬ 
co,  pnrs  a  crmainição  da  Usina  llldieléiricn  da  Oirhoelrs  de 
Funil,  no  Rin  dss  Uunlns,  Kaikdn  da  llah''i.  (ot  ipreaentado  eo 
Bnnco  Naclimnl  do  I>i  ai  nvoívlmriiio  Ecunumlrii  nn  ano  pas¬ 
sado,  Coiibe-nis  relntã-lo,  em  prinidiH  tiifi",  *  rimi-ordet,  em 
prinnipin,  com  o  meamo.  (azindo  loru  enramiiili.it  o  ptoeea- 
ko  aos  deparlamentoa  Eronõmlr»,  Tórmen  c  Financeiro,  pare 
o  examinarem,  rnm  a  mlnúc*  que  lhe*  é  peculiar  SstDfal- 
taa  ns  sxigénrina  qua  aqiisle*  rnlenderam  nerecárlas,  prin- 
clpelmsnta  nu  loranta  k  reniatólldaile  d»  empreendimento,  su¬ 
biu  o  proesso  4  consideração  do  diretor  rieantho  l/elte  q  is 
o  estudou  metiriiliisament»  e  lavrou  parecer,  favorável  ao 
Invfitimenio.  Ao  mesmo  pn>to,  s  Superinieridéncia  ds  Moeda 

•  Crédito,  conmiHada  sõbrr  a  poanibilidsde  de  •uprimenir.  ds 
diviras  na  França,  para  roberiura  da,  aquiMçõe,  atl  rcniri- 
tadas,  acedia  tmbém  ao  pedliVi,  riepnl*  ri»  convenlentemenla 
adaptado  ao  orçamento  cambiai,  TViiln  é»*e  prnee**amento, 
quo  durou  ms*r*,  obedereii  ã«  neima*  re-tliuenial*  do  banco, 
cm  ruja  sede  procurava  acompnnhnr-lhe  a  marrha,  devoia- 
damenle.  o  Sr.  Munis  de  ArnpAo,  rreiWnrl-ido  pelo  Governa¬ 
dor.  O  Sr.  Eiinnpln  de  Queiroz,  secretário  dn»  Obru»  Públlr.-,» 
da  Bahia,  vi.tjnu,  por  Ité»  ve/r»,  a  rM»  rnpllal  n  fim  ds, 
peasoalmenie,  preMar  o«  e»elureelroentc»  que  o,  departamen¬ 
to»  •ollrllavnm.  Nada  disso  te  desenvolveu  em  elgllo,  ou  sub 
coação,  pró  ou  contra,  de  quem  quer  que  fõ*«e  Surge,  entre¬ 
tanto,  agora,  uma  deseoberin.  k  guisa  de  «furo*  JornalleUro; 

•  O  Governador  Regis  Pacheco  —  assinando,  a  22  do  corren¬ 
te,  o  conlratn  de  financiamento,  d"l,xa  a  descolivrlo  n  preço 
da  sua  traição  no  Esquema  Etelvlno».  O  niior  do  •furo»  me¬ 
reça  que  se  lhe  llre  o  chapéu,  na  eoluna  enperlallruda  de  rUl- 
tima  Ilnrn»,  pclo  sabor  da  etrouvollle  >.  porquanto  é  mesmo 
daquelas  de  «esrncha  pessegueiro-,  rnmo  dir  o  g.oúcho.  O 
O  Esquema  Etelvlno  é  um  Jógo  floral,  que  (nlhou  por  fra¬ 
queza  congênito,  decorrente  dn  extemporaneidade  da  sua 
concepção.  Multo  bonito,  «m  principio,  pera  pela  pressa  na 
caça  dn  nome*.  O  bnnro  não  teria  por  que  tom.tr  conheci¬ 
mento  da  sua  existência  Os  político*  t.imbém  té  ouviram  di¬ 
zer  que  o  substituiram  pelo  /Eequema  Ouro  Prelo».  Nessa» 
condições,  preocupar-se  eom  íle  e  o  Governador  dn  Bnhis. 
para  Imaginar  que  lhe  r»ttves*f  barrando  s»  probahilldade» 
do  financiamento  solicitado,  seria  de  umn  candidez  do  ar¬ 
canjo,  e  o  Sr.  Hecis  Pacheco  eslá  lonce  de  »er  anjo,  até  por¬ 
que  é  sertanejo  de  tioa  repa.  Se  traição  piole  haver  ao  malo¬ 
grado  esquema,  de  parte  do»  governo»  de  Estado»,  nos  quais 
o  banco  lera  beneficiado,  então  ler-se-á  uma  llsla  Já  dc  ba»- 
tnnla  vulto;  Rin  Grande  do  Sul,  Rão  Paulo.  P.'o  de  Janeiro. 
Minas,  E»plrllo  .Fnnto.  r,o'áe.  Bahia,  todo»  mnlemplado»  com 
Investimento»  de  monta.  Seria  multa  traição.  oposição  que 
se  npegn,  assim,  n  tema»  rldicubie  não  poderá  esperar  que  X> 
P'1bl!ro  lha  corne  o  mérito  dns 
Inventiva»,  que  se  deefazeee 
por  »1  só.  pela  fórça  dn  pró¬ 
pria  Inconslsténcl.a. 


ANTUNES 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO 
AGRADAVEL  COMO  UAA  LICOR 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

Tome  o  popular  depurativo  com 
posto  de  Hermofenil  e  plantas  me> 
dietnais  de  alto  valor  depurativo. 
Aprovado  pclo  D.N.S.P.  como  medi¬ 
cação  auxiliar  no  tratamento  da  Sí¬ 
filis  0  Reumatismo  da  mesma  origem 


TE  A  mos 


A  NOITE 

PAGINA  12 


Repertório  para  a  próxima  temporada  no  Dulcinu  —  Cineo  coincilias  ineJitas  no 
Kio  —  No  elcneo,  u  atriz  de  cinema  Marisa  Prado  —  Despcdcnvse.  dominjín  pró¬ 
ximo,  com  casas  ainda  cheias  —  “Uma  mulher  cm  três  atos",  ótima  apresenta¬ 
ção  —  Donos  de  um  teatro  em  São  Paulo 

Faltam  poueoa  dia*  para  Ar-  prtltndamn*  rrallaar  no  Culiii  v— —  , .  - - - — 

mando  Couto  «  Lildy  Vcloao  rn  Artl»t>n.  Tamoa  ainil.i  u 
torm'nnrom  aun  temporada  no  peça  de  Pedro  Biorti,  •(>*  -ni 
Oulrlna,  onde  npieernluram  a  mlRo*  nAo  mnndnm  floree». 
comidia  de  VAo  Uòru,  «Uma  —  Ceta  JA  (oi  lovuda  n-> 
mulher  em  tri*  ato».  Um  car-  Rio... 

tAo  do  vUltn  nu*  (ol  uma  oil-  —  Bu  eel.  Crinrum-nn  Bo- 
ma  apreeentnçlo,  ganhando  oa  mnrtlana  Santo*  e  Flovio  Cor- 
iplaueoi  da  critica  *  do  pü-  delro.  Acontece  que  *qu)  a  pc. 
bllco.  Be  tlveeaem  mal*  tem-  qa  e*  foi  ao  palco  quuiro  vo 
po  de  contrato,  prorrogar  am  a  lee  e  em  Bfln  Paulo  fei  eonn» 
temporada,  pole  o  teatro  vem  eo  tdda  uma  tempornda,  alran- 
tendo  eaea*  lotadai  Acontete  qando  tOO  reprokenlaqáea  con 
qu*  Derey  Gonqalvea  já  tem  encutlva*. 
catréla  marcodo  paru  o  dia  5.  » 

«endn  dlflcll  nentar  em  oror-  CINEMA 


psr*-' 

í.  "CAQUI  KÃO  SAIO" 


M  USICA 


As  Sonatas  de  Reelhoven,  por  Gulda  I 

A  IncluaAo  da  «Appnetlonntn»  —  Sonata  np,  87,  em  fA  menoi 
—  no  «exto  progiama  Uedicnilo  a  Uniuhovun^  pelo  p  anlil.'i  Krto- 
drlch  Cuida,  teiA  cunrorrldo  pnia  uma  oflut-nrln  de  pAlillcn  qut- 
Intiiu  rompli  tnmi-nte  o  Teatro  Municipal.  Oe  que  foram,  da  fajo, 
ciim  a  Intmqêo  de  iiprce  nr  rren  peçn  ntrnviJ»  n  «tnelhllldade  ilc-n 
*n  cMra(irillnAr!ii  nrfeta,  (oinm  rc;:lnmenio  comprnr-doí  poi*  ra- 
raninntc  «e  lerA  ornB'A<i  do  prrecnclnr  InlcrprrlaqAo  mala  emitol- 
ganle.  Toda*  iie  pnmn»  da  «•nrlhMldnde  foian.  Irnnemitlilae  no- 
oiivinleii.  Bom,  cnntiidii  haver  Krlcdr  rh  Ciilda  (ello  qualniier  con- 
creeAn  ijiip  ilmr.ambiie.ne  pura  n  vulnnrldndc  Ao  conltArlo,  dei¬ 
xando  lia«vuini  nllldonienlo  multo  de  nc-emnl  nn  maneira  de 
fraecnr  e  de  eentir,  totnnu  pntent*.  a  nolirein  de  eua  peraonnll- 
(inde.  E.  ei-m  diivliln,  um  extrnnrUlnArln  Intérprete  de  Beclh')Von. 
aprenr  do  pertencer  Ã  categoria  doe  concertiatae  lnt*rnaclona'.i,  da 
gernçAo  ma*a  novo. 

Além  do  niiilii,  o  rcrllallxto  •*  achava  em  eapléndida  dlapoel- 
çAo  po  e.  além  de  mnia  quatro  Sonnlae  —  du*  qualn  a  última  *e- 
rin  n  op  81-A,  cm  ml  hemol  mnlor,  drelnniiiln.  «I.c*  Ad'eu*«  — 
ciineedeu  tréa  número*  cxlrn>,  Intercalado*  de  aplauso*  conaa- 
gradorre, 

Enrnmlnhando-iin  para  n  fose  final  do  ciclo  dna  Bonntni  de 
neelhoven,  Gulda  «e  vom  aflnnnndo  no  conceito  doe  entendidoe  e 
do  púhllri)  oni  gerni,  tAo  eeguroe  eão  os  recurso*  de  ma  técnica  e 
tAo  e.xrepclor.almontc  iranemleaivela  aAo  os  requintes  de  sua  sen- 
elbllldadc. 

Frlcdrich  Gulda  terA,  por  corto,  o  mererlmento  do  alrnir  oln- 
div  mnlor  número  do  ndmirndiiree  pnrn  n  cepléndidn  obra  de  Bi- 
clhovc-n  pntn  raro.*  ni'tl«ln*  n  te-ão  penetrado  tão  fundo,  dea- 
peilunilo  n  iidni^iaqAo  <*19  ouvintes, 

a  B. 

Ccnlro  Arílslico  AUisicnl  *"•  prinfini»»'**.  pnr»  «o 

.  ...  ,  .  lurnti  Uu  niiinita  n  dn  noiie,  r<i 

,\  raiilora  Hi»ri*iicr  t*Hi  qimij,  tcrui>  Inirlo  a  l*  de  mnln. 

iipnciada  juíf  aiii«  hfln  vu<.  Tu-*  - 

li  o  i  e,  tiTcn-íi  lr.i,  AlÍJ{non  y  UC  ThOllIflSf  S 
h«  iíl  hnr-i^.  nii  niidilóri*»  do  Min;v  Anorg  i|n  4  *  rÕClffl  flS^Í- 
tirlo  d;t  Kdiiriivãn  |h*Io  Ci-nTi»  \r  rUVIIU  HC 

tMIof.  .\|iiHÍral.  iidnrpiTlnniU  nm  nutufa  notuma,  (lia  30 

pruí^nmia  d<i  rual  fuiiKlutii  cnm*  *•  j  a_i  .  «.i. 

|w.,ltnrr,  cIõsm;-.».  Ic»,  e  ‘  Mlgnon  ,  do  Am brolre  Tht^ 

iiiiuli-niiK  úbreto  do  Hiirbier  o  Carre 

f|un  so  inspiraram  nn  nbrn  d» 

nallcl  da  Juventude  Ooeine  ••wiiheim  Meieter".  ««lõ 

Até  o  dia  30  do  eorrenlo  pode-  "  PrAxIma  récita  do  u»iijna|uia 
rtio  follcltar  motrtcula  canditbi-  Teulrn  Municipal,  ns 

20,18  hriroH,  sexlii-felra.  cantada 
no  lexlo  original  (riiaeéa 

São  seus  personncens  c  Intér¬ 
pretes:  Mlgnun.  Maria  Henrl- 
oem;  Flllna.  Xorma  VeralH-n; 
Frederico.  Nelly  Mnry;  Wllhelm 
Mcister,  Isauro,  Camino;  Liicrto, 
Cernido  Chagas;  Lniério,  Jorgo 
Bnlllv;  Oliirno,  José  Pcrroln. 

A  negt-ncla  cnheré  ao  Maestro 
Fdunrdo  dc  Cuiirnlerl.  sendr. 
Bantlngo  Guerra  o  Maestro  do 
Coro.  Dnnqaa  pelo  corpo  de  Bai¬ 
le  do  Muniripal.  snb  a  dlregão 
de  Tatlona  Lcbcovb. 


(J-V  HtT.S,  -fV  KK.STD 
O  .MAIOIl  .SFt  F.SSO  Cft.MIfO  DE  r.VItl.S 
110.11-:,  AS  tl  liOltAS 


— ,  Brevemento  •—  eontlntin 
Armando  Couto  —  eel  aromo* 
novamonlo  no  Rio,  ma*  nua  to 
In*  do  elnema,  no  filme  «A 
Bogra*.  Proeoplo  e  Ludy  Ve 
loio  sAo  OB  prlnrlpals  Intérpro 
tei  e  a  dlrecAo  fol  minha. 

—  Quala  o*  eoua  planos  em 
SAo  PauloT 

—  —O  primeiro  e  maior  de 
todos  é  levar  para  o  frente  .1 
ronAtruçAo  do  nosso  tcnira  Ja 
tnmns  terreno  —  ruii  Snntn 
Amnro,  entre  oa  viadutos  Bri¬ 
gadeiro  Ltils  Antonio  e  Mura 
Pnula  —  o  ns  plantas  ost.a-i 
aprovadas,  no  Prefeliurii  Ai. 
mesmo  tempo,  formaremos  o 
elenco  p.ara  a  nossa  temporada. 

—  Esto  elenco  vlrn  aa  Ulo 
cm  557 

—  Possivelmente.  Posso  adi¬ 
antar  quo  e.-itreurú  conosco  nn 
palco  a  conhecida  nlrlz  da  Vc- 
rn  Cruz  Mnrisa  Pradn  Temoí 
todo  o  InlerúsHO  dc  truzur  Mu 
risa  no  Rio,  na  mx-utu  vulto. 


am  3i  iiouam 

iILVCIRA  SAMPAIO 

.\OV,».ME.\TF  .NO 

TEATRO  DE  BOLSO 

com  TEÓêlLO  DE  VASCONCELOS 

NO  3IAIO  :  sucESto  i)E  si;r  uppiitro. 
.iiu!  FO.Ni.i  f  o.inf;.\.  r.AV.Mt  Nnf»  mh- 

TAIlO  e  IlOiAAIAItiA  .MPItTIMHi 


Armando  Couto  estA  anima¬ 
do  com  OI  resultadus  artísti¬ 
cos  a  financeiros  dcela  *U4 
pilmoira  Investido  contra  o 
nio  do  Jnnelrn.  Tomuu.noa  de 
ns.*alto.  C  pretendo  voltar  uu 
meemo  Dulclna: 

—  Ji  tenho  compromlsvi 
com  Odilon  Azevedo  pata  01 
mrsce  de  janeiro,  feverelr.>, 
mnrqq  0  ahr  l.  Eslrcnremns  lu 
go  apAs  n  temporada  de  Ku 
dolfo  Mayer,  que  vai  de  aclcm- 
hro  a  dezembro. 

—  Qual  será  o  rcportúrlo? 

—  Nosso  propúslUi  «orú  rr.i 
liznr  em  55  uma  tcmpnrad.i 
ciitn  um  giando  número  do  pe- 
qn.v  alguniD.a  com  mala  do  tUO 
repre.Ncntnqões  em  íSaii  Paulo. 
Assim,  darianios  umu  pci,-a  du 
1,5  em  16  dias.  comeqiindu  com 
'Um  amor  de  bruxa*  (itull, 
buok  itnd  cundiei,  de  Vau 
Drutlo,  o  rontlnuundo  eom 
«Aconteceu  As  cincu...  e  un> 
quarto»,  «B»l>osse»,  «A*  du.'u> 
senhoras  Currull»  r  «A  cartu- 
mnnie».  A*  Iré.s  úlllmns  serAo 
Invadas  por  nós  ésto  uno  cin 
São  Paulo,  nu  temporada  quo 


A  seguirr  “SUA  F.XriA.  P.M  ir.  po-.r.v 
I.A  hisléria  dc  um  mlnlitml  ,\  rriréla  de  Trnlil  >  d»  X  .i-ma. 
celas  remo  autor.  ItlC.i-FItV.IS:  27-tnj3  IA  partir  il.--,  l.l  h»  > 


COISUELO  *  RUI  CfiVnLCRNTI  ■  PITUCI 


o  Teatro  Dulcina  la  ficando 
repleto,  ,sproxlmnvam.*o  ns  21 
horas.  Armando  e  I-udy  iam 
faznr  o  público  rir  com  n  h..s 
lArla  da  mulher  Icviunu,  biru 
lu  e  dos  suus  amantes  Era  ho¬ 
ra  dc  tcrmln.irmos  a  entre¬ 
vista. 


. I  iFniiMnii 

I.anfliris  vr;n  (l!u  n  '-lu.  n  **  u  ''•(Mton  «  c 

'  •«hrMV-f-.triND  I*  niit«  1  :l  r!oN  rotttnitn^  iliib  qiialü  ê!n  iiiVo 

iihrr  niãn.  ii  iV  l.-i  v  o  i!i'  Aiillxn  I.imuiI,  tliin^  liniin  vnlrtrt^ 

N**nrlf(  qup  t*  trt|f»r  «'Mifir.nr  nii  n.'M»  nu  piitnvru  «Iim.t  s 

p4*Is  »•»  m»  ninn>  o  ^  o;i;;ííMif’r  jE*iif».  ISfílf»  riiih(»li'-.niirto  «Cur- 
PíiMlista»,  já  «‘in  ílm  <!<•  o  h  frrnli* 

rlrriro  v‘\\  c.Suu  ii  »“íri»:ir  rt»*nt-n  dr  iliian 

niiinnii.  rin  rrcufíi»  pi-u  Air:f*liln:  infnhu  imp»,  vorA  rstii  prollii- 
«lu  lio  u^ar  tiiíils  r*.(i*  \  '!  *  rninlidu  d  i  Hcja  nn  palco  uu  l'iii  fo- 
ln;,‘ruf*n>  pura  rovNCa^.  |>c  acwrüo? 


'NORBERT 

DlIflIOUQ 


AOnilA  CO.M  Alt  KENOVAIlO 


A  MANCHETE  DO  DIA  : 

MAIS  UM  TEATRO  QUE  QUEBRA  UM 
"RECORD”  DE  BILHETERIA 


Siu  F.SSO  MUNIMAL  tJUf- 
CO.NFlU.HA  .NO  lirO  ! 


UMA  PLACA  CONSA- 
GRADORA  PARA  "DO.^A 
XEPA".  NAS  400  RE¬ 
PRESENTAÇÕES 

Ao  qtir  B.ibemos.  Pedro  Blorh 
t.eva  un:s  lellz  Idtia  para  ho- 
nie-iaçenr  Alda  G.rrrhTo  pnr 
0,-aiino  da  p.as.'-a5fm  das  -fiO 
rejrrescPtnçCi-s  dc  "Dana  Xe¬ 
pa  no  Rivril.  í  to  Inídito  e 
oue  parece  abrir  novo*  hnrínon- 
.*cs  no  teatro  tlcclaiiiada  brn- 
r..l(  !ro,  Scri.a  intiugurada  no  Hl- 
vfil  limn  pinrn  (Insccrninal  a;i- 
io.  além  dn  hbtôria  da  carvcl- 
r;i  da  peca,  serinm  rv.avadas  b* 
opiiilõe,'!  da  crltlra.  sinlcllzad.as 
ha  frase  que  melhor  conden- 
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Mvso  a  própria  critica.  Tería¬ 
mos  as^lm,  para  a  posteridade, 
0  louvor  dc  tóda  a  imprensa 
carioca  ft  figura  de  Alda  Gar¬ 
rido  na  sua  extraordinária 
criação,  fato  que  bem  merece 
homenagem  dCsso  porte. 
•■FALANDO  DE  CADEIRA" 
“Falando  de  cadeira"  é  a 
atraçfio  que  a  Rôdio  Tupi  vem 
apresentando  dlãrlamente,  no 
hcrârlo  dns  18  30,  focalizando 
dois  assuntos  dc  palpitante  in- 
tc.-ésse  pam  os  ouvintes:  Tea¬ 
tro  c  Cinema,  a  e-irgo,  re.spectl- 
vamenle,  dc  Ol.ivo  de  Barros  o 
Pcrnnndn  .Tosé. 

ENTREVISTA  DE  BARRAULT 
NO  PROGRAMA  “CENAS  E 
B.xsrinoRES" 

Antes  dc  Iniciar  sua  viagem 
pnrn  o  Brasil,  o  grande  ator 
francês  Jean  Louls  Bnrrniilt. 
que  veremos  brevemente  no 
Municipal,  gravou  unia  entro- 
visin  especlnlmente  nara  o  pro¬ 
grama  "Cenas  e  Bastidores", 
que  Souto  de  Almeida  o  Lavl- 
nl.i  .“onrc.s  npresenlnm  todos  os 
domlngo.s.  As  12.30,  na  Rúdto 
Mlnl.stf-ria  do  Educação.  A  en¬ 
trevista  scrú  Irradiada  hoje  e 
05  lã  dP.snertando  grande  inte- 
lér.se  no,s  meios  teatrais,  pol.s, 
seçiuirio  vem  noticiando  n  Rã- 
dlo  Minlítério  da  Educação. 
Rarrnult  tem  oportunld.-irie  dc 
f.Tier  Imnorlantes  derl-r.içftos 
.sóbre  a  temporada  que  far&  no 
Brasil. 

Ainda  na  nudtçAo  de  hoje  de 
•■Ceima  e  Bn.stldore.s",  o  ntor 
nacional  José  Lcivçol  íarà  de- 
flnrncócs  sftbre  sua  antinrlrda 
estréia  teatral,  como  uma  dns 
primeiras  figuras  do  elenco  de 
Oscarlto. 

ItEVRIDUE  DEI.FF  NA  COM-» 
FA.NTIIA  rOFIT.AR  DE  RE¬ 
VISTAS 

Henrique  Drlff,  assistente  dn 
Companhia  Walier  Pinto,  asd- 
nou  contrato  com  a  Comp-nhla 
Popular  de  Revistes  que  e.stre.q- 
ri\  no  Teatro  Recreio,  em  maio. 
Ivso  quer  dizer  oue  entre  ou¬ 
tras  colsiu  vamos  ter  bailados 
do  grande  corcógrafu  resnonsá- 
vel  pc'os  maiores  bailado.*  dos 
grandes  e.spctAniIos  oue  Walter 
Pinto  IcvoL  BO  cartaz  do  Tea¬ 
tro  da  run  Pedro  I.  Henrique 
Delff  entrará  hoje,  terça-fcirv 
em  função  quando  começará  a 
movimentar  as  garotas  que 
constituem  o  corpo  de  balle.s 
da  Companhia  Popular  de  Re¬ 
vistas. 

OS  INGRESSOS  PARA  “A 

RAINHA  DO  FEItItO 
VELHO" 

Atendendo  ao  extraordinário 
Interésse  que  vem  dcsocrtnndo 
0  .satlra  "A  Rainha  do  Ferro 
Vollio"  que  tem  o  desempenho 
de  Eva  e  seus  ArUstss.  em  car¬ 
taz  no  Teatro  Serrador  o  em¬ 
presário  Luiz  rglezta*  lembra 
ao  públlen  em  ecral  que  os  In¬ 
gressos  cRo  colocados  á  venda 
com  trés  dias  de  cntecedência 
de  cada  espetáculo.  O  original 
de  Gerson  Kanlm  que  tem  a 
feliz  traduçáo  de  Ravmun.lo 
Magalhães  .lúnlor  esgotou  a» 
Intacftes  do  Teatro  Serrador  em 
todos  ns  dlaa  dn  semana  que 
findou  Hoje  terçn-feirn.  o 
mcgnifleo  espetáculo  estará  em 
erna  cm  .sc.ssáo  únlcn  ás  21  ho¬ 
ras. 

paraíso  fez  anos 

Completou  tempo  o  conheci¬ 
do  sccn-iário  P..rnlso.  vetemuo 
do  iioHSo  teatro  e  que.  atual¬ 
mente.  lem  n  :eu  cargo  n  se¬ 
cretaria  ria  romnanhlB  dc  Co- 
lé.  no  Glória.  Ao  Paraíso,  o 
unrso  abraço. 


lUorn  resterday)  —  De  Girson  Kanin, 
Irad.  de  R.  MngathAes  Jr. 

A  maior  sátira  de  lodos  os  tempos 
No  elenco:  MANOEL  PERA 

HOJE.  AS  21  HORAS 


E*  sempre  com  grande  prazer  oue  eata  seçSo  registra  os 
sueessoB  artísticos  e  de  bilheteria  de  nossas  companhias.  De 
alguns  mcBca  paro  cá,  ésse  registro  vem  ao  repetindo  com 
uma  frequência  animadora,  mostrando  aoa  céticos,  aos  derro¬ 
tistas  que  o  nosso  público  teatral  aumenta,  numérica  e  re- 
latlvamente,  de  ano  para  ono,  mantendo  peçei  meses  a  meses 
em  cartaz.  Como  dirta  o  meu  antigo  Conselheiro,  é  mister 
que  0  espetáculo  agrade  ao  grande  público.  Já  registramos  o 
sucesso  da  Eva  Todor  nesta  temporada,  de  Alda  Garrido,  com 
o  segundo  ano  d*  «Dona  Xepa».  \'amoB  hoje  revelar  mali  uma 
vitória,  a  de  Zllco  Ribeiro,  no  pequenino  ‘Teatro  Folhea  quo, 
neste  primeiro  méi  da  «Dolt  Face»,  bateu  muitos  gigantes  do 
centro  da  cidade,  A  revista  de  Mario  Melra  e  Zllco  Ribeiro, 
Já  aplaudida  pela  critica,  está  sendo  prestigiada  por  uni  Imen¬ 
so  público,  tendo  feito  de  23  de  março  n  23  de  abril  TOO 
mll  cruzeiros!  Uma  receita  fantástico,  snbondo-sa  que  o  Kol- 
lles  tem,  apenas,  2-11  cadeiras.  Com  a  loiaçfto  esgotada  tòdos 
08  noites,  nem  mesmo  assim  poderia  fturr  aquele  total  mas 
acontece  que  em  lòdas  as  sessões  são  vendidas  cadeiras  ex¬ 
tras,  30,  40,  60  e  mais  se  venderiam  houvesse  espaço  onde 
coloci-laa.  Na  noite  cm  que  Zllco  Ribeiro  nos  mostrou  a  es¬ 
crita  da  emprésa,  estava  sentado  em  cima  do  um  caixote  e 
o  cronista  teve  de  ficar  de  pé  no  escritório.  ‘Tòdos  na  cadei¬ 
ras  disponíveis  estavam  ocupadas  na  platéia. 

Para  se  ter  uma  Idéia  do  que  é  esta  cifra  de  TOO  mil  cru¬ 
zeiros,  basta  assinalar  que  a  maior  receita  dn  Jardcl  foi  a 
revista  «Loura,  ou  Morena»,  com  Mara  e  Renata,  alcançando 
pouco  mais  de  600  mll  cruzeiros.  Grandes  companhias  no 
Carlos  Comes  e  no  Recreio  fazem  700  mll  cruzeiros  mensais. 

Kesta  altura  da  crónica,  o  leitor  que  vinha  lendo  a  nota 
com  pontos  de  exclamação  na  voz,  deverá  passar  a  lè-la  ara- 
vomente,  daquele  Jeito  que  os  locutores  anunciam  um  fale¬ 
cimento  entre  dois  anúncios  do  rádio.  Uma  nota  triste:  fa- 
locou  o  Sr.  Carrern,  quero  dizer,  faleceu  a  fé  qiic  tínhamos 
nn  pnlavra  do  Sr.  Cnrrera,  o  dono  do  teatro.  Este  Jovem  pro¬ 
prietário  prometeu  a  Zllco  Ribeiro,  na  noaen  frente  .Instalar 
nr  condicionado  no  Folhes,  até  o  fim  do  53  e  até  hoje  nno 
cumpriu  a  promessa.  Renda  não  lhe  tem  faltado.  O  seu  con¬ 
trato  de  arrendamento,  estipulando  um  aluguel  mínimo  d* 
30  mll  cruzeiros  mensais,  está  sendo  ultropiuisado  de  um 
modo  escandaloso.  Ainda  neste  último  mês,  além  dos  30  mil 
cruzeiros  do  aluguel,  recebeu  mais  110  mil  de  percentagem. 
Isto  é,  tornou-se  sAclo  no  sucesso  da  emprésa.  Sócio  privile¬ 
giado,  pois  tem  um  mínimo  gnrnnltdo.  Sabemos  que  Zllco 
vai  colocar  exnustorea  no  Folhes,  dentro  dc  15  dias;  mas  isto 
ainda  é  Insuficiente. 


No  decorrer  da  -mnni  reallzs 
se  na  Associação  Rcnsilelr  dr  Im¬ 
prensa.  as  scíultilrs  solenidades: 
hoJe.  no  nudilório,  ks  16  ho¬ 
ras,  as.sembiéia  da  A  D.t  ;  quar¬ 
ta-feira,  no  f.onsclho,  das  10  ás 
'20  horas,  eleição  do  terço  do  Con¬ 
selho  e  suplentes  e  do  Comissão 
Flscoli  no  aiidltórln.  As  17.30  ho¬ 
ras.  sessão  de  cinema  da  A III  e. 
At  20.30  horns,  alo  variado  num 
espelAriiln  p;,rllculnr;  nulnls-fel- 
rn.  .As  20  borns,  sessão  de  cinem.i 
do  Club  tbnpMni  sAhndn,  As  14  bo. 
rns.  no  audllórlo.  sessão  dc  cln : 
ma 'do  Rio  Esporte  Clube:  As  10 
horas,  na  snl.i  dn  CnnseMm.  re¬ 
união  da  I.egiãn  ri.i  llo.i  Vnnl.sde 
e.  As  2(1  horas,  nn  nutlIlArln,  ses 
são  de  rinemn  p.iri1rulnr;  domin¬ 
go.  As  20  horns.  no  .auditório,  ses¬ 
são  de  cinema  parlloular. 


A  arsnitn  é  oma  farinha  «rue 
dá  um  sabor  especial  ás  prepa¬ 
rações  que  Integra .  Contém  87% 
cio  hldrntns  de  carbono,  O.SA'!* 
de  proteln.qs,  16%  de  Agua  rega¬ 
lar  teor  de  ferro  e  pequenas  co¬ 
tas  de  cAIrln  e  fósforo  Como  to¬ 
das  as  farinhas,  sui  prlnrlpul 
função  allmenlnr  é  energética. 
Suas  prcpnrnçftes  tnmam-se  mais 
ntilrlllvn*  quando  cnrlijiierldos 
com  leite,  ovos  e  manteiga.  Rn. 
tro  ns  mais  dellrlosas  temos  oa 
hiscollns  niunnlei''ndns,  de  gran¬ 
de  aceitação  entre  nós.  (Divisão 
de  Propaganda  do  S.APS) 


íi  1  TEL  22-3711 

asns£.  20  Ay  o  EM  CARTAX 


Dc  PEDRO  BLOCH 

com  AlTA  í^prrido 

nOJE.  AS  21  HORAS 


.Vai  voltar  ao  Jardel 
‘'Gato  de  Botas” 


A  Diretoria  do  Instituto  Brasileiro  do  Calá, 
atendendo  a  reproscnt<T(;ões  que  lhe  foram  dirigida* 
pelas  entidades  de  classe  da  Lavoura  e  do  Comércio 
de  Café,  cm  que  se  argumenta  nõo  existir  mais  café 
da  safra  53/54  a  ter  embarcado,  e  tomando,  ainda« 
cm  consideração  a  próxima  reunião  da  Junta  Admi¬ 
nistrativa  do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  órgão  em 
que  as  mesmas  so  encontram  representadas. 

RESOLVEU  sustar  os  efeitos  do  Comunicado 
n.®  54/14,  de  31  de  março  do  1954,  em  que  era 
prorrogado  o  praso  para  os  embarques  de  café  da 
referida  safra  até  31  de  maio  do  corrente  ano. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  abril  dq  1954. 

JOÃO  PACHECO  E  CHAVES 
Presidente 


Para  reservar  a  sua  mesa.. 

Para  assistir  ao  melhor  espetáculo  do  Rio 


TEATRO  DULCINA 


TEL.;  32-5817 

AR  REFRIGERADO  PERITIITO 

ÚLTIMOS  DIAS 


PROBLE.MA  N.  IIS4 


Iniciada  a  exportação  da| 
safra  atual 

A  primeira  parllda  dr  laranjas 
da  prcM-ntv  safra,  num  tnijl  de 
'4.000  caisni,  fol  esportodu  para  » 
Inglaterra,  pelo  pórlo  de  Sanlo» 
segundo  dados  fornecidos  pi-ln 
Divisão  dr  Defesa  S-mltéri»  Ve- 
gcinl.  do  Ministério  da  AgrlvuHu 
ra,  Os  embarques  tiveram  Inlelo 
n  28  de  mnrçn  último  A*  expor- 
tnçóes  dna  laranjas  colhld.ia  em 
(crrilório  fluminense,  do  qual  o 
principal  produtor  é  o  Muniriliio 
de  Nova  Iguaçu,  serân  proredidaf 
cm  mnlor  esrnia  no  més  de  agóv 
to.  embora  se  regFtrrm  embar¬ 
ques  t-m  mnio,  lunho  e  lulho  O 
etcnamenlo  da  «nírn  exportável 
do  Estado  dn  ftln  é  frito  pelo  pór- 
to  do  nio  de  Janeiro. 


o  notável  «ucrsso  cémlce 
de  VAO  GOGO  com 

LUDY  VELOSO  e  ARMANDO  COUTO 

HOJE.  AS  31  itUKAS 
Permitld»  traje  esporte  —  Inip.  sté  18  anoa 


ICdgur  Vasconeclo*  e  seu  gru¬ 
po  de  teatro  Infantil,  «Os  Fa¬ 
bulosos»,  siiltarão  an  .Inrilvt 
üábado  e  domingo  próximos, 
coni  a  peçn  paru  rrlança»  dr 
GeysA  Boscoll.  «O  Gato  de 
Botas»,  o  maior  sicesso  n.> 
género,  lrn:lo  fleaclo  qiiatn- 
meses  em  cartaz  (cm  vespo- 
rals  aos  snlinilns  e  innlinés 
aos  domingos)  qnninln  di>  sici 
primeira  Bpee.Nenliiçiln  iinqii»- 
la  teatro.  «O  Gato  de  noins» 
será  dado  no  pédilleo  Infaalh 
de  Cnpnenhnnu  fts  10  horas  de 
sábado  e  damin’;(i.  Nii  (nto.  i- 
dlrrlnr  e  animador  de  «Oh 
Fabulosos»  nn  sita  Indumen¬ 
tária  do  fumoso  «Galo» 


GRAFICA  G01I>SCKK(IDT  LTRA 


Qoüte  Três  Bês 

o  PAIJACIO  E.NCANIAUO  UO  ALTO  UO 
fOA  APRESENTA  TüUAS  AS  NUl  TES 

"SÃO  PAULO  QUATROCENTÃO" 

lòdun  tiP  ni>ltrs,  o  rih  «V  Alilfsll/MAIU.S» 
il>>  t< 

orquestra  de  EL  CUBANITO 

ESTUADA  DO  iOA  4  700  -  AO  LADU 
OO  JOA'l 

COIIVER‘1  CItS  5(1.00  —  A  partir  das  12 
horas.  Almoço*  e  aperltlrns  dançantes. 
FaneclaMdado  dn  hoje: 
CREVETTES  .MARY  S-TUART 


Comunica  aos  seus  çfistintos  clientes,  fornecedores, 
bancos,  etc.,  o  novo  número  <le  telefone  de  sua  fabrica 
õ  Avenida  Teixeira  de  Castro,  n.”  90,  em  Bonsucesso, 
que,  a  partir  do  dia  29  do  corrente  passará  a  ser:  30-9810, 
(REDE  INTERNA) 


I  Tel:  22-9146 

COLÉ  e  sua  Cia.  com  Nélia  Paula 

Brot^*’  3-D^* 


HOR'ZO>rTAIS  -  l.  StrenMnJ*  — 
t.  Abiirrtâ  4.  Pinha  —  8.  fltnqUtf 
—  Q.  Chef*  «tiopc  —  10.  8«meihAnt« 
11.  Eroen  ^  n.  -  16. 

Naquele  lucnr  —  17.  ConetnUçio  iu»* 
Ire)  ~  IS.  Deu*  doe  peitore*  Ifi. 
A  ensa  —  20.  Quer  bem  --  St.  Sem 
tordum. 

VKUTICAIS  —  I  Ewnder*  -  1. 
Terra  erroteade  •  próprie  pera  cul> 
ttire  >>  8  OparUinMade  *  4.  Uirer 
~r  6.  Bnaque  ffrande  e  eanèrao  7. 
F*rÍRCipÍo  ácido  «xialente  no  ARnro  — ^ 
)S.  IsAvram  —  14.  Curq  —  16.  T»- 
(uboln  ~  16.  LAdo. 


“ORGANIZAÇAO  DAS  EN 
TIDADES  mo  GOVERNA 
MENTAIS  DO  BRASIL” 
Sua  VIII  Conferência 
Nac‘:nal 


>Mar  Ladrira  r  llarnido  Barbosa  A  pn 
íufa  rrvisla  *m  tvrrrira  dlmrnsàn  Tom 
inln  f'rlr«tlno  Hrllan*  drrrann  PauIriU 
'■'a,  Raul  Diihol-  t  a*  "pln  up  girls  1954' 
-  Pi.d  IT»  «KIB  'télii  narle 
IIO-IK  AS  2(1  F.  22  IIOHAS 

F  pori.illirtii  s  ■'i.lri.ilH  vir  (rujç  vspnrtv 
Agunrdvm  a  hc-iiIv:  «MAMaK.  ..  VOTE 
E.M  5II.3I!> 


Gnm  o  funrinnnmrulo  dn  patru¬ 
lha  mnlomiranirad.i  rin  .Mnn-.li-t lo 
da  Aarirullar.i.  em  Tnrar.ilii  no 
Exindn  de  l*.'rii:imlaii'ii.  luram 
mnstruidns  oii/e  ivqin  iiiij  açinli » 
na  regiáti.  .igciiileieaibi  é-'v  bi-- 
nefleici  e  niilrns  n-inv  a  iliMiiliai- 
rãn  ije  n-nienli-'  para  plunlii.  .to 
Ctre.liH  e  (1  rei-Mii.t I Hi  Mi  an  Ir.i- 
vessãn  públle-i  da  Serra  -In  1.-.eji- 
ratu.  o  Sr  .Inati  Si-rnfnii  de  .•aii- 
Jo.  rr|ire‘eid.iiidii  ii.  a<;rieidl>i<-  ». 
eudereçiiii  (eli-gr.iiiia  aii  la  aiMi” 
João  (,’leiipbas. 


BOITE  DO  HOTEL  GLORIA 

HOJE  E  TôDAS  AS  NOITES 


Vai  a  Organização  das  BntI 
dodcB  Não  Oovsrnnmentiila  do 
Brasil  renllznr  noa  dia*  28  ‘29  e 
30  do  corrento  mais  umn  Con 
feréneia  Nacional  cm  qu*  rcu 
nlrA  os  delegados  dna  duas  cen¬ 
tena*  de  entidades  que  u  com 
póem,  para  a  oprorioçnu  dc  ne- 
Buntns  relacionado*  com  os  seus 
prupósltoo,  que  são  conpnnir  com 
08  vArln*  setores  da  Org.mlznçnn 
dos  Nações  Unidns  —  ONU  — 
nos  seus  problemn*  relativos  ao 
Brasil,  colaborar  ciim  oo  pode¬ 
res  públicos  briísllelr  8  rm  tnrtnf 
SB  matérias  roneomenti-s  á  ONU 
e  esclnrcccr  n  opinino  póbhcn 
A  Ctmferéneln  aerA  rcnhziid-'i 
no  Auditório  do  Ministério  dn 
Kdilrnvãii  o  IciA  rnmn  agenda: 
prnp’w(n»  dn  Cnmissâ»  Eve.uK 
VII  rrbitivns  ns  modTleinói-s  n. 
Estniuicis  0  nci  rep.ulainenl.i  dnr 
rrinfc:éncl:ir-  u  dn  n-i  n  i, 

nri'|»iHta  pola  OiNll  pnrn  a  VII 
Cirnferíneiu  Uiillnn  Amerbiinii 
de  OrgnnIzsçncB  Nno  Governo 
mentnlié  n  so  verlflrur  no  uegun 
do  Bcmestic  deste  nno. 


FOLUÇÓES  DO  PKOIILEMA  N.  112S 
lIOItCZONTAI.Si  eon».  —  r<ii  —  »r 

—  pA  —  pIlMtlRB  —  bé  —  ai.  —  tor- 
pM*  —  B.  —  itm  —  «wi  —  ar»PS. 

VEItTlCAISi  «r  -  im-s  -  Au  — 
eapl.al  —  ni«.inntp  —  rito.  —  p«(d« 

—  ler  dai  —  c«.«  —  «r  —  A  0. 


Aprecenln  rm  sru  shon  a  gruiide  orquestra  inlernoelnnal 


CAFRiCSfO  ESPANHOL 


nnitAVii.Hii.so  ESPH  triM.o  de  saison  de  í4 


Cmema  ?  Le'a  CARIOCA 


A  III HTK 

DOS  tsri:o8 


(ItAR-IiniT 


i-ianil"  rum  o  mó‘:'mo  ciirl  nbn  a  monlngepi  dn  prAx'ms  revlsi-i  Ao  rtlorln. 

I  t-iiii!  .  i.riTlnal  de  J  Muja  e  Miix  Nanes,  oue  deverá  xstr*.';'  ni-  din  rlneo 
l':i  I-  ,i«  fl:iirl''ir>  e.H'ãii  snM.'.i)  execiiladon  pnr  Jo-ieltto,  umn  uarantln  de 
'■  ' '-.'i-  nii.s  falai  na  e  (lélii  en.  '.ealio  do  pnleo  pan-iiAnitco  e  lo 


r»Tíii  |ir(.tfti4* ir»  ^1u^*^t•  «it  |  \|  -ii  »  M  fA  .Vtinr^  ru*»)  1*^ 

M'  /IIM  \X<.'-IM\  I  •  0\>  M\M)II  ' 

\l'"iU(>  f-  /  .t.-iiMi.H  ii-ir'M.-:ç 

.MMU.l  IIIIM.S  I  !IMI  Mll.  I  \i:lli'»  MGin 
II  M  M  <  I  '1 

l'l  iiiii-iro  “Sbiiiv"  1.  2:1  b--.  .s.-iti.  r  D  •m  no  Chá  D: 

I  VIIKINOU  111  Iti)  ç  .tia  nrnoe-tra  meinillea 

A?  CuNllIfUiNAUU  -  Reserva*  12  tll9  * 


I  -1-  I  pi-i  inli-i-  "o  de  siia  «i-ç.An,  no*  cnndidnins  nnhtiros  que  .IA 
•  I  -  a:-,  ra'M''r»  r  I;  l-id,-*  -s,  ',‘i -dio  um  |inu'rii  na  »'•  que 
11-  i'-.  U  l-i  <’<-  rnila-e»  poliUrns.  T'nrn  um  convite  sos  pnn-'l 

ni  f  ‘  IS  e  i'ntl!iri'.«  n  f  Im  de  rom  é»tn  material  cobrir  o  renárto.  de 
uma  prnTvi"  -nda  o  nenliiim  deles  será  rldlndai  Izado.  Sc  eu  mnn- 
t:',  I»  ffrr^ri  iiint  OS  pióprlos  c.ntnzes. 


nsrx  iiF  iiwçv 

FIA, vo  E  t  A,M.ÔES 


F.Hrii','lt.llibirtp  d,*»  p.-.s.xi  I 
GDI  I.A.-OI  llti.M,  .\KO  I 


A  NOITE 

p  \  < ;  I  N  A  1 


BASTOS  II6RE 


HA  JUSTIÇA  MILITAR 


BOUAS  E  PAHAS 


I  STM  0  prc..  :o  do 
mi|or  Jullo  Sérgio  e 
outros 

fitn  mItaiIa.  nntcmi  nn  Biipa 
fini  Trlbunsl  Ullltkr,  nm  riSii 
,li  «ptlsçAo  da  promuinrln  o 
prprcMP  sm  <iua  «An  riíUA  o  inu' 
iitr  J«Ho  8«rcla  Mafhadn  dc  OH 
vfliA  (  nutrn^  nhkolvtdu  nn  Ini 
Useis  Infrrlor  dn  erlmn  <l«  Inet 
iMRienin  A  dssohrdUncIs  •  A  In- 
ilisftplln»'  O  r*ríw«»iin  foi  Imn- 
Hisumtnts  preparado  e  dUtrI 
huldn  r*lP  presidente,  scnernl 
|p  o  raeleWt  Bmnen,  ao  minis¬ 
tro  MArln  de  Berredo  Leni,  pn- 
ri  celall-la  •  Jul||A-la  funrtn- 
n^ridn  rumo  revisor  o  seu  cole- 
nilniitro  Borjiluva  Cunha.  O 
frMtsri)  tomou  o  n  34  A21>, 
TsmlUm.  daram  antrnda  no 
TritiiinsI,  em  irrAu  de  npelacAti 
,  proeeatoe  em  que  sAo  rous 
1  i(<  Flnhelro  MucalhAee.  Aculr 
.t-ítmlro  Vlcenllno,  Momtrs  Po- 
rilrs  doe  Santos,  Walter  Joa¬ 
quim  da  Cof.tn.  todoi  dn  t.'  R 
CIcere  Casino  RomAo,  Fran¬ 
cisco  Soares  de  Freitas,  Bono- 
illto  Csmllo  de  Moraes.  Anteniu 
t-TRlo  da  Bllva  s  Roberto  Hnr- 
(#‘0  d«  Sousa,  todos  de  Pernarn- 
>.>ier>!  Jos4  Jorire  F  Hallsla. 
Jijraci  Lopes,  Arioato  Onmes  do 
Njsrimsnto,  Guilherme  Marcos, 
trsnrtsco  V’nlenfuela,  todos  do 
jt.  0.  do  Sul:  Cellno  Chaves, 
Jursndlr  Antonio  Rodrlfrura. 
Undomur  CouUnho,  Ademar 
Cfrrslra  Ltsbo*.  Afnaldo  Bllva, 
Ortsr.do  da  Silva,  Emtllo  Silva 
•nsreosa.  Caries  ArIIndo  B.  Bar- 


r.nmn  iinrte  dss  rnmemorscAee 
iln  DIu  iln  Tralsilhn  o  Sr.  I.uls 
Corrfs,  dlrrlnr-Heral  do  StPI, 
reiinlrÃ  num  Intilnr  ilr  rnnfrntrr- 
iillncAii  nn  prAsInm  dia  311,  nn 
t|l■s|'||lrnnle  OnIrnI.  pi  frartum- 
ladnrRs  rjitp  rrkpnnilrrain  an  .r- 
renle  InqiUrlIn  prninntiiln  por 
miiiela  anlarniila  niriivf*  ilr  «nn 
l)l\l«An  de  l'rnpaannda,  mm  o 
nhlrlHo  ile  vrrlflrnr  o»  prlnrl- 
psl»  ernu  f  vlfln»  VImrnItrei 
r«lalrnles  entre  ns  Imhillindnrr*. 
IHiranlr  o  Innlar  serúo  «ntlead»* 
M)  Inliia  >lr  mnnIrUa  r  AH  ilr  pin. 
•lilins  vll^mlnlrlns  enire  o»  pr<'- 
M'nfe«.  .Va  npnrtunldnilc  «enlo 
Imialtiirnle  roplrmplsdo»  rom  ne 
prftnlns  a  rpie  tlerram  In»  n«  fre- 
•liirnladnrr»  nne  «e  «nirraram  vl- 
InrlitSn^  no  cnnrnTtn  rciillrniln 
nvia  IHvlUo  de  Prnpaaanda  em 
IwitnennBrm  no  IV  CenlenArlo  dr 
S/lo  Pniilo.  prAmlot  enn»lnnle  dn» 
»eini|ii)r»  llvm»!  "Canfiafclrn»'* 

—  Jn«í  l.ln»  do  Flcgn;  ".t  Vida 
ile  l.lma  ll'iiTelo’*  —  Frsnrlvo 
de  A»»li  Hiirltiost  "O  Homem 
lloueo"  —  Itubcm  llmAst  "Saga- 
rnna*’  —  dc  J.  niilmarie»  no»a: 
"|jininlJ»i“  —  riarhri  de  Qeiil- 
rni;  “A  Sninlira  ila  RMaplt"  — 
i\i|gn»ln  Mever:  "Vld»»  .Serai“  — 
Gmelllnno  Ilnmns-  "Flnradai  ns 
Serra”  —  tHnnli  .Silveira  de 
(Juciros;  “Contos  de  Anremlls" 

—  únrio»  nn>mond  de  Andr-<rt": 
“Home»  r  MoHIddrs"  —  I.nurlval 
Fonte»:  "Prnis  da  Casa”  —  F.ii- 
Prnio  riomjn  “Pequena  IIKlArl.t 
tia  Musica"  —  Mnrio  de  Andrnele; 
"Salmr  do  nranll"  —  Glllierln 
Amrdo;  “A*»iincAo  do  Sllvhnn" 

—  Aninnio  Calindo  —  “Pedra 
Cmmle’’  —  Heitor  T.ii*  FlUm: 
".tpvrínela  dn  IHn  de  .Innvirn" 

—  Gn»(rin  Crua:  “.Igiias  PaR.*.i- 
do»"  —  Cotia  IUro:  "a»  Clnfl»- 
»det  de  meu  Tio  Ooningu”  — 
l.uli  .Inrdim. 


Um  maloiiieitiiMo  pode  ter  cxeeleiitM  eonscq  Unrlas.  nesta 
i«UAde  teve  a  prova,  liA  pouco  temi»,  n  OInudIo  Villnn  que 
f  vAo  ■  aprraontiir-lliea.  o  Cluudln  cnin  Aate  aotirennine  dn  põe* 
la  quiiirocvntlslB.  e,  n|H>iias,  vendedor  ambulante  dc  "drtqM"  e 
nutras  loluilU-ee  açucaradas.  K  um  a  resiivitAva)  likilo  dc  nis* 
ve  iinns.  HeeiieliAvel  e  resiu-ltnda,  aiC  peins  "rapas"  da  Pre- 
(altura.  C  Ismi  (lela  simples  rn.:Aq  da  iiAó  expor-se  Cláudio,  pe* 
lu  runs  a  fdrla  ngrcevlvn  iln»  iiaenir»  do  FTsio.  Fsa  o  aou  co» 
inArrlo  claiidrstitm  niaa  h<>i)c.'ilii  nas  repartiçAos  pUblIra»,  prln» 
oliwlnirnic  nns  mliiHierio». 

O  gandn.  gordinho,  vivo,  de  uma  IrrtiiilanU  sln.palU.  rop* 
quistou  uma  cllrniels  certa,  principalmenie  enire  ns  (unrIonA* 
rias.  sompre  dltposlas  a  chupar  ou  masilgar  coisus  doers  para 
Alcjiiinr  o  nmnrRor  dn  Mdn  buiiicrAllen. 

N'o  MliusUrlo  da  Kducaç&o  coiuett  ilram»Uie  rruilrlcula  gra¬ 
tuita  no  CnlAilo  Metrrtpole.  Ctnudie,  coinerrIArto  inAo  contri¬ 
buinte  do  I.A.P.C.)  pola  inaiihA,  e  estudutte  à  tarde.  JA  saho 
eomsr  c  multiplicar  a  tverfetçAo,  o  que  eoruUtuI  a  basa  da  cul¬ 
tura  dr  um  homem  de  negAcloe. 

Aronicce  que,  hA  dia».  CTaudlo  entrou  sorridente  no  3.»  an- 
o.ir  do  MlnlbtCrlo  ria  Edi  caçAo  r.  rtrpnn  de  reallrar  os  leiis  ne- 
çõrloi  habituais,  dleve  s  timn  fimeiooArla  lua  precisava  falar 
i-ow  urgéncln  no  mlivsiro. 

—  Ao  ministro?  E  que  quer  V.  mm  Alo? 

—  Ainninto'  imrilctilar  .  niurmutou  Cláudio. 

-  V.  precisa,  enlAo,  poUlr-lhe  uma  audtincia,  gracejou  s 

ru.nclnnàrla.  ^  „ 

—  Moa  A  coisa  urgente,  ponderou  o  "boslncss-bm  . 

—  Naite  caso  V.  me  diga  rio  que  se  trata  e  cu  tranimttt- 
rei  o  sau  perililo  ao  si*ereiArln  de  8  Eüc.*. 

—  Ahl  Isto  leva  multo  tempo,  íer  Cláudio  que.  ape»nr  ria 
lenrn  Idado  paruce  JA  conhecer  as  tortuows  voltas  doe  trAmt- 
IfS  líkftlâ. 

Mi».  porque  a  moç.»  Insistisse  com  lnterêA.»e  cm  saber  qual 
n  sua  preionsAo.  o  vendedor  de  "rtrops"  e  primeiro  anlsU  pri¬ 
mário  roníldenclou: 

—  it  0  seguinte;  cu  ouvi  no  rádio  que  o  Mlnliierlo  esta  d  i- 
trlbulndo  cinco  mH  bolses  e  a  mlnUo  posta  JA  está  velha  e  fu¬ 
rada.  Eu  quero  receber  uma. 

A  funcionária  sorriu  A  cnnlu.sâo  de  bolsa  de  estudos  com 
bolsa  de  carregar  llvroa  e  prometeu  er,CBntlnhnr  to  rolulslro  a 
pretensáo  do  menino.  . . 

O  caso  espalhou-se  na  rcpnrtlçAo  e  chegou  aos  ouvidav  no 
Dr.  Antonio  Balbino.  ftste  nAo  -e  limitou  a  achar  gracn 
Comprou  tdo  seu  hôlso,  particular.  Sr.  Carlos  de  laccrdsi 
línia  pasta  para  Hertu  e  recomendou  que.  nn  prlmclia  oporli  • 
nidnde.  levassem  o  Cláudio  á  sua  presençu,  mwino  »cm  audl- 

***''lm*agline*'e  o  rontentnmciifo  do  garoto  no  recebé-ln  dn» 
máas  dn  mlnlsin.»  que  lhe  fc*  em  linguagem  compath-el  A  Ida¬ 
de  dn  aqrnclnda  um  pequeno  dl?cur«()  ptofctlmndo-,hc  pnia  o 
futuro  a  pov»e  de  uma  tiB»ta...  ministerial. 

—  Mas  creio  que  Clsiidio 
Vlllon  prefere  »rr  n.o  tdndc 
ndillta  dni-.o  dc  umn  tAlirlio  BiM 
do  “drops”.  E  lar  êle  mult j 
bcni. 


nlivn,  U«  rerniimlfuro;  Omctllii 

V."  Ç""!?  “"**•  «*•  rtn 

I  iirs:  (  npisininn  Mntita,  MsU' 
rtein  Carirlo  da  Hllva.  loilr  ITin 
credo,  tiNtus  d«  Háo  Paulo:  l.uir 
Hnnto»,  du  II.  O  do  ftiil  r  Itsl 
mundo  Nnninnii  Custa,  dr  Ilelám 
tio  l’iirâ«  Tt^dtin  rMop  prt»riiM<ii 
romm  prriiiiriidoa  ■  (llitrlbulduii. 


üvjni  NttlIsiHçAo  «  coiilloncR,  fnt  rfcrlildu  o  nlo  do 
Ouv^rih)  nu>‘  iiiiinviui  o  enrom’!  Juracy  Maitnlliárg,  prn- 
síduHli'  ilu  t.oiiselho  Dirctiir  du  PolPibru»  K.»|)i<ran>;it  dn 
Uxloa  utiUtdiN  buiklIeIruH  quo  crf-oiii  nu  rlIrU-nclit  da  uçtio 
fslutnl  nu  quo  ouinornc  no  Biiprniifnlu  tic  rtimbusllvrls 
lailu  sr  llt•l•'•s«arlu  mio  ii  diri.'i'iiii  d:i  i'inprAA.’i 
ílijc  tem  rumo  miviio  ilur  ncirulm  uo  Iiriu.ll,  luave  en- 
treouu  i  umu  iumuu  rvrunncuidumviilu  cupur:  de  arcar 
coni  na  responsnbiHd.idra  dn  initmiio  Inrufu. 

Hntlu  0  temor  dc  ipm  u  dcslKiiucáu  do  tltiilnr  d.i 
entprísiL  uuvui-nuuienlul  ge  rcs-M-ntlssi:  du  |irrh.»io  tlu 
giiilKw  nitcresaudi  s  nn  u|ioMiir-si>,  puru  fins  |Hjll'.lcun 
ou  econdmlfos,  du  ciirdo  que  st-ra,  diniro  om  brwr,  um 
dos  muiA  ln:|)or'nmeH  du  imla. 

Nem  sempr»  u  •idinliii.Mrartor  pode  fu:tlr  a  Inlon- 
çfiC%  desta  nu! uri. ta  i*.  .sn  lato  ofoircwu-  rum  n  Pelro- 
brú8,  ludu  (I  bou  proijfiimu  caluriu  irrumcdlAvcImcntu 
cuniprouictldo. 

Nonietirio  íul.  nu  entanto,  um  homem  que.  nAo  obs¬ 
tante.  político,  c.  fcobreludu.  um  homem  do  nçào.  de  ca¬ 
pacidade  ronlüruvailn  no  exercício  imierlor  e  bem  suce¬ 
dido,  de  caritos  rxrciillvus  dos  mais  dlflccls. 

Personnlldnda  marcante,  aabrntlo  o  tpic  quer  e  como 
o  nuer.  o  cortmcl  Juracy  cstA,  melhor  do  que  nlniiuém. 
capacitado  onra  reullsnr  uma  obra  eficiente  e  duradoura. 

Dar  petróleo  no  Brasil  é  um  frito  capa/,  dc.  por  sl 
só  ImorfallKir  qualquer  homem  público,  o  que  constitui 
estimulo  bastante  pnra  um  trabalhador  da  (òrçn  do 
presidente  dn  Pcirobrái. 

Ifonesto  e  capaz,  Juracy  vai  ncora  confirmar  n  le¬ 
genda  que  coiuudiilou  e  que  nóo  lho  recusam  nem  os  seus 
mala  ferrcnho.s  adversário#  políticos;  uma  vontado  a 
‘sorvi*'»  de  um  ItIcnJ. 

Fniáo  do  parabéns  n  Petrobrás  e  o  Drnsll. 

JO.SE  MARIO 


RIO.  27/4/1954 


K  n  I  T  L  de  InUmscAo  A 
(-O.MPAMIIA  AAIKHIC.ANA  BL 
.AUTUFATOH  OR  BOUHACIIA, 
U  peasna  de  «eu  diretor,  MnO-^ 
rjrr  llaulwud  rum  n  iiraru  de . 
de«  dloa  para  rlAnrla  da  penho¬ 
ra.  IHM  outoi  de  sçRn  eieriill-  ! 
va  que  Itie  move  Itaiil  l'liilu , 
>lnnle'ro,  nn  forma  nbaltol 
O  doutor  IIAIMI  MIO  l'KH' ! 
RF.IRA  DK  MAI'F.IM>  Jull  de 
lllre'ln  da  déelma  primeira  Vo-  ‘ 
ra  Cível  do  IMilillo  Fcdevol,  ele.  I 
FAZ  «ab.'r  a  quem  Inleri**-  | 
«ar  pomo  e,  eaperlolmenla  a  i 
.Mooryr  Mouhoud,  diretor  da 
(‘ompenhia  Amerirana  de  Arte- 
(•toe  de  Bnrrarbo  que.  em  (arc 
de  eseciiilvf»  que  Haiil  1’Uiln 
Monteiro  renlendn  mm  a  Cuii).  | 
ponhia  «Hpra  mencionada  e  re-  i 
prr«enla4a  pelo  «eu  diretor,  I 
.sioseyr  Rnuboud.  A*l«  »e  Achan¬ 
do  ausrnte  em  lugor  Inrerln  o 
nSn  ««hlde,  fira  |h'Io  pre«enlo 
Intimado  pora  dentro  dn  proin 
de  des  d'aa,  vir  querendo  peno  ' 
de  revetla  oferoeer  «uo  defe»a. ! 
tudo  de  cenfonnidide  eiim  a  pe-  I 
IIçAa  e  draparhee  que  te  er 
Guem:  Kxmo.  Hr.  Dr.  Juta  de 
DIrelle  do  II.»  Varo  Cível.  Ilit 
Rnid  Finte  Muntelni  oea  auto» 
dn  tçán  ekooullvo  quo  move  .i 
Compkflhlo  Americano  de  Aro 
le.  dlgn  do  .trlefalee  de  B*irro- 
cho,  que  nlo  tendo  sido  dado 
ciènrii  da  B»'  dn  penhora  con»- 
tante  da  auto  do  penhurn  de  fl».. 
per  ««  ivhor  ausente  rm  lugor 
inccrin  e  n.án  «abldu  dn  «eu  ill- 
relor  Sr.  >lese>-r  Kuiibeud,  vem 
ri*querer  a  V  Kxelk.  «e  digne 
mandar  ri|M*dlr  o  respectivo 
edital  t  (tm  de  quo  a  ilé  po*Hk 
efereecr  enil>itrE<ei  A  dita  p<- 
nhnrk.  dentro  do  proro  Icgiil 
NAkIes  lermna,  F.-de  deferími-n- 
lo.  Ido  de  .lamdru.  Ji  de  fe- 


Será  instalada,  no  próxi¬ 
mo  dia  28  do  corrente, 
nesta  capital 

IiHtalar-»c-á,  no  próximo  rtla 
.8,  ás  18  horn.s,  no  nudliório  do 
.Mlnlstárln  dn  EduesçAo.  a  VÍII 
ÇonfcránclB  Nacional  das  Enti¬ 
dades  NAo  Oovernamentals  do 
Brasil.  Os  trabnlhoi  scráa  en¬ 
cerrado»  no  dln  80  e  reunirto 
duss  cenienas  de  represcniante» 
do  nsenclncóes  flhadss  psra  o 
exame  de  diverso»  n,»suntos,  en¬ 
tre  os  quais  cnopernçáo  com  vá¬ 
rios  setore.»  da  OrcnnirncAn  das 
Noções  Unidas  no.»  problemas  re¬ 
lativos  RO  Bra.sll  e  com  os  po¬ 
deres  públicos  brjslleíro.»  cm  tó- 
dns  ss  matérlss  concernentes  a 
ONU. 


PARA  TOSSF.8  E 
BRONQUITia 


Café  desintegrado 

p.sfcobrtv-se  rii  Aroentlno  um  novo  puno  o  prepori, 

Imiíutfini  tlii  ua/r.  fjui/o  o  r*irdf«lr  rcrilminfe  revulMcloNdrlo  ■J*- 
;i,rH-a.íl.'er«fo  o  Escrll.lrio  Comercio),  r-colhru  tn/ormii- 

rfírt  ••  ini/»«  i)i'  coo/lrmil-liis,  avtrijii.tndii  r  niiltfliiilo  n  ilr.mnnf- 
(V,i.-.ir«  o  ieri).iil*i»ro  «Icitiite  (U  l>il/ oracatimi.  niloi 

r-réeeo  í/m*  l),fr*»«jni  /uMi/aMioMloíiíitntu  .iii  «Hur  ii.iii. 
tuiirr  il  i  eíroir.oiMi  )./'iiíil)rlro. 

K-ii  r<ip.ir<«  «.(m)m«.  o  Miitfodo  ronslsfa  em  l<»n'ir  o 
./rdo  (orri.l.  r  «ttO/erlA-)...  (lor  mri,,  ,/,<  umk,  imiI./mImo 
iio  /.locr.v.)  iln  lí*  *iiií<  o>o,(!n.  í/we  u  n  i/iij  o  (i./rfíi  ii/.it 
infi.i  .í(*.*i I  « »••' V .  ToL*  /“trfíi  m/o.v, 
riipii',  O  I  M/o  o)i.ir/o.'íl  li/i  riri  Mi 
c>i«M>.v  lesiifftíxfcs  <ín  ued» 

rrn  »ii  4«.‘ii’ioi  uC  Cilioiira.»  c 
.Vcav.m  l•oMrflV■V*  oíiriíiinctiíe. 
l.e/  if/ílii'  I  ••ó*«>.»  ir;c.» 

rrinil'1/'  rfc  /iroporcvc» 

r  ■  I  iNiu^rilI  i/>f. 

l'or  i.M*rii  Itído,  o  í. . 

- :.:i,  íi-lliiMdo  fl 

/H.'u  ^'HyrdMrlii  ilit  ciifi\ 

»-,vic  iii<-,)Tn'ciii«Mi. 

irrtil»/  no  uta  /ffiflit 

fornioH-noí  o  «ofi/r  rfri  iíii*/(«fo  • 
/'Ogriliicla  firtijlilii  ;>c)i>  /niloifor, 
ffrtrrefii*,v!íi  d  OMO  oifi/Miro  o 
,/,fr  cXcyOín  oo  «cu  /<  ■■* 
r  [iroiKirnda  a  Infl/.vdo.  f 
«cr  -I  díHwi.  1" 

.,/,ir*i.vo«  r 
(I  rto  *•>***' 


ESTRIDá  DE  FERRO  CERTRAl  DO  ORIISIL 

EDITAL 


Ko  dU  8  dc  Male,  sa  sala  707.7.»  andar  dn  Edifício  dc 
Fedro  11  —  terá  lugor  o  recebimento  das  propostas  «  umo»- 
lr»s  pars  o  fomeclmenfo  no  Serviço  d,i  SuhnlstSnrln  llccmliolsii 
vfl,  das  mercadorias  abaixo,  clcvciidii  coiutnr  n  procedência  rias 
:-/.sm«e.  O  pí.so  e  ■  qunlldado  bcráo  vctillcnüos  na  locuildudii 
L-adi  «c  der  a  oqultlçâo: 


«iÍMirrt/r  .'lifi  ri*ÍVí**  *1*1  MlIcfflS- 
II  «spri-fti  líe  /ifi/Mi'Hi(A  <J»uIA‘l'i 
.  .  í/iíe  «u/ri  ui  í)v  i/itlo,  i/ij  ruíiM-. 

««/•BClíIi,  ifll  Iltlll/MÍMII  l)íSlllll’l/.'ll/l->ri/. 

í*.  íiii/ii  ()i'««c  rxt 
íumii/o  e  moldo. 

ij.Ji,  [urtntifii 
m  brc/i  qun  fl'i\ 
11.  iTiirrafiit  «cm  cJei'*»- 
tiliníihií  lo,  prir.-vii. 
f'i/ii'i/lj>im  -vob  *•  ov‘do 

:ii,iii  II  •■líti. 

Mm.  i/,cftiso 


Dando  p.irecer  em  recurso  ex¬ 
traordinário  do  Distrito  Fedenil, 
sendo  recorrente  o  lAPC  e  re¬ 
corrido  n  Coláelo  Cruzeiro  dn 
Sul.  0  procurador  geral  du  Re¬ 
publica.  dl.s.»a  que  n  dcfcejo  dq 
cqnlrlbulçáo  para  mnls  de  uin 
In.siltulo  iK-m  le  ser  expre.sso  e 
quo  a  opç.áo  dcveiA  ser  msnlfe.»- 
tnda  nns  tennos  do  artigo  10  e 
»cu  p,arAernfo  úiitco  do  Decrel'i 
Lei  n.-  2. DM.  de  toto.  Tcmd- 
nnndn  o  seu  parecer,  disse  mnl.v 
que  n  InierpreincAo  nenso  er¬ 
rónea  d.i  Lei.  nán  atilniiza  n 
InterooMçáo  de  recurso  extraor¬ 
dinário. 


II  ri'Mí/tMicM)*í  cm 
Hl/"'ri'ir  110  >lo  rrt/i' 
muiro  •t.>iii>ri« 

.»  .,u)i.vt'iMri>-, 

(Ic.-lMtCf/flIÇÍio  «' 

)«'rífii  liiii  .' 

. '.  i/UO  811  I  .... 

lu  C  4HCi-lt<it'*l  qurtiiílo  .,*: 

Irtyliiinii  nfc, 


Espécie  Mercadorias 


MEDIDAS  ACAUTELADORAS 
CONTRA  A  PROPAGAÇÃO  DA 
"DOENÇA  DE  NEW  CASTLE" 

COMUNICADO  DO  D.  N.  P.  A. 


*tfo 

.  T-r. 

nlo  lí  » 
prAp*  n:úlK«l 
tin  #r»í»»r 

/fT.ij»  n  /rií.cAc  ej 
iérmico. 

Co*t%o 

oriJ  Htl .  fr»» 
ft 

fti 

ft-j  utoido  ao  »c 
Mtitn  duvt. 
nrn^rii 

ftiáfa  ío*/v  i 

tí/»rorciía>a»  nío  a*? 

(lo  café  fn*'>*rnt  í 
fritn  çom 

caflOJi,  /«orátw,  o  4» 

(lo  pfocts»-''  tUlun\c 
dimnnUi  tréj  oU  U 
Argotitinfia  — 

Reairsos  minerais 

o  «ubeoto  colombiano  é  ex- 
tremsmenle  rico.  Contudo,  a 
produção  extrativa  mlnernl  eelA 
ainda  cni  seus  primeiro»  pae 
itof  —  exrolo  quanto  a  alguni 
mlneralB,  prlnelpalmente  o  pç- 
tráleo,  cuj.se  oeorrínclae.  em  ai- 
vereae  parte»  do  pais.  vfm  sem 
do  exploradas  em  condiçúes  nem 
vantajosas.  Aburidsm  a  prnln. 
o  cobre  e  o  cfmmlio.  B.i»lm  como 
mercúrio,  mnn(/unís,  esmeralHn» 

platina  c  ferre  ° 

liizidas  principais  »c  encontrnn 
em  AntliViulo,  ocorre  tambert 
em  Cnuca,  Caldns,  Tollmm  Na 
riflo  e  Chocá.  As  compnn.da- 
estrangeiras  que  '•■xploram  a: 
concessões,  proUuicm  00.»  ui 
total. 

No  plano  mundial,  o  pais  'l 
tun-ae  entre  (■»  maiores  produ 


—  .1  tiJf-t’ 
Qvnotívt 

.1  r(iM«iilli/i»,  prio 
/.iiiifn  wnlrlMiii,  foi/M  ilcjMiiv 
f;,v.»(i  «I  'iiiniln  rlí-riTçrto  f'r- 
tiir  cfiiM  rin  .,i-  f.iIiiflHvift  .»cu.t  coiMp*»- 
|.<VII  h.  i.idn  silo  poi/r  «cr  rci/Montiofo. 
_„/o  Hr  «<  r  luiM/crrlOMio/.i,  «cm  «ír  pm/si- 
O  i  ii/é  di-.vtiiti-yrof/i»  rniisi.víe  «•(mp)rt.»Mi/>Míe.  mo 
miHrrn  de  i'5ff«í  o*  c<>Md»7<le«  iiua  rniUi  yron 
totvnrialmonte.  orifllMnsdo  íinri  *>eliiiín  qi/i/Md-i 
nrlniiT  de  superior  qi/iilldriífr  r  l>al,iHo  injerlv 
r,t  primo  g  da  bnlto  iiuntltlmlr.  Em.  tHHno  o’- 
hAr  da  tn/ir-do  A  rcrfr.itnmrnio  comparável  ao 
0  mala  reoulntndn.  rom  o  o<íiiíiiorm  de  um  roo 
iKilro  vesee  eupertor.  fBijIcflm  du  /ti/orm«ííci 


an»  noj  avliirlo»  Indtne»  r  n.to 
(irolcgulii»  pel»  vnrliiuíãn. 

H»  Os  vaenv  'le  foiragcu»,  que 
rnlrani  c  sncin  cl<*s  nvlárí*»», 
,-i>iivlllii,-ni  foiiie  Irvqucntc  dc 
illvvcniluaçáo  do  m.il.  ■\  deslii- 
(cCÇiio  de  »ni-o»  vcrvldo,  rieve 
cniislitnir  iiorina  a  »cr  oh>ervo 
da  com  rigor. 

0)  Av  calxss  ds  transporte.» 
de  aves  e  ovo»  que  eaero  o  vol¬ 
tem  aoe  aviirloa  eâo  outrai  fon- 
tee  da  propagação  da  doença. 
DeslnfetA-lae  nntsa  de  voltarem 
aoe  aviários  dava  constituir  nor¬ 
ma  rotineira- 

Desinfecção 

10)  para  que  a  de»lnfecçlo 
seja  eficiente  é  preoleo.  lnlc‘al- 
mente,  remover  tòda  a  íUjeira 
groeii  e  quelmA-la.  Depole  apll- 
ca-ae  qualquer  doe  aeguintee  de- 
•Infetantea;  ereaol  enponlftoado 
a  1*^,  llsol  a  líV  ou  compostoe 
quaternário»  de  nmónio  a  0.1%. 
Aplicados  cm  eupcrfclei  que  te. 
nham  eofrldo  prévia  Hmpeie. 
de»trúem  o  virue  dn  doença  em 
5  a  10  minutoa.  A  furolgaçáo  do 
chocadelrna  com  (ormúl,  pelo 
método  quo  ao  usa  para  a  da- 
elnfocçáo  contra  a  pulorose.  é 
bastante  eficiente.  O»  soros  va- 
lios  podem  «er  desinfetados  e_m 
/luluelnveg  onilo  sofrem  n  ação 
de  vapor  ou  em  cámarnx  hcrnié- 
llcamente  fcrhadns,  onde  possam 
ser  submelldos  ã  ação  dos  va¬ 
pores  do  formõl  a  40%  durante 
p-iiío  não  Inferior  a  12  horas. 

11)  Para  quaisquer  oulrns  liv 
fnrtnaçõea  o  u  esclarecimento», 
os  Bvlrultores  poderia  procurar 
os  técnicos  do  nepurt.vTncnto 
Nacional  dn  Produção  Animal». 


Comunlcn-nos  o  Departamento 
Nacional  da  PTndiK.\o  Animal, 
do  Mlnlíicrlo  da  Agricu.tura; 

"Tendo  t-m  vl.sta  a»  Irequi  nlea 
conaullas  rccebidae  e  e»  dúvidas 
>u.»eludai-  por  numeroíos  avicul- 
o  PcpsrtamonW  Nacional 


t3'SSB 


tores,  o  PcpsrtamonW  Nacional 
aa  Proluçáo  Animal  Informa  o 
bcgulnte; 

1  _  N5o  há  perigo,  para  ot 
aviários  Icduncs  do  mal  de  "New 
Caslle"  u  onda  náo  le  procedeu 
á  vacinaçao.  ein  "receber  pinto» 
da  um  ou  mal»  diaa  provenientes 
de  graniaa  vacinadas"  desde  c^e 
tejam  originários  de  ovos  coibi¬ 
dos  n  partir  do  término  da  .*#• 
gunda  ecHisna  após  á  vacinação 
e  que  na  granja  náo  lo  estejam 
constatando  casos  do  mal.  seja 
devido  a  falhas  da  vaciruiçáo  ou 
da  vacina.  O  D.N  P.A.,  me¬ 
diante  entendimento  prévio  com 
os  avlcult.orr»  Interessados  na 
venda  de  pintos  e  ovos  para  In¬ 
cubação.  poderá  examinar  cada 
caso  e  fornecer  um  atestado  a.»- 
Rcgurndor  da  sanidade  daqueles 
produtos.  Os  pintos  nascidos  de 
ovut  de  galinhas  vacinadas  não 
sâo  portadores  do  vtrus  e  tém 
certa  proteçlo  passiva  <  Imuni¬ 
dade  parenteral  que  adquiriram 
nela  abíorção  dos  anticorpos 
imunlzante»  contido»  na  gemai, 
a  qual  podi-rá  ser  substituída  pe¬ 
la  imunidade  ativa  consequente 
à  vacinação  a  partir  da  segunda 
semana  de  Idade. 

Isolamento  de  pintos 
não  vacinados 

2  —  Pintos  de  um  dia  ou  mal» 
de  Idade  ou  ovos  para  Incuba¬ 
ção.  "prntpdenles  de  aviários 
onde  n.io  se  tenha  constatado  n 
doença  on  procedido  a  vacina¬ 
ção”.  poderão  ser  recebidos  em 
aviários  v,aeinBdo.v.  orvendo  rer 
mantidos  isolados  alé  se  fazer 
a  vacinação,  índuindo-sc  nesta 
recomendação  os  pinto»  do»  ovos 
recebidos.  Noa  dois  casos,  nao 
<«ndo  possível  garantir  um  1‘0- 
lamento  seguro  até  o  final  d»  se¬ 
gunda  semana,  ò  recomendável 


Convénios  assinados  en¬ 
tre  0  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  e  0  govêrno  do 
Estado 

0  MInlitérIo  da  Agrienitnra  *  o 
govérno  rir  Pernambuco  firrairam 
térmos  aditivos  so»  acordos  do 
defesa  sanitária  de  Invoure  ria 
cana  de  eçúrar  e  do  fomento  d.» 
produção  vegrlsl  no  E»tado.  Pr- 
ias  novas  clánsula»  convenciona¬ 
das,  empregará  aquéie  MlnlsUrlo 


EDITAL 


NARIZ.  OUVtnoS  E  UARliANTS 
Peaunilaa.  qaarlss  e  eeilis,  da» 
It  ás  lã  horaa  MetUo.  (8  8.  ãtb 


Concorrência  para  construção,  por  administração 
rontratada,  da  cobertura  das  plataformas  da  Estação 
D.  Pedro  11,  no  Distrito  Federal 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  BrasH  fax  «abor,  por  In 
(«rmédis  d»  aau  Departamento  de  Planos  e  Obras,  que  ás  13 
hors»  tb  dia  12  d#  maio  p.v.  aerâo  recebida»  no  Edifício  D.  Po- 
iri>  li,  sala  791,  propostas  psra  n  construção,  por  admlnlstra- 
çio  coatratadn,  da  cobertura  das  plataformas  da  Estação  U 
Pedro  n 

SM  M  ocgulntea  oa  eervlço»  abrangidos  nn  presente  con 
cirrèacla  a  p»ra  ue  quale  aa  concorrentes  deverão  propór,  eepa 
rWamarite.  prhzos  de  execução  e  apresentar  a  relação  do  ma- 
liTlal  noeer.eirlo: 

Cobertura  das  platafórmnB  da  ns.  1  a  13  sendo: 

10  plataformaa  para  os  serviços  do»  trens  suburtumoa,  e 

3  plaUformoB  para  oa  trena  do  InlcrUir. 

Os  dsaaphn».  especificações  b  domala  cselareclmentos  pode 
íAti  i*r  obtidoc  peles  (Irmas  Interos-sadas  na  Aíslstõnf-la  Téc- 
Ki'  a  dci  Departamento  do  Planos  e  Obros,  «ala  7ãl,  do  Edlficlt- 
Pedro  U.  diá- lamente,  das  11  ás  17  horas. 

A  ntegfu  do  lespoctlvo  edita!  acha-se  publicada  no  «DIArlo 
tifcal»  de  10  (k>  corrente,  o  consta  do  10  Itens  quo  regulam  a 
ref-rld»  eoní<>rr#i,rl«. 


na  prntrçin  da  lavoura  canavieira 
n  Imnorláncla  dr  nm  milhão  dr 
erurelro».  eal>cndn  ao  govlnui 
pcmnmliucDno  a  mrtadr  ria  dr»- 
ric»n  prcvlslo.  Por  «na  vci.  o  ,cáp- 
do  do  fomento  da  produção  rr- 
gelai  teve  »aa  vrrba  aumentada 
paro  Crt  3.400  000.00  por  p.nlc 
do  Ministério  sendo  que  o  Eitado 

aplicará  (tara  o  mesmo  fim . . 

Crí  1.700.000,00  Também  rm  be- 
nt-rirlo  dn  produção  animal  foi  ce¬ 
lebrado  n(.vo  acftrdo  entre  n  Mi¬ 
nistério  ria  Agrirullura  e  o  govír- 
no  drqnrla  unidade  frdrratha 
prln  qiinl  será  empregada  a  vitIki 
glí.hnt  de  Crí  I  .MKI.IKXI  00,  ern- 
rorrrndo  n  Ministério  cnm.  ..  ... 
Cré  1  OlIO. 000.00.  .Assinanim  n» 
convénio»  o  mlnislrn  .loâo  Clcn- 
fn»  e  n  Sr  Rodrlgii  Pinto  Trnoilo. 
representante  do  govêrno  pernsm- 
hnc.nno. 


Gr#(ifi»-i«  a  quem  der 
noticiai  de  um  cachorro 
amarelo,  com  uma  pata  tra¬ 
seira  quebrada.  Atende  pelo 
nome  de  Rutio.  Telefonar 
para  22-3320  eu  dar  noti¬ 
ciai  para  Rua  da  Lapa,  78. 
Procurar  Salvador. 


nirntes  cm  sua  maior  parte  do. 
velos  famosos  «llu.ndos  cm  Cos 
ctirz  e  Muzo.  é.«te  situado  n  Kü 
qiiIlAnietro»  npena.i  do  Bnpoti. 


Oiitrn.»  pedras  prrcloNO»,  como 
rubis,  siifírti»,  corlndnns.  "prr- 
nnir",  ametUla»  e  erraU».  aà.> 
cnrontnidas  na  zonn  de  Pn.-to. 
quu  so  estende  alú  ns  fronlol. 
ra»  dii  Equador.  Iirm  como  n.i. 
provinrin  do  Antliiquln.  A»  fa 
moias  minas  d*-  dlnnmnte.»  qu“. 
nn  éiiocn  rolonlal,  consln  leroni 
sido  e.xplorfidns  pelos  JosulUi.s 
ainda  não  foram  lociilizada*. 

Nas  prorinrias  de  Rantnndt.' 
n  Anilóqiala  r.xlrle  cobre  e  m"! 
cúrio,  porém  sua  exploração  i.- 
por  enqimntn  peipienri.  Nn  imso 
(Io  vuleno  .áziifral  bá  enj.-úíre. 
quo  c  rnronlrado  lamlíõm  <ài'.i 
Manlznlc»  o  llmgiis. 

Quanto  no  petróleo  —  que  õ 
talvez  n  tnnlor  riqueza  mlnc:nl 
da  Colômbia,  em  exploriiçío  In- 
Icnslva  no  mnmento  —  nval'i:- 
ss  n  «uporfielo  dos  terrenoe  p« . 
troltfero»  Já  prorpectados  cio 
RO  OOO  km2.  estendendo-se,  alrs 
vás  dn.»  terras  pr.Sxlmns  «o  nini 
das  Antilh.as.  hem  como  nn» 
lirnvlnclns  dn  Antiáqiilo,  Atlân¬ 
tico.  Bollvnr,  Boyncá.  Cnuea. 
Sant.mder.  Tollm.»  e  Hula.  porr. 
não  cltnr  h  zonn  prAxIma  n  Mu. 
rncalbn.  na  Venezuela,  quo  à 
uma  des  mala  rleas  regiões  do 
mundo  cm  petróleo 

As  reserva»  comiirovnda»  co* 
lomhliinns  de  pelrAleo  sâo  av.»- 
liadas  em  2R0  milhões  de  b.ar- 
ris;  consequentemente,  ss  prn». 
pecções  u  snndaí/en»  enreceirj 
dc  ser  conllniiamentc  Incromun- 
tadns.  se  levarmos  cm  conta  a 
prndneno  ntunl.  de  mais  ou  me¬ 
nos  40  milhões  de  bnnts  anual 
monte.  (Comércio  lntcrnacloun'1 
—  Boletim  da  CEXIM). 


25  ANOS!!.  25  ANO 

SILVA  GOMES 


DR.  JOSt  DA  SILVA  ROCHA 

Al»VO(;AnO  —  Eftrrltnrioi  Rn» 
éNRfrmbitl»,  i8  •  mitir.  57 


LISBOA 

(Únka  CMBpoahla  foitogoiio  na  liníia  4a  Anérteo  Ao  Sol) 


o  Sr.  Carlos  Medeiros  Mlve. 
cnnsnllor  geral  ria  Repiihllca  e 
reprrvcntanie  da  Fnião  noa  «lo» 
consHIutira»  da  Helrnbri».^  em 
poreeei  que  deu  por  Miticitneno  do 
mlnl«lrn  d»  Faienila,  reconhecera 
a  Isenção  pleiteada  pelo  ln.'tH«ito 
dc  Apiisenladorln.»  e  IVnsõ:»  dos 
Industriárins  sólire  o  pagamento 
dn»  contribuições  devldk»  áquein 
sociedade  snánimn  por  fárça  do 
nrtlgo  15  dn  l.el  n.»  2.001.  de 
lOS.l,  pnra  a  firrmncáo  do  capital 
desss  emprfs»  calnlnl. 

Aeenlunndo  i  posição  dnqnelc 
e  dü  outro»  õrg.‘m»  federal»  dn 
mesma  espécie,  disse  que  “aj  »u- 
Inrqulns  são  enlidnde»  publicas, 
õrpáns  du  ndmlnlsimçAo  desecn- 
Irnllzadn,  cu  lo  património  goza 
do»  privilégio»  assegurado»  aos 
bens  pnbllcos  cm  geral.  Kno  po¬ 
dem,  portnnlo,  sofrer  contribui¬ 
ções  »olt  «  forma  tributária  ou  dc 
empréstimo»  compulsórios. 

Dessa  forma,  ot  veículos  auto¬ 
móveis  dc  propriedade  da»  autar 
qula»,  que  «.ão  scnlçoa  pohllcos 
descertralizadoj,  não  pngarão 
conlrlbulçõci  para  n  emplaca- 
mento  do»  seus  carros. 


O  Moderno  Trans  illânlico  Porliiguc> 


VERA  CRUZ 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  llRI.NARI.Vfl  —  l.srito  dn 
Carioca,  i.  S/103  Dn»  11  é»  19  b». 


DEPARTAMENTO  NACIONAL 
DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 

AVI^iO 

EDITAIS  N.*  4  E  6 

CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  PARA  FERNECIMEN- 
TO  DE  DEZESSETE  ESTAÇÕES  FIXAS  E  QUINZE 
MÓVEIS,  COMPLETAS.  PARA  SERVIÇO  DE  RADIO 
PATRULHA  E  PARA  FORNECIMENTO  DE  CINCO 
ESTAÇÕES  COMPLETAS  DE  RÁDIO 
COMUNICAÇÕES 

Tornamoi  público,  para  conhecimento  do»  Inte¬ 
ressado»,  que  as  eoneerrúnclat  públicas  para  forne- 
c.limento  de  dssessete  ttstações  fixas  c  quinze  móveis, 
completas,  para  RADIO  PATRULHA  e  para  forneci¬ 
mento  de  cinco  ettaçóes  completai  de  RÁDIO  CO¬ 
MUNICAÇÕES,  de  que  tratam  os  Editais  ns.  4  c  6. 
publicados  no  "Diário  Oficial"  de  26  de  fevereiro  do 
corrente  ano  e  e  aviso  dè  22  de  março  próximo  findo, 
publicado  no  mesmo  órgão,  no  dia  23  também  de  mar¬ 
ço  do  corrente  ano,  cujas  realizações  estavam  mar¬ 
cadas  para  os  dias  30  de  abril  e  3  de  maio  de  1954. 
ficam,  por  motivo  do  força  maior,  transferidas,  p>ira 
datas  que  serõo  fixadas  oportunamenle. 

Rio  dc  Janeiro  23  de  abril  dc  1954, 

OSMAR  DE  GUEDkS  VAZ 
Chefe  do  Serviço  de  Comuricaçõci 


taTró  em  18  dq  Melo  para  SANTOS.  MONTEVIDÉU  a  BUENOS  AIRES 
Partirú  «tii  27  da  Maio  para  BAHIA,  FUNCHAL  e  LISBOA 

OUTRAS  SAÍDAS 

Pára  e  RIO  DA  PRATA  '  Para  EUROPA 

VIRA  CRUZ  23  de  funho  1  de  Julho 

SANTA  MARIA  20  de  Agósto 

santa  MARIA  20  de  Setembro  29  do  Setembro 

VIRA  CRUZ  '5  de  Outubro 


POnTO  AI.KCRE.  2T  fSei-vii-n 
(-xpeclnl  de  A  NOITEl  —  Du- 
niille  0  mès  de  mnrço  foram 
vcnilldo.s  pnra  fora  do  EMiit*." 
iü  'J20  fnrrto.s  de  alfafa:  Hl  654 
vnhmii-s  cie  nveln;  600  sacos  de 
alpiste;  100.8,53  .saco.»  de  arroz, 
dos  aunlr,  58  441  narn  o  P.lo. 
2.5.052  :»ara  Vitória.  C.407  pari 
Kntitos,  4  8B8  pnra  BalvariOT.  O.z 
(‘tnbiirquo.s  de  banhn  constnran» 
do  32.646  caixas;  I  213  qullC 
de  courc  saluados;  363  sacos  dü 
cérn;  15.;’00  snccv;  de  cevada; 
20  tacos  de  oevadlnha;  1  281 
quilos  de  cabelo;  1  377  fardos  dí 
rrinn  vi^gnl.ol;  5.1  601  sbcos  de 
(uljáo  c  36  674  fiicoa  c!e  farltihn 
dc  mnndiocn. 

Entre  o»  produto»  exportados 
em  grande  escala  (tsurnm  tam¬ 
bém  78  090  sacos  de  farinha  de. 
trigo;  31  034  fardos  de  fumo  rm 
folha;  178  110  saco.»  de  irlgo  cm 
grão;  25  061  tonclndn»  de  ma¬ 
deira:  39.084  caixas  c  21.712  bar¬ 
ris  com  3  milhões  737  mll  404 
litros  dv  vinho.  Alem  ric.sse»  pro¬ 
dutos  embarenrias  nn  pávto  de«- 
iH  cnnli»!  .stónim  148  bamt  de 
zra.sna,  iO  220  qaiios  dc  lã.  2  6.V4 
»nros  de  lrii*ilh'i.»  829  snccv»  dc 
iiainço.  II  ealx-n-  de  salame.  47il 
cíiixT  dc  'oucntio  e  I  3.76  cal» 
rr  ;l.  •  dc  livn 


.4  Fsenia  de  Kaude  pública,  da 
A»»l»tcn 


Secretaria  dc  Saode  e 
d»  de  Minas  nerals,  incluiu  rn 
Irc  o>  seus  curso*  o  do  dlellstu, 
prriicupando-se,  a»»lm.  com  n 
problema  dn  nllnieninçio  orien¬ 
tada  c  »nh  bnscs  eietdiílcur,. 
Considerando  a  ImporlAnda  {[c 


,0  mâxlüiD  luxe  è  confôito  «m  tfidoi  os  dossti 

na  «vpptMlldada  4*  ndo  •ncontrarna  bitliáffi  naz  aglnclat  4p  , 
aawaaáM  •  turliino,  ni  Sri.  Paiioozlroí  po4*zAo  coniulfar  iqmprp  ^ 
H  Agqntti  Ctrols  io  Cqapanbla. 

PotMgtnik  Chamadas  a  Informaçõa»  com  oi  Agantat  Garala  j 


SAPS  no  *ctor  alimenlnr  «qnelc 
rslnhcleclnirnlo  ncnba  de  cnvl«» 
alun«» 


Irés  de  suas  nlun»»  rccéin-for- 
mniiae,  para  fazer  o»légin  na  co- 
xlnhe-escida  o  no»  resleiirenle» 
hospital.»  e  sem  Iço»  de  dletnterá- 
pin  mniilido»  por  aquela  autar¬ 
quia.  Ae  diellvln»  mlnelrn*.  se- 
nbniltns  Sara  Ibrnln  SarquI». 
Jarquclina  Eillth  Oln»  e  iMnilu 
Aporeeidn  Mednnha  Jé  se  npre- 
senlaram  ao  S.áPS,  lendo  vliiilo 
nci>ni|>anhndu»  da  nulrlclnnls*.» 
Maria  Furtado  dc  .Melo,  prnít-v 
sorn  dn  ICseoln  de  Saútlz  de  Ml- 
nns.  ,\  referida  professora,  que 
está  rrnllxando  um  ndmirávi-l 

trabiM . .  !H-|  rm  fli  l>i  Ib»- 

rlrot-" ■'  II-  i-t  lo  Í".I'S 


Id.  Ria  Bronco,  4-6  Tzl*»  23-2930  RIO  01  JAN 
a  am  tôdos  o»  AgBncIai  da»  Viagant  a  TurUma 


Quanti¬ 

dade 

Unl- 

dado 

3.0W 

Caixft 

lOO 

á» 

600 

Saco 

10.000 

QuUo 

00.000 

800 

QuUo 

Saco 

a. 000 

Saco 

'  {A 

ASyáPAGitéA 


iHpMltÇOtg  ytlWICÀS;<  lji>BOimT6RIOS 


jp-A-Ç  j.N  A,  :i4  a^\AiniMÜl 


Feia  SAS 
Eipecial 

para 

Ã  NOITE 


LAR  IDEAL 


LOJA  I  EXPOSIÇÃO:  •  R.  da  Patia9cm.  15-17.  103  A 
—  Foneit  26-9942  —  26-7431  —  26-9299 

MrtVKIK  lu;  inilOH  nh  r.hlU.OS - — . 

-  pi:çAs  »;  movkim  tvi  i.míh 

f)tU*  dr  JunUr  —  lliimtlIArlu*  dr  toHiii  nt  rMlIo» 
avuliai  dr  lodo*  oa  ralllo*  —  Mi(ul(llf|ri(liirr>  —  Ráilln*  — 
Mrrradrlria  »-  Mdqulnaa  dr  foaiur»  —  TrlulaAo  —  lirladrc 
raa  --  Vrnllladfirra  —  Panriaa  dr  prraaio  —  Taiiurlro)  da  UI' 
irraaa  marraa  —  fnirhdra  d*  mola»,  rir 

fAlRICACAO  PKórRIA 


iUVAk  ikuiAi  vfirioot  iiiOuriku< 

AiritàOi  Dl  rviWNTi  CAiACot 
MflAI  I  lIQUIt 


■  lU  OUVIDOK  aT»  IAmaíHO 
0RTI6a6  II  .•  lONl  414741 


SINGER 


Mmr  PRHtS  Irm  brlialma  rola 
(âo  dr  ftalldn»  r  ehaprui  part 
ijualqarr  rrrrp^io.  hrira  «ir 
Klrcànrla  t  hum  iMlit  1ri« 
Nralnr  Vllor.  |0n>af>h  rrlrlnn» 
Tran«irr«al  a  lladdii'^ 
l.óhti 


CONFEITARIA  CAVE 


\riiiiriniio  Allmaa  maquinar 
KI-NfiKK  RM  OMiinoSt 
í)ts  daa  anitiaa  3  aarrUa 
_  10  ano*  dr  (aranila  —  • 
prani  rnni  rnirada  dc 
CrI  íaii.OO  Trmna  também 
miqiilnaa  niirat  dr  nulrar 
marraa  rnm  a  mrama  rnlri 
da.  nrv  M.^IRA  í  llt.MAn 
R.  trialldra  l.nhi».  134  —  B«n- 
dra:  Priréia  e  Sla.  Alraandrl- 
na  a  pnria. 


—  II 1. 1 1  >  _  l'r<ipiiri  Inna  toi 

liu  ilr  m.lla  aaliiiriirii,  lliin  r  dUlInlo. 

Il^  r  III  I  I  \I(MII  \  ll<  •  Irirliiiirr 
!  .'àbS  r  (MilU 


A  V  I  V  1  R  S  ,4  R  I  O  >. 

(  umplriou  onirin.  mala  um  ann  dr  rida.  a  proiraanra 
r.lia  (  ariliiau  .Marhadn.  rapòaa  do  prnfraanr  .4dalhrrln  >la* 
rhado.  .4  anivrrrarinnir,  pnr  I3n  auapirloaa  rirniéride  foi 
alvo  dr  manlfralardra  dr  rarinhn.  qiir  hrm  mrrrrr.  pnr 
parir  dr  aru  rlrlo  dr  amUna  r  parrnira. 

A  anlvrraarlaiilr  alnvrraa  frlirllaç/ira  da  rrparta(rm 
dr  ”,4i>a  Vnivoa’’. 

-  O  Inirrratanir  mrnino  31'irlo  lllaa  da  Crui  Mo. 

rara,  filho  dn  raaal  .Márln-.Marlra  IHaa  da  Í'ruí  .Morara,  rom- 
pirla.  hnjr.  noir  nriniavrraa.  An  Mariuilnlio  aa  MIrllarõra 
dr  ••  4oa  .Nnivoa”. 

— —  f)  priifraaor  f>r.  rnr.vnilio  .4lvri  FIIIio  viu  paaaar 
rm  24  dn  rnrrrnlr  m.ala  um  anlirrairln  nalalfrln.  n  lliia. 
Irr  rdurador  fnl  alvo  dr  manIfralacAra  dr  aprr(a  pnr  par¬ 
ir  dr  arua  aluno-,  parrnlra  r  amhna. 

-  .4  data  dr  amanhil  é  brm  alanlflratlra.  pola  aa. 

ainala  n  nnIrrraArin  natalirlo  da  Srn.  Oiilrr  Rnarra,  rafM‘>'a 
dn  ronhrrldo  raiialdlro.  flr.  Joaí  ,lúIlo  So.arra.  4  llualrn 
dama  rir  nnaaa  anrlrdadr  rrrrbrri  manifratnróra  rir  apr>!- 
t<>  dr  arua  nmlqna  r  parrnlra. 

,4  rrporlnfrm  dr  ".404  Xolvoa"  drarja  na  malnrra  To- 
loa  dr  frllrldadr. 

-  Tranaforrrrã.  .amanha,  mala  um  onlvrraárlo  na- 

talirln  da  Krx.  Hrrnnrdlnn  MnBalhSra. 

.4  anlvrraarlanlr  rrapritovi»  rumprinirnioa  da  rrporia- 
jrm  drala  arçAo. 


...  para  ar  oMrr  "paiaaportr',  t  nrctatArlo  a  aprr. 
arniafáo  doa  doruinrniot  abalae  mrnrionadoa,  drvrndo  arr 
u*  mrtmua  antaadoa  dat  rraprrilvaa  fntorAp4aa.  drilria- 
mrnte  aulenllrada,  autrntIrarAo  maa  frita  prio  ,4|lnlaié. 
rio  da  farrnda  ou  por  um  rartórlo  dr  Nntaa. 

I  —  Cartrira  dr  idrntidadr; 

II  —  Proaa  dr  quitaç&o  rom  o  tcniro  militar  irrrii- 
fivado  dr  rrarrrlata  oii  dr  larncto); 

•  il  —  Crrlldío  nrtallva  do  ImpAaIn  dr  rrnda: 

IV  —  fertldAu  dr  naaclmrntn  doa  flilint,  rom  a  flnna 
rrvonherida. 


GRAVATAS 


M  A  I.  II  A  S 

Fábrica  (íe  malhas  J  E  R  S  0  N 

Accil.  m  ic  cneomcnd.is 

Ailãndcgu,  21-1  iprôximo  à  esquina  de  A».  Paitesi 


PENSAMENTO 


SENHORA!  SENHORITA!  CAVALHEIRO! 

I  DÊ  UMA  PROVA  DE  SEU  BOM  GÕSTO  COM 
I  pnA.\’DO  OS  BEI.OS  PRESENTES  QUE  HA  A.l 
I  RUA  GONÇALVES  DIAS.  27 

j  Orquídea-Flores 

♦  TEL.;  22-8424 

I  UM  NOME  E  UMA  MARCA  QUE  Ê  TRADIÇAO 


<*  niiinr  r  rinfin  n  fn/i*.  fjunndo  •••frin  prrrfr  o  aafi.it 


fuiidAfi  -  Masi'ii  Haa  -.  vai  m  .-1111400 
I  Kr.viiAP  riiAM  rsaa 

R.  7  (If  Sclcinbrn.  17.1.  Fel  2.1-2*H« 


tt  eny/icàu  tia  mulher  art^uitein  r/ramoí  quF  Shakff 
pftirf  $frin  incapaz  df  imnoinnr. 


DECORACCES  MODERNAS 


VOCÊ  SABIA  QUE: 

.  .  0  allahrto  rhinéo  t  n  mala  rompllrado  do  mtimln. 
ponauindo  oada  mrnoo  dr  214  Iriraa? 

...  o  hnapital  “Noavriu  Bran.lour"  povvul  t.ino  lr|. 
loa.  orupando  o  qiilnlo  lu(r.if  rntrr  oa  malorra  de  P.irlkT 

* 

...  I.a  Pa/,  capital  da  Rnllvla.  t  .v  ridadr  malv  alta 
dn  mundo? 


f  i!h:.\tK  n,\iA\ii  ro.v  i.eitê  hk  *'<‘‘>rn 

I  xiMO  riiWii  W)H  rote  f '?  Ao 

oi;i/riir  r  iuithi-ti  •lunt  fitlhrr  ilf  mtivh  ifin ;  dr/.-n-ar  rf- 
f rinr,  Dr/inja  pn.'n>-rr  a.’ía  y*'uuin  tfonnuotrhnti/fr^  /mU  7 
dl'  ijifHii  itihiilx,  íiir  r.i//irr.íi  rnrnr  </.'  fitniilm  ih-  lii- 
pi.  <•  lr\tr  ihmt  nVii.  /'iiafni-íi.-  fdiln  <’ii'  pi  ili  irn  r  pilr..!. 
I  <  I  <  1  j  >0  I  tii  m  rr  r  mint  11  r-i-m  In  n-.  lifitii  *0 

nrirò  de  ms-  . . . 

*’  *  ^  l  Afr-iDfi -Mf. 

B  proíumlidnitf  máxlrni  do  niAr  é  df  rrrcB  ilr  li  *###^######################################4##^#### 

mit  mrtroK? 


TORSE  snv  c.\sri*:Lo  dh 

SO-NMOS!...  liM  RIíALIDADI 
.  com  as  VANTAGENS  tio 


CANTINHO  AMOROSO 


•Vvrnlda  .4maro  Cav.tlrantl.  IflIS  .a 
103.3  —  TrI.  2!»-:38L  Aparrihnv  dr  .lan- 
tar.  Chá  r  Café;  Uatrriav  dr  .4Jumi- 
nlo,  rtr.  r  irrandr  rvioqnr  dr  objriuv 
Ir  adórno,  nos  inals  variados  rslllot. 
•  iilrmlllos  doinrstirna,  a  prrros  vrr- 
Indrlramrntr  rxrrpcIonnU,  pois,  rn- 
táo.  noa  prnrnre  r  vrrlflqoe  as  V.AN- 
T.IGKNS  no  B.4/:4K  .\I..MF:iIl.4.  brm 
no  roraçto  do  Encenho  dr  Dr-ntro. 


o  vento  é  o  ar  rm  movimento? 


"AOS  \f»l4'()S’  ronvlihv  arua  (rnlla  Irllnrra  a  r*rr«-vr- 
rrm  p.vra  Cupido,  tjnr  .v(|ui  rsl.vra  todas  aa  Irma*  r  sraina. 
frlras.  nrslr  raniintin  para  dar-lhra  ura  conaribo  orirnia- 
In.a,  rnnaniá-ina  r  ajudá-los  a  rnnlvrr  prnhirmaa  ainiirnsoa, 
•rntimrmal*  ou  rniirrmrnlra  á  pruriira  de  noiva  ou  noivo. 
I  arrrva  rom  a  ináviina  rlarria  r  rm  pi-qiirno  miinrrn  dr 
Pnhaa  i-ara  “  \OS  VOIVO.X"  —  CCI-IDO  —  llrilarãn  dr 
4  NOITK  •  1'raca  .Maiiã.  3.1.-  andar,  r  aaunrdc,  nrata  se- 
i;ãn  a  rvspoata. 


DR  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

iMIISi.aa  .--C.Vt  vl.a  I  I  KISaKla.4 
a|  .  IMI  uii-lAltlii  t..!  _  |IK  It  a.a  m  nildas 


Corofdo.  ffintr  tia  víifii. 
foracno,  fnnta  lín  amar. 

K  4'í  laa*n  ticatr,  qttrrirln 
Dar  n  tiirmi  fnnta  tir  rlnr! 


'IK  M.^VMI 

Irlrlnort;  iV  f.t;  -  lli 


aliicva  .  a-asio* 
3S7  .V»  •  Sa»-4-V  - 
St  19  hnrw 


ANÚNCIOS  t  COLABORAÇOES  PARA  ESTA  SEÇÃO 
WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Pfa;a  Mduó.  7-4®  and  —  Tels.:  23-19)0  —  Rarrâi 
36  -  48-1234  e  23-0363 


ESTA  SE(Ã0  PUBLICA-SE  ÀS  TER(AS  E  SEXTAS-FEIRAS 


0  PRECEITO  DO  DIA 


tlvfLíí  dft  Bell  quarto  conienArlo  ‘•^nicionjil  06  Ciriirgioci  ~  V|  Semsna  do  Estui 
dr  fundílçSo  por  José  dr  An-  Problcmai  Mintro-MeUlúrgicot  do  Brasil  —  Ex 

<!•  Sfio  F«rrovid 

Neetrs  últimos  dlns,  foram  Certlrpl  do  BrAiil  —  Competição  dc  Aeromodeli 
irv.sdns  a  afoito  as  tnúmorai  so-  Fosta  dc  Santa  Cruz  —  Exposição  Canina  —  Cor 

ij .  do  Falacio  "Katura"  —  Como  foi  comemorado  c 
I-  j  tugal  o  IV  Centenário  da  capital  paulista 

prlnclpnlmenle,  da  uma  se.s 'Au  especial  em 
lhe  meroco  São  1  gem  A  cnoilol  paulista 


»  última  conferência  dêsvr  elr.lc 
esteva  a  cargo  do  Sr.  Oitando 
Ribeiro,  que  discorreu  sélitr  'Sôo 
Paulo,  .sfetrôpola  do  Brasltr 
—  No  Pòrto,  brm  como  em  Lu 
onda,  na  Angula,  e  am  oulrse 
eolAnIas.  a  pa.ssngom  do  dia  2:* 
ds  janeiro  foi  (i.sslnnlnda  por  ro- 
mcmoraçôes  ollelnl.s  ronetanivj 
do  programa  orgnnl*nd'j  prIo  mi¬ 
nistro  .Mígu-I  (la  Almoldi-  Plln 
O  ponto  alio  diis  comí-morncóm 
ni>  Irrrrno  niliiiral  foi  a  eonf-- 
r*'n--la  prominein-in  i-elo  Prof 
Jilmr  Corlreâo,  nn  .Sodrdidr  de 
nroenifln.  O  Mu.-lri!  historlndor 
defritdru  n  tr(r  tle  qilr  Pôc  PilU- 
lo.  como  Burnu*  Aires,  foi  ruft. 
ilsd.a  duas  vi'/e.«:  a  primeira  eir. 
1S32  p(>r  M.aellin  Afonso  di>  So--. 
/a  r.  rm  por  Mvnirl  <ia 

Xot.ref.a  A  Imprensa  nijrtuguesa 
|ire.«tlelou  ai  romrnii5r«C"eí :  cr 
jornnl"  de  milor  rirouliicôo  d 
dlonrnpi  sua-  rdigões  do  dpi  24 
ilr  Jrnrlro  no  fV  ê'rntrnfirlo  dr 
•-.'.o  Paulo.  No  dP'rnvntvlnrn*o 
do  urnqrnmn  •!*  oomrmomcAas 
drtiirado  A  rnpIlBl  naiilt-tn.  o  pc- 
vi-rno  de  Portugal  mindou  Im¬ 
primir  urna  «Arlr  dr  obras  Inédi¬ 
tas  lle.idns  A  hislérln  riaullsta, 
rnrrr  os  oua's  o  sn'.4IoTn  d-s 
Convrr.sõo  do  nrnito»..  dr  Afs-s(t(-I 
dn  Néhrrgn.  «dlrno  dlplomé*Ír,a. 
rom  noras  do  n-drr  Pornfim  T.r-f- 
te.  n  oual  srrA  rie-ifro  em  brrvo 
onvinda  .ao  Sflnlslério  rins  Re- 
lagiTes  pv^rrlores  do  RrssP  Tnm- 
bétii  fo!  ppolstadn  s  «mlasAo. 
-nnto  m  Porlucal  romo  nas  oo- 

lénl-s.  (ir*  .-êlns  comer-loratl-.-tJV 

do  IV  CentsnArlo  (*e  Sno  Paulo 


Ir-nidades.  antra  aa  quais 
di-stni-aram  a  Instelaqão  do 
Conprraso  Lstadual  dr  E 
dniitev  s  o  Festival  da  Valha 
,  Ounid.a.  em  quo  tomaram  pane 
!  grande»  figurnv  da  música  po- 
jpiilnr  carioca  da  hé  trinta  nnos 
I  f  os  i-xpocnles  da  música  pnu- 
I  ll/.la  daquela  época  na  P.aull- 
:  cêtn.  sendo  revividas  as  modt- 
;  nliiis  sentimentais  das  scrrnii- 
iitii  eom  violeiros  bv/ímioa.  Ho¬ 
je,  segunda-feira,  o  pfoginm.a  é 
o  seguinte:  Inetalnção.  ãs  10 
horas,  do  IX  Congresso  do  Cc- 
lépto  Internacional  de  Cirur¬ 
giões.  que  conta  com  a  parllcl- 
imqâo  dat  mais  destnrndns  fi¬ 
guras  mundiois  da  ciência  e  dn 
ci-urgla,  clevnndo-se  a  tnals  dc 
mil  c  quinhentos  o  número  do» 
rongresslsUis  presenle»;  VI  Sr- 
m.-.nn  da  Estudo.»  dos  ProMs- 
mas  Mtnoro-Mctalúreicos  do 
Brasil;  IleunISo  da  Consultoria 
Trcnlca  da  E.vposlgfto  da  His¬ 
tória  dc  Sáo  Paulo,  onde  te¬ 
rno  discutidos  os  projetos  doa 
lutciros  dns  seqóss  V  e  VI  do 
certamr,  que  tratam,  restiectlva- 
mentii,  de  "A  Capital  de  SAo 
Pliuln'*  n  a  “E.rpansAo  Mlnsra- 
durii"  e  dc  "Rão  Pniilo”  e  n 
‘'Foiniação  dos  limites  do  Ura- 
ril”, 

Programa  cie  maio 

Para  o  mês  dc  main  vindou¬ 
ro  e.vtão  preparadas  as  .seguin¬ 
tes  .solenidades:  dia  1.*  —  Gran¬ 
de  festa  religioso  om  louvor  de 
Nossa  .Senhora  da  Aparecida, 
pudinelm  lios  ferroviários  brasi¬ 
leiros,  sob  o  patrocínio  da  Co¬ 
missão  do  IV  Centenário  r  do 
L'nlnu  do.»  Fetruvlárlos  CnlAllcus 
d,i  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brnsll;  dla.s  2.  3  c  4  --  Festna  do 
Siinta  Cruz,  na  Aldeia  dc  Cara 
piculli.t,  riuriintc  n  qual  se  veré 
uma  tradlgão  que  vem  dn  prl- 
mdrn  vintena  ilu  século  XVl.Tl: 
n  IMngn  dn  Santa  Cruz.  lamhóm 
conhecida  pelos  nome»  de  .Sarn- 
baqué  ou  Sarnb.aEUé:  V  E.vpo'l- 
cno  de  Cnes  Pastores  Alrmõos, 
que  será  realizada,  nos  dlns  13 
n  in.  no  Pnrquo  da  Agun  Uranca. 

A  colaboração  da  colónia 
nipónica  em  São  Paulo  c 
do  povo  japonês 

Uniii  dns  notas  mnlt  »lmpA‘i 
cn-s  ligndns  ás  físstas  do  IV  Cen- 
IciiArlo  ilc  SAo  Pnulo  é,  sem  ilú- 
vida.  n  espontânea  colnh-iraçúo 
da  colAnln  JniKdiroa  radicada  no 
E.','ndo  Bandeirante  que,  como 
prova  d>:  alta  eordmlldudn.  vai 
recoiistlliiir,  no  Parque  dc  Ibi- 
rnpuora.  um  edifício  semelhante 
no  Pslãclo  “Katura".  dc  Ktlto. 
Trata -SC  de  uma  cunstruçAn  que 
data  do  ntículo  XIV,  considerada 
0  ninls  soborbfi  e  mais  nul('ntlco 
"achado"  de  arquitetura  nlpônl- 
cn.  objeto  da  admiração  dos  tu- 
rls‘Bs  e  dos  estudiosos  em  geral. 
Oes-sa  forma,  o  gesto  das  Japo¬ 
neses  presenteando  a  captUil 
pnuU9'9  com  um  dociimcnto  que 
Ihrs  é  tAo  caro,  'er/e  de  nio.s-  | 
trn  das  mab  eloquentes  do  con- 
cel»o  amigo  em  que  o  Jap.Io  tem  | 


D.  Jaime  de  Harros  Carr.sri. 
constará  ds  50  conferends' 
sôhre  o  certame,  religião,  o  F:> 
sil  e  n  cidnde  do  Rio  de  .ter> 
ro.  O  programa  é  o  S(  i;u..i'e 

Sõiire  o  Congre.sso  —  IMa,- 
2íi  dc  abril  e  6  e  13  de  maio 
I  —O  Congresso  Euc.rris:; 
Internacional  do  Ulo  de  J.aiit 
ro  (CJ  que  será  —  íua.»  flt!»!’ 
dades  —  sua  organlzse.ip  _  v. 
que  pede  e  espera  da  eq-jip-  A 
orientadores  I,  4  aulaa  —  I' 
Helder  Caniara. 

Dia  20  de  maio  —  II  —  A«J  - 
tfcncla  no  peregrino  —  Irtni-  • 
na  fé;  béspedes  do  Brarll  .Vb-r. 
senhor  Leoviglldo  Franca.  í»»- 
bre  Uailgiáo  —  Dia  —  3  de  .'u- 
nho  —  1—0  Reino  E  ••■iru 
tico  de  Cristo  e  u  Igreja.  Fe.  A' 
varo  Negroinonle.  Din  —  10  d- 
junho  —  II  —  O  Indivíduo  e- 
Reino  HucarisUco  de  Cristo.  Ft 
Caetano  de  Vasconcelos  Junte: 
S.  J.  Dia  —  24  de  Junho  —  IH 

—  A  íamilln  no  Reino  Eucarb 
tico  do  Crl-ilo.  Frei  Pedro  re 
condi  o.  P.  Dia  —  1  d*  Jurz-: 

—  IV  —  A  Sociedade  Humin 
no  Reino  Eucarístico  de  Crb 
to.  Mona  Dr.  Henrique  de  M-*- 
galhãe.e.  Dia  —  8  de  Julho  — 
V  —  An  coriménlaa  tttúrglcas  ()•: 
Congresso  —  D.  Clemente  ti 
na  rd  O.  B.  SAhre  o  Brasil  — 
Dia  -  15  de  Julho  —  I  -  0 
Brasil  nn  comunhão  dos  povcf 

—  D.  Hildebrando  Acloly.  Dl- 

—  22  de  Julho  —  II  —  Expressf.i- 
do  Brasil  no  mundo  católico  — 
D  Helder  Camara,  Dia  —  22  <!( 
julho  —  III  —  Figuras  »  fato* 
predominantes  da  História  do 
Brasil.  Dr.  Gustavo  Barroso, 
Dia  —  5  de  agosto  —  FV  —  For 
mnção  social  no  Brasil  alr.ivte 
de  Buns  dlverans  fa.se.s  hlst(\riciií. 
Dr.  Pedro  Cnimon.  Dia  —  1- 
de  agosto  —  V  —  A.«  fomes  (i« 
riqueza  e  de  prugresso  do  Bra¬ 
sil.  Sr  Valcntlm  F  Boug.os. 

—  19  de  agosto  —  VI  Orgari- 
zaqão  poUtleo-sdmlnlsIratlva  (lo 
Brasil  atual.  Sr.  C.  .1.  Assl»  »1 
hclro.  Dia  —  26  de  agost 
VII  —  Cultura  h/a.-dleir-*  coa- 
temporinea.  Duscnvclvlmento 
da  '  educaqão  naclonnt.  Sr 
ceti  Amoroso  Lima.  Día  —  2  d* 
setembro  —  VIIT  —  LIterstur.- 
brasileira.  Dr.  Raul  Lima.  Dlj< 

—  9  do  setembro  —  IX  -  F'"- 
cloro  nacional.  Fr.  Joaquim  F.!- 
heho  Dl.a  —  16  dc  setemhrc 

X  —  As  artes  rto  Brnsll.  í: 
Celso  Koll.v.  Sòbve  o  Ri(»  de 
neiro  —  Dia  —  23  do  seterabr: 
-To  Pio  de  Janeiro  e  as  ou¬ 
tras  grandes  capitais  dn  mund.- 
.Sr  Affonso  Alriiiro.  Dia  —  .>0  d- 
setembro  —  IT  —  Rio  de  om'-c 
e  dí  hoje  Sr.  Luiz  Edmur.de 
Dia  —  7  de  outubro  —  III  —  -ó 
história  do  Rto  de  .lanetro 
«eu.a  moriumcntos  civieos.  ãr 
Roheilo  Macedo.  Dl.a  —  H  ‘1« 
outubro  —  IV  —  Arqulletu-' 
antiga  c  moderna  no  Rio  d» 
Jaii-!Íro  Sr.  Pnulo  Sr  *.c  .  » 

—  21  de  outubro  —  V  —  O  Rie 

e  suas  fe.sths  poputa  -s.  DLa  - 
23  de  outubro  —  VI  —  »  m-'- 

niimrnlos  rellclosoa  át  Rio  d' 
J.anciro  Sr.  Euilpedes  C-arde-r 
de  Mene.'vs  Sóbre  assuntos  dr 
■'rdím  ceiel  —  I  —  Normas  i-rs- 
Iti-iis  pnra  i,»  Orl  nt.ailorea  - 
nivl-üô  do  trabalho  —  ri-T  • 
fic.vç.','.  e<r  r  >'ii.-ia  -  M-nrí-  ’ 
d.a  l- 


roniCâ 


n  Conselho  Vaclonil  d#  Min.ax 
e  MrtiilursU  compareceu.  Incorpo- 
r.ido  so  Conselho  Nacional  de 
l’e.sqnl».i.»  p.Tra  prcMnr  uma  home¬ 
nagem  e»pccl.at  no  prr.videntc  di'- 
te  último  órgío.  por  nrniivu  de 
seu  aniver«árlo  nntaiiclo.  Os 
membros  do  Cnnseiho  .Vacional  de 
.Mliins  c  .Melnlurgia  eram  os  se¬ 
nhores  Prof.  Rn.v  de  I-Ímj  e  Sllvá. 
nresidenlt  cm  exercício  general 
Pdmundo  de  M.acedo  Soar-es  e  Sil¬ 
va.  Prof  Olhnn  l.*onnrdn.s.  senhor 
.'\vcllnn  Ignacln  de  Oliveira,  dire¬ 
tor  do  Departamento  Nacional  da 
ProduçSo  Mineral,  e  o  secretário, 
Sr,  Malcus  Rnberlo. 

Os  servidores  do  Conselho  Nn- 
eloniil  de  Pvsqulsos  tnrabim  pelo 
mesmo  motivo  prestaram  «n  al¬ 
mirante  .Ilvnro  .Alberto  carinhosa 
honienagí  m,  pelo  multo  que  lem 
feito,  k  frente  dés.»e  órgão  em 
pt'd  dn  desenvolvimento  (la  pes- 
qul»a  elcnilficn  do  Brasil 
Fnloii  em  nome  dos  sen  idores, 
o  vlce-prcsIdente  coronel  Armando 
Iliibols  Ferrrtra.  tendo  la  almiran- 
le  Álvaro  Alhvrto  agradecido. 


.-«-..uoraoi  -rrem  h,,r  cfcr.it- 

.»  Sm  li?'!”'  >'  vnmeira 

.7,.  L  ■'  ■!  ■"  d'>ar,mrn 

"'"X  ofmoiM  cn/.vs  e  „g 
yaira/u  ç;ia,,  „  lú-ra.  nm«  r..„la 

unr  acaUatr  ,h„d,u  um  nJS  èã 

e  th  fHC»  liiHna 

e  i;/((  d,'!,,  i<ii)ti'riarrs  <iiirri'in  ,/i-e 
<r„h,  x-tlonuM  ,  hnurtiM.  Ih-  „!  'V, 
-.  é.M/rr.-aq,., 

ifor  Os  trabnlhim  mcig  ficnogcs. 

tt  frnqana»  „ogi„  fita,  Z,»,n;,ion 
;>"!a  imit/orarefmriitr,  Tnmhrt., 
i/cb;((  (foço,/,,, 

Ifiiag  hir.tintir  ih  ratra  n 

llorrff,,  ,,  „  rteirn  ,lu 

..'"'l'.'":  lafraxihriira.  snis,. 
Itfhl-  ,  f.iifi,,,,  trritrirn  ttmn  itn 
1/  \  iiir,  tf»,  lia  mnlhri 


oieni^res  irit“rri7'Hoq 

Pm  (livo''«'Mí  estabeleci* 

Pornm  prin  T-rfliÃ»» 

nms{It*lrii  <tr  liirMiite 

<1  mÀ»  fjc  miirrft  iTMlmo.  no«  flífc* 
rçMilr*  fifftns  ntiVhiw**  c 
fícNii*»  cn«<>4  dc'* 

tnt.il  12  rnn 
'iilln4  iiiAtiicjin.  fr>rncA*ÍiiT<*rito  dc 
n  í?  !)1S  í><  g/ss- 

1nn(r-  rnc.Trninhndn*  n  mnlcrnUlp- 

ôc',  4ir»  ínt^^riiampnM^  pm 

Tt  rni  prcvrnliSrlo*  p  frip* 
nrfínirntrt  df  2  iluo  Inlai  d^  Icitc 
rm  p'S 

No  rAimnr»  dn  «'«i»'! .'nel.i  ednra* 
fl-inrit.  n  I  flA  mnriFovc  dnvnnie  o 
mesuT'»  nu'.4  I  Md  lucnorr^  dc  nm- 
It  K  fíK  lntcrn»dí*s  ^,‘niln 

rín  <*4|f«ludr(*lrnrTil<'iF'  d^*  «iin  prr»* 
pPÍ’  di-dc  r  ns  dcFivifK  cm  .12  rfííi- 
niii'  rccrlu  m  MiMcTiviit" 
íím 

Quase  2  milhões 

Vf>  rustciiT  ílc  !odon  os  «.cns  #cr- 
cu*ri4  mciliraR  mvÍjiÍs  ncM.i  C.i* 
n  di^pcnrlru  durtode  o 

Tiu**.  êlc  m.irrn  findo  n  'nmr»  dc 
t  F^  I  Jloi»  quo  tivrr.mi  n 

••Chtulíitc  -•fnlicnrií»!  ,*.11^.1  i, 

'|!''ji.  f'i‘*  <*10  .synoii;  4>ducccí*>nFil 
l.r^  I  !1d  .YtlTrimtir 

Cr*  1)1  fiM  *«i  n4.«|  ri»‘an- 

rclrn.  f.r*  lO.ÍLTj.ot* 


„f0yte  ^fuunmn  vno  r  hrtro  itrw  rrnliiftn  rrnnrrudn- 

Ma  olpamni,  crtwg  maravtllwgas.  .•ícrfs  •  ”7,  Õ 

n  'T  '"xx-IXXXaH  um  rosto  we  (O  -.  m-fo  „f”  " 

r7m.  (}  fltiirvinr/ihti  chtrn  atorr»  .»  A..e..,  j...,  ./  tiic  o 

pahyra.  B  (Í.Çm/I  esco/écr  .  pfn- Sv.XSSt 
.ijft,  quanht  a  hrtívk  Siuafra,  tpu'  tteniu  fftÜ  Nàn 

Kt  t.u>:iiln.  «  II  mnwr  filn  nmiririiua  ih-  f.u.j.í  r  f- 

Cçmn  cm  fíngjinmnv.  c-rtani.ir  »,i  siVo/o  .\7/.  Un  mrfa  ar 
Mmphfntha  rçvnhirr.rr.  Mac  o  trma  cru/raf  r  c.-mp/rg-  um 
gwrrretro  (tpniJ-oio.ti  sc  par  uma  Ihn/u  ii,:,il.„a  ramirla  .  ,1  7»,-, 
tatiqumh,,  „  ta,,,,  rurto  w.rml,  iu„f,.  nu  Imurnulur.  prarura  r- 
í.n«t/(í-fo  th:  rtirprcM.  briya  „  wortrf.i.  ..d,,  r, ,lia„tr  ,tc 

chilaruta  n,a„M  c  fiualm.litr  rrgalrr  ,r„l„r  „  „i, 

.-f*  qufturi»»  Uiti-i  rjçfn  d>>rm'ut}o;  mnn  uti  *uritrUlü>.  Mf  errn  .* 
wofa  a  mulhrt , , .  «  »  » 

A  ecoa  /i„al,  e  dii  ymn  iurrq.nr.tvrl  i/'amlr:a.  O  ri.saossiwo 
piga-ai:  nnn  pet,  tia  ninriría  c  p,,lr  para  tin,iliat,tii,,<ii(r  m„ilo 
rinia  mercre.  Mm,  n  ,lar  ria  mariri,,  ,•  i,h,  qnimlr,  tãn  pr„fv»,ln 
qur  Pfío  sn  pario  tmiirfnzrr  cam  i-.-ín  riMpuaca.  O  maruit. 

iiçm.  trilio.  iiroí  fala  para  „  ínciug.i  ,,i,r  „niil„ra  ,!,■  ,■  fira 

£fh,  chorunao,  rhorn^ifio .  , 

A  fria  par  trn:  ítmn  praiuir  tirân  rir  ('•r/ri  f/oil,-  ,  tir  '■•i!'na 
lautítin.  A  mulhi  r  i-al  ram  a  mnriíla  rii  •'lu-oc.i.i  uã.,  )mri,-  g, , 
/arçifria.  qttr  fiuaiui,  atr  kc  rrrnftrn  para  girirá  ta,  antaiaía  nu 
tupOT  lUh.  O  qtttrrrira  npaixa,„iria,  lavra  -ah-  ,t'm,rannrin,  ./«< 
'uta  fantra  »i  mrgma  •  prariira  r-nisfir  aa  pnipri;  r/rs/m,).  O 
mar, tio,  riipuo.  rnimo,  êrmia, 

/tufes  rfn  tudo  f  prrnga  Imprar  um  ari/a  dr  ndarirnrãri  prfa 
mancra  rom  qur  a  htgfArln  itag  i‘  ratriaita ,'  os  cdp.  s  sõo  fóo  fi,'!- 
tos.  (I*  tmngrna  fãa  pcrfcílne.  qur.  parrcc  rutui-mai.  imgganda  ng 
fOÍTílPa.a  dn  uta  livra  d,  («.'gnj.Kis  d;  grralo  XII.  Qiiniila  h-op 
7|'i:fo,  qiinnlng  nua»",  nrg>,-n  (ni  jn,;  Chngliaii  Piar  s  Jmiarg 
f  atk  ^padtam  oprapcitfír  c  hçãa.  Caria  imnqra,  uarrra  uma  can, 
rweiíêo  rit  pintor  s  po»  arranrn  ririln,  dr  aarr.rm.  fma  higtá- 
nn  rtr.  tanta  ninlfncin,  eaniada  cc-r.  ta!  Ipmdrrn.  dicri  rcâ;  r. 
Aor.-t  qrigfa,  loío  é  papgív,'l,  i:g*a  fita  mrrrrr  m  ma, arr,  riaqia, 
,  agradará  o>  pvhlica  ronta  á:,  -t-'. »  f/cr.  ,-  traz,,.!,,  pariz  ,• 


4  prrffnce  aott 
rinrnia  «  d» 
rádio 


A  raslnnha  di»  P.ará  é  um  all- 
niriilo  rie  cxccpcinnnl  valor  nu- 
Irlllvo.  Hasla  dizer-se  que  é  mn 
(los  Irés  mi  qu.atro  vegetais  ruja 
proleltin  é  rnmparávrl  As  (la  car¬ 
ne,  do  leiie  e  dos  ovos. 

•A  cosinnlia  rio  PnrA  é  uma 
fonte  (Ic  prnlelnns  do  alto  vauu 
biológico,  (le  vnior  quase  Igi-al 
As  (io  leite  c  duns  veres  maf» 
pndcrosns  que  n»  do  feijão,  t 
t.rmi/éni  um  alimento  nltainentc 
energético,  fí-rnecendn.  em  pr. 
qiicno  porção,  grnmiu  número  de 


A  IRMÂ  BONITA  E  A  IRMA  FEIA  —  SERA  / 

Poesia  —  CxnçAes  famosas  —  Coraeórs  que  falam 
ra.»salempos  _  Sua  MiJesUade  Meu 

n.o  IsVde  GRA NDE  HOTEL 


Telefone  para  CARIOCA- 

REPORTER:  13-Í349 


h 


CliireCLÓ  "TIKIHDO"; 

MARCOU  204  7,  PARA  3.040  METROS 


A  NOITE 

I’  A  c;  I  N  A  I  5  1 


iii..  Ii'  iiv‘  .1»  tlriid"  tmstnnid  u 
Hti  il  lofn»  Ciiulix  luotna 

•  •  ii!i  tt.iil  oliinnl  <'iiiii|ji.||(4o 
fp  nnnr  ti  lutMlrn. 

rnpdiitru  rrvnflPhf  pn- 

•  1»  l''l  Aru.iin*^'  p  Qiii|iri>(|iin 
t.ipip  ■  "it.P,  v*(ír  (iirillllli)  (ül 


mn»  nfto  e*tiiva  pntAn,  tm  Ikiai 
r«nilli;ftr»  de  «entralnemsnu. 

VInlwi  o  pontionliu  d*  Oiwtil. 
do  Feijii  «de  partdo»,  com  pi>4. 
vim  irahiilhn*  na  dUtAncli.  Ade- 
miil»,  n  loromotor  afetado  iiuo 
relnvn  hem. 


iimn  afrirn  »  iiiidihn  dorminr 
n  iidvpli<Atlu  túu  (urie  «  ticm 
|ir<  iiiitmln. 

MAncol’  :t.i  a  n  pAitA 

amn  aiCTuos 

At;orii.  poA^ntlne  novrnin  d  ns, 
volia  Qdlproipid  h  paut.cria, 
pronto,  prrp,irn>to  pura  u  tcvan. 
che  amblclonnilii. 

Melhorando  de  irmnnn  em  le- 
mnnn,  o  defensor  da  juqueia 
eelrelada  encheu  ni  medldui,  on¬ 
tem,  ao  tirar  provu. 

Marcham  €up>,  Inrpou  dn» 
íhto  e  completou  o  perruno  em 
204  3 '8  com  eobriiH.  I,ari;ou  eun- 
vomenle,  eom  72  oe  primniroe 


H.O,  2//4/1954 


Crônica  de  turfe 


.4  ■,  4  I»  N  I  I  N  II  8  c  4  tJ 
HA  1'I.TIM*  PAMNA 
horto  2  e  Fdblo  6;  RlaehueAi 

—  Klorlano  4,  Iiodoro  A  Elser. 
8,  DavIü  T,  SiSrRio  2  e  Jot6  *. 

Botafnpa  88  x  Tljuca  30  —  1.' 
tempo  —  Tljuea  21  x  10:  Iti* 
lafo^o:  Uonato  7  —  Epnmlnon- 
dni  0  —  llaroldo  18  —  l^ioba  l.t 

—  Mato  1  —  Nelelnho  0  #  Z«, 
Liil*  2:  Tijueu:  Prlclo  9  —  Ed  *. 
0  —  Pettl  e  —  Adolfo  2  —  Dai- 
eelni  H  —  CIdudIo,  ^faiirlcla  i 

—  Joeò  9  —  Zezlnho  3  e  ItoUl  (- 
Julzoa  —  AÍndlno  Aitulo  i. 

M&rlo  Newton  lícal. 

Grajaü  05  x  Cor  oca  80  —  I  ' 
tempo  —  Grajail  28  x  22:  Cro- 
Jod:  Cernido  17  —  Mox  0  —  Mn. 
rio  3  —  Gilberto  20  —  Ivan  3  -• 
t^aherard  7  —  Ndo  Newton  6 
Tlíio  Mendee  n  Mauro:  Cnriocn; 
rie.xle'a  7  —  I.nvúr  20  —  Ijta- 
rlndo  4  —  Clni  1  —  Jorce  9  -  • 
Tilde  3  —  Bnthorii  e  Nune.» 

AtlAtIc.-i  GroJ.tii  72  x  Amcri'"', 
80  —  l.*  tempo  —  Atlêt  e... 

31  X  21:  Ativtica:  Olãvio.  C  - 
elnm  13  —  Carlos  8  —  MlUoi 
Vlln  7  —  Aírton  13  —  Ivo  7  -  • 
Itoberto  24  e  lluto;  Amirlen  : 

—  Hei  nho  15  —  Valti.olio  7  •• 
TI80  4  —  P.iisnrlnho  11  —  N<- 
rlvnl  7  —  Mllm.ir  3  —  Heitor 
Í>tevc4.  Am  ntns  c  P.iilmind 
Juizes  —  Noll  Coullnho  e  Aliv  • 
miiilc  do  Mi'k>  Souza, 


N^.i  r  de  hoje  que  vlmoe  obiervnndo  o  declínio  t4enleo 
;  j  .  ,'iil  Oíwiildo  CIlAu,  nem  dúvida  alguma  um  dos  tnelhtr- 
.  -  f  inrif»  que  JA  pimenriim  pelnt  pletne  hraelltlrae.  Mulins 
■irfr-  ..  iminrrnoi,  niio  euliem  que  UllAa  caleve  no  Brasil 
•  .  ur..iiiii  ofii-liil  do  Sliid  Puultt  Miichiido  ntí  1033,  qunn- 
p.  i)..  iiiiiu  cnerenca  coin  8le  e  n  falecido  Unneo  o  deepo- 
lu*  os  ono*  e  em  1944  oe  Sre.  Oswnldo  Ara- 

r.s  p  l'i  ixotc  dc  Cnetro  trouxeram  novnmonto  do  Chile  o 
íielenle  Pridftii.  que  luzia  entAo  o  melhor  de  eua  forma.  De¬ 
.s  dr  montiir  nlqum  tempo  pnra  tssoe  dole  proprl etários. 


.  iPr  Pepni-  eiirpiii  I.uiz  Rlgonl  e  n  estrele  de  UllAa  come- 
Ci  u  "  diellniir.  Mesmo  nssim,  n  ‘'Jnponíe*'  continuou  a  mon- 
lur  ri  ai  tfiLMínclü,  e  nn  época  do  Hellaco  era  um  jóquei  com- 

flito, 

Mie  a  Idnde  e  o  dinheiro  enmeqnrnm  a  sun  nçán  Inel- 
i|;  -0  !  re  n  fnrtnn  do  plIAtn  nndino.  Sem  o  entuaintmo  doe 

if.  s  de  Uivi-niiide  e  a  amlAeln  de  um  aprendia  dlepotto  a 
11!  rir  euminho  nn  vidn,  cnmeqnu  UllAa  "a  »e  ouldnr**  ado- 
trtiuJi  utn  Hísli-mn  de  dln-eAo  de  anlmnle  qua  é  Invariável  1 
:ari.'npd<  l■eln.  vnl  pnra  n  (rente,  a  qualquer  custo;  partindo 
oii.l  le  Jiulít  p.iro  último  r  espera  n  reta  pam  atropelar  ’*por 
kin"  Cl  m  fsse  nrliArlo.  tom  poeto  fom  dcxen.na  de  eorrl- 
dHs.  |..ir!i  desestiero  do  "Jovem"  Emnnl  do  Frcltoa.  qne  nr- 
rii.cn  r.-iti-liis  de  mlvn.  m  nrquihnnrndn  doa  proflaslonaln. 
Qi.nnt.ne  ‘■l>ni l.tidas"  preunindos  eerinhn.samento  pelo  Brnn- 
m  lím  hldn  CiUrnvnd  is  polo  UllAa!  Qunntna  pAren*  certo»  que 
qunlqiie.  nprrndir.  Rnnhiirln  o  UIIA»  Jogn  fom,  por  largar  mal  ou 
l-r  n'i'i>  de  enlitir  numa  brecha  ! 

Alrdn  po  rinmiiiKo.  livemtm  diiai  provtn  da  atmçAo 
dfv.rtriiil.i  de  fllAii!  Plume  Doríc.  Com  a  primeira,  largou 
ertii,  fel  "tnp.ndii"  c  nn  reln  andou  proruraiido  cominho  o 
HD'pri  Irdo,  “eiibrnndo"  nlrúa  dn»  advcroArlaz.  Com  Okituie 
Wh.  Ini  um  drsiiitre:  Inrgou  mal.  ficou  cm  penúltimo,  avan¬ 
çou  los  poufos.  c  nn  retii,  quondo  houve  uma  brecha,  niio 
li  .P  peito  imra  pnssnr  onde  o  Retiro  pnasou.  E  aú  por  iaao 
.Murehunt  fu.  «igiindo.  Tivrsae  i'le  tomado  o  caminho  que  o 
ritlro  ll•.mml.  c  Oliinawa  cstnrla  cm  aegundo.  E  como  doeu 
aquela  dciioia  pnra  o  Eniunt ! 

BIAS 


.ítWA  «.vj.; 


“Sõo  Paulo",  cm  3 . 000  mcfroí,  com  a  dofaçõo  1 
1.500.000,00  cruzeiros,  c  quo  icró  corrido  1 
próximo  cm  Cidade- Jardim,  Surproendentomonte, 
íeii  animais  foram  inscritos: 

1  —  1  Quiproquó  . 

"  Imprcsiva  . 

2  —  7.  El  Aragones  . 

3  —  .3  Ciró  . 

4  —  4  Indócil  . 

5  Amplis  . 


BE.AIPflE  BONS  AMIGOS,  O»  PORTUGUESES  —  EI.SBtI.V.  24  {.‘-'erviço  e.speclal  de  A  NOITE)  — 
Cnnduildos  num  avI.Ao  da  Panair,  21  jocadores  e  dlrlzcntei  ilo  Sân  Crlslúvãn  lic  Fulclint  e  Itctaiao. 
do  Riu  dc  Janciro.  que  Jogarúe  em  diversos  país  s  da  Europa,  diirnnte  dois  me:.es  r  un  prrinancrrrjo 
no  Vrlho  .Mundo,  firaram  por  dol»  dias  cm  l.lslinn.  A  niilpc,  rteflada  pelo  médlra  José  I.Ins  da 
Franra,  tenente  Nilo  Florlano  Peixoto  e  professor  Oswulilo  Costa,  receberam  as  boan-vlndas  due  re- 
prrsrntanlri  do  Sportlng  c  Benflcx  acm  dúvida,  os  m.ilnrcs  e'iilics  fiiieluilUtlras  de  Porlunal,  cai 
cujo  campo  01  joRudores  realizaram  eeiis  Irrlnos.  O  profr.ssor  Osn-aldo  Costa  (al  pnriador  de  nnia 
carta  do  professor  llarolda^  Lisboa  ila  Cunha,  dlrolnr  do  Instituto  de  rdueacSn.  para  o  nosso  eoticlio 
rorrrapondrnle  profr-snr  NIcoIao  Flrmlno,  que  serviu  dc  rleeroae  ans  de.spnrtistaa  brasltrlriis.  o"om- 
p,snhando-ca  ao  EsLiillo  Nariniial  de  I.Uhoa,  onde  os  Jogadrres  (Iraram  rrranlados  com  o  tapete  do 
grama  Inglesa  do  campo.  Na-i.nelo  Incal  se  fnenutr.iram  ram  uma  e*:rrrsSo  de  atnnns  e  alunas  da 
Faculdade  de  Farmácia  de  Granada  lEspanha)  c-m  a  qual  tl-aram  fntotroEas  em  amiilente  de 
mútua  almnatia.  Junto  do  Botei  Enropa,  PO  l.are»  Rarãn  Oulntr!a.  foi  fe'la  uma  fatograflo,  lendo 
por  eenário  a  rslStua  de  Eça  dc  Que.roz.  u  rniuancísta  português  mais  lido  no  llrasU 


rs.  V  CnSlINOsCAs 
Í!Ü^>  lU  IM.I  IMA  PACIN* 
SOS,  den  pnirod.a  nn  pedM  1  ili» 
Inseriçfin  pa-n  os  srle  provas  do 
pni-rauiu  iilimt.lco. 

llnqifi  lio  •*;((,.  n  rnti.n  'nr  ro- 
munlra'1,  qiir  min  viria  :i  1  err 
Inini",  que  nsslni  firoí;  ri— •';/,il  i 
•v  qual  "O  roncn-roif  -st  Hrnril, 
Cru.çiial,  IVni  e  Clilli'. 

O  ntnGRA.MA 
( nni  o  snilr*o  das  lin".<*as,  o 
III  Ciimp.-nnatn  Sul- tnii-.-i.  .inn 
do  RiT'n,  i.stil  iiss'm  o.'i;.in'*.ad  1: 

1.  pá-i“i  —  9.39  linr.ts  — • 

rniiip'’Pnttln  Siil-Amrrle.sno  dn 
niiIrlTorra  a  qitafT)  romns  cnm 
tllnnnelrn  —  2  nuo  nirfro». 

Í2)  —  Brasllt  (t)  —  Chllo; 
(81  —  Uruguai  e  (g|  —  Peru. 

2. "  pAren  —  0,50  horas  — -  Cam- 
pennatri  Nnl.Amerlrano  de  ouf- 
riggcrs  a  dois  remos  sem  timo¬ 
neiro  —  2  000  motros. 

<21  —  Chile;  (4)  Peru:  (6)  — 
Brasil  e  (81  —  Uruguai. 

8.*  páreo  —  lO.tO  horas  — 
Campennoto  Siil-.Amertrann  de 
aingle-aklff  —  2  000  motros. 

(21  —  nrasll;  (4)  —  Poiu;  (0) 

—  Uruguai  e  (8)  —  Chile. 

4.’  púrro  —  10.30  hor.is  — 

Campeonato  Sul-Amerlconn  de 
ouirlggera  a  do'«  remoa  com  tl- 
mnnelro  —  2  000  moiras, 

(2)  —  Pcni:  (4)  —  Cnigual; 
(01  —  rilllc  e  (8t  —  Rrasll. 

8.*  páreo  —  I0J50  horps  *- 
Caniponnatn  Siil-Anu-rlmno  dn 
oulri.qpors  a  qii-tri*  romns  sonr 
llr-nuolrn  —  2  000  motros 
(2)  —  Urinual;  (4)  —  llr.nKll; 
(8)  —  Chllo  e  (81  —  Porii 
8.’  piireo  —  11.10  Imns  — 

Catnpeoii.-.to  .SiiI-.'"iorlo"im  de 
donhlo-shirr  —  2  ORO  melros 
12)  —  HrnsI!;  (i)  —  fhlle: 
(Bi  —  Cni.Riml  p  («1  —  1’oru.  1 
7.‘  páron  —  11.30  hn-as  — 

rampeono.to  Siil-Anierlonno  de  ' 
oulrlgqers  u  nitn  romns  —  2  000 
mo' -os. 

(21  —  Po-n:  (1)  —  Chdeí  (6) 

—  I!.nrs'l  e  (B)  —  Uriiqual. 

O.s  mknonia  entro  parêiile.sla 
ê  o  divs  ralas.  | 

AS  AKTORIMAnF.S  | 

Na  mosnm  oonslito  (ol  (oltn  a 
dos|  ;naoSo  dn,s  nidorldudos  Co¬ 
ma  árbitro  torrmo»  n  Sr.  Avr  J’l- 
nliolro,  pro-.ldcntr  dn  Cn  iso.lUo 
Tóonloo  do  Roma  da  C.  B.  I). 

No.s  nutras  fmq.los  leremos: 
•Inlz  do  partida;  l.idz  R.illiinn 
n  Cavaloanlo  (n-ns!I). 

.Iiiir,  do  r.nlat  nnmnn  tharra, 
(Chllo):  Foi-nnndn  C<ir-|I|io 
(l•orn1:  Teiiilnrn  A.  Aoosta, 

(UniTiuii). 

•Tiil/rs  do  eho-ndn:  Adolfo 
Orollano,  (|trii';ual);  Bnoia-nln 
llolmos  (Chllo);  C.id'ho>-nii>  O-lf- 
flílis  (1’oni):  ilonrlqiio  C.  Ca¬ 
margo  (nrn.sll),  j 


w»  V  C  O  ,N  I  I  N  U  A  L  a  I* 

2',.V— >  IM  (  1.T1MA  PACINs 

d'  dospnrtlsfas.  endm.  rip  muitos  nutro»  t*s 
1,^  narlona  s  oMeve  no  Palace  Ilnlrl.  a  tim  de  apresen¬ 

tar  as  suas  desprilldas,  hem  como  ilosolir  n  mal»  romnleln  o\llo 
do  seraleli  nos  sous  jogo»  coin  a  Cninmhia  e  no  “.Mnndlai". 
nái  ouiçn.  ' 

CIENTIFICADO  ZEZC  .MOREIR.t  DA  SUBIU.X  PARA 
FllinURGO 

f»  nril.mianm,  mnnhA.  nplf»  trlefone,  o  **eoarh** 

ZeZB  Moreira  fora  ciriilKIrailo  pela  C  B.  D  ,  de  qur  os  Jogado- 


PARA  QUINTA-FEIRA 


1. '  P'^rco  —  3*  —  0’  Pi^reo  —  *»  16.10  —  t.SOO 

1.400  melroi  —  Crí  40.000,00.  melros  —  Cr*  30.000,00  — 

.  .  ,  ,  i'-'-  Uelting. 

1—1  Serigoto  .  8fi 

.  í  Elíorro  .  .58  i_  j  MuIraquIU  .  84 

Aretau  .  .>,6  2  Xlrkt  .  S8 

,  }  .  SB  a  Spencer  .  82 

3-i  Alvilmdor  .  5El  2-4  F.ver  Frland .  50 

,  5  .  *8  8  Unanlo  .  84 

ir-,  1  llariiiha  .  B4  «  Huri  .  82 

8  Mannletc  .  86  3-  7  Palomlto  .  82 

"  Dtsciildo  .  56  8  Plearo  .  88 

2. *  pArco  —  A»  11.15  —  1  JDü  .?  .  62 

-  -  — -  10  Phaleron  .  62 

Ks  4--11  Chieo  Bramar .  58 

rc  12  NIghlIngoIe  .  82 

•  iq  1.1  Itolmio  .  8,3 

;  14  Karholito  .  80 

i  50  7.*  pAreo  —  As  10,40  —  1.600 

.  52  metros  —  Cr|  75.000,00  — 

.  .SS  Uetting, 

.  .52  Ks. 

I.ono  '  .Iiipnmar  .  8.5 

JaA  , ,  88 

rr,  2  Bednli  .  88 

>,«  2—  .5  Picote  .  .88 

r,4  4  .lersei  . 88 

qq  8  Rag-r  .  58 

r,|  1 —  5  Cornipião  .  88 

7  Nipplng  .  8.8 

;,n  8  Mnie»  .  81 

0  Treinador  .  58 

1..'fKI  . .  .88 

1 1  Sim:"io  .  .88 

Ivs.  ]j  Pnlermo  .  8.8 

"6  11  F.se.nler  .  85 

62  .s.«  pirco  —  As  17.10  —  1.800 

62  metro»  —  Cr|  .10.000,00  — 

;i}  Ilvttlng. 

62  Ks. 

•'j  I —  1  S.srieiv  . .88 

D  C.reoulo  .  50 

61  3  Doglan  .  81 

l’6  4  Tarlmltciri»  .  86 

66  2-  .8  .Suruhlú  .  58 

6"  6  Serra  Bonita  .  .82 

1.600  7  Xirkn  .  80 

8  n.n.v  Fox  .  60 

Ks.  3--  0  Hnlnmrlro  . BS 

.86  10  Moreninha  .  82 

.85  11  Miilurlo  .  .82 

60  ’*  finhoo  .  60 

88  4—12  Oa.leru  .  6) 

.82  1.1  Charuto  .  .86 

60  11  Tnrsnrnn  .  .86 

.  .86  •'  Ilnreb  .  82 

PARA  SÁBADO 

As  13h.50  —  B.«  páreo  —  Aa  18h  10  — 

Crç  60.000  00.  '  60.000,00 

Kq  -  íBetttng). 

as  «vsç 

.  It”  1—1  Mtss  Uonesa  .  85 

.  ei?  2  Krdn  .  58 

.  KS  3  Cnmitn  .  85 

. .  «K  2 — 4  Jeannette  .  88 

.  ?£  6  .simonelta  .  55 

. .  KK  6  CncheiTilra  .  55 

.  „  3—7  CJoronha  .  58 

.  KS  (TMna  .  85 

.  11  ComieMo  .  85 

A.  14h  15  -  |2  .  5; 

CrS  65,000  00  13  Oomutá  o» 

tçii  7.”  Páreo  —  As  Iflh  40  _ 

KJ  1  300  metros  —  Cr$  40.000  00 

. .  Kl  —  (Bctllngl. 

m 

'  ■  Rn  1—1  Bnm  Conselho  .  56 

.  "  Be'xo  .  56 

A«  Uh  40  —  2  A-imIrAvel  .  66 

CrS  60  000  00  2— .1  Ftifto  de  Ouro  .  86 

4  Sent  .  88 

.  51  8  Phicle  .  80 

.81  ”  Corcovado  .  86 

,  ..  ..  Pt  3—6  ("er-ssu  .  56 

dn  Cnmrió  "..1  st  7  .Tnndl  .  SI 

.8  l-fra  . 54  6  Hpl'x  .  56 

' .  0  c>n'rtnn  .  88 

.  4."  rSrrvi  —  A«  15|.  m  _  4. 10  Ouirfign  .  56 

'  20(1  mrlrn.»  —  CrS  60  Dúonn.  to  Bnril  .  .86 

,  _  _  Ktf  l"  Reimt  . .  86 

.81  "  A1n"te  .  50 

.81  8"  nóren  —  A'  ITh  10  — 

54  1  400  ene'rAs  —  Crí  30  000  00 

8t  —  (Bctilngi. 


_ COP.A  DO  MUNDO _ 

PROVIOENCIAS  DE  ROTINA 
JÁ  TOMADAS  PELA  C.  B.  D. 


A  C.  D.  U.,  Blravês  correspon¬ 
dência  cora  o  dipininain  Jorge 
Paes  dc  Carvalho,  vem  nrertnndo 
HcmIc  liA  Irmpns  prnviilências  nn 
.Sulca,  p.nra  mrlhnr  êxito  da  re- 
prescnlncno  n.nclonnl  no  V.  Cnm- 
PíoiiBlo  Mundial  de  Fulchol.  Inl- 
cialmrnte,  como  í  do  domínio 
púldlro,  Mnenlln  fnl  rseoíhida 
par.n  Incal  da  ennccnlrnc.in  e.  pos- 
lerinrtncnle.  RIrn,  que  fica  cnirc 
Rerna  e  Marniin.  nara  n  alcnjo- 
uientn  dos  diricenles  eeiirdenses. 
íMêin  des.sas,  milra  prnridênri.n  fn| 
l.'vnda  a  efeito,  a  eonlrnlnção 
de  dnl*  ónihiis.  pnra  a  enntliirdn 
dl  dvlej.nçno  dc  Zurlrli  a  ,Mneo- 


DA  Ul.riMA  PACINA 
quonio  dc  sacririelo  para  o  »eu 
clube  eom  a  tabela,  nleg.viidn  que 
somente  ans  sábados  .jnqiirin  o 
Ume,  pnh  snmente  um  ilnmiiiqn 
lho  cabia  na  tabela.  Coube  enlãii 
ao  Sr.  I.uiz  MiiriTei  evriarecer 
que  n  slliuiç.ân  do  Vasro,  (ora  a 
do  Fluminense  no  ano  anlerior. 
Itefflexo  da  colnear.ãn  na  tabela. 

Miinlmcnte.  foi  n  \'nsco  atin- 
dltlo;  o  Flurnínen-e  enoeordou 
rui  Jogar  a  I  ile  jiilbfq  rntii  o 
grêniin  cruzninllino,  no  liivês  de 
2  do  juiibo,  recmilirv rmli.  romo 
justas  as  razóca  ile  »eu  Innão  ile 
luinv.  A  mediria  póde  ser  levnrtn 
a  cfvilo  em  fnre  elo  llin  São 
Paulo  contar  cnm  mais  ns  data» 
de  10  e  1  de  Jullin 
A.S  DATAS  Dlv  E.VCF.RIi \MI- vm 

Em  prinrinln,  ns  rliibrs  nrer- 
tnram  n  Inbela  atual  e.  enviada 
para  .São  Paulo,  fir.smln  para 
Inzo  de  jullm  ns  prélios-  Vasro 
X  Fliiminrnset  no  Ilio,  e,  .S- „ 
Paulo  X  FlaiiicnKo,  vm  São 
Paulo. 

110, lE.  NO  niO.  MABIO  FRlt. 
niEM.I 

Como  aernlnnmns,  a  tnbein 
preparada  pela  srnhnrn  .lulia  Pi¬ 
nheiro  e  npriivnila  pelos  rlube.s 
pniilisins,  ti.âo  esl.A  merceiuuln 
integral  npoln  ,||>S  clubes  rnrio- 
en».  no  eninnlo.  a  verrlaile  ê  cpir 
sua  conferc.io  fnl  preparad.i  ã 
base  do  nettulniueiiln  e.  ennlr.i 
cMc  ninguém  poderA  fiielr.  Unjp, 
cliegnrã  no  Bin  o  uresbleiitr  dn 
rnlldade  pniills|,i,  .Sr  .MA-lo 
Fnigicll,  que  Irará  a  palavra  oll- 
çlnl  de  .São  Paulo  e  nssim  é 
possível  que  tudo  seja  resolvido 
de  maneira  conritinlória. 


Utn  du»  bons  Jngns  rcaliza.dng  domingo  úKlmo,  no  nepartaraento  Aatteomo,  (ol  «  encontro  entre 
o  Dramático  c  o  Rampa'n  .X  rqu‘po  do  morro  d  o  Pinto  fez  alarde  de  mb  á(lmo  estdao  de  treino, 
pois.  ePfrrnUnr.n  n  seu  adviu-strio  rm  -eu  pró  prlo  rrdulo,  eonscgBinica  os  eomandodot  áe  Dar¬ 
ci  Impor-s'.  nitidamente,  prin  csrnrc  dr  3  x  0,  gala  de  autoria  de  jalinho,  Darci  r  Zeslnho.  \  fo¬ 
to  acima  moiitra  a  equipo  do  Uramálico.  que  este  ano  tem  grande  prelensáo  ao  Ulule 


1— t  ilonfnr  . 

7  -2  Curió  . 

1 — .3  Bororo  . 

1  llu.-..s',ú  . 

4—8  Ilorn  Caiada.... 

6  iliial  . 

4  •  páreo  -  .\.s  1.8  1(1 
mrims  —  Cr5  Kl.tltm.l 


II  Campc-onr.-o  Ferroviá¬ 
rio  de  Futebol 

Ornnnizado  pela  U.  F  B., 
ser.i  em  breve  Inivlruln  o  Cum- 
prona.lo  Kcrp.vblrlo  dr  Fu;ph-I. 
Loeomoqão,  Of.  Gnirieaa,  Elè- 
trlcri,  Depiit.  Matvrlal.  fonlii- 
dorln,  Fiunrl;'-co  Ká,  Mondnnqa 
Lima  e  Crntrnl  Cr  ndutore.s.  ano 
os  oito  rnnuorrenlPS  jã  In-erl- 
tos,  estando  dr:pandendo  ainda 
do  cnnfirmaqnn  rsi  seguintes: 
M.  dn  Vliie.ão,  Dc|)art.  B.  F. 
dn  Uniãii,  C.  G  do  Transpor¬ 
te»,  C.  F.  P.lo  Dnr-e,  C  dos 
FerroxiArio»,  Leopnldlnn  A.  A. 
Barão  de  Mntiá.  A  C.  Ferro- 
xdárlu,  Kletrotêenlea.  flendoro  rj 
E  C.  Ferroxd.ário.s  du  Loopnl- 
dina. 

Teremos  nurtm.  um  pnWtmo 
ceitnino  de  ferrox-ínrlos,  cnm 
numcri  so»  mneorrenles  e  para 
0  próximo  dia  20.  está  mrreadi 
uma  reunião,  n  fim  de  per  es- 
crdhidn  A  dnta  do  Torneio  Ini¬ 
cio  e  rcapcetlvo  cnmpo. 


COQUETEL  A  IMPBKN.SA  BRA- 
SII.EIHA 

Ní».  rnrla  dirgida  no  Dr.  Castelo 
Rrancrr,  presidente  rio  Conselho 
Têeniro  de  Futelml.  da  C.B.D  . 
nh'm  das  noilel.ss  nriins,  o  dipliv- 
nnta  nacional  diz  ismbêm,  entre 
oiilr.s*  eoisns.  que  i  pensamento 
dl  Ferleração  Snlen  He  Futebol, 
oferecer  um  roqiielel  A  Imprensa 
brasilvlra,  logo  nnós  a  sua  ebega- 
da  no  pais  helvético. 

OS  IICNOAROS  F.M  SOt.EUR.S 
Ainda  por  Pies  de  Carvxilbo. 
nlravês  do  Sr  Castelo  Branfo,  n 
rtporlngcui  de  A  NOITE  foi  In¬ 
formada  de  que  os  húngaros. 
apoMlndoB  romo  fnries  ennriidn- 
fos  no  tfnlo.  firorão  roíiccntra- 
dos  etii  Srileurs.  , 


!— 1  HnUnwcen  ... 

2  .V.lra  . 

2  1  .Morena  I.Indn 

4  n.isula  . 

.8  n.irshnl  . 

3  6  Cofnn  . 

7  K)egi.v  . 

3  l.iafa  . 

4-  9  B  iliv  . 

10  Vov  Slar  ... 

11  Jussa  . 

5.*  párrn  —  .\s  If 

nirtruj  —  Cr5  .7U.( 


Excurslonando,  a.áhadu  último, 
n  Barra  do  Pirai,  o  Ana  NerI, 
de.stn  eapilal,  Joruu  nriqueln  )o- 
crdldado  (lurtiinenso,  contra  o 
Central  da  Barra. 

O  jO.qo  Iran.scorreu  renhido, 
com  multa  movimentação  dc 
ambas  as  parle.s,  e  »«  os  rarlo- 
ca.s  n.ão  Irouxemn)  as  hnnr.as  da 
vlliirla,  foi  duvido  a  espetacular 
atuação  do  goleiro  Arhndo,  que 
cstvx’o  nu.ma  tarde  de  ebanen. 

O  Jiágo  foi  re.nllzndo,  sob  b  luz 
dn»  rcfleloros,  com  uma  assis¬ 
tência  bem  numeroso. 


As  duns  equipes  Jogaram  as¬ 
sim  constituída»;: 

ANA  NERI  —  Tripa;  Gentil 
c  Osmar;  Jorge,  Cajá  a  Alir.lo; 
Domingo»,  Feijó,  Elmir,  Osval¬ 
do  e  Tamarindo. 

CE.NTRAL  DA  BARRA  —  Ar- 
Ilndo;  Foliido  e  Otávio;  Nil;', 
Valtão  e  Cario»;  Huhen»,  Nll- 
ton,  Júlio,  Vaaollna  •  Ramiro. 

Os  tentos  fornni  de  autoria, 
dc  Cajá  e  Fcl,|i'i,  para  o  Ana  Ne- 
ri.  Guntll  B  Júliu,  paru  u  Ccu- 
Iral. 


1  —  1  Eóolo  ... 
2-  2  Ibomesito 
3  Mnn  Prilt 
1  -i  S.-u  \rarlo 
8  M:udrnré 

I-  6  Crrd  . 

7  K.aular  . . . 


r.’/i  w/fjc/i 

"/ans”  de 


perirnce  ans 
cinrr^a  e  de 
radio 


ESPETACULAR  VITÓRIA 
DO  ALIANÇA 

Derrotada  a  equipe  do 
Melhorai  pela  contagem 
dfi  X  1  —  Deta'hes 


Torneio  interno  da  A.  F- 
Banco  Boavísta 

No  cstadlnho  do  Sampaio  A 
Clube,  foi  realizado  em  disputa 
ila  «II  Copa  Barão  de  Saiivcdras 
o  match-iiraisloso  entre  ns  equi¬ 
pe»  «Correspondência»  (matrizi 
0  «Aqeneln  Madurolra»,  perten- 
renles  no  torneio  Interno  d.i  A 
F.  Dnneo  B-oa  Vista. 

A  equipe  da  Agência  Madurei- 
rn,  que  v  nha  de  uma  espeta- 
rular  vltiárln  sobro  o  Agêncm 
da  A.  Pas-xos  por  4x0.  nuo  po¬ 
do  conter  o  impelo  da  equipe 
inlronada  por  Oséas  Mart.ns 
Junior,  que  utuondn  de  munuirn 
ic.soluta  c  efienz.  sobrepujou  sua 
briosa  competidora,  pela  conta¬ 
gem  dc  2  X  1. 

O  Jogo  agradou  aui  modo  ge¬ 
ral,  sendo  clogiávol  a  manuiro 
disciplinar  qua  se  portaram  os 
alletna  cm  campo. 

A  equipo  do  «Correapondên. 
ria»  x-encedora.  Jogou  a  a  .s  1  m 
runstltiildn: 

íMaurír  o;  João  e  Dudú;  Mna- 
clr.  Ivn.t  c  Juão  11;  Nilo,  Ni- 
vnltln,  Orfiindo,  Paulo  e  Bnl- 
liizar.  Gol*  du  Nivaldo  e  Ix-un 


páreo  — 
1.300  m  'Iro»  - 

1— 1  Gleôfn»  . 

2  Bnlrurl  . 

2— 3  Ike  .... 

4  Bolero  .. 

5  Corê  .... 
7  -6  Fl  Mlüra 

7  Crf.sn  ... 
B  Rêelo  ... 
i — 9  Stvmle  . 
10  Tnrhiix  . 
"  Tripoll  . 

2. *  páreo  — 
1  40C  metros  - 

I  Atçlnn 
7  Tip  Csoslaz 
3  Et  VnPenie 
1  RIplen  .... 

3. *  páreo  — 
I  20c  metro*  - 


0  aniversário  do  Exnrcs- 
sinho  de  Santo  Cristo 

Em  8116  Bode  ã  rua  .Snnlo 
Crlsio,  291.  comemorou,  o  Ex- 
nresslnhn  de  Sanln  Crsln  F. 
Chiiio.  o  »eu  1"  nnlverxãr.o  de 
fundiição. 

Entro  sulr.ss  solenidade»  co- 
memoratlMs,  destacnii  se  n  biu- 
le  de  eneerrnmi-nlo  fl-'.=  fe.slcju.», 
quo  teve  um  brilhantismo  in¬ 
vulgar. 

Um  do.s  nto.«  oue  mnls  sensl- 
hlllzou  no  quadro  sncinl,  fui 
X  .iicle,  em  que  a  dlrclorln  ho. 
menngeoi)  o  seu  prep.-irndcir  tõc- 
n'co  Afonso  pela  buo  dodlen- 
ç"'!»  no  eluho,  viimprlndo  em  25 
áoresrnlnçôes  oulnis  tnntns  vi- 
fí>rins. 


GOSTOBtl  ATÍ  SEM  ACPCAR 


I>\  l'!  T!"  »  X 

(h  no  vlcp-nresld»  i-le  M  ■i|v'i,|,, 
Díss  oi-,.  M*-'  le  l••...,u',  n*-,i 
m-'nlfi-s|rni  de  mil-ll-u  e  p.ii'ln 

10- 110»  rni.i  r-rutn  i-iuuigo,  'I  ii.lo 
nãn  o.isss  ri.*  l-nnto. 

K  voeê  ncb.i  que  tudo  temilna- 
rá  b-.-in? 

—  |■.I*^■ln  nor  slra  V-n  lenho  o 
menor  ltil-r-‘*M'  rin  d  l-.ir  x-., 
lann-lrln.  omle  me  sindri  moltn 

11- ni  Co«fo  do  rhd-e  r  K  só  l*-- 

ohn  .irnleoK  Ftinn  oh.r,i„*.,„, 
ti-o..nnU.,  on.iis  one  ve- 

oh-i  n  (liendcr  00»  inli-ié«srs  d'is 
d''',«  eerte». 

o  ri-nnvb-r  (e-*'*..'-*  a  ro., verso 
r,o-..n,tlo..,*o  s  ( ■*  ...Ir  p, 

«»•'*»  nItnU  roíidl-.-õre  rf-»í-ss  r 

lêrid  —  « 

—  X'nl|n  he-.«  —  arr'‘--eo» .,,,  n 


JnguOTc  dn  Aliança 

Foi  efetuado  no  gramndo  do 
Carioca  F  Clulic.  o  «nrimlro 
nmtstofo  entre  ns  qiiiidro»  Jo 
Aliança  F  Clube  c  do  Mclho- 
ml  F  Clube.  A  partida  quo  vi¬ 
nha  sendo  nguurdndn  cnm  In¬ 
vulgar  Inirtê.s.sc,  flnsllznu  eoin 
n  e.-|ielneu1nr  vltiuln  do  Alian¬ 
ça,  |ii-1n  rnntapoiii  dv  5  n  1.  Oi' 
tentos  foram  mnread.i»  pnr  l  e-' 
drlnhei  (2),  Careca  |2|  e  Qui- 
vnn  IP 

Í>  quadro  vcni-ednr  est-ax-n  ns- 
I  fnrm;ido:  -  Pinihi;  Geral¬ 
do  p  Cliiimlnê;  SMvvrln.  Pedli- 
nho  e  Modesto:  J:i::u;,rè.  Tod- 
dy.  Aznrin»,  t)iilv.-in  e  Cjireen. 

N;i  nrbll  mirem  fum-lonou  o 
vr'e  nnei  Gr-sinr.  do  Amarem, 
■  ■n,"  lex-e  folhi-s  mi  siii,  atuação, 
não  e.xpuh.endo  o  pnnli'lro  Jn. 
ruiii"-.  t|U  opo  „  nn.'i’.ni  ailnr  u 
pnr  duns  vêre-«.  -em  I  l.x.  o  go¬ 
leiro  adversário.  Enfreinnin. 
êsse  Jogndor  foi  delido  pi-ta  p-i. 
hem.  J.i  que  preiend' '  levai  >is 
■■hii11»a«"  pnra  o  seu  siil.*,  em 
Pedro  do  Pl. 


Maria  Isabel  Campos, 
eleita  "Rainha”  da  A.  A. 
Jordala 

A  il  rrtorlji  d  a  As5<HMn<;ão 
A?]i'Uuu  Jiirdala  por  noí;!«o  m* 
Icrin^dto,  Infortun  005  uoiis  co* 
Irmfioa  t\\ic  ni»  dj.T  24  do  corirnic 
foi  rcN]ir;iila  a  iiUimrt  n|i.tr.n(;«nn 
fnru  nninha  do  Cluhu  quo  levo 
0  si«'^uinlo  roMiJtncio- 

Ilainlui;  M:iria  Ihulii*!  Cnm|Kin, 
l’r  nci'Síif<:  Lcji  niUciro  Cervo 
Wjlnu  iIp  AlKufju^^iqun  Mudrl* 
nlifi :  Mnru.Tririn  Kn  nnndi». 

A  rornaf;-‘n  simA  no  priVcinio 
«1:1  .10  lin  ronriUe  n.i  «ede  .t 
iivin:dji  Altníroníf»  Diiitfu^n.  rtô 
‘•om  a  pre.Hrnij.T  do  con**»  tíoriol. 


'xnte 


•1  M^^ntnnhÔK  . 

2  í  . . . 

S  nAhnm  . 

f;  T  « 

’•  . . 


«E  I.E3IRRANÇAS  AOS  VENCEDORES  DO  O.  P. 

Dnni-.nço  ultimo,  foi  disputado,  diante  dn  púhllro  nirtirroro  e  rnliislnãtn, 
is.»  Senhni.  roni  que  o  JncKcy  riub  Drnsllriro  liemenarea,  anualmcnle,  aquele  »a'i- 
'‘"l,  .  •  teallzarão  da  prova,  a  diretoria  da  sociedade  rciin*u  no  Sa'áo 
lllpolrnmo  Rr-Silelro.  n  familfn  Grrt.as|n  Scalira  representada  pela  Exm.i.  viúva  Sr.u 
a  s"iis  fil.rn»  Dr-,  Nelson  e  Ttehrrtn  Senbra,  o  casal  1'clxolo  de.  Ca.lro,  cria'for  e  pn- 
■avaío  venerder  "Ou’nln'’.  s6-lo»  e  outras  pessoas  grad.ss,  fazcnda.lhe-  servir  uma 
mpaene  .  O  Dr.  álirlo  de  .Xzevrtla  Rlheiro.  prrMdrnie  do  .lockej  Cliih  Bra  lirlro.  em 
lenie*  reeordou  a  flçura  da  lirnmér  to  (iirfl  ta  qur  foi  Grrvas  n  .=ea'ir4.  bera  romo 
II  p' ra  o  rn-al  l’-lx(i1o  dr  Cx-.lra  pela  nnvo  sue:-svo  doi  seus  p.xrelhclr. s,  A  srgiiir, 
nl  a-.ti,  ante.  da  enlrexa  dc  vaPosis  lembrança»  ans  rilnrlnm»  da  prna:  Dma  Zrli.a 
a  'rn.  prii.ir- 'ária ;  Geraldo  Cosia,  tratador  e  Emidio  Casllllio.  Jóauel  dn  eniranl 
raderi-u  as  hemenasens  prestadas  orlo  .Inrkcy  Club  Brasileiro  e  saudou  o  casal  PrI* 
1.  grcri-te  Bmi:;i)  de  Gervarln  Seahrn.  O  Dr.  rrixoto  de  Ca,stro  Junior,  em  1-pprov'  o  brl- 
rn  1  fl-nra  d-  er  *ni«  lirrO  in  desi  .i-re.-Mo  O  Dr  Alherlo  Gare'»  rm  iinme  da  erú 
r  1  l':rfi.(a.  t  :l  -.1,  t.mih.ra.  s  II  Ia  iz:inilo-se  criii  a  hiunriiag-ra 


emornn 


*'  ... 

’■  Alhorrião 


%.  i»r344Mie  »<•>  fi  ri*!*"* 

r»3f»— »r(*»A  Hn  I* 


OR.  CAPISTRANO 

ílttr  Kflf  \ 


Os  campeões  mundiais  de  futebol  em  Lima  contra  o  “Alianza”  e  o  “Universitário" 

LIMA.  27  lU.  P. )  —  EnconVriim-io  netta  cjipiVal,  dcid*  anteontem,  oi  intograntoi  do  lolecionado  uruguaio  do  (utcbol,  que  parllclparõ  do  Campeonato  do  Mundo,  a  rcaliiar-io  em  junho  próximo  na  Suiç,i,  Ho  Ettcdlo 
Nacional,  ot  urugu.^iai  rraliiarêo  doíi  "malelioi'’*lreinoi  contra  duai  dai  molhorei  equipei  nacionali.  Na  noite  do  hoje  jogarão  contra  o  "Allania  de  Lima",  e  na  leat.i-feira  enfrentarão  o  quadro  do  ''Univcriitário  dc  Depor- 
tri".  Oi  “ncgroí"  do  “Alt.inia"  paitam  por  um  grande  periodo  a  irão  pór  à  prova  a  capaeid.ide  do  lelecionado  oriental,  Etpora-io  que  o  quadro  do  "Univoriltório",  em  plena  forma,  dó  muito  trabalho  aoi  campcoei  mundiaíi. 


I' 


Um  jubileu  desporlivü  — 
a  Raul  Campos,  José  Ribeiro  de 

e  Artur  Pires  '■  «-v 


Píluer  vai  aproveitar  o  ensejo  para  icn* 
tar  uma  conciliação  com  o  seu  clubc  ern 
torno  da  renovação  do  contraio 


Zezé  Moreira  cientificado  de  que  o  dcscanao 
entre  o  primeiro  c  o  segundo  jogo  com  os  co¬ 
lombianos  será  na  concentração  de  F'ril>itrgo 

C.WAMIIU,  SI  ll>r  Orlaniio  Abreu,  vnvljrin  riprriii  4,  ^ 
NOim  —  A  ilcIrc.icVo  crlirdcnip,  Intrcrn'*»  prin,  cmir  >  rin|.„ 
jacaflom,  rnupríra,  .Mario  AmZrIr»  Par,  llirrcio  /x, 

.Morrira  r  o  iinsio  con(rn('r  CaiiAr  liiin6r»  ('nrlhti,  rtn  otiihiii  „ 

Rrriai  ila  At«rriacãii  Allêllea  llanco  iln  llrMsll.  ilrlxnii 
ojr,  prin  mailriieada.  riim.in;ia  para  Sio  i*ul<i.  N'j  rjpliil  p4u. 
Ilila.  it-aiinda  a  rrpnriaitrin  foi  Inferm.iila  a  rrprr,rntar  m  hri«|. 
Irlra  flearí  a  njada  no  1’jrijuc  dr  Acua  nrnnra,  niinu  ilj«  drpr». 
dénciai  da  Ilirrtorla  dr  R^porlra  dti  F.iMdo  dr  Sáii  riulo.  nnd, 
,>cuardari  o  momrnio  dn  rhoiiur  com  01  rolombijuu',.  nu  illi  ? 
dr  maio  vindouro,  no  racarmíin. 

DArrit  TII.STAIIA’  RK.ííOf.VrK  A  SVA  SITL  Ai.  \(i  t  o\| 
o  S.  PAfl.O 

Fa'ando  à  rrpnrcajiem  de  A  .NOITE,  anlr»  da  pirin).i,  B.iurr 
0  rxrrlrntr  mrdlo  da  srlrçâo  narinnal.  Irvr  oporlunliljilr  dr  iri- 
xar  nur,  acora,  na  Paullrrla,  acirá  Jimlo  an  r!''*'r  "u:»i  iirn 
lallva  para  rriolvrr  a  Mia  illuaeio.  poli.  pura  tal  rni-t.ir.i  mm  0 
apoio  de  Paulo  de  Carvalho,  lljiira  dc  rral  prr->li!;lii  ni>  iricoiri 

paullMa.-  nE.SPEniÜAS.  ONTEM,  NO  P.XEAf  E 

Ontem,  vpxprra  da  partida  dii»  rrai|Uri  para  .1  r, pitai  p,n- 
llíta.  0  prrfi-lto  da  rldailr.  qur  »r  faiia  acompanhar  du  iin  i-ff. 

tlO.VTI.Nr.V  .NA  Iã.‘  fAtlINA) 


O  ataque  dos  europeus  toi  morrer  nas  mõos  de  Garcia 
protegido  pelos  seus  companheiros.  O  goleiro,  aliás,  foi 
um  dos  esteios  da  defesa  do  Flamengo.  (F.  Keysione) 


Ai  estão,  no  carro  que  os  conduziu  ao  campo,  Marinho, 
Henrique,  AAzuricio  c  Evaristo  sorridentes  e  esoeranço- 
sos  de  uma  vitória  que  nco  veio  (Foto  Koystonel 


Percebendo  o  perigo  o  goleiro  abandonou  a  meta  logo 
ocupada  por  um  companheiro  O  ataque  rubro-negro, 
porém,  nõo  aproveitou  a  oportunid.ide  (Foto  Koystonel 


Um  prélio  omlstaso  que  promete  atrair  o  interesse  tio 
público,  está  marcado  para  hoje,  á  noite,  no  esiátlto  dc 
São  Januário.  O  conjunto  do  V.i.sco  da  Gama  riiie  acaba 
de  rriilizar  uma  boa  temporada  pelos  gramados  da  Ame¬ 
rica  do  Sul  com  término  cm  Lima  (Porúi,  reaparecerá  pe¬ 
rante  a  sua  torcida,  frente  ao  esquedrão  da  Ponte  Prcln, 
O  quadro  cruzmaltino,  na  campanha  pelo  exta.Mor  so¬ 
freu  apenas  um  revê.s  em  17  comuromi.Nso.';.  com  13  vito¬ 
rias  e  Ires  empates  Terá  esta  noite  oportunidade  dc  se 
extbtr  i**.antc  seu  Imenso  quadro  social  c  sua  enlus.ás- 
tlca  torcida. 

U3I  ADVERSAIIIO  DIFICII 

Se  o  quadro  do  Vasco  efa  Gama  apresentar-.ie-á  com 
grandes  possibilidades  de  vitória,  não  podemos  Ignorar  re¬ 
presentar  o  quadro  da  Ponte  Preta  um  adversário  dificíli¬ 
mo  para  o  conjunto  cruzmaltino.  Embora  0  quadro  pau¬ 
lista  tenha  obtido  uma  colocação  moiviiia  no  certame  ban¬ 
deirante.  vem  há  multo  .se  preparando  para  a  partida  com 
os  vascalnos,  dal  se  deduzir  que  por  certo  exigirá  multo 
de  seus  adversários.  Os  cruzmaltlnos  como  se  sabe,  estive¬ 
ram  licenciados  e  somente  no  dia  21  reiniciaram  a.s  ati¬ 
vidades  com  quase  todos  seus  Integrantes  fora  de  estado 
ftsleo.  Flavlo  Costa  teve  apenits  oportunidade  de  realizar 


duls  en.salo.’!.  Neasas  condlçòe.s,  não  sc  porl^  antecipar  como 
vencedor  ctrlo  embora  eonic  o  clube  da  "Colina"  ein  suas 
flleir.A.s  com  vnlure.s  Individuais  mais  credenciados  que  .seus 
co-limãos  dc  Campinas. 

LAERTE  E  NARDO 

O  V.isco  da  Gama  apresentará  Lacrte,  a  .sua  mais  re¬ 
conte  aquisição.  Enirctaitlu.  0  jogador  deverá  in:  vjrar  a 
equípc  vascama  somenio  no  segundo  tempo,  figurando  Da¬ 
nilo  na  primeira  ctiipa.  Ertrc  os  do  Ponte  Prsra.  teremos 
também  uma  atração;  a  presença  de  Nardo,  pertencente 
no  Curintians  Paulista,  que  veio  reforçando  0  conjunto  de 
Campinas 

OS  DOIS  QUADROS 

As  duas  aqulpes  para  0  amistoso  desta  noite  apresen- 
tar-.^e-ão  a.s.smi  form.ada.s: 

VASCO  —  ErnanI;  Alfredo  e  Pantonl;  Amatirl,  Danilo 
(Lacrte  I  e  Jorce;  Sabnrá,  Maneca,  Vavá.  Ipojucan  e  DJalr. 

POITTE  FRETA  —  Ciasca;  Bruno  e  Waldlr;  Lola,  Car- 
lito  e  CarIlnho.s:  Noea,  Nardo.  Baltazar,  Ibl.s  e  Jan-ven 

.Va  arbitragem  funcionará  0  Sr.  Carlos  de  Oliveira  Mon- 
IVro.  Na  preliminar  Jogarão  os  quadros  dc  juvents  do  Vasco 
e  do  América. 


São  Paulo  X  Flamengo  e  Fluminense  x  Vasco  da  Gama 


o  nlai-iiiilo  V.itâ  qiir  lul  ui.i.-i  fisiirn  lirIlitiiiilR  ii>ii  rrall/iv- 

doi  |n-lo  Vii-jco  il.-i  liiiMii  rm  (.-mnindos  ili-  I.inui  (IVru),  Hiirge  r<»- 
*no  umn  iln»  iit riiçüi-,  n»  pi-lrju  iJr.-.la  niil;i-,  «-1111011  ci  r->nli-  Prnia 


A  reunião  de  ontemi  na  F.M.F.  — 
Paschoal  Juliano  e  Domingos  Masti 
Hoje,  no  Rio,  Mario  Frugielli  —  i 
08  paulistas  a  tabela  carioca  com 
cas  alterações 

A  fim  d«  eiiid-ir  do  llln-S.ic I  ildíncli  do  Sr.  , 
Piiilo,  visando  afnslnr  o.s  im-  cslivrrnm  reunidi 
passes  de  últlmn  hora,  sob  a  pre-  .Medrado  Dias.  pe 


ADEMIR,  TRANQUILO  : 

"PEDI,  0  QUE  0  VASCO  TEM 
DADO  A  OUTROS JOSÂDORES" 


0  REGRESSO  DOS  CAMPEÕES 
SUL-AMERICANOS  DE  ATLETISMO 


2.*  CADERNO  -  27/4  Tt)54-  N.”  14.691 


Chega  hoje  a  delegação  carioca 

Em  confortáveis  Anlbui  da  «Co-  Justas  homenager.!,  ij  lí 
meta».  rogrcAsara  e.sla  tnrde  oo  cm  Mariano  Procóplo. 
Blo,  os  plorío.sos  canpcúcs  sul-  José  Teles  da  Concr.içí 
amcrlcano.s  que  obt  vcr.im  mug-  rio  Nascimento.  Ulj-ssas 
ntficoR  Iburels  no  recem  tcrmi-  do  doa  Santos.  Wilson 
nado  Campeonato  Sul-Americnno  Carneiro,  Francisco  Kadie 
d»  Atletismo.  Os  atlctn.s  v.njnrão  Io  Cabral  Fonseca,  Aleide; 
chefiados  por  Helio  Pcicira  ila  brós,  Nndir  Marreis. 
Silvo,  presidente  do  C.  l.  A.  Ru-  Kupper,  Waltor  ftodrvç-j 
bens  Esposei  1’lnto.  Aloisio  Ciu  m.rndo  Silvo.  Antonto 
minha  c  o.s  técnico»  Alfredo  dos  Anjos,  IJocI  Rosa  t 
Pontes  \'lelrn,  F'rcdcr.i-o  e  Er  va  e  o  massagista  Jorge 
nnnl  Costa.  S.ão  estes  os  cam-  O  Ves»-©  dn  Gama  v»i 
pcóo»  6  recordistas  quo  b  rid.ide  uma  homenagem  cspci-ial 
lecehcré  hoje  por  entro  iis  miiis  técnico  e  aos  seu»  atlot 


300  mil  cruzeiros  de  luvcis  e  1 5  mil  cru¬ 
zeiros  de  ordenado  —  Falou  a.ssim  o  fa 
moso  craque  ao  repórter  de  A  NOITE 


Foi  no  .Mar-icnnfi,  cvatsmcnio 
•jio  mumenio  cm  que  tcrmiii.iv.i  .» 
yisrtiilii  Bolofogo  »  Flmtilncu.-i:- 
o  repórter  rrconlruii-»i-  eorn 
o  famoso  .A.dcm!r  Mtr-re»,  pre- 
seníemrntc  «cm  ronir.itn  com  o 
sen  elubc,  o  Vasco  da  Cl.nm.n.  Ade¬ 
mir,  como  Sempre,  nSo  <c  nc/;nu 
k  prestar  e«rl.irrclnienln,  h  rc- 
poidnRrm  sAhre  n  rna  silu.ac.ão 
•tino!  Fnl.andn  rom  a  «na  trm- 
qpillldorie  e  "rla8-.e"  h.bllinl.  Hl'- 
•»»  0  arlllhclro  d.a  Copa  do  Mun¬ 
do  de  IS.Sfl. 

—  NSo  velo  ni/-'c«  para  e«pan- 
lio.  .Apresentei  an  Vasm  um.a 
jproposla  p.-ira  reforma  dc  con¬ 
trato  drntro  da»  norina«  scRUi- 
ijii  pelo  cliilio.  Pedi  no  Vn«pn  o 
tjne  o  Vasco  tem  dado  n  aigiin» 
joiiadorí!. 

O  rtporlcr  pjrcnnlou  cnino  n 
Ademir  se  íle  pndi-rla  cschiri-ccr 
tti  cifras  pedida,  nn  Va.cn. 

Ademir  niio  se  fci  de  rogado,  e 
togo  respondeu: 

—  Pedi  30li  mfl  rntselro»  rir  In- 
vis  e  1.1  mll  rmrelins  dr  nrd-nl- 
da  por  Oin  contraio  dc  dol» 

i(B05.*‘ 

—  E  sftbre  os  ho.iitn»  dc  que  o 
■Vasco  não  concordou,  colornntlo 
■5  seu  passe  1  venda  —  Indagou  u 
repórter: 

—  Nada  disso,  fl  Va.ro  ainda 
‘Clio  re.»pond?u.  SAbri'  Is.o,  creio 
nío  esl.lir  qu.alquer  tnn-l.imenlo. 
•t  minh.i  propoM!!  íoj  nu';iininh.'i- 
fCONTIMM  M  ir-.’  P.UilVM 


A  itllnde  do»  parafualos, 
lU.Dendendo  relacõe..  csportí- 
TSB  com  o  Brssil,  depois  dc 
''surridot"  iícnicsmentc.  «, 
não,  fisicamente,  como  pre¬ 
tenderam,  fazendo  alarde  de 
fatos  eorrlqueiroí  no  futeho), 
começa  a  surtir  efeito. 

Embora  os  Incidentes,  euja 
gravidade  só  existiu  na  Ima¬ 
ginarão  doentia  dos  "olhei¬ 
ros"  paraguaios,  fõssem  re¬ 
gistrados  no  (nteliol,  seu  re¬ 
flexo  10  fez  sentir  oos  outros 
esportes. 

Tanto  assim,  que  a  entida¬ 
de  de  basquetebti],  com  sede 
em  A.runcão,  mandou  comu¬ 
nicar  que  não  disputaria  o 
próximo  Sul-Americano  Fe- 
mininu,  a  ser  realizado  em 
Sãu  Paulo, 

Acunicce  que  s  C.  D.  D. 
não  "dorme  de  touca”  e  man¬ 
dará  dizer  aos  giur.inl.s  que  o 
nán  cnmparrelmenio  at  cer¬ 
tame  da  Paullcéis  slgnlflearla 
o  canerlamento,  autnmáliee, 
no  Campeonato  .Mundial,  que 
terá  piir  sede  o  Rrasll. 

Perfeita,  a  rrsnlurão  da 
mentora  do  basqiielehol  na¬ 
cional,  multo  embora  arhr- 
mos  que  nSo  «e  deve  gasbir 
tant.i  rêra  com  Ião  ruim  de¬ 
funto. 


Nos  sete  páreos  do  programa  brasi  leiros,  uruguaios,  peruanos  e  chilenos 

Nb  tarde  de  ontem,  este.»  te- 
onidn  o  Consclhq  Térnlco  de  Re¬ 
mo  dn  C.  U.  D.,  lomundn  os  dl- 
lima.  providénrins  em  relação 
ao  Campeonato  Sul-Amerie.nn«, 
quei  como  sahem  os  nosso-  lelhl- 
r«-s  serão  realizados  no  próximo 
domingo  na  l.«gou  Ilodrign  ilo 
Freitas.  Entre  os  Ira- 

tados,  na  htrdo  de  ontem,  o 
mnis  Imporlunlo  foi  o  -orlelo 
do  balisnmcnto  pnra  o  Importan¬ 
te  rertnme.  riirn  f'»te  stn.  se 
o-«-nnIruvam  presetilo.  além  ne 
todos  os  membro,  do  T.  d-a 
C.  B.  D.,  os  repro.enl-tnl".  ‘la* 
ledi-rnçõi-s  chlíenu,  uriiiiuuln  e 
porunnn. 

LIH.IRCAI  NOSSETF.  PVUIIOS 
Os  urugtinlns  quo  Ino-UInu-n- 
te  hiivlnm  eomiinlcmlo  n  C  B.  1* 
•liie  somente  loniuritin  p.iiie  eni 
quatro  provas,  iiii  Inrde  Ir  no- 
l<-m,  uiiti-s  do  sorteio  ib<-  •'"H- 

(C.lNri.MiA  NA  1,V  fUil.NM 


'  x<< 
X  xo 


yENCIDO  o  AMRRICA 


Guarnições  do  Icaral  e  do  Botafogo,  vencedora  ..  na  reguta  inaugural  da  temporaiU 


à  noite,  os  jogos  Vasco  x.  Flamengo  e  Sírio  x  Sampaio 

r-.-inda  f.-.op-n.id.i  lo  de  l-i-  qiieteb-.l  tem  menos  ginásio  do  Fluminense,  sendo 

onl-ai.  U  um  lidei  ..  Iini  lovli-in.  .Vos  de  que  os  qulnlcios  do  .Sírio  c  rio 

rie  H  A  nir.f.  .  Iiconu.,:-  t .•alizodos.  o  Flii-  .Stímpain  f.irno  s  prvl-mlnar  r  o 

ii.ií  -.11:111:1  pi.i  Ié-,  tniticti---  e  »  Biiltifogii  numl  ve-  emh.iie  final  será  entre  vascai- 

iliz.i-P-r  ntiliio  ípia  rniii  ri-  iniii-lo-.  emjiiuiilo  o  tlru  nos  e  rubro -negros, 
p.ir.i  hl..--  <)  iliiis  ).-io  marrou  .im  primeira  vi-  RESULTADO  DOS  JOGOS 
t<-..  A  -uipivf-ii  -lo-  t.‘.i'lii  ro  <-ii.aim-.  DE  ONTEM 

Pitii  f<ii  :i  i|.  riiil  i  i.Mri. EMENTO  DA  QUAR-  Os  quatro  Jogoa  reullzndo»  U- 

H  Ammrii  qoi:  .-iti'  T\  riliDADA  vernm  o»  seguintes  re.iilliido*. 

uv-nli  tiili-  in-  ic  r-.m  u  r-  I  n-;  o  il  i.«  enron-  OS  RESULTADOS 

da  foi' -n>  fOi  <1  it.i  i-iiti.  ,:  !5ir  :ii  l.iliaoé.  x  Flumlnen.i-  ÜT  x  Kiachuelo 

Ir-ir,  i:n,  10.  . . i|.'''ei,'  II  •:  Vnr  ■■  d.i  Oonri  x  .tf);  Primelrn  tempu:  —  Fúunii- 

d . .  .!■  |••|Jl!ll.•lll;  ,ni  Ii.ir  .'1  liigu  ntn..t<  27  x  11.  FTumlnfn.e  —  Al 

'■  d*  •  I -.-r  --  ;  •.,'  .,|i  r-riiime  de  frcdlnho  P  P.l.ilmi  I),  Ze  Cr.r- 

'  "  '  . .  I-  ,  «inioii,  ii:i  Pig  7.  Bul-e  IP.  Mllaríi»  ■»,  Ito 

,  '..i!'--  I.i,  iCll.Nl  I.M  A  .S  \  li.-  PAl-t.N.ll 


O  lenrni  brilhou  em  fõd.t  n  li¬ 
nha  na  primeira  regata  da  tem 
imrndn  oficial  do  IfiSI  dn  Fe- 
d_i!rnç;io  Melropolltiinn  de  Remo 
Teve  umn  npre.senlnrftn  dfm  roíiii- 
deRInrndn.s  biistunilo  dlrer  que 
daa  peie  provas  principal*  .In 
lp_r.-gr.arna  triunfou  cm  cinen 
Venreu  nn.*  prova.  rliVrnIrns  «Al 
mirnnte  Flrti.int  d-i  Amaral  IVP 
ai.li,  ,  -.Sit'..itio  du  ElUu-,  mLii. 


Pereira  Pr.sso., 
lüllo  Vargas- 
de  Eetri-.anlts-, 

Pesla.s  rmeo  vliórlas,  qiintro 
viili-riiiii  p;ira  u  .-la-Hitu-.-viin  fi 
Hol.  iiina  vez  .nie  a  .Stlv.aiio  d- 
Brile.»  ern  pr-'vn  «lestlna.lii  -i. 
moçus  n  pt-rlanto  piirer-  exiro  do 
progr.ama.  Venceu  r.im  e.il,-g.>. 
rin  o  gremin  tiiterulenee 

Aiuizai  dc  nau  tec  wncido  u 


•  .  «Pti-..tdpnlc  Ge- 
e  o  .C-itniioonato 


rompi-llçao.  o  B<pi  ifogo  foi.  a 
no.pio  vi-r.  n  re|ire.i-nl.iÇiio  mnl* 
eficieiiii-  ilii  m.'in*«,a  de  onteri 
Conruri -  ndo  em  ilto  pruva.  «-om 
n*ív-'  l>nii'ii».  r-  n-piisloii  p:'1V  i 
prlmeliir.».  ilola  :cg--.ndpi--  dn|» 
teri-t-lros,  perdendo  n  r-giHti  por 
oni  .«egundo  pira  u  IrnrNi.  Co 
meça  a  ,ipareeer  o  -xrrienie  tri- 
Pnlho  qiie  Ag-'iior  Piirrela  CAS 
realizando  nu  Lulalvjiu. 


RDRPP.EENDEI'  U 

A  opri-e-iitni-no  u.i 
n  griin.le  nirpíc«.i  ni 
ler-it-i  lipatigiir  I  i‘i 
c-ipi  gr.in  I.  1  11  n  I  i 
çp..--  rpimprm  pi-itiPir 
mais  apn-,— dl.  n:‘po  i-i 
triiiiifpir  em  np-nhiima 
prnitraliia  ,\  fapu  -«,■  j 
colia  l^ldcpt. 


SWTOS.  27  ( \.:ipre*«' 
llp  |p<>i»  i|p  romprlr  lirtilii 
i«-oiiiipr.*pi.i  i-m  crirn-.pifp.  iri 
liiiip-,  ■»  rp  pp|i  .p  r-l.p  i'i* 

p  -Ip  Ii  ,’,|p*;'ppp  i|,>  N  'lil-"  F 
.  P  .  ..pppíIpp  /-  l'.■rli».  d*.  P’ 

"  \li  .  I  "  I  )•  -apll  l-l  p»  1 1' ' 

.'.iriiil-  .-,p  ri  pP  .po.  por  P 
lio.  .00.  a-.ori  ípÍip», 


